
,..— --.*>¦. "wt*. *w?wm *r>i!S7lT?5P ft**p

mf%

ANNO XXV Rio de Janeiro — Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1936 fi 8.658
iZX

Iti iliiclnr.flufr:

Carvalho Nelto
Diri-i-tor-Ct-niilt-j

Oclnvio Umn A 1NDITE ASSIC.NATUJUSi

Cor 12 meawi . ., ;* S6$00ü

Por 6 me/et . ,. . 18*000

NUMERO AVULSO 1<K) REIS

REDACÇAOs PRAÇA MAUA, 7. TELEPHONES: Mesa de ligações Internos 23-1910. Secção de informações 231556. Carioca-reporter 23-4090

SEM PERMISSÃO DO GOV
O aviador Menendez voando °Ceará em.Pleno
sobre o território brasileiro

BELÉM, 2 (U. P.) —[missão .para voar sobre o
Com destino a esta capital território brasileiro,
levantou vôo hoje, ás 16 ho* \ AS N0SSAS AUT0R[DADES IN-
ras, em Tnnidad o aviador, rrocccAnAC un r-Acn....k...,. M«.>n-J.v TERESSADAS NO CASOcubano lvlcncndez.

Consta que esse piloto se- BELÉM, 2 (U. P.) —
rá preso, visto não ter per* i Sabe-se que o aviador cuba*

inverno!
A's chuvas torrenciaes re

nasce a alegria nas
no Menendez dccollou ás 7 DODllIaÇÕeS
horas, voando directamente j
para esta capital, em um!
avião terrestre. As autori-1
dades mostram-se interessa-1
das no caso.

CHATO, '.' 'Serviço especial d'A
NoiTKi — Com » Inverno frnncamcii*
li* iniciado, a somlirla perspectiva dc
um nnvii flagcllo desnpparcce. A*, tor*
renclaes chuvas caldas nn ren lã o dc (In*
rlry c sertão cearense, -.mias «|iic jã eu-
nicçavam n desanimar com » nerspe-
«•Uva dn scccii, c onde jn «c Inlcinrnm
as plantações com multo culhusínsiiio,
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nis da quasi victoria
carro de Marques Porto, em passeio, tombou
FERIDO O GRANDE VOLANTE E TRES SENHORITAS

0 match de despedida uracan

Poi- isso fni n moça mandada a esn*
nu* im Prompto Soccorro.

I". lizmcntc o receio nã<> sc con-
firmara, sendo, coiii suais Irmãs, rc-
moviilai para ;i residência «lc sua fal-
lil i 11 il.

Todos passam relativamente liem.
¦^*s^*

Para tomar parte em
um conclave político

Virá ao Rio o governador
bahiano

S. SALVADOR, 2 (Serviço espe-
rial «l'.\ NOITE) — Fala-se tine o
governador Juracy Magalhães segui*
rã de avião ainda esta semana para
o Rio, afim de participar de um con-
clave político.

Mais de cem mil
pessoas e quatro

mil coroas

Cicero Marques Torto, no lado de Manoel de Teffc, o vencedor da corrida, logo npós a prova de hontem.

Cicero Marques Porlo foi victima da
fatalidade. Tendo tomado parle nn pro-

sai ale Kiloinctro Lançado, limitem,
quasi conquistam a victoria, que cou-
br ai Manuel dc Tcffé.

Espirjto sportivo p.ir cxccllcncia,
mesmo com o segundo lofjar, <iuc ob-
tivera, sc julgou satisfeito. Mais tar-
de. o grande volante brasileiro, acom-
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nhado de Ires senliorilas da familia
de suas relações, foi dar, lio mesmo
carro, um passeio pelas praias. a\s jo-
vens eram as irmãs Elza, Debornh c
Maria Ferreira, residentes, com seus
paes, na rua Uapiru' n. 108. Corria o
carro pela avenida*- Epitacio Pessoa cm
regular marcha, e num deslise mais
forte, tombou. Ainda Marques Porto,

com pericial, sonhe evitai* maiores con-
seqüências. Comludo, não só elle,
como as ilislinetas jovens foram lan-
çadns ao solo, contiiiidiiiido-se Iodos.

Immediatamente soçcpcridos, .no
poslo de-Copacabana, houve suspeita
de ([iie a senhorita Klzai houvesse fra-
«*turânio a base do craneo.

,,., ,.«^, >,,»,. v» ».,,.,„,.,..»,,,.. ».,,. . »„v%.V.V.»~.-.*>^v-^~-.~»™~~^-vÍC2vív«v£vvíí^

As homenagens á memória de
Jorge V

WINDSOP., '-! (Ü. T-l — O rei Eduar-
do VIII e a rninha Mary, segundo sc
espera, irão hoje, á tarde, á Capella de
São Jorge, afim de ver ais quatro mil
coroas offerccidas em homenagem n
memória do rei Jorge por diverso; che-
fes de Kslado, embaixadores, ministros,
personalidades de destaque de lodo o
mundo e admiradores do extinclo. Cal-
cula-se cm maiis de cem mil o numero
de pessoas (pie até agora visitaram a
capella. Entre cincoenta e sessenta mil
populares fizeram cauda honlem afim
de ver as coroas.

r nacional VascoFlagrante tomado durante o mr.tcli Inter
tino conlra os teams cariocas, Oa jogadores visitam!
ststencta, i|ii«* premiou, assim o esforço sportivo c

vur.-i ví-si* Gill atacando, cmqu

; te
cav

anto

«. Huracan
rmlnnrum
nlhcíresco
1'nurlli» (I

ultimo da
> uncontro i
loa player-.

etein au pelo

série rcttllsndi
iob vibrnnlCH
.• directores rii

pelo rluli nrccn-
eclomnçõcs dn ns™
Huracan. Na Rra-

Ia comprar
sente para a

E morreu fra
Iniprossionantissimo roí o desastre

que oceorreu, na manhã «le honlem,
domingo, na praça da Bandeira. Um
pae de familia. modesto funecionario
da Central do Brasil, perdeu nelle a
vida, deixando viuva e duas crean-
ças na orpliandadc.

O Sr. Antônio Gomes ferreira, fun-
ccionario da Central do Urasil, era
exemplar chefe de familia c pae ex-
Iremoso. Hcsialiaiti, elle, a mulher e
duas filliinlias na casa n. f>7 da rua
Mnriz e Barros.

Honlem, era dia do anniversario da
filhinha menor, a pequena Hyrle, de
dois annos apeuas.
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anbo de mar a fan-
Copacabanatasia e

Concorrentes nos prêmios de fantasia, cxhibindo-se no tablado, perante, a commissão que dirigiu a mapnificn
festa carnavalesca, rcalisada na praia de Copacabana, que foi o banho a fantasia na bella praia carioca, soli o
patrocínio do Conselho Consultivo de Turismo. A concorrência elevada de aprerintiores c concorrentes, o bom
gosto de muitas das fantasias apresentada» c o espirito lão próprio do carioca, vivido cm grande numero de

banhistas, deram a essa festa um grande relevo, de modo a tornnl-o um dos bons números dc domingo.

Wfk mVM, ¦ I
Impressionante aspecto do local do desastre, vendo-se O corpo da victima entre a "lin.oiisi.ie"

saiu a comprar no mercado da pra-, Colhido pela "limousine", o Infeliz , sastre. a*. "im,.,:; ¦¦¦,¦.

O morto, Antônio Gomes Ferreira
P.>r isso Antônio quiz presenteaai-.i

com .algumas frutas e doces, o que

ça da Bandeira
UMA MORTE HORRÍVEL

Antônio deixou suai casai c se (lis-
poz a atravessar a rua Mariz «¦ ilarrus.
Ao chegar no meio da rua, viu. borro--
risado, que um automóvel, luxuosa "li-
mousine", se npproxirnava vcrtigihn-
samenlc. Recuou, com rapidez, em «li-
recção á calçada, Mas o chauffeur
lambem tomou essa direcção. E o que
sc seguiu foi terrível.

foi arremessado dc encontro :i uma ar-
vore, das «pie marginam o passeio na-

e » nrvore.
'. de n. 17.3.13, f:J

cara bastante nvariadn com :i violcn-
cin do ilioquc. E o povo, indignado,

quelic iocaii, e Hrlla ficou imprensado 1. impedia a fuga cio motorista desnslra
il ella! dó, de quem um soldado de policia to-

l'm grilo ale desespero e (lc dôr, san- mou conta, pairai cònduzil-o á delegacia
gue (|ue brota com abundância da boca,
do nariz, do ouvido, ossos que sc par-
tem e Antônio estava morta.'

A INDIGNAÇÃO POPULAR
L'ns segundos depois, considerável

da. 15° districlo.
O comniissario Alcides fez autuar em

flagrante chauffcur-amador, Fm-
ctuoso Pereira Hamos. proprietário (li"limousine", que, após preslnr fianc.i,

massa popular cercava o local do «lc- foi posto em liberdade.

H...A.
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ONTAVA Pedro Rshplln que, pnr1 •reaiUo d*, festas dt Abolição
J — iilo é, si festas que *e «e*

guiram é lei de 13 de Maio de IRS8 —
Pniroeinlo, te, regressar s es«a, tarde
Ia noile, encontrou um prelo que de»*

cantava A solrlra de uma poria, tendo
it bitinat ao ladfl. B n iiitlgne aboli-
rioniMa, que acabava de farer o ul-'Imn do» «eg« muitos dhrursos dn dia,
luis ainda uma vea tomar o pulto an
tentimentn de liberdade do povo ne*
gro, perguntândo-lhe:EnU*>. meu velho, lem gostadolutte da liberdade 7

0 prelo respondeu, derreadotTenho. »im icnhor. Mat, At veiei
m.i*hui*a o» pés ds gente...

Poderia ter uma aneedm., Ma», na
verdade, era umn expressão de phl-Iftsophla popular — c*.w phllosophi.iInnata que dá nn povo o poder dns
imagem feli*e». O prelo recem-lihertn
ligava o bem supremo da liberdade
aos seus novos deveres — entre estes
o dc andar calçado. K. como as boll-
nat novas lhe apertassem o» pi», erenu
logo a Imagem subjectiva: erü mulm
Imm, mas ás seres dnlam o» pis...Ora, eslá-sp preparando um novo 13dc Maio — e convém que não nppa-reçam imagens Interprelatlvas como «do preto liberto de 1S88.

Ksse novo 13 de Maio c o da prega-ção do Sr. Gustavo Armbrust.
Como »e sahe, o profressor Armbrust

encarna um Ideal patriótico e humano— poli fora da alphahetisaçâo não halalvaeio — qual o da Cruzada Nacionalile hducação.
Ma», dirão, que tem a ver a cruzadadirigida pelo Sr. Armbrust com o 13 deMaio 7
O presidente da cruzada costumaaproveltar-se rie iodos ns pretextospara diffundir a alphabetlsaçâo nollrastl, convencido, eom Miguel (Wito.de que o nosso problema cnpilal éeducacional. Assjm. pensou n illustre

patrício que, se o Brasil precisa em.in-npir-se intellerUiainienle pela dlffu-sao da cultura, é preciso aproveitar a.-ignificacáo s.vmholiea da data, proxl*ma e festiva, pedindo que, t 13 dc
•^í«*»S4««*»í4*íííí«ÍC«*ííí-iC

Maio do mrrenle nnno, todo» quantos
postam comprehender o beneficio dn
feiras tenham concorrido para a fr>r-
maçS.i de um núcleo de alphalirllsa*
çSo.

A idéa do Sr. fiuslavo Arinliruti eorr.
por alii — e parece que elle conseguirá
esta eois. eerlanienle formidai-el: que
quasi todos n« munlelploi do llratll
Inaugurem, pelo menoi, uma e»cola
primaria netie dia.

II que admiro nãn é tanto que o II*
lustre pioneiro da dlffusáo da cultura
lenha conseguido resultados láo sur-
prehendrntes no melo displicente em
que vivemos. II que inali admiro é n
sun tenacidade — e «o a eisn qualidade
rara em pessoa» de boa índole deve o
Brasil a permanência dr umn rampa-
nha cuja Irradiação ie alarga Alé st
fronteiras, através a rcsltlcncln da
ignorância e da Indlfferença que tem
sido entre nôi uma triste endemla.

Por multo que n gente seja Incrédulo
ein relação á rífieienein dos nossos
homens, o trabalho cyclnplco dn Sr.
Armbrust nos deixa, primeiro, perplexo
i- depois exultante. IC começamos a
pensar que a nlphahelljaçáo das ea-
inadas Ignaras pode ser uma ro.ilidndc
em tempo relativamente próximo.

E* verdade que n III de Maio próximo
os brasileiros que saibam ler e es-
crever náo nltlngirão o numero dos
negros que em 18SH foram declarados
livres. Mas, on reconhecimento de um
direito civil hasta, como bastou um
decreto — cá acquisição de um ins-
Irumento de cultura são precisos va-
rios elementos cm concurso.

C 'mo lymbolUmo, porém, a expres-
sio do dia 13 de Maio será admirável,
O Sr. Gustavo Armbrust merece uma
consagração.

R' preciso, porém, que, dentre os
milhares de novos nlphabctlsarios náo
surja algum Imitador do preto que
dlnlogr-u com Patrocínio. K, sc alguém
lhe perguntar se eslá contente por sa-
her ler e escrever, responda que sim,
mas dá muito mais trabalho...

Jarbas de Carvalho

Divulga-se uma estatística, deante
da qual se pode fazer uma idéa da
espantosa proliferação da formiga no
Brasil. Só aqui no Districto Federal,
e só pela Directoria de Mattas e Jar-
dins, foram destruídos, em oito an-
nos, perto de oitocentos mil formi-
gueiros. Se isso acontece no centro
mais populoso e mais culto do paiz,onde os recurfos rie eliminação rio
mal são mais amplos e mais laceis,
utilizados pelo poder publico e por
particulares, imagine-se o que vae
por ahi além, pelo interior, nas zonas
sem nenhuma reacção ou r!e rudimen-
tares e precários meios de combate.
E dados os prejuízos consideráveis
rjueá economia brasileira causa o
bichinho minúsculo, apparentemente
inoffenSivo, parece recommendavol
ger.eralisar a obra daquelle rieparta-
mento com a maior intensificação,
mesmo que seja preciso crear um
Departamento da Formiga.

# * >jc

0 chefe de Policia, como previra-
mos, resolveu consentir no uso de
mascaras nos baile» de Carnaval. A
noticia terá vindo animar muitos
foliões que já viam com pesar a
falta das "immunidarles" conferidas
pelo incógnito para as "bolas" que
não teriam a coragem de executar
sem a protecção valiosa da masca-
ra. A resolução ria policia vem
restitulr ao Carnaval dos salões esse
sabor e esse encanto rio inesperado
que sempre foi cúmplice rie alegrias
e surpresas. Os amigos da Momo es-
tão satisfeitos com a noticia.

Um dos phenomenos mais interes-
santes das nossas actuaes àctividades
econômicas é o desenvolvimento aus-
picioso que vêm tendo as relações
dó commercio interno. O Brasil of-

ferece, á semelhança dos Estados
Unidos, a imagem rie um granriecontinente. Procurávamos viver mui-
to piais do nosso intercâmbio inter-
nacional rio que das permutas den-
tro rio nosso próprio território; nos
últimos tempos, entretanto, forçados
pelas contingências, começamos a
comprehender o valor dos nossos
mercados. Augmentam, assim, as ci-

! fras rias exportações e importações
entre os Estados, o que. além de uteis
conseqüências econômicas, traduz
uma fôrma pratica de estreitar e
consolidar a solidariedade e a união
nacionács.

Keteso de um ior
nalísíâ argentino

Regressou hoje. de Buenos Aires o
Sr. Juan Antônio Yantorno, director
de "La Prensa" no Brasil.

O illustre .jornalista platino teve
concorrido desembarque.

Em ligeira palestra qua tivemos,
disse-nos o Sr. Yantôrno:

— Cada vez maior é a amizade da.
Argentina pelo Brasil. A nota princi-
pai da imprensa portenha, o quo tam-
bem deve verificar-se grande paiz, é a
suppressão das taxas alfandegárias
entre as duas nações amigas. Isto mui-
to facilitará todos os intercâmbios e
augmentará o movimento turístico e
cnmmercial entre os dois maiores
paizes sul-americanos.

São estas as noridades que trago
para A NOITE — concluiu.

PENHORES? Menor Jur°-ren nunca « Maiomtferia.
CIA. ÁUREA \. £* 

SETEMBRO,

Fulifüieiaeio por um
fio de alta tensão

ica
.GOYANIA, 2 (Serviço especial d'A

NOITE) — Noticias chegadas da velha
capital d^ Goyaz informam ter fallccido
ali, cm conseqüência de haver sido at-
tingido por um fio de alta tensão ele-
çtrica, em momento de tempestade, o
jornalista Relfino Curado, que. teve
morte fulminante.

0 Sr. Delfino Curado, antigo director
da "Voz do Povo", era alto funeciona-
rio do Departamento Municipal e genrodo Dr. Marcello Silva, juiz federal.

Despedidos do serviço sem
motivos e sem formalidades

legaes
E' estebeleeido com a Padaria SâoJorge, a rua da Alfândega n. 307, o sy,-rio Salin. Cheber Tanuri. que esteve, ha

pouco, ás voltas com as autoridades sa-ni ta ria:.
Resolveu elle agora despedir sumiria-riamente, sem motivo, dois antigos em-

pregados seus: Selem Zaiat, mestre demassas, e Nicolau Barburu, que pos-suem carteira profissional.Não se conformando com esse aeto ir-.-guiar do proprietário da Padaria Sãorgê, OS empregados vieram queixar-se á NOiTE e vão levar o caso ?o Minis-terio do Trabalho.
Contam ainda os ex-empreg3dos da-

quella padaria que sempre que o pa-trão é multado por qualquer iufracção,todos que ali trabalham soffrem O des-conto de 20 y para pagamento damulta.

Der Schatzgracber
Eis uma nnim opera de Schrelier."Der Schatzgraeber", nn, cm pariu-

(iiiez, "O descobridor de theuros",
é uma obra pesada e longa. Qunsicinco horas ile audição. A .aida o
espectador lem a lembrança de umtimbre esplendiitr, de orchestra, dc.umn alta e continua tensão drama-
liai, mus não está em condições dc
precisar minúcias, de lembrar sequer
ti arcliilcctura sonora.

Arluro Onofri, falando no Tristnn
iiiar/nerinno, affirma que os esperta-
dores, no deixarem o theatro. sentem"una specie di maré sonoro". O cn-
jôo musical é hen, maior com aopera dc Schreker. Uma longa via-
í/em em mar éncapellado. O inlelle-
dualismo lenou a musica a caminhos
imprevisíveis e a Musaidbs seus sons
está lambem ameaçada dc vertigens.
Onde estás Debussy ? A gente sus-
pira pela frescura de um "Aprés
midi" ou pela transparência de. "Vel-
leas" deante dessas conslruceõe3
massiças, de. technica orchestral en-
feudada a Wagner c de desenvolvi-
mentos puramente especulativos. Maso que. não se pódc negar é a impor-tancia das descobertas tccbnicas que.apparecem a cado passo na opera de.Schreker e o nono caminho que obrascomo essa abrem para a musica do
futuro.

M.
Matricula gratuita no curso

Cclina Roxo
O Curso de Piano Celina Boxo Es-chmann acaba de crear uma vaga gra-tuita no seu estabelecimento, e que se-rá conferida mediante concurso, cadadois annos. para menino ou menina

que não possam pagar seus estudosmas que apresentem aptidões pianisti-cas e que desejem seguir a carreiraartística.
Neste nnno o concurso será reali-sario no próximo dia 7 de março, As í)horas, no Studio Nicolas, havendo si-do escolhidas para serem interpreta-

das as seguintes peças: — Invenção
n. 8, de Bach. em edição Mugellini-
Clementi. Sonata, Op. 36, n. 3, damesma edição, e Marcha turca, da SO-nata Ia maj., de Mozart, em ediçãoacadêmica.

ÕüííTseFguardã livros ?
Adquira o Curso de Guarda Livros

do Prof. Domingos Neves feito de
accordo com o programma official. O
tratado mais pratico, mais moderno e
mais completo. Vende-se em todas as
livrarias do paiz. Preço, 10$. Deposi-
tarios: Livraria H. Antunes. — Rua
Buenos Aires, 133i *

Para os pobres d'A NOITtT
Para um dos pobres protegidos pcl'ANOITE recebemos de uma leitora a

quantia de 5? réis.

0 Brasil na Conferência
Americana do Trabalho

Impressões do Sr. Affonso Bandeira de
Mello, chefe da delegação

A NOITE — Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1936

JA rsü nn filo o Sr. Affonso afln-
delra de Mello, director ner.il do IV-
parlamento Nacional do Trabalho, que
presidiu a Delrgaçfto flratllilra a Coií»
ferem-la Americana do Trabalho que
leve logar em Janeiro ultimo em
Santiago,

Pedimos ao chefe da delegação bra*
sllelra que nos disse suas imprcssfici
no Chile, mi que nmavelinenle niimiiu
o Sr. fiandeira dc Mello, cuja palestra
.nl.-uile ii tiimiii ¦-:

as fontes de producção agrícola e ml*
ii.-i.il da nação.

A majestade dos Andes
Apesar das cnmmoçocs Internas pnr

que passou o palx nesses últimos anno*
r da frise dn industria sallireira. o
Chile realisou nesses últimos doie nn-
nos progressos extraordinários que at-
testam o espirito de inlelallsn e a capa*
cidade de renlisaçfiu dc um povo cner-
gico e trabalhador, habituado a lutar
com mm natureza hostil c áspera qur

>&^& m^Am*i^mm\ mWÍmm*. • ^^^sVjfJ Plsffo.Os^SiiiiiW--
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Quando falav» o Sr. Danclelrn dc Mello

O 'espirito pacifista da
America

"Ji havia estado no Chile — disse-
nos o Sr. Bandeira de Mello — por
oceasião d.i Conferência Pan-Amtfrica-
n-i que se reuniu em Santiago em
10:13, sob a presidência do Sr. Agus-
tin Kdw.:rds, actual embaixador do
Chile em Londrcí. Tive então ensíjo
de fazer o c inhccimento de muitos
amigos que fui agora encontrar cm
situação de relívo nos altos postos
ria poliliea e di administração do paiz.
Alegrou-me Immcnso rever o meu
eminente amigo Dom Miguel Cruch.i-
ga Tocomal, actual ministro das fie-
lações Exteriores que, durante muitos
annos. exercera com brilho e. habilida-
dc, as funeções de embaixador dn seu
paiz no Itio de Janeiro. O Sr. Chril-
chega Tocornal (que t um sincero ami-
go do Brasil) t, s:m duvida, uma das
figuras de maior relevo no sc-Jnario
pilitico do Novo Mundo, onde sempre
se distinguira pelo seu profundo es-
pirito amcrlcanisla e pelo seu sincero
propósito pacifista, símpre prcoecupa-
do cm ver os povos americanos ligo-
dos num mesmo sentimento dc con-
onUa e de confratcrnlsaçno. Fiel A
esse nobre ldeirl cooperou proflcuamcn-
te com os ministros Cordel HulI, J.
C. Macedo Soares e Siavedra Lamas
para a pacificação do Chaco, cujo pro-
tocollo aissignado a 12 de julho ulti-
mo, em Buenos Aires, tão bem traduz
a politica pacifista da Am-erica.

Saneamento financeiro
Tive a satisfação de tambem rever o

Sr. Gustavo Ross, ora ministro das Fi-
nanças do Chile, que concebeu um ex-
cellente plano de resurgimento das fi-
nanças publicas, em virtude do qual foi
mantida a estabilidade monetária e re-
tomado o pagamento das dividas, ape-
nas com os impostos percebidos sobre
a exportação do salitre e dos mineraes.
A politica financeira do Chile, vencidas
as primeiras difficuldadcs. resultantes
da tremenda crise que atravessou
o paiz, envereda francamente para
uma phase auspiciosa, graças á firmeza
com que o ministro Ilnss procurou re-
duzir as despesas publicas e fomentar

n homem procura dominar pela ten.v
cid.ide de seus esforços e pela sua in-
qucbrantavel \ontade de vencer. Deante
dessa natureza aggrcssiva, as obras pu-
blicas realçadas no Chile representam
um esforço admirável que somente
podem comprehender e apreciar aquel-
les que. de perto, viram a Cordilheira
dos Andes e sabem o que ella repre-
senta de obstáculos á primeira vista in-
superaveis.

A grandiosa majestade dos Andes
impressiona profundamente o viajan-
te que. antes de tomar rontaclo com a
Cordilheira abrupta, nâo pode fazer
idía da imponência cycloplca daquella
paizagem dantcsc.i. O homem chileno
continua a lutar para o domínio ila-
qticlla natureza forte.

Ao lado da desolação impressionante
dos grandes desertos andinos, esten-
dem-se para o sul as regiões ferlilis-
simas dos grandes lagos que produzem
os melhores frutos e os vinhos mais
Capilosos da America. Ao Immcnso
deserto salitrifero de Alacama, onde
nunca chove, se oppõem, pelo fragran-
Ic contraste, os campos cultivados da
antiga Araurania, pluviosos e verdes
que terminam n.is grandes planícies
pntagonicás transandinas, onde pascen-
tam rebanhos dc milhões de lanigeros
que formam a riqueza de Punta Are-
nas e dns terras antar.ctic.is do estrei-
to dc Magalhães.

A alma chilena resente-sc um pouco
desse caprichoso contraste da nature-
za: — enérgica e forte e ao mesmo
lempo carinhosa e affavcl, que torna
agradável c svmpathlco a companhia
dos chilenos, sempre hospitaleiros e
obsequiadores.

Trago do Chile, do seu povo e dc
seus homens públicos a melhor lem-
branca o pretendo ter ali deixado nu-
merosos amigos e de cujo convívio
conservo sincera saudade."
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Dr, Fransisco Lafayette
Rodrigues Pereira

Falieceu sabbado, ás 10 hnras, emsua residência, a rua Voluntários da1'atria n. 61, o Prof. Dr. Francisco La-fayette Rodrigues Pereira, conhecidoscientista patrício, cathedratico riePhysica na Faculdade dc Medicina daUniversidade do Rio de Janeiro, doInstituto de Technologla, do InstitutoBrasileiro de Electrocoloideterapia, La-boratorio Orlando Rangel S. A.O enterro saiu hontem, domingo, ãsH- horas, da residência do mortv'o cemitério de S. João Baptista.

Dr. Viíl^p^dTãs"
Reassumiu a clinica. R.B.Aires, 70-6»- Tclí. 23-6251 e 27-3135.

para

TARINHEIROS
| de brim ou de sarja

jncos - Marinhos - Natiers
O PAVILHÃO

Ouvidor, £08

0 combate ao gafanhoto no
Rio Grande

PELOTAS, 3 (Serviço espc.-ial d'A
NOITK) — Além do credito de 50 con-
los de réis, o presidente da Republica
e o ministro da Agricultura combina-
ram reeommendar ao chefe do Serviço
de Defesa Vegeta] que oriente, no lo-
cal, o ataque aos gafanhotos, podendoadquirir no mercado todos os appa-relhos que se tornarem necessários.

Haverã, nn combate aos gafanhotos,a collaboração de funecionarios das de-mais repartições publicas.

Da infância descuidosa e feliz, da
águia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra de seu
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do gênio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

Dr. Rodrigues Ca© -
OCUL1STA. Prat. Hosp. Ucrllm, Praga.
Vienna e Paris. Operações e tratamentos
— B. Aires, 'ii. De 1 ás 5. Tel. 23-1484.

A produeção de trigo no
Paraná

GUARAPUAVA, 2 (Serviço especial
d'A NOITE) — Diminue a producção
de trigo neste município. A safra actual
è calculada apenas cm trezentas tone-
ladas, ou seja a metade da de 1934,
quando foram colhidas seiscentas.

ESCREVER E LER EM DIAS. l$50ll.
Llv. Alves. Silabario Bandeira Coelho.
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Faça sua farrínha
no Carnaval

Com economia, fantaêiando-se
— e a familia no —

DEPOSITO DE RETALHOS
Chegam diariamente re-

messas das fabricas, teci-
dos próprios de Carnaval
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O Dr. Carlos Auausln de ilorsrs
Calharei

Á lívre-docencía na
Faculdade de

cína
Aealia de concluir com brilho as pro-

vas para o concurso dc livrr-dnccncia
de Clinica (i.vnccologica da nossa Uni-
vcrsldnrie, o Ilr. Carlos Augusto de
Borges Palhnres, cirurgião du Assis-
tenein Municipal.

O joven e já acatado especialista, que
ha l.ingns annos vem exercendo a sua
actividade clinica como assistente do
professor Maurity Santos, tem recebi-
do grande numero de fellcllaçfies do
seu vasto circulo de relações c dos seus
collegas, onde grangeou pelos seus me-
ritos profissionaes e trato pessoal uma
situação excepcional *ir relevo.
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(TRATAMENTO 

DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COUTES —
RECTITE8 - niAlílilIf.AS —

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOSDAS

por processo próprio, sem
operação' e «cm dôr.

DK. LUIZ SODRE'
Com mala de 10 annns ric pratica
da Especialidade. Consultas dia-
rias — Rua Rndrieu Silva. 14-2° —

Rio dc Janeiro — Tel. 22-0698
¦IIIIlHUiiBIIIU ilillIM IrVfllMHWi

FELIZES SÂO
AS SENHORAS

Que tomam MENACOL-CA-
rSri.AS. Na suspensão, atrasos e
ri-iiras dolorosas, restabelece-as em
poucas horas, dá e conserva a
saude, a juventude e a belleza da
mulher. E' o grande remédio
Allemão usado por milhares de
senhoras. Encontra-se em todas
as pharmacias e drogarias.
Distribuidor no Rio: Alexandre
Cardoso Filho - Tel. 24-0764.
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A sagração de D. José Baréa
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D. José Baréa

PORTO ALEGRE, janeiro (Serviço
especial d'A NOITE, por via aérea 1 —
Dom José B.iròa, uma das mais illus-
tres figuras da Egreja Catholica 13ra-
sileira, acaba d.s ser sagrado bispo dc
Caxias, neste Estado. E\ aliás, o pri-
meiro daquella cidade, motivo por que
foi muito homenageado pelas classes
reliigosos gaiV.-has, que nelle vêem um
alto e nobre defncsor da egreja de
Christo.

SERVIÇO SEREO TRANS-

O segundo anniversario da¦¦Condor Lufthansa"
Commemora a "Condor-Lufthansa",

hoje o segundo anniwrsorio da
inauguração de seus serviços de trans-
por aéreo transoceanlco entre a Eu-
ropa e a America do Sul.

Foi a 3 de fevereiro de 1934, queessa empresa fez o primeiro de seus
aviões cruzar o Atlântico Sul, cstahe-
lecendo unia linha regular de trans-
portes aéreos entre o Velho e o Novo
Mundo.

Do exilo dessa iniciativa falam bem
alto os constantes melhoramentos in-
troduzidos nesse serviço, facilitando
a ligação dos dois continentes cm dois
dias.

Nesses dois annos rie trafego trans-
oceânico a "Condòr-Lufthansa" fez
um total de 147 travessias do Atl.m-
tico e uni percurso de 1.700.0(10 ki-
lometros, inteiramente pelos ares, en-
tre Stuttgart e Santiago! Semanalraen-
te, milhares de cartas voam sobre o
Atlântico pela via "Condor-Lufthan-
sa", attingindo o peso dessa corres-
pondehcia, desde o inicio do serviço,
á espantosa, cifra de mais de 14.000
kilos.

Eestes dados por si só, attostam a ef-ficieneiâ do serviço e a confiança queo publico dispensa a "Corrdor-Luf-

Preferiu ser iorÊ\È
LOS ANGELES, Janeiro (SirUç.

pliotographifn citi«Jal Mra A NOITKJ
L |»a«rlcU Ziegfeld. filhaJc\(,n,,l
empresário Hloreni Ziegfeld e df BIUI*.
Hurke. conhecliU eslrelb cinem»t'>*r«-
phlea, aeslu de ches:tr a l.o» Angeles,
procedente de Nrva York • ram»
Heacli.

rlesno. Wlll nogeri, «ernlemenli f»l.
liíldo eom Wílley Po»* num diiaitr*
rt<,nfm^VBurkc que »» destina a Holly.
w..ml a chamado d« •>•»»? •.oldwjn,
conlltiuará a sua carreira elnemaiogra.
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aspirações de sua filha, confiando n>
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P.itrici.i-, que tem apenas 18 annos
de edade, despresandn as tradições ar-
tisticas de sua família, vae se dedicar
ao jornalismo, como redactora de um
jornal de Beverly Hills, adquirido pelo
conhecido humorista do cinema ame-

seu suecesso, pois Patrícia, diplomada -

pela Universidade de Califórnia, tem
credenciaes bastantes para ser uma jor-
nalista dc primeira linha.

A photographla mostra mãe c filha
ao chegarem a Los Angeles.

Nas fim do íioi
A cartographin dá aos flrmadores

do Xingu o aspecto de uma basta
cahelleira, constituída pelos rios Uo-
mero, Batovi e Culucnc—que se unem
numa grande bacia — « seus innime-
ros tributários.

O ethnographo allemão Kaos von
den Steinen, em companhia de seu
patrício Paul Ehrenreich, visitou toda
a região da galhada formadora do
Xingu e, após apurados estudos, con-
cluiu que ali havia sido a pátria pri-
méva dos Caribas que immigraram pa-
ra o norte levando o seu grito guer-
reiro até as pequenas Antilhas. As-
sim fqi que os conquistadores dessas
ilhas notaram ¦ profunda divergência
entre as línguas faladas pelos homens
c pelas mulheres, üs Caribas derro-
taram os Aruaks, antigos donos da
lerra, poupando somente as represen-
tantes do sexo frágil para com cilas
se unirem.

Em 1Í124, os capitães Vicente de
Paula Vasconcellos e Thomaz Reis
esquadrinharam, totalmente, o nasce-
douro do Xingu acompanhando uma
commissão suissa chefiada pelo Dr.
Hintermann. Depois de descerem o
Homero e o Jatobá sem encontrar
viv'a!ma, lobrigaram, nas proximida-
des do primeiro acampamento que fi-
zeram no Culuene, tres rapazinhos
que, despreoecupadamente, pescavam.

O capitão Vasconcellos, destemem-
samente, entabolou negociações com
os selvicolas e cm seguida partiu, so-
zinho, para conversar com os caci-
ques na maloca. No dia seguinte vol-
tou o distineto official tão animado
com a acolhida dos "Camaiurás" que
resolveu levar ao aldeiamento indige-
na toda a comitiva. Dessa visita o ca-
pitão Reis nos fornece a seguinte im-
pressão: "A tribu Camaiurá não se
veste, nem com palhas, nem com
qualquer tecido; em seus membros
usam cintas de fibras e pulseiras e
collares de conchas, além de alguns
enfeites dc pennas de arara como
brincos ou presos nas ataduras dos
braços (sobre o biceps) e das pernas
(junto-aos tornozelos). O chefe era
moço c de boa figura, de olhos muito
perspicazes e esbelto demais em com-
paração com a compleição robusta dos
outros índios, donde conclui que en-
tre elles predominavam a vivacidade
e a intelligencia como qualidades exi-
gidas para a direcção da tribu."

Gentilmente escoltados pelos chefes
Camaiurás, os expedicionários remou-
taram o Culuene e o seu affiuente
Curisivu; ao attingir um determina-
do ponto os chefes gentilicos despedi-
ram-se allegando que ali começava o
domínio dos "Aulapit3-s". Tres rapa-
zes e um velho desta ultima tribu
guiaram os itinerantes até o porto dos"Auetis" que previamente avisados
os aguardavam. Para captar a ami-
zade desses selvicolas o capitão Vas-
concellos entregou sua Winchester ao
chefe e acompanhou-o com seus com-
panheiros, completamente desarma-
dos, até a aldeia que ficava a sete ki-
lometros do rio.

Logo que das palhoças avistaram os
civilisados, as mulheres se recolheram
incoritinenti a um rancho que ficava
no centro da praça. Numa larga ca-
banâ foram recebidos os hospedes e
aos dois officiaes offerecidos dois ns-
sentos que, com alguma boa vontade,
representavam jabot.vs. Rapidamente
surgiram beljús ainda quentes e enor-
mes cabaças contendo água com fari-
nha. A pouco e pouco as mulheres e
creanças foram apparecendo e cercando
os brancos afim de examinar as roupas
e objectos que traziam.

Os "Meinakus" avizinhavam-se com
os ''Auetis" e, por estes scientificados,
esperavam os visitantes nas ribas do
Curisevu. Após uma longa caminhada
rie duas léguas chegaram ao terreiro da
aldeia, da qual assim se refere o capi-
tão Reis: ' Como na primeira aldeia, as
casas tinham a fôrma de ogiva, vistas
de frente, mas lateralmente eram tres
vezes mais alongadas, e eram dotadas
dt uma só porta de flanco, muito pc-
quena em proporção á grandeza dos tu-
gurios, cada qual com dimensões suffi-
cientes para abrigar cinco famílias com-
plétas. parentes e adhercntes. "

Foi notada disparatosa proporção en-
tre homens c mulheres e entre crean-
ças e velhos. Para cada velho havia dezmeninos. A causa desta desproporcio-
nalidade sâo as guerras porfiadas quesustentam contra seus semelhantes.

Nas coka.s de somenos, o gentio cn-contra pretexto para uma peleja. Ha-

vendo von den Steinen pago os serviço>;
dos Trnmais com ferramentas e armas,
os Camaiurás alliaram-se aos Suyái
com fito de sc apossaram dos uteis in-
strumentos. Até no âmago da selva, ?
ambição arma os braços dos homens !. ,

Rio acima habitavam os "Uaurá'","
que foram em seguida visitados. Aos
hospedes foi offerecido um peixe assa-"
do ao natural, isto é, com eseamae e'
visecras. Apesar da extravagância, o
petisco foi saboreado com gulodice.

Os escravos do vicio de fumar aguar—
davam, com impaciência a chegada .it
terras dos "Anahuquás", que cultiva-
vam com êxito o l.imo. Todavia, ume.
péssima surpresa estava a elles reserva-
da — ao contrario de todos os outros-
indígenas, o chefe Aloy recebeu os ex-
pcdlcionarios com máo humor e dispôs-,'
to á luta. Conta-nos o capitão Reis: "O'
chefe Aloy, com evidente resentimento,
nervoso, de olhar inquieto c cheio de
ódio, começou narrando o facto de ter,
um indio Bakahiri (gente que se lhe
afigurava nossa aluada) assassinado*;
um Anahuquá, nas cabeceiras do Cuhm---'
ne, e terminou declarando que não deV
viamos, pois, esperar delle a paz."jComtudo o capitão Vasconcellos coro-'
alguns presentes conseguiu acalmar aj
colern do chefe ameríndio.

• Durante toda a excursão as canoas,
dos exploradores foram impulsionada»1
pelos indios "Bakahiris". A rcspciUí
desses aboricolas escreveu o saudoso;
historiador João Ribeiro: "Os Rakahi-J
ris parecem ser os mais antigos pelo'estado puro c rude da lingua e da cultu-J
ra; m.is ainda ha tribus de Caribas ncí
Madeira (os Palmelas) e no sul ddj
Piauhy (os Pimenteiras). Os Bâkahil Isl
mansos, no dizer de von den Steinen,,
levam uma vida idyllica e bucólica.;!
lavram e criam, vestem-se â européa. ti'
na sua lingua transparecem ás vczc5#
vocábulos portuguezes. Ao contrario,
o-, Bakahiris bravios andam mis e\
miseravelmente, de arco e flecha e orrt
condições inferiores de vida e de traíbalho." .'

Lima Figueiredo j_ ...
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0 Vasco venceu o Huracan por 4 x 3
Ü°L3,X 

2 ° PaleStr,a b.ateu ° Es*«««antes de La Plata - Manoel de Teffé vencedor na prova principal do "Kilometro de Arrancada" - Dois records cariocas na competição de natação promovida pelo S. C. Fluminense - A final doCampeonato de Polo do Itanhangá G. C.
!Víp-dl-«m-ie hnnleni d.* publi,-,.<*r.rinr» ns rn-ia-e*. i|n lliiinrnii. |'r|.niaram ns componentes da deleneloilOStt elub «rifiilíiii, pri.. innl* nit„. iiii'i .•!.. . dr i|iie »An ¦enlinri.
S»% Ire» prlrja» aqui ilWptilnri*. li-«-Min <'rrn»iAu de por a pr.ivn n r\r\.et* eomprelienilo du iiur é o iporl.O Huracan illipÃe dr um quadro

que ac rxhllir niiilln lirrm, As veie»
iirimornianiente. u footbnll prnllcadopelo seu "nn/e" e ile 11111111111 qulllle.A icmporidii do lluracnn nn itin
nio deve ser examinaria nlrnvís dos-.core» t sim da*, "performance»" do-•.quadrai platino. A vlçlnrln do SAo
l.hrlslovno foi um desses Inexplics-••ei» feitos do "sorcer". Aeluavn sd-
tuiruvclnicntc o quadro visitante -
no rnitnnto 1 jua rldndrtla ca In icli<rre».

O rlioque "revaiiclie" de homem
levou so estádio da ru» Ahlllo unia
apreciável assistência, Mal* uma ver
n quadro doi "globllos" pon em in^nsoas qualidades.

O Jogo, disputado animadamente.
Ir*.e como vencedor o Vasco porl \ .1. A primeira phasc foi technica.
mente Inferior. O cariar, nccusnvn
.' t 2 quando terminou o primeira(impo, Ás actuações das rquiprs
.-ram equilibradas, mas transcorreu a ve{*
peleja rom alguma monotonia. Na J * *" competição destacaram-se V.
phasc final o Vasco reagiu valente- <*m-"í''t" F". nue nadou n, 2nu me
mcnle, aiigtiicntanrio a contagem duas M.c costas, cm 2*54", novo record
vrres, p.ir.i reder depois, Nn fim
Huracan assediou, rom bravura, a
defesa cruzmaltinn.

Assumiu, enl.io, o match, interes-
santíssimo» ««pect.ss. A combinação
.los v.isr.iinos empolgava. Zarzur
pode conduzir rom mais acerto, pois
riu companheiros dc linha media

pnssaram a agir melhor.
Ven.i e Luiz de Carvalho figura-

im entre os primeiros na offensiva
cal, F. mesmo quando a partida pro-
guiu sob a luz dos rcflrelnrcs li-

ihnm 05 vasc.ilnos garantida uma
\ictorla, que npparecla como des*
i rra ampla dc um mez anterior.

Os melhores do Vasco
Nena, Luiz de Carvalho e Oswaldo
ram os tres players do Vasco que

brilharam. íi meia direita confirmou
sua c.xccllente forma. Fez dois goals
extraordinários.

:i", de cabeça, constituiu um es-
pçctaculo, pela esplendida colloco-
,..io, f.nni Luiz (le Carvalho conseguiu
dar mais impeluosidade á vanguarda.
Znrzur ricslacou-sc no centro da li-
nha média. Oscarino c Gringo nâo se
. nduziram cmn grande acerto. Os-
svaldo na zaga leve uma dcsfacariis-¦orna "performance". Conseguiu so-
bre-air-se apparcccndn mais que* Ha-' -,. 1'anrllo fez grandes defesas.

Sn segundo lento de Huracan a pc-t.i ao tocar na trave atrapalhou-o.
stava bem collocado 110 momento.
A acção 1I0 conjunto foi melhor no

segundo periodo. A victoria foi jusla
pelas melhores occaslôcs que favorc-
icram realmente o "onze" comman-
iludo por I.uiz dc Carvalho c pela bra-¦s 11 .1 cmn que se empregara inos seus

!r. Icmcntos,

Os "globitos"
Como accenlliamos, os plntinos per-

,,i ram por nina differença pequena,
1.-.traria fez defesas riiffircis, e no ten-

(,( ' de Luna não pôde deter o shoot
lài esperado que passou entre sua mão

trave vertical. Moyanu, o bnçk es-
rio, é a figura principal ila equi-
F.steve extraordinário. Romero,
Masantonio e Helfiorc. os outros
sc destacaram.

O juiz
ti Sr, Solon Uibeiro conduziu-se

[5 m n.-i arbitragem. No final (In pe-
II.j.i errou na marcação de dois "off-
'siris", um dc cada bando, nâo inlcn-
eionadamenfe,

Os quadros
Os teams foram os seguintes:
Visco — Pancllo* Oswaldo c llalia;

Oscarino, Zarzur e Gringo; Orlando,
Kuko, L. Carvalho, Nena c l.una.

Huracan — Estrada; Mastrangclo e
Moyano; Bonginvanini, Romero c Gar-
cia: Helfiori, Rivarola (Lamas e Bai-
samoi, Masantonio, Galatco (Baldomes)
e Oil.

.luiz, Solon Ribeiro.
Os goals

Os vascainos saem ás 17.20 horas.
Orlando recebe (le I.uiz de Carvalho !

c centra, Nrcnn entrando mnrcn o
e< ai cio Vasco, aos .18 minutos

depois Cab.iriliiio ns dol- primeiro»ROall il» larde |iar.l o |'i|rslr<O S« poni,, f„t reiullndo dc um»penalidade m.uli ,.. |iiju-.t-,iticnlc „,.• iRiiitUiU pelo mbllro, cuja ictUAçAoloi ilemasUiln rigoroia pnra com osvisitante», I.m/lnlio |W|PU „ ,|ri fencerrou .. coul-feiii nin o ,m trninNa plisse final, modificando as -n ,¦linhas, o Biludlnntei logrou inelho*rar sensivelmente .1 rendimento dosen Jogo. Foi a melhor rlup» da par-tllll, conseguindo Manoel lerrrjra mue Znxuya, outro, o» dois goals ds equi*
l»e da eapilal argenlliia,
nar n embale ,1 .1 J « f
leslra.

CONCURSO AQUAnCO
Doi» novn» "records" cariocas aa
competição promovida peln S. C.

Fluminense
Nu piscina do fj. II. Guanabara oa. (.. 1'lumiuense realisou o concursoaquático ii temporada da F. A. H. .1.
Além das provas «hcrlas sos sma-

dores daquella enlidadc, foi realisada
uma |>ara nadadores juniors que tevecomo vencedor o marujo Arnobio Al-
ves.

Dedo
metros.

.. ea
rioca t* Álvaro Talto que marcou ou
tro record com 1*0-1" para 01 100 me-
Iros, nado livre.

0 FLUMINENSE F. •. VENCEU A
TAÇA "AURORA"

Fnrd —- 1*, llenrdirlo l.opc» (carro *jt2».
.'17' 7/10; V, F, Parale (carro lfi).

Categoria rnrrbhi — I*. Manorl «ir
T-ffi* (carro Aliii-Homeo, n, 12), em
:ilV 4'li)j •.*, V Mor-ci Sarmento (car-
ro StiidlMkrr, n. .'I8t.

Tndirx a« provas foram disputadascom eliminatória, decidindo*** entreos dois flnallsla* » primeira colloca*

O' CAMPEONATO DE POLO 00 ITA-
NHANCA' G. C.

.1 lorn,ir-sf alé n fiu.il bastante agra*
ilairl e mus iiiirnl.ul.,. ,Vnlí« dc irr*
minar o temnu llrilu encenou uma»e>tr de laçada» juulo no» poilc» do»"Vermelhn»", marcando o S* pontopara tua équlpr.

No 2" icmpot Sjjvlu marcou novo
ponio rom unia bicailii de cosia» ad-
mlrnvelincnts executada.

Apó« a ,T c 4* tempo-, *, Iíro< n,' vermelho*'" no,V lempo e ulliuio con-
ícgiieni riesfuzer 11 ilirfercnça com dol»
ponto» obtido» por Maurício Joppcrtli,

> segundo ao coinpbiar magnifica
"iit^ tia r.nii- ** ----.  w'ri'*«*"'i

a-r«!Foi Tqui,udo p'1* t<",i«": A- s"-! «^-S1;;: ¦ssft-,!
lon, S. Pedroza, H. R. Var. t J. B. rermlnaram assim, icneedorei, os

**i-i-.n P... I..*.. "Brancos" por iívJI. •
Os premiou

lVrmiii.ul 1 a parliil.i .

Paea Leme
Com uma tarde bastante 1 gradavcl* propicia ,i pratica do polo, o Ha-

j nliailgi) liolf Club realisou hontem a ! Santo» reiiiiiu 0.1
reunião linal dc teu l" campeonato j "**>. na cenlro d
interno drste sporl. j publico, onde a scu convite(I certame, que lo| disputado, na ri!11 HeloUa Leal Ic/. entrega dos pre-'¦¦¦ In de seus concorrentes, por po-|m,'°" nue o dlstliKto sportsman offcr

Sr. Ali redo
cios c ,n.i> funil*
hc.il il-siin.ulo ao

lo-plis-ír* da nova geração, próporclnnou uma partida final, bastante movi-
mentada e ri-a de phases em que os
jovens pla.vcrs puderam revelar reae»apt does.

Aa dna» equipei
0» quartel to» flnallslas |V*u urameom o> scgulnlM jogadores:- Ângelo Sertorio;

lAra para premiar os vencedores.
SARGENTO VENCEU

Novo triumpho ao "racer" 
nacional

no Grande Premio "Jockey Club
de Sáo Paulo"

S. PAL'1.0, 2 i lln Succursal d'A NOI-¦ Perante um publico raramente-- ajido Perirosn; .1 — n. nncba a»l-jnalado nas reuniões turfislas destavaz (cap.); ' - Jorge Beiin paes S,n",a,< rcnllsou-sc no lllppodromoLe,nie. : Paulistano a corrida do "Cirande Pre-

J' 
¦

qu

Na ultima competição o Tietê marcon
vantagem

O C. 11. Ticlé venceu a competição
de Inintcm cm São Paulo em prose-
gulmcnto 110 Torneio halatorlo da Ta-
ça Ancora.

Fez o club paulista 83 pontos con-
tra lio I '.' 1I0 Fluminense F. C. cuja
equipe 110 entanto conquistou defini-
li vãmente a Taça por lill pontos de
vantagem.

DISPUTADO 0 "KILOMETRO DE
ARRANCADA"

Manoel de Teffé rictorioso na cate*
goria de corrida

0 Automóvel Club do Brasil fez
iniciar hontem a sua temporada offi-
ciai, realisando na avenida Epitaclo
Pessoa o *'Kilometro de Arrancada"
prova interessante e que conseguiu :
agradar ao publica numeroso que a '

j presenciou,
Nenhum incidente se verificou 110 jdesenrolar da competição e as provas. I

iniciadas pouco depois (ias fl horas,
offcrcceram o seguinte resultado:

Categoria até 1,50(1 de cylindrada -
1', Luiz Pederneiras (carro I). K. \V., !
11. 40i, cm 49' S/lOj '.'", 1. V. Brandão '

¦ (carro I.i, cm 51* 1,10,
Categoria dc 1.501 a 3.0IHI cc. — •

1 I". Cícero Marques Porto tcarro Lan-
cia n. 28i, em íl' 6/10; 2°, .lorgc '
Chaluf (carro 28).

Categoria de 3.001 a 5.000 cc. — 1', ;
Benediclo Lopes 1 carro Ford V 8,

I n. 22), cm .17' 5/10; 2o, Eduardo Oli-
seira Júnior (carro .11.

Prova comparação, aberta 3 carros
*****************************i**t

Incêndio na rua
Sete de Setembro

ermelhos - I _ ••„„,, Tef-cefra; 2Frederico Lisboa; .1 - M.„„íci„Joppcrth; 4 - Cccll Duvls (cap).
A partida

A primeira parte do tempo inicialfoi bastante marcada e o loffd _eS-.*nv..lv-„-,e enlío sem brilho. A rÒ-vellando um passe de lletln. Sv vi
.... " ..''""•«'guiu

mio Jncke.v Club", cm dlspulu do pre*min de 50:000(000,
Havia interesse maior pelo m.iis im-

portante clássico do lurf. em virtudeda presença dc Sargento. ,, vencedorin (.rande Premio lirasil" e que vemdenionslrandu rara» qualidades deera li.
• 1 valente nacional conquistou ouir;,

!¦' ponto 
" 

dos I !;,uw 
'''"r.'""1" Primeiro, cm .,..-,-

Ponlo esse que assicn.loi. 1 ••'S con'¦«¦¦¦;»* seguido Borba¦< modificação nas acções dc niSnelra .'. n" 
' 

T t*.mhem 5C l,ortou "•<"'<¦
««fí**-«™.„.„... maneira liem na Impor ante

Creme de Belleza
ORIENTAL

NÍO e gorduroso, e de fácil applTcaçio
\7.V!de  9.*?nnn
:V*dl°  :soou

,. 
''«ineno  ^:m*'. rfndl1 C"> lodo o nrasil

carreira.

NBUUOB1ÔL activa a necrecçào
gástrica, estimula o appetite.
facilita • digestão c crila aIraqueza cerebral. Quem tembom estômago lem boa saude,

e o uso do

Neurobiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

Noticiasde Por-
tuga!

LISBOA.

Em estado grave o
cardeal Sincero

ROMA.2 (Havas) O cardeal Lulgi Sin*rero foi vietima csl.i manhã de um ala-que dc paralysia. n purpurado, cujo es.lado era grave á tarde, pediu os últimossacramentos c a benção apostólica ouellie foi enviada pelo Sumi,,.-, Pontíficecom volo-, de restabelecimento. 11 car-(leal Sincerr c secretario da congrega-çao d.i Egreja Oriental r presidente dacommissão dc codificação do direitooriental

Desesperador !
CIDADE DO VATICANO, 2 (Havas)

— A' noite de hoje era desesperador
o estado de saude do cardeal Sincc-
ro. 0 boletim medico assignado pelos
Drs. Sebastiani e Cherubini annuncia-
va o apparecimento de graves com-
plicações cardíacas.

Sempre imitados c ntincn egualados
em preços e qualidade, só na
FEIRA DE MOVEIS

LUZ SOBRE 0
MYSTERIO!

Um crime sensacional que é
elucidado

PARIS, . iIIhvii»! - A segurança
nacional, rm eollahoraçAn com a poli*
cia britannica, parece haver drwMierln
o mvsteriu qui* rodeava o assa«s|tiln
cm Londres de Mai Kassrl, e dc que
sc nccupnu longamente a Imprensa
londrina,

tini Indlvldiiii preso esla inaiihA, na
eapilal brllaiiiilra, declarou que Kn»*
sei fora asoaiiliindn nn apartamento
de uma franceza dc nome Slmonnc
Perrcro, que » cdlri» casada com um
marinheiro inglc/ ile nome Taylor. e
qm* n i'iim|il're nn crime fíirn o «eu
nmiillc Charles l-Moiiiird l.acrnl.x,

Dol» policiacs luglczrs partiram im-
niedlalamcnle de nvISn para Paris, on-
de foram presos l.acroix e a supposla
Slmnnc Frrrero. que se chama na
1v.1llcl.nl,• Marle rtcrlon. nu llaudnin.
*eu nome dc rasada. fí*la confessou
que l.at*roi\ m.ilãr.-i K.is*el no «en apar-
lamento de Londres e depois transpor-
lãra o corpo para um subúrbio da ca-
pilai, Qunnlo no motivo do crime disse
que «c Iralava de uma velha pendênciaenlre o* dnl*. homem. I.arroh conll*
111*1:1 a negar o crime,

PW1IS. 2 1 llavas) _ O Scotland
Varri, dc Londres expediu mandadn
llc prisão contra lieorgc-. l.-'crol\ <r
não Charles Rdouard, como fora noti*
ciado a principio 1. que sc «impõe ser
n assassino dc Max Kasscl. fl Minis-
terio Publico Ao Sena, p ir sua vez,
urdiu .1 prisão da prclens.i Slmonnc
Fcrrcro, na realidade Suzanne Der-
Iroii. amante de Lacrolx, aceusada de
bigainia e falsificação de documen-
tos. Acredita-se que scr;i,> longas ns
formalidades da r.ilrariicção de La-
crnjv

Os policiacs inglrzes da Scotland
Varri interrogaram os garagislas
Pierre Henri Alexandre, que trans-
portou o cadáver dc Kasscl e a quem
Lacrolx dissera que coinmettera o as-
sassinio durante uma discussão.

Dc outra parte Morccll Aubln. em-
pregada de Suzanne Dcrtron, declarou
que esta ouvira os cc. s dc forte dis-
cussún c quando accorrern presenciaraapenas a pari idn d.i« dois homens
que levavam o c irpo dc Kasscl,

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Peroal
EMPAC0TAD0 NA FABRICAI
Esse c que co NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!

EM PACOTES DE 1
. E 5 KILOS

¦!'-¦¦¦ ••:•"!¦¦«. o crvmma..dante\eforn«:jR. Senhor dos Pairas, 130*136
Filial em Petropolis: Avenida 15

Dois estabelecimentos attingidos
Pouco depois de 2<l horas de hon-

tem manifestou-se incêndio no predio
n. .SR da rua Sete (ic Setembro, onde
estão estabelecidas as firmas H. Per-
digão, com material protographico, no
andar térreo c Mine. Ijraça, no supe-
rior, com cabellcireiro para senhora.

Eram l!l horas, o vigia Abilio da
Silva flessa, saiu para assistir uma
sessão de cinema.

Nada notara dc anormal no andar
superior.  . ...

O fogo, segundo o rápido exame pro- i mionetá.
eriido no local, teria lido começo na- ! Seis pessoas receberam ferimento''ue maior on menor gravidade. '" »r. José Pontes, presidente!

) cn

do Josc Comes, ile 68 annos de edadec o coronel reformado Aires Castro'de 67 annos; em Castello Branco, oproprietário Joaquim Pinto, de 59 an-nos de edade.

lo7T~r /Mnrm.* afogado no Furadouro,João Careca de 60 annos de edade. quéfoi carregado na correnteza do ri-, Dão—- Communicam de São Torqualoque Domingos Pinheiro feriu ali mor-lalmcnte o sapateiro João Abreu, de 25annos dc edade. '
Praticado o delicio, o criminoso fu-

r;*N'**s Proximidades de Bcia deu-"violenta collisão entre um automò-vcl, cheio de passageiros, c um-i ca-

lucile andar, nos
para a loja, Desta

fundos, passando
  foram destruídos

os laboratórios e depósitos do inale-
ciacs photographicos, além dc estra-
gos causados pela água.

Trabalharam dois soecorros da cs-
Ilação Central .Estiveram presentes as

dc | autoridades policiaes locaes e o .'Io dc-
legado auxiliar, Dr. Frota Aguiar.

Masantonio empata
Pouco depois, com violento tiro, Ma-

fcanlonio empata a contenda obtendo o
primeiro goal dos "globitos".

Vasco, 2x1 — Luiz de Carvalho
augmenta

Iwiz dc Carvalho asslgnala o scgun-
do ponto dos locaes ao receber de
Nena.
Belfiore marca o segundo tento do

Huracan
B.çagom os plalinos. Escapa o ponta

direita Belfiore pelo lado e atira vio-
lentamente. A bola altinge a trave, en-
trando no arco dos cnizmaltinos.

A phase final
O .segundo lempo começa ãs 18.18 ho-

ras. Lama: oecupa o logar dc Galatco,
Aos dois minutos dc jogo, Orlando

centra, cobrindo a pelota dois defenso-
res do Huracan. Nena cabeceia baixo,
mandando o couro ás redes dos adver-
saríos.

A 1 .una compete augmentar a conla-
gem para quatro goals. Corre pelo la-
do c shoota inesperadamente. Estrada,
embora collocado, nada consegue fazer
para segurar a esphcra que rnlra nn
canto, raspando a trave e sua mão di-
reita.

Gil pouce (lepoi: conquista o terceiro
ponto de seu bando, recebendo de Mo-
sant.onip. Reagem os plalinos, mas a
defesa local está altenta. A peleja
transcorre, enlão, sob intneso nervo-
sismo. Rivarola sáe. entrando Balsa-
mo. Gil contunde-se. levando forte
pancada de Oscarino no joelho. E ter-
mina a seguir a peleja com a victoria
dn Vasco por 4x.1.

PALESTRA x ESTUDIANTES

0 conjunto local venceu a partida
eontra o team argentino por 3 x 2

S. PAULO, 2 (Da Succursal ri'A
NOITE) — O jogo Palestra x Estn-
(Juntes dc La Plata, este dc iiuc-
nns Aires, encerrou a temporada de
football que este ultimo club vinha
realisando em gramados paulistas.O encontro decirreu animado, cm-
bora sem perfeição technica. na pri-
meira parle, conseguindo Mathias c

Por acaso, quando ainda trabalha-
vam os bombeiros, chegou o Sr.
R. Perdigão com sua senhora. l-'ôrn
o casal a Jacarépaguá c n commcrci-
ante como tivesse necessidade de guar-
dar uma machina photographica fora
á sua loja.

Não só esse commerciante como
Mme. Graça, e. lambem o vigia Abilio.
ouvidos pelo delegado do 8' districto,
Dr. Carlos dc Toledo, nada souberam
adeantar.

Quer um quer outro cstabelccimcn-
lo estavam acaulelados em mais de
nina companhia.

do Comjtc. Olympico Portuguez
genhclro Nobre Guedes, secretario ge-ral do Ministério da Inslrueção. embar
çaram no Sud Express afim de ¦„,„-,,
parte nas reuniões que se realisarãoAUemanha por oceasião doolympicos de inverno.

ric Novembro, J73.

dífendam^sFdo calor
TOMANDO
SORVETE
Unico que refresca, alimenta c

não constipa. — Fabricai
Telephone 28-0325.

rua

Pedras do tamanho
de nozes!

Mais de vinte mortos
I.ONDIIKS, a (Havas) — Communi-

eain de Johnnncshurg á Agencia Rcu-
ler que a região dc Scttlers foi batida
por violenta tempestade durante a
qu.il caíram pedras dc tamanho dc
nozes.

Foram mortos l!l indígenas. I.ogo
depois terrivel aguacciro causou a
morte de sete outros indígenas c ai-
guns bois.

Dr. Cláudio Gouíarte
de Andrade

Tem carta nesta redacção.

nu
jogos

s
rie

A COMP. "VAREGISTAS"
fundada ha 4(i annos, possue CA1TIAL
e RESERVAS no valqr dc 7.300:IIOOS()u()
Opera em seguros terrestres, mariti-
mos e de ACCIDENTES PESSOA ES
Paga os seus sinistros cm dinheiro i
vista, sem desconto — Sédc rua Io de
Março, .'III, edificio próprio. As instai-
lações d'A NOITE estão seguradas cin
parte ria conceituada Cia. Varcgistas.. *

SEGUREM 
"SEUS 

PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
Em capita)  ".IKIOiUOOÍÜOO
Em reservas  88.u34$7!)!)$8!M
Activo em .'II de de-

zembro rie Iflill .... ft.V.rMiMilSüõl
AGENCIA GERAL NO RIO DE

JANEIRO
RVÁ DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio próprio)
1'elcphoncs: 2'.i-2'm — 2'i-'i'JVj

A Máxima Garantia em Seguros]
Su] America Terrestres,)
Marítimos e Accidentes
C. Postal 1077. flua da Uuitandu. ilill-Tel. 23-2107 - AGENCIAS EI
SUCCimSAES EM IODO BRASIL

oc
A»iamus receitas „t

EXAME DA VISTA.
VIÊUiWi 6 te"; oa orçamentos

CASA IDEAL 7 Setembro, 55

O fallecimento cio
Dr. Lafayette io-
drigues Pereira

Em sua residência, á rua Volunla-
rios da Pátria n. (il, falleceu o Dr.
Erancisco Lafáyette Rodrigues Pe-
reira, nome de larga pro.jecção em
noisos meios seientificos e educacin-
naes. O extineto era calhedralico rie
Physica da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro e assistente techni-
co do Instituto dc Tcchnologia.

O professor Lafayetlc Pereira dei.xa
viuva, D. Odette Rodrigues Pereira, e
os seguintes filhos: Lafáyette Rodri-
gues Pereira, acadêmico de medicina;
Odette, Mircna e Victoria Rodrigues
Pereira e a senhora Alzira Barccllos
de Moraes, esposa do capitão Tasso
Barccllos de Moraes.

O enterro, eom acompanhamento
numeroso, foi realisado hontem, no
cemiterb de São João Baptista.

íi un auto-caminhão 03 colheu
Os operários Ruliuo Silva Coelho,

de -'.'! annos, morador ã ru.-i Bomfim
11. 64, e José Erancisco de Assis, de 2',\
annos, residente á rua Mariz e Barros
n. 133, quando trabalhavam na rua
General Gurjão, foram colhidos por
um auto-caminhão, soffrendo conlu-
soes c escoriações íícncrnlisadas,

Foram ambos soceorrldos pela As-
sislcncia, após o iiuc retiraram-se,

Entre os postos
9el0

Perece afogado um banhista
Entre os postos !) e 10, defronte ancanal da Lagoa Rodrigo dc Freitas, os

banhistas avistaram, hontem dc manhã,
uma pessoa mie se debatia nas ondas,
prestes a perecer afogada. E antes (|ue
pudessem ir em soecorro du infeliz:, vi-
ram elle submergir, definitivamente.

A identidade do afogado c, alé agora,
desconhecida.

Centro tias Rendas ciPcafles^
rendas, ppplicnções e lindas. Far. plis-sés, botões, pontos de luva. royal. ajoure picot. — Avenida Passos, lií). y.

Um caso singular
Não vê, não ouvi*, não fala e

anda nú
TA(jl'AHY, Janeiro il)<» corrcipnn*

ilenle d'A NOITKi — lleslrie nn ||f|.
rs du llir*. 3' tllMrlcio de»lc iiiiinlcliiin,
o »ürH*iiltnr Abílio IVrcir.i ria Silva,
mie, enlre outro*, flllm*, iihsiic um,
•le nome Oiwolilo, une conla H annot
dc ril.ide.

flsunlrin e Mirrio, mildíi < rego, eon*•Isiindii a ma allinentaçflo, desrie nueniisccii, de líquidos, rejeitando qual*
quer outra.

Anita completamente nu, nnls, qii.ni-do scu» paes querem veitllni, «qipue*
ic lenniiiienlc, gritando e Htlranito*»e
.10 chão com ataques. Seu» pnrs são,
assim, obrigados a tirar-lhe a roupa <<
ilclsal-o .imlar despido. Apesar de
cego, (iMv.ildo ,,,|i,. na janella d.i cnsa
iin qm mora, afim de se balançar, e
trcp.i pela- paredes, Indo .ite o lelha*
do, dc onde retira m telhas, li alltt*
dido menor inlo dorme a noite, o
pouco que dorme r rie rila, tentado no
chio, pois, durante Ioda u nolle, p,is-s.i caminhando dentro de casa.

Sabão Tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA
DOMESTICA E NA LAVAGEM

DE ROUPAS FINAS
O SABÃO TINA

não é cáustico* nem
mal cheiroso !

Barra grande 1S300
.1' venda em todas as rata»
Sr. Itevrnrierfor, i|iirira lelephiinar

para 2 8 • 7 .1 0 5

Concentração de
Clubs Asrricftlas em

Goyaz
GOYAVIA laneiro (Serviço esoe-

Ciai (l'.\ NOITE i — A lirrialiva da So.
elcdnde dos Amij?"« de Alberto Tor-rs.
rie funda nele Eslado, em ar''cu!a-
cão eom o l)epnr'imc"ln de 1'rnpa-"anda e Ev*ian<ã.i E-onomica de
nnynz. Clubs Alricnltis Escolares, nos
estabelecimentos primários, foi rece-
bida com o melhor carinho lendo, des-
de logi, o anolo de tolas as classes,
mui especialmente a dn m,*l"'«lcrln,
nne tomou a seu cargo lão nnhllllnnte
tarefa. Goyaz. como é publico, jã
conta com muitos cluli- agrícolas es-
cnlarcs. os nuaes. rs^ilb-Mlos em to-
rios os recantos do Ei'ado. atí mrs-
mo nos pontos, mais distanciadas da
caniji). se encontram cm franca
act'vldadc.

Por oceasini rt-i Semina rii'-.illst.l,
a f"nif.'ir a It d? maio nro-!mo. se
realisará. lambem em Goyania, 'ima
enncentr.*"*no rios ehihs ese-slnres d-"'e
Estado. Este f.icl-. vem d.*sncr!anrlo
infere-.c nns escolares go<-i"ns.

A Concjnlrneão dos clubs agrien-
Hs esenWres govanos, em cuia nee**-
-iáo serão focallsadns .issumntos p.-il-'>!tnnío*; d.i**íi n nri«,i infância, rjue ,i;''•omecn. i)->!-i formação de mna nnv.i
Mif-üf'¦li'liitjc. p 'cr *¦ cn"inrc1)pn5an rlt1
f|l1C r fin amn^ifi rln sAIn f|UP C-slfl a
l'ise e a vitalidijde da rinnen colle-
ctiva r p.iriiculnr, ^fr.T nssi.tfida pnr
i|m gruoo de lechnicos oue virão do
Rio a Gnyaz tomar narte na S"ma-
na Ruralista c dn nua' far.cn parte os
Srs. Rapbael Xavier. Bani Paula, res-
ppcliv.inipnte nrr^idpnlc e secrctarí/i
geral ria Sociedade dos Amigos de Al-
berto Tnrro*.

ERYSIPEÍ ATINA~
TRAT*MPVTf| PRFVFVTIVO E

rttRATTVO fl*, EnVSIPFl.A
A' venda em todo o paiz e na pbar-

macia Moura Brasil, flua Uruguayana
n. ,'15 — Rio de Janeiro. *

o Sr
Edgard Góes

1INHEFR0 SOBRE J0IAS,
n cautelas da Caixa Eco-M nomien c mercadorias.

A CASA J0SE' GAHF.N
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONA ES
RUA SILVA JAIWDI, 7

A bah taturou-
He o braço

E não sabe quem foi
Passava, á noite, I ontem, pelo nm-

Po ria l.ight. em Tury-Assii, o opera-
rio Jonu I.uiz Bricio, residente á rua
Fria n. 14H, qunnílo foi attingido no
braço por umn bala.

Levado para a Assistência doMeyer. o medico constatou ter João o
lira co fracturado.

Não sabe elle quem o baleou. Foi
Internado no Prompto Soecorro.

è

Diz-se que não assumirá a Secre-
laria do Interior

MACEIÓ', 2 (Servlcn especial d'A
NOITE i — Seguiu para n Ilio, no"llaimbé", o Sr. Edgard Góes Montei-
ro. Sabe-se que S. S. não regressará
a esla capital para assumir a Secreta-
ria do Interior.

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S LUCAS — Vol

ria Pátria. (i'J-Kli. lei 'Ji;-:tl7li Quartos
l-'i e 30?. Apart. (3 0- e 2 S.) 60$. -t-

A greve dos graphicos ps*
rasRses \2?h sido temei?"

teia psío inspector do M\-
n-sfôfio tio Trabalho

Isi mur
ha 15 dia«

EM UMA TEN-
EXTREMISTA

EM ILHÉGS

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO IAi)'it;TE0NRT'E0
REPOU.Sn F DIFTA riifetores: Genival Londres e Aluizio Marques. RoaACrUUOW £, Ultl A. Marquez de S. Vicente. 316 - Gávea - Tel 27-4036.

JÓIAS E RELÓGIOS
ALFREDO MANGIA

GONÇALVES DIAS, fi7-l.

Quandolíf á missa
0 collegial caiu do trem e falleceu

no Prompto Soecorro
Dc lamentável accidente foi vietima

hontem, pela manhã, o menino Luiz, dc
10 annos, filho de José Mafra Filho, re-
sidente á rua General Câmara n. "218.

Luiz, que era alumno rio Coilegio
Cardeal Leme, cm Ramos, quando ià .-í
missa caiu do trem e soffrcu fractura
do craneo e esmagamcnlo da perna cs-
querda.

Soecorrido pela Assistência da Penha,
foi conduzido para o Hospital de Prom-
pto Soecorro, onde, ao dar entrada fal-
I (CCU .

O corpo foi para a "morgue do In-
stituto Medico-Lcgal,

Os habitantes da ilha Tangier
bloqueados pelo gelo. Mantimen-

tos transportados pelo ar
BALTIMORE, 2 (LI. IM _ o „ern-

plano "Privalc Blimp", pilotado pelocommandante Karl Lange lançou millibras de manlinienlos offerecidos
pela Cruz Vermelha, destinados aalimentar 1.100 habitantes da ilhaTangier. que se acha bloqueada pelogelo. Esses mantlmentos são suffi-
cientes apenas para um din. quandoa pequena população ria ilha está
isolada do resto do inundo desde ha
quinze dias.

Promoções de investigado-
res da policia fluminense
O capitão Mh/uelolc Vianna. chefedc Policia do Estado do Rio, resolveu

aproveitar nos cargos de investigado-
i\s dc '2* classe, interinamente, os de.!', Moacyr Costa Lima. Carlos Al-hertu ria Silva Abi eu. Darcy MartinsAlberto Bastos Gonçalves." ZeferiiuiJosé Couto, Elibu Hcnriques. Antnnio Franco, Antônio Venancio dnvSantos, Arthur Gunpiassú Filho.Zildo Domingos da Silva. João fíc- '
zerra ria Silva, Manoel Pereira rios ,
Santos. Miguel Pacheco, Eulino üa-
ptista rie Oliveira. Carlos Gomes rie'Faria. Lauro Antunes dos Santos c iSebastião da Silva Dantas. I

Expulsos da Policia Militar
bahiana cabos e soldados

S. SALVADOR, II (Serviço especial
ri'A NOITE i — Pôr acto ria autorida-
rie competente, foram expulsos dasfileiras da Policia Militar ria Bahia
e_entregues a policia civil, 0 cabo José
liuclydes Gomes e os soldados Mario
Campos e Pedro Reúnes, envolvidos
na inlentona communista de llhéos.

Em disparada
Bouca!

A limousine colheu o transeunte,
matando-o — Na rua do Cattete

A' larclinbn, hontem, na rua du Cat-
telc. no cruzamento ria rua rie Correu
Dutra, a "limousine" n. 15.800, pas-sando em grande disparada, colheu o
Sr. Zachariiis Gomes da Cosia, rie 58
annos, funecionario aposentado rio Es-
tario rio Pará, residente nesta capital,

ti rua Corrêa Dulrn n. 150.
O Vchiculo. depois de colher o tran-

seunte, subiu ao passeio, tão grandeera a sua velocidade I
Um popular deu voz de prisão ao

desastrado motorista-amndor, Depois
foi ao telephone para pedir a presençada policia do 4" districto. Sem demora '
partiu para o local o còmmissario Fran- I
co, que não mais encontrou nem o au- I
tomobilista nem o seu carro! I

O corpo do Sr. Gomes da Cosia está
no necrotério. Era cllc casado com a
Sra. Theodulina Salles ria Costa c dei-
xa filhos.

O ministro Agamemnon de
Magalhães ordena a aber-
tura de rigoroso inquérito

HELEWI, ;i (Serviço especial d'A
NOITE) — Terminou a greve dos gra-
phicos, que, durante algum tempo.
embaraçou os trabalhos em muitos
estabelecimentos industriacs desta ca-
pitai.

O minii tro rio Ti*, balho, Sr. Aga-
memnnn de Magalhães, lelcgraphi u
para aqui, ordenando a immediala in-
stauração rie rigoroso inquérito paraapurar a procedência rias accnsaçôcs
que estão sendo feitas contra o iu-
speclor de seu ministério no Estado.

O referido inspector c aceusado ge-
ralmente dc haver fomentado áquella
greve.

AS ELEIÇÕES
BAHIANAS

Os candidatos considerados
eleitos

S. SALVADOR. I (Dfl Siieciirinl d'A
XÕITK) — Dvlilo ao» uliliiins rciulta*
dos da apuração, ijtu considerados
rleitoi pelo I', S, li, o» oii/c eandldüloi
seguintes: Americano Costa, AtUllualdo
Munií, Cuclhn llorues, Gcnclialrio Fl-
(iuclredn, lle/crrn Lopes, llnlbinu l'.i*
checo, Ivu Suveral, Arllndo Miranda,
ll.ijliillinlo M.ig ilháes, Alo.vslu dc t',as*
lro c llarhosa Ferreira. Pela (loneeii-
tração, dois: lininiarãrs Covil e Ocln»
vin Barreto; pela IcRcndn Fidelidade »
ll.ihla, ii nu Arthur Alhayilci pelo inir-
itrollsmo, um, que nãn »e sabe ainda
illiein seja, vislo que haverá uma série
rie renuncia» afim dc beneficiar dotei,
ininailo candidato Indicado pela chefij
provincial.

Noticias ric llhoos di-eni que foi
eleito prefeito o Sr. F.usinlo Lavlgllé,
rio I'. S. I). c oito vereadores rio mesmo
partido,

A opposição elegeu tres vereadores e
o inlcRralismo, um,

Obra do máo
destino

Tres creanças horrivelmente
queimadas

TAijrAHY. janeiro (Do correspon-
dente d'A NOITK) — Oceorreu ua noi-
te dc II rio corrente, no logar deno*
minado lleira rio Ilio. 'i* districto rie*-
te município, uni horrível riesastre. rie
que foram victimas ires creanças, fl*
lhas ric Amaro Pereira ria Silva, ali rc-
sidente, Amaro c vila esposa resolve-
ram na noite daquclle dia. visitar um
vizinho, deixando cm casa cinco filho*.
menores, entre ellcs, os de noniu
Amando rie lt annos ric criarie; Hosa,
rie l'J, e Amélia dc nove. Ilosa e Am.'-
lia, Inrin brincar cm cima ria cama com
suas bonecas, levaram um lampeão ric
kcrozonc que collocaram lamhrm cm
cima d.i cama. Depois de brincarem
algum tempo, as referidas menores
adormeceram, e nessa oceasião Ame-
Ha deu cmn o braço no lampeão i* este
virando sobre cila, Incendlon-lhe as
vestes. Aos gritos ria infeliz creanca
acudiram Amando e Ilosa. que tenta-
ram apagar o fogo das vestes ric Ame-
lia, ficando ambos com as mãos liorrl-
vclmcntc queimadas. De nada. entre-
tanto, valeu esse esforço para salva-
rem a irmãzinha, que fulleceu no dia
seguinte, vietima rias queimaduras re-
ccbldas, ICsse doloroso facto causou
geral pezar entre as pessoas moradoras
daquclle local.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rin*. estômago e

intestinos (coutes, riiarrhéas chronicas,
hemorrboides) — Av. Ilio Branco. 18.'l.
salas 80S. 800 c 810 - Tel. 26-3176. *

Syndicato dos Jor
realistas Profis-

sionaes
rtealisnu-se a reunião da Comi*

são Kccutiva rio Syndicato rios .lor-
nalixstas Profissionacs, á qual com.
pareceram os Srs. Armando Peixolu.
Odilon .lur.-i. Manoel .lorgc I.yriia, F.v.m-
dro Lins e Silva e Mario I.cssa.

Durante a sessão, n Sr. Armando Pei-
.-voto, presidente do Syndicato. apreseiir
tou o pedido de renuncia do cargo qur
vinha exercendo, o que foi discutido
amplamente c afinal flccello, dado o eu- ¦
racler irrevogável cm que o demissio-
nario formulou o pedido.

Pari substituir o presidente, foi ciei-
to o Sr. Evandro Lins e Silva, ficando
a directoria assim constituiria:

Presidente. Evandro Lins c Silva; I*
.secretario. Manoel .lorgc I.yriia; 2" ir-
cietario, Odilon Jucá, c lliesonreiro.
Mario Lc5sn.

Dentro de breves dins será convocaria
.1 assembléa geral extraordinária para
ejciçnn rirw carcos vrigus nn Conimls-
são Execuliva, Conselho Fiscal e Com-
missão de Eynriicancias. ¦

A renuncia rin Sr. Armando Peixoto
limita-se an cargo dc presidente, rnnli-
nuando. porém, membro da Commissão
Executiva.

ftssíitsrsm a residência do
director do Banco de

Portugal
PAUIS. 2 (llavas) — Communi-

cam rie Melun que quatro ladrões as-
saltaram, á noiie de hontem, o caslel-
Io "Les Ganches", pertencente ao Sr.
Pinto de Castello liranco, direelor rio
Banco rio Portugal .(>s assaltantes nâo
conseguiram aproveitar-se do produetorio roubo cin conseqüência de um accidcnle nn motor do automóvel rm
que fugiam.

Cmio o carro parasse nn meio de
uma eslraria, foram interpcllarins porum guarda que pediu ns papeis rir.s
passageiros e ligo verificou lratar-5c
de elementos indesejáveis. Os ladrões,
que estavam armados de punhal e re-
vólveres, foram recolhidos á prisão rie
Melun.

unazenando apa
para o Nordeste
Inauguração de cinco

novos açudes
A Inspectoria rias Sccca, fez inau-

(furar o açude "Condado", que sc
acha construído no E lado da Pn-
raliyba. Hoje. a mesma repartição
inaugurará o "Itans". no município
de Cliicó, Hio (irande do Norte, cujo
governo promoveu festividades pubii-cas_ cm regosijo, Pnra depois de ama-
nhã esta marcada a inauguração do"S. Gonçalo", na Parahyba, e para o
dia 7 próximo a do "Jaibara" e a do"General Sampaio", nu Ceará.

O governador do Rio Grande rio
Norte endereçou um telegramma ao Sr.
Marques dos Reis. minislro ria Viação,
conviriando-o n presidir, como hospede
official do listado, o acto de inaugu-
ração do açude "itans" o a ir receber
pessoalmente ;^ manifestações rie re-conhecimento do povo potyguar pelogrande beneficio levado a terra nor-destina.

SentineHa Farrou-
pilha"

PELOTAS, 2 (Serviço especial d'A
NOITEi — Chegou n esta cidade, oro-
cçdcntc ria Allemonha, o bronze "Sen-
linelln Farroupilha", que o esculptor
Antônio Caringl Inaugurará no portoria ciriarie, por enconiiucmla da Pre-
feitura .

O lindo trabalho nrlislico merlc
seis metros de allura, s-nrio que tres
correspondem á figura de um ganchocom indumentária rigorosamente far-
roupilha.

Sele mezes demorou a obra a scr
fundida cm Berlim.

A esculptnra foi Irabnlhnda nor Ca-
ringi em seu atelier rie Munich.

Fe!a prorogação da lei das
contas assignadas

MACEIÓ', 2 (Serviço especial d'ANOITE) — O presidente da Associa-
çao Commercial pediu o apoio desuns^ congêneres pnrn solicitar ao
presidente ria Republica a proroga-ção por noventa dins pnrn cumpri-
nTCnlo i\:i lei sohre contas assignadas.

CÕÍMÜMCADÕS4
Viuva Dr. Neves tia Rocha 1

JI Evangclinn Brandão Neves ria*ip Rocha, Godofredo llrandâo Ne-
U ves da Rocha c senhora, Álvaro

Brandão Neves da Rocha, Car-
] los de Sá Neves ria Rocha, senhora c
I filhos. Octavio de Sá Neves da Rocha,
senhora e filhos, filhos, noras e netos,

: sobrinhos, cunhados e demais paren-.tos de D. THEREZA MARIA GOMES
BRANDÃO NEVES DA ROCHA, parti-

|çipam aos amigos c parentes, o fal-
• lecimcnlo rií- sun exlremosa mãe. so-

gra. avó, ti:, c cunhada, e convidam
|para scu enterro (|uc sabirá ria ruaD. Marianna n. ISD, ho.je, segunda-fei-ra, ás 17 horas, para o cemitério dc-1 São João Raptista.

?
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• Se ttetfes rJirtt calorosos Slli
Os seus pés sc sen!irem mal... YrTOff
Doloridos c morosos... /f^''^fefev
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I I " *•* • ¦ i Is

ísro a dàir Setc<sií l^%ipl
¦
¦¦¦-¦^¦¦¦¦¦-¦¦-¦¦¦¦¦l»»»*»*^ LJa— aT— I ¦—¦J

Emana
UMA FESTA EM HOMENAGEM A

CONOHITA E ROULIEN
A encantadora Coiicliiln Montene-

•tro e flniil lloiilien, o comi ile
nrllsln* que toda n cidnde admira,
não ser homenageado» nn prmimn st*

QUER CASAR
POR 78S ?

A NOBREZA e>lá vendrndr. eninvaes
eom 15 peçaa., para » noiva, inclusi».c
Tfítido, pnr 7>*>j ! Guarniçôes para cama
rom aí pica.»., pm filo, reclame, "iOÇ.-afiO. !
— Uruguayana, 05.
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Pernas Artificiaes
CASAAORTHOFRAN

AV, MEAI DE S.V N. 171
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Somçáo de hartmann
PARA ASTHMA E UKUNCUITE

O Eu tudo o que é neces-
;ario: uma Kodak com
obj»ctiv»f 6.3,ou melhor,
ajm par 'ic lâmpadas Pho-
wflood e .. film Kodak
5uperscr.5Ítivo Panchro-
¦natico.

Peça detalhes c toiheto
explicativo nas casas que
ostentam o cartaz Kodak.

' Fí/tn.*'yyr::t..
Kodak Pamghromatíc«Í;

JOIAS DE OURO
Psga-se até 211000 gr. Brilhantes <

ratarlas compram-se pelo maior preçaa
írgo de São Francisco n !'.) .Innto t
rreja — Telephone 22-9771. •£

, Detecttv» AI.HANO — VIGILÂNCIAS
investigações em si-
gillo. - Pagamentos
depois de termina-

_. ,1-2». Tel. 22-7957. *
Sa mftjt •lafi'*-^-?,!

! JOIAS DE OURO
iANATOSSE l>AnA IOSSE I até 21?0Ü0 a gr. Brilhantes e pratarias.w * st m, unoNCHriE'S. .Insé. 62. esquina de Quitanda. #

NUUK LuSYNDICÂTD C
fonico Sexual Masculino i vias urinarias

Elixir fonleo Melnlc!;*. 1'reço I5S000— CapaoL-m Tônicas .Mcinirlie. 1'reço
22SOO0 — Composição: acanlhéa viril.
lurnera aphrodisincn, phosphoro e eu-
traclo orgânico testicular. — A' venda:
Drogaria Berrini. rua 7 de Setembro
n. 67.

Peçam, por carta, literatura no La-
boratorio .Meinieke. .'a rua Marqucz dc
Snpucnhy n 314. *

DK. BRANIJINO CORRÊA. Assembléa
23. laah. lias J ás S e dns II ns IS ha

Biscoitos Purgativos de MEINICKE
Venda nas pharmacias. Preço 1$500

ESCOLA PARA^CHAUFFEURS''
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135 37. 1. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-
dores. Funeciona das S ás »'l horas. *

amBtWSmmmmmtmmmxTkmmmkVmarB»
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CASA GONTHIER
45. t.uíz rie Camões. 47

e 11)5, Sete tlc Setembro, 195

mo n. i
cisco. *

cm jóias até 21S0UÜ gr.
fg Brilhantes, pr.itarí.is.*»^ >io BECO 1)0 ROSA-
Junto oo largo dc S. Fran-
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Conrlilln Mnntrnegro
numo, em um especiaeulo que trrd lo-
nar no Theatro Carlos (íoines.

Os nomes mnis expressivos tln et-
nematoaraphla, do radio e do lliei-iio
brasileiro» tomarão imric nessa les-
Ia, iindentlo-se desde jã enumerar
Amélia tle Oliveira, Arlhur de Olivei*
ra. Aiiouslo Cnlheiro», Anlenogenc»
Silim, l.eca Mediou. Dina Mntqiies,
f.orlos Oalliardo, iJrumanil Filho, Óiiu
Mtiriinelli, Jorge Munul, João de Deu»
c seu brilhante conjunto, I.uiz liar-
liosit, lli l.orcltis, Margarida Mn.r,
Marcello Cláudio, lidei Ir Amoral, (Un-
na de lltirrtts. 1'ultiierini Silou, pro-
fessor y.é ftacurdo, lleunto Murce, Su-
zriiir.a .Xcari, Zczè Fonseca e muitos
outros urlialiis tir renome.

O programma du e.rpres»loa home-
naqem n Concltita e Haulien esln sen-
ilo organisada peln uclriz Cordetia
Ferreiru.

NOTICIAS
A festa do Gordo e o Magro hoje no

Carlos Goa-nes
E' ha-.jc. naa Theatro Carlos Gomes,

a festa d'"0 Gordo c o Magro", r.rg;i-
nk.ida pnr Barbosa .Júnior c I.nm.irti-
na; Babo, aluas das mais populares fi-
goras da cidade.

L'm programma especial foi org.ini-
sado. n r*ual contará com o concurso
dc Chiriuilili.i Jacohina, Carohna Car-
doso de Menezes, Irmãs P.igàs, Ismc-.' nia d's Santos. Alzirinha (i.im.irgo,

: Patrício Teixeira, I.uiz Barbosa, .Vaiei
i Bosa. .loão Petra de Barros, llcrvé
Cordovil, Mu raro, Sapolcão c seus¦"soldados musicaes", Barbosa .liinia.r,
I.amarlinc Babo e ainda Amélia de
Oliveira e Armando rtasas, vivendo <
um imp.igavcl •"slielch".

"E' na batata", no Phenix
F.stá mareada pnra depois de ama- ,

nhã a estréa, no Plicnix, da Compa-
nhia Popular dc Picvistas que Dikiik
e o maestro Sophonias D-ornellas,com i
o actor Kdniundai Mnin, vão apresen- '
tar pnra dar uma serie de espectaculos
carnavalescos.

\ peça, <-|iic subirá A scena, intitu-
la-sc "E' na Batata".

Os espectaculos de hoje
CARLOS GOMES — "(1 Gordo c r,

Magro". Festa dc fiarbosa Júnior e
Lamarlinc ii."' . A's 21 horns.

... . ^, ,.,-•?.$>*VÍ*Í<&LAíy
fsabTIcjüe os irtèsáòè unifornies
são garantidos na ^nfeççâoe ria çôrv

endasicredito
,*i' 'f-f/r'

v Depois de uma
farra —

SAL DE UVAS PICO
T TONTEM .'i noite Ino alegre com o» amigo*.. 1
ri canções... charutos.. bebida». Entretanto,
hoje... que peso na cabeça I... que máo sabor na
bocea! E... que náuseas! ,_'».*,. B. .
) NSo perca tempo. L'ma dose dc Sal de Lvas Picot,

o dcixar.í "prompto pnra outra" porque lhe tom-
fica o estômago, limpa o organismo allivmndo assim
a cabeça. ,

E' um sal effervesrentr que conlem o poder laxante natu-f,
ral das uvas. O s<*u «aborafradavel e os seu* nuavr» effeito»
laxantes, permittem tomal-O, mesmo quando o estômago te
encontre delicado.

Melh"re»»e dos effeitos da frsta, tomando * tempo

Saí de utfcts.

mum?QGm;&URW*E*Sr
ÜUNTO OC OUVIDOQ w

I -, ^mmmmmmmmm^amzTBaaSmWsVaWOBÊmOmSl >' WNl-lfflBmll!l>UslBBrri
^3&

•PICOT.- ií.

íAV.m •.•••» •• •vvvvv-<t

VMf^l^J;Effervcsccnte.
Limpa o figado

preguiçoso,
Activo.

Estimulante.
Saudável.

SAUAfiPVpC l'AKA INKLUK.N2AOfiWaUOÍfC B CüMS-lIHACOEb

Kt,'V.>* ov«t:.

v—CrS?1'- A

JOIAS dc ouro, pnga até "Jl?
a gr. Compra c.iuicl-as
o prata, ilrilhnntcs é
quem paga inelhajr. R.
Vise. llio Branco, '.Kl. *

Uo:'-iii ou ipichradura, cura radi-nv* llielca| cm l0 ,|i!15. ,)r. cot» F»
cum .'In nnnos dc pratica. Asscinhlia, 01,

'Soda Ultramarina e
Guaraná Frutil

: São o« dclieloiui produetos da fabrica
de CerTeja UNIÃO e ULTBAMAniNA.
que tnmliem »üo ns melhorn e as mau

hem fahricndns. Premlndai em
variní exposições.

A. S. CORTEZ .t CIA.
RUA SENADOR EÜZEBIO, 206 e 208

««se

A permanência de
cães nas praias de

banho
Vae-se tornando habitual • lusas"-'

ale- cães nns praias mnis freqüentada
! sendo que. ua dc Icarahy, estes ani~

nines são br.ivios e atacam, constante
1 mente, os banhistas e invadem a* o,-
I sas. Moradores dali appcllam par.. ¦*

| autoridade competente, por Intermédio
d'A NOITE.

lONAL »

tf A 
''Senhora 

S|•gAs sua-, regras sâo doloro-S
Hsas c Irregulares? Tome asif
¦Cápsulas SEVENKRAUTB
WAploI-Sablna-Arruda) que fl-1
¦cará bôa. A venda na D. Bap- A j
lií»»iaii^ii'J;° ^*irco',10 Tuhn g4ff

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo dn Carioca, ô, 6" and

ittdificio Carioca) de 1 ás 5 hnras. *j<

Para \ arriti lil p apontará o
Campeio Brasileiro de Basfielall

Os scratches finalistas, Carioca e Fluminense, empe-
nhar-se-ão, amanhã, na primeira "melhor de tres"

A phase decisiva e empolgante do
Campeonato Brasileiro dc Basketball,
será iniciada amanhã, a noite, com ;l
realisação da primeira melhor de
Ires entre os sciMtclirs Carioca e Flu-
minense, classificados finalistas no
grande certame.

A revelação de 1936
A representação fluminense, feita

pelo -scleccionado campisla, constitue
a revelação da temporada. Novos na
pratica s.vstematisada do basketball,
jamais suppuzor.ini os aficionados do
iiasUct nacional, pudessem vencer os
capichabas, tidos como os mnis for-
tes concorrentes estaduacs, V. os ca-
riocas, cuja ultima actuação decepcio-
nou, terão de se empregar a fundo,
pnra não dar margem a uma nova
surpresa.
O local do Jogo e autorida-

des designadas
Todas as partidas da melhor de Ires

serão disputadas no gymnasio do Flu-
minense. F. C, soh o controle da mu-

EPILÉPTICOS/
ESTE £0 SEU

REMÉDIO

¦g) BARASCH
" '"&$$& Oi ataques desapparecem

:om a primeira dose
•.VENDANUM» PHARHíe DROGARIA.

Restabelecida a concórdia
no Partido Gonstituciona*

lista de Campinas
CAMPINAS, 2 (Serviço especial d'.\

NOITE) — Com a presença dos pro-
ceres peceistns desta cidade, realisou-
se no Palaccte Dias, unia nova rc-
união dai dircelorio desse partido, i|ue
teve por objectivo dirimir um novo
desentendimento havido.

A reunião em apreço, que- decorreu
bastante animada, prolongou-se ate ns
2.'l horas. Solucionados os pontos que
deram margem á divergência, delibe-
rnu-se eleger a mesa do dircelorio, por
escrutínio secreio, vtrificantlo-sc por
maioria absoluta, o rosultado seguin-
te: presidente, Dr. Penido Burnier;
vice-presidente, Dr. Paulo Pupo; sc-
cretario, Dr. Paula. Floriano dc Tolc-
do: thesourciro, Dr. dulio Gerim.

Ficou, desCartc, restabelecida a paz
no P. C. dc Campinas,

lhor dupla do pai*:, Harold Ocsl e
Álvaro Affonso.

Os prováveis scratches
As equipes para o embate de ama-

nhã, deverão ter as seguintes f')rm,v
ções :

Cariocas: Waldemar e Adamo, Os-
car. Monteiro c Martinez.

Camplstas: — Waldyr, Nelson. Ba-
hiano, Cruz c Hugo.

¦\specto da cerimonia da classificação dos contratos da Carteira Predial sem juros
com distribuição mensal, do "LAR NACIONAL", tia sede da filial fio Rio de Janeiro.
Como se vê na gravura, a classifieação obedece ao systema de espheras numeradas,

tendo sido feila pelos próprios interessados.

«LAR NACIONAL S/A»
Avenida Rio Branco, 143 - 3 — Tel. 23-2569

CARNAVAL
Camisaria Castro

Xa rua Arclila» Cordeiro, 275, Meyer,
a grande Camisaria Castro tem um
lindai "stock" dc camisas em todas, as
cõrcs. para crennçns, com fecho"Eclair" e com botões, desde fiSõOO!
t: pnrn homens, desde 8S500' Em seda,
para homens, desde í.iíãOO. A

DEPURATIVO
DO SANOU*'.Restauranf'0 Garoto", ™*w™!£

PRAIANINHACASA ÚNICA NO GÊNERO, ONDE O
PREGUEZ ESCOLHE O SEU PEIXE,

NO AQUÁRIO
Mercado, lado externo, 175

melhores marcae
e a longo prnzo.
Setemhro. 178, sob.

aa-8626

Num vê© directo
milhas, aos

mm
RH BB

A MELHOR AGUARDENTE
R. Senhor dos Passos, 58 - Tel. 24-043

#dedlyas mi
mstados dos

T- '-'rilinilMMMt>THnM.^^

COMMUNICADOS

Roupas de Banho,
TAPETES E L1N0LEUNS
SAPATOS DESDE 35Ç 1

RUA V SETEMBRO, 8-1
1'ROXIMO A' AVENIDA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Soím*

Especialmente construído para o tri-
tamento da tuberculose. Direcção t
chnica do prof. Samuel Libanio. Cam
postal 45U. End. Telcg. "Sanatório. -
Phone '.'148. Bello Horironte — BBffc
Informações no Rio — Mauricio Villí»

¦ Ia, S. Pedro, 90-1* A. — Tel. 114-6825. -.*

Julieta Gomes Calaza
ri Dr. Alexandre Calaza, filho

Cp. genro, nora. netos, bisneto, ir-
IT mãs, cunhadas c sobrinhos con.

vidam os seus amigos p^ra :.
missa de 1° dia, nuc fazem celebrai
pela honissim:i alma da sua extrêmcçl
dn esposa, mãe, sogra, avó, bisavó, if;
mã, cunhada c tia JULIETA GOMfci
CAI.AZA, riue será rezada no altôr
mór da e-grc.in dc São Francisco d»a
Paula, amanhã, terça-feira, 4, as 1
horas. Desde ,iá se confessam agrade-
cidos.

Manoel d'Almeida Lamego
r» .loão d'Alrhcida Lamego e fa»

Cp niilia agvndcçí-in pcnliorudos a
H todas as pessoas nue aconip-a-

nharam o corpo do sen estimado
filho, irmão e sobrinho MANOEL
D'ALMEIDA LAMEGO, e de novo i
convidam pnra a missa do 7o dia.
rcalisar-sc no altar-mór da cgrt.ia rn
triz do Bomsuccesso, amanhã, 4 dc f?*1
> erciro. ás 7 1 '.' horas.

,i4

NOVA YORK, janeiro (Serviço pho-
lographico especial para A NOITE) —

Martinique, cm menos de 2l)
milhas que sepa-

Vindo d
hairas, para ns 2.000
ram aquella ilha dc Pensacola, na Fiorida, o enorme bydro-avino "Lieute
iicnlc aic Vaisscau 1

no din 8 dc dezembro, passando
p.iliar. Senegal, Natal, no Brasil*
Ilha Martinique, de onda» \ciu, num

poi
c a
vôo

A
dlrccto de duas mil milhas, aos Esta-dos Unidos.

O vôo faai feita, em commcmor.!ção ,ao áltm-' anniversario da dominação i naamerissou no franceza no hcmispherio orientai No daHa II dc janeiro. Saiu cllc, dc Paris | dia seguinte ao ,1a'sua ameríssagem; o | cano-

avião gigantesco virou-se, attingido
por um vcndaval repentino, e ate agora
não sc pódc determinar hem a oxten-
são dos damnos que soffrcu.

gravura ê uma vista da chegada
'.ms

tripulação ao campo dc aviação,
hase naval dc- Pensacola. na Flori-
rodeada dc officiaes norte-ameri-

FUNERAES£
DOMICILIO, REMOÇÃO!!

+ 

de corpus e CAPELLA.com |
fornecimento de material,
fúnebre, a QUAL»}UEK;
HORA. MESMO da NOITE. I

Telephone: 22*262v
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A NOITE — Segunda-frira, 3 de Fevereiro de 1930

o fnaior ^progresso
do Brasil

JT* cap.Ues nacionaea, direcção nacional e opera»nos nacionaea, acaba de inatallar uma urina pa?a

D&£ W* ?0Ít,1au<or"r» Chrysler, Dodge,

Graças i p^ucçio em larga escala no Brasil, a
Plymouth-ate agora na cisme de automóveis depreço medio-ao preço dos carroa menos dianen-diosos neate mercado. O* caminhSes Dodge de
rLP.Uía?V-n,V<r4<àI' serSo Umhtrn >™<;**os nacJaaae de beuso preço.
Comprehendendo que um dos maiores problemaado BtUil é o transporte econômico, a Chrv-abraz,S». A. produzindo exceUentea automóveis, caml»nhoes e omnibus de reputadas marcaa a preçosreduwdoa. conta com a boa vontade de todos os•utomobdistas brajileiros, certa de contribuir parao maior progresso do Brasil.

Os modelo» de 1936 verStt lançados dentro 1de pouco* dia* por intermédio dos \agentes nas principaes cidade* do Brasil. \

CHRYSBRAZ, S. A.
Comp.nhi» N.rion»! P.r. . Moülaj.m . Di.fribui.io no Br..il de. Crre.
CHRYSLER, DODGE, DESOTO, CHRYSLfR.PLYMOUTH,

CAMINHÕES E OMNIBUS DODGE
Estrada Vicente de Can-alho, 520 Ca»a Postal 1419

End. Telegr. •¦Chiysbraz". *•». Rio de Janeiro
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CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS j
ESTA' DOENTE? §scl;eva á Ctixa PosU* * T«- sao I
==— - Paulo — enviando j.vmptomas da *
loleatia

1 J^^^^W^târ^cti* por medico especialista I~%íí4íí*<í**«-«--^^

NA DOR OE OUVIDO
QTflLGBfl
li INFALtIVÍl
PíRCUNTE SEU MEDICO

PHÍÇO RtOUZIDO

A 1001 BOLSAS
Ro* dia Carioca, 40 - Loja

*********-¦¦nin Político 16 de De-
xcmbro, de Jacarepagua
Coiumunicam-nos:

H 
"A festa" de anniversario deste'.entro, 

que devia ser realisada hon-
t*m, '-. ficou transferida para o
dia 1(5 de fevereiro, domingo, dc--. encio romparecer o Sr. governadord. cidade, Os lavradores da localidn-
i*.c farão uma exposição dos produ-1*08 da lavoura".

rhOE.VC.tS DO ESTÔMAGO, IN1ES-"; TI.S0S. RH A DO e NERVOSAS -
1U10S X - PROF. RENATO SOUZA
LUPES — Rt-imes dietcMcos. Oheslda-
ío, Diabetes. S. José, S3-6". T. Ti-lffl,"

DESOPILE 0
HGADOSEMTOMM

CAL0MELAN0S
'<-< 

Saltará da Cama Sentindo-se
Bem t Cheio de Vida

S* <uu trliu . ttm »nim(> ftr* tt»»r, ní»•«->rr» sc, -»-, 1-junt*», «te., n» ««D»*r.n-a d. um «limo miltgrMa. Vtit «*«»¦trui-*. T»« rtmedioi «tlmul»m ou tntíí-
tlr.f.i „tü tf,clr a e»u»«—« mu FIGADO.

?.lit dfrt il»«tiil*r diirltmantt qu«»i om
litro *1« bilM nM Intwtinoi. Êt a Mies n»«
Ju» no™»lm«r.U, oi -liment/» nio iio
«tlf-ridoi, »p«Jr««n(io no» int»«tino§ « for-
m.ndo um nu< firâo, eroscèr 0 MU «to-
»«co, e n ,.„ pc|m(jar fle«ri deMiradavel;•urririo m«neh»s ptl» p«ll« t vmt dor de
c»h«í4 Imrertinemte « atArtnenUrá Toda
i *»u *rt»nisi«o ficará «nretUBído.

A* pílula» d« CARTER ato infalllv.i»
r».-« «cth-âr o funecionamento dn finado.
I ontem propriedades riisetae» n«Uv«i«.
Experimente um vidro. Custa fw-neí.. JP-stça
nilula» CAÍtTER em nutlfiüer pharmaela.

COMO DEVE SER
OLHADO O "SAL DE

FRUCTA" ENO
Ha 65 annos ri"' o "Sal de Frusta"

Kno fiosa dum renome universal; jtii-
lharcs dc médicos o receitam, e rni-
Ihões de indivíduos em todos os pai-
zcs e continentes o olham como fonte
da garantia de aaude. Sua reputação
firmou-se com n txperiefii-is e com o
ttmpo; nenhum outro produclo é mais
famoso, pois qur uma popularidade- tal
só pode ser ronstmida sobre o mérito.

Quem eomrç.a o dia com um copo
effervcseente e estimulante dc "Sal dc
Fructa" Eno cap»cit«-sc, dentro Cm
pouco, da grande differrnça que rste
simples cuidado matinal traz comsi-
go, elle inicia uma vjda nova, é porta-
dor dum enthusiasmo, disposição e
energia incomparavcls.

"O Sal dc Fructa" Eno tem a van-
tíigorn dc ser perfeitamente applicavel
em qualquer circunstancia c em quaes-
quer condições.

Refrigerante, dt* gosto agradável c
de effeito apperitivo, eficiente sem-,
pre, o "Sal dc Fructa'' Eno dif fere dos
remédios c laxantes communs, porque
age como um estimulante natural e
náo como irritante da delicada mem-
brana do canal digestivo. Nenhum dos
argumentos communs t justos que sur-
gem contra o uso de laxantes pode ser í
applicado ao "Sal df Fructa" Eno.;
Aliá.s, Eno nio deve str olhado como jum remédio, nus como um factor au» ]

j xiliar que faltava á dieta natural, in-
dispensável i saude e ao bem-estar do
organismo.

Eno é vendido em tres tamanhos;
gigante, grande e pequeno: e se en-
contra em todos as pharmacias e dro-
gírias. *

rHERMOMETRQS CLÍNICOS
OE rfNCCtOKAHENTO GARANTIDO

B
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ALVES oemieos. Ouvidor. 166. <e

Martha!
Ergue-te!

0ÜR0 VELHO
PAKA O

BANCO DO BRASIL1
comprador autorisado

paaa an
CAMBIO ÜÜ DIA

AVALIAÇÃO GKATlg

14 Ura» Slo Francisco f A•^ Loja • «obrado *¦•
•iqnina dt Ouvidor
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e
dize
a
toda
a
gente:

«Á Carmen
Loura
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mais
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I no ^^
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SRÍLHANTES'
l'*»li.»l ile S eunlni o qoilalf
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Kffeito aegaro e- rápido; ({oato as^-adavel e dose mínima;
preparação homoepatha Ia enta de riacoa para a aande.

B" aro produclo ^o grande Laboratório de
ÜE FARU « (3A. — RUA DE SÃO JOSE' 74 — RJO

A' reieta tm ro4)a* a* nhirmaeia* • dronrlt*
iMMiiaia.iii.1 ir-n'.!*!! illl,H,li'Htllli;uil|||||iliHi
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COMO A ENTRADA NUMA CAVERNA DESCONHECIDA,

NENHUMA GARANTIA

^^Skm,. ¦

Wllliam Powell, o "ceiitlt-man"
ria l'ln. ijiir auora trabalha em"O rnn.1. /.leptIrlil*¦ e qu* fnl
o ííli de "Eaeapade**, com Louiic

Ranler.

Oduvaldo Vianna, afinal, vae
fazer cinema

Isrer cinema é um icllio sonho do
»ul..r thealr.-il Oduvaldo \'iann,i. um
do* escriptores nacionaes mais repre-
icntados nn exterior, (i aitu.il dlrc-
ctor da Escola Dramática foi a»« r.st.i»
dos Cnidns c ali permaneceu durante
v/inos mezes, fazendo estudos e obser»
v.ições. Tentou, ha inrrcs. filmar sua
peça," A canção da felicidade", não o
tendo fcit„ por haver Uulcina de Mo-
raes. escolhida para protagonista dc-
jiMido do trabalho.

Agora, rscrcicii Oduvaldo Vianna uni"scenario" 
especialmente para o ri-

nema: "Bonequinha de sed.i", quevae dirigir com Gllda de Abreu, Mo»
noel^ Dujaes e Mario Salaberry. o galS
B; "A Cidade Mulher", nos principaes
papeis.

Boa chance, Oduvaldu !

Os films que se exhibem hoje:

PALÁCIO THEATRO — Carmen lou-
ra", com Martha Eggcrlh. da Cine Al-
li.inr.

ALHAMBIU — "Allô, alio, Carna-
vai", da Cinedia-Waldow, com Kran»
cisco Alves, (iarmen e Aurora Miranda.

ODEON — '•Nas garras da lei", da
W*rner»First, com Kctic Daris, George
Brent c Ricardo Cortrz.

IMPÉRIO — "O ultimo millionario",
da Pathé-Nathan, com Max De.-irly. Rc-
iW* Saint-Cyr e .losé Moguero.

GLORIA — "O mysterio do quar-
to 309", da Metro, com Franchot Tone,
Stcffi Dunna. Conrad Napcl c Una Mer-
kel.

PATHE'.PALACE - ".Volte angus-
tiosa", da Marcot, com Mary Carlisle.

BROADWAY—"Paraiso do nudis»
mo".

REX — "O galã Ha nota", com Lili
Damita e Jack Buch.in.in.

RIO — "Glorias roubadas", da Co-,
lumbia, rom Richard Crorowcl] e *ft'al»
lace Ford.
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COMPRE A LÂMPADA

conhecida - a Edison Mazda G.E»!

No mundo das lâmpadas tambem ha apparcn»
cias enganosas. Não se deixe illudir. Ao
comprar uma lâmpada, escolha uma lâmpada
de qualidade — a Edison Mazda G. E., que
traz como garantia o monogramma G. E.
Além de outras vantagens, a lâmpada Edison
Mazda G. E. não queima prematuramente
e aproveita o máximo da corrente que consome.

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL $H ELECTRIC
i" "-J*J*?a'!CTJ 3ss< NAO DESPERDIÇAM CORRENTE

I ÀTIMTURÁ QUE TINGE E REALÇA ABELLE2ADOS^SEUS
CABELLOS; - A MELHOR. PELO MENOR^PREÇO-

I SENHORES: Depois dc bar-
bcar-f-p usem sempre

AS EPTA N
! .Vão contím álcool nem jordnra. S
•intiscptico, refrescante e cicatrísaate.

O seu barbeiro tem ASEPTAK.
V*V*V*V»V IM'

^hiUhfíd.

CHRYSLER * DeSOTO

Temos a máxima satisfação de convidar
as Exmas. Familias dos nossos auíomobi-
listas, a visitarem a exposição dos novos

modelos Chrysler e DeSoto lü36, nos sa-
lÕes do Casino Beira Mar. A exposição es=
tara aberta de 11 ás 22 horas, todos os dias.

COMERCIAL METROPOLITANA, S. A.
TELEPHONE: 42-2020

*-.4,AA V*V«\
e«c«t*»ía.

TERCEIRA
SEMÁN

Continua victorio- | ¦
sa a producção
nacional da Ciné-

dia-Waldow
ATT-**- Hl aAI In AII*n

CARNAVAL
Distribuição da

D. F. B.
HOJE e durante
esta semana no

4LHAMBRÂ I ._.,  —, **d*****'Nt<t*a****' .—

Triste sorte de um | pr. Duartt Nunes

Para ... infeliz paralylico Aristides
Reis, dc 15 annns tic- edade. recebemos
ir.ais as quantias dc- 100?, de B, C A.
S. c 100*. dc C. C. A. S., destinadas
á cumpra de- unia cadeira dc rudas, parn
o que dirigiu um commoventc appello
ás pessoas generosas .1 niíie dn desven-
turado menor. D. JuStina Pires.

Com os 11 íi? anteriormente recebidos,
,-i subscripçfiu altlnge 11 .'0">*. importai!-
c-T-i sufficiente para n acquisição da ca-
deira, cujo custo é de SOOíOOÜ.

Kstá assim, pelo auxilio (l.^^ alma*
bcnifascjas, satisfeito o desejo de Aris-
tides fiei-.

Vias m-inarias (.amboa ca mios; —
: LÍl.tNOIlHHAUIA £ buas compllcacjões.' 

HEMORRHOIDAS * Dctncas ANÜ-RP-
ÜTAliS S. Pedro, iii Das S 4s IS. !}.

lOSIi" 8fi

liM JÓIAS paia o UANCO
1)0 HRASII.. Comprador
autorisado, paga pelo cam-
liio do dia, ua II ti A SÃO

esquina ItotlrigO Silva. Mi

Para fiscalisar as
obras do edifício

da Viação
0 ministro da Viação designai-, "

engenheiro Humberto da Luuts 
'Me

nescal e o telegraphista Ernsm df
Souza Machado, ambos do Departn
mento dos Correios « Têlegraphiia, -»
o 1" official Aloysio dá Silva Almei-
da, da Secretaria de Estado, pai»
vViiistitnircm a coratnissio*ilieo,mbicls

projecto de <^bras a in5ta]ls(,-ôí>
do

Quem perdeu?
Encontra-se nesta redacção, pnra ser

entregue ao respectivo dono, um pe-
dido de mandado de segurnsça, dirigi-
do à Corte Suprema pelo .'I" sargento
José Benedicto rlc Gusmão, servindo
no .1" Regimento do Infantaria dc Lo-
rena, São Paulo.

0 flagello da sede!
Uma justa reclamação dos mora-
dores da rua Conselheiro Autran

(Is moradores chi rua Conselheiro
Autran. c-in Villa Isabel, clamam pela
falia dágua.

Ha vários dias, dizem ns nvr.nlo-
res daqueila ria publica, qne não pin-
ga nas torneiras de suas casas uma
gotta sequer do precioso liquido.

Azeite Ariston
i e melhor a?eite dc oliveira da Grecta.
Tiram hoje ao *eu fornecedor uma lata

CauteSas perdidas do;
Reajustamento Eco-|

conomico
O abaixo .-issign.-iclo declara pura os

devidos fins que perdeu duas cautelas
do llenjustamento Econômico, de nu-
meros 3.772 e 2.301, representativas de j22 contos e de quinhentos mil reis,

(.respectivamente. Jn lendo sido propôs-
! I.i nn '-" Vara Civel desta eapilal :\ com- |
I pclentc acção de annullação das mes-

ma~. pelo que ninguém poderá dellas
se utilizar, pede. entretanto, ii pessoa I
que- rs encontrar, o favor de restituil- |
,-is ao seu legitimo dono. A Praia cie
Üotnfogo n. 63, EDIFÍCIO MARTINS,
npnrtnmcnto n. 103, sendo por isso i
gencrosametne gratificada.

Itio cie Janeiro, 20 de janeiro dc 10,'!ti. j
Adolpho Cordeiro de Moraes |

Cam pcllo.

novo edifieio do Ministério, assim
no da respectiva fiscalisaçio.

em Jóias, firiltuatcj,

paga ao eamíiio òo ái».

- liUA SETE DE SETEMBltO. 2*8 —
Esquina da praça Tiradentes

Ouro

Leilão de Penhores
Jóias r mercadorias na Filial da

CASA GONTHIER. Henry. Filho C,
.' rua 7 dc* Setembro n. IP.í, cm -I Uo
Fevereiro de 193G, ns 12 horas. *

*VAA-'.'**\'VV

DOENÇAS DOS PÉS

No Instituto Nacional da
Musica

No lijstiluto Nacional dc Musica, Ae
Universidade do Bio dc Janeiro, scràc-
realisados, na seguinte conformidade,
os exames de segunda épo...: âia i ío
corrente, As 9 horas — Theorta mu-
sieal; ás 12 horas — Harmonia eleínín-
lar, Contra-ponto e fuga e AnaiJ-s»
harmônica; As 13 horas ~ piano ê ov-
gàn. No dia õ, ás 12 horas — Pedagnji;.
musical c As 14 horas — Canto. Os <M«-
mes dc violino sc-rJo realisados no dis
I. ás 9 horas us listas de fhsmad*
ncham-se affixadas na portaria dn es-
tahelc-elmentoi.

... AGIDO ÚMGO, ETC,

MOL
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^^ APPETiTE
assim é signa! de saúde

QUANDO 
a criançu tem bom

appctitc. devemos dar-lhe
alimentos dc fácil assimilação,
ricos em sacs mineraes, qut
fortalecem os dentes e ossos.
DRYCO í leite cm pó. Com
água, forma um alimento de
digestão rápida. Dé DRYCO ac
seu filhinho, especialmente s«
lhe falta leite materno: dot
mira tranquillo, estará sempu
bem disposto e crescerá com os
dente e ossos fortes.

Ur.« dizem DRICO, outros DRAICO, mas

^agüa»_a_ ¦'

ll"t fTvõZ: rc*Ht
MMOij'" *¦¦'•'' .

i 
~~^'^^^r^i 9

——¦ é o bom leite em pó
Slnnilimt l>2

FRACO? ANÊMICO?

USE O f

em emeo!
minutos!

i
t'm can "Poinler" (Pcrdigucirot. |

branco, com manchas niiirrun. rie lu I
mezes ile eriaric, que atlcnric pelo nome |
rie "Adão", ilcsapparcccu ria rua De-
metrio Ribeiro. '-'SI (tclrphoue Hfí-4*i.1!{)
— Orallfica-se eom um conln rie réis
a pessoa que der informações. *

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa. 7.'l 11 atelier ile costura das Damas Elrcan-

2'. 22-1593, e, riiai-iamcnlr, 27-2181. ''¦':¦ tes. 11. Uruguayana, 101*1°. S. I06,elev.

(1 fiirlilieaiile dos velhos, iniiçi»
c creanças. — Desperta o nppi-li-
lc, engorda c dá forcas. — Em
todas as rliarniacias. Vidro 31000,

Atelier Côrte-Real

W| vWVIVl V\ \

A GRAVURA PROVA
como ROBIA serve
perfeitamente para

vestidos.
Além desses padrões deliciosos

IIOB1 \, vende-se com pontos borda-
rios. raminhos e modernos desenhos.
com delicadas sombras rie pastel,
listas inullicores ou cm cores lisas.
A sua maior qualidade, porém, é que
nenhuma, peca amarrota. I m traia-
mento pnienteado proporciona a este
tecido unia resistência ao amarrotar,
como só a possuem os tecidos de lá.
Peçam ao sen fornecedor que lhes
mostre ns LINHOS TOOTAI,. os teci-
dos idoaes para vestidos. Cada peça
contém a marca ROBIA c ainda a
maravilhosa garantia de satisfação.

ROBIA
NÃO AMARROTA

UM PRObUCTO TOOTAI.
VERIFIQUEM A MARCA NA 0URELA

LT_BW

BARATINHAS MíUBAS
Só desapparecem com o uso dn iinlco
produeto liquido mie attrác e exlc.rmi*
na as formiguintjiis caseiras c toda

espécie dc harntnn."Baraformiga 31"
Encootra-se nas boas pltarmacia*

BBBSBISBaB

Pellos ^jr^riieai5- Dr. Pires
DR. PIRES. P.,-a. Floriano 55-0°. 22-0425

SVPHIUS • RHEUMATISMO V SO~
Elixir de Nogueira

Brins de Linho
LISOS E FANTASIA

Cnscmiras leves para o ve-
rão, nacionaes e inglezas.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
i{*i« 7 «/<; Selejnbro, 72-Loja

(EDIFÍCIO GUINLE)
aj_H_B_BHa7aari

Atelier Côrte-Real
Enxovaes completos para noivas. Rua
Uruguayana, 10-1-1". S. 101! (elevador)..

j. V/i !¦^~]^^^^f_ig___®r,™
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0 Amor começa
com um sorriso

(Juando se cmbcllcza com uns lin-
dos dentes brancos, Conserve a íres-
cura rio sorriso, conservando o bri-
lho ílos dentes. Para isso empregue, o
UENTOL l,agna, pasln, pós. sabão),
o famoso riciilifrlcia estrictnmeiilo
anliseptico e rintnrio rio mais agraria-
vel iicrfume. Crendo conforme os
trabalhos de Pastcur, consolida as
Sen Ri vas, purifien u halilo, conserva
os dentes, dando-lhes um™, brancura
i'esplnnrlcsceiites,

O DENTOL encoiilra-
se oi n todas ms bons
easas qne vciltlcm per-
lumarius c cm todas as
phnrninciiis.

K3Í&
Grande baixa nos prrros:

llenlnl — Lata ãSnOO
P.'_'ívI -- (,.u,. ..-.,>,!

Deposito geral:
Maison FltÉRE, 19, Rue Jncob

PAUIS
BRINDE — Para receber, franco

rie porte, uma amostra de pasta
DENTOL, basta devolver o prcscnlc
uiiiuncin d'A NOITE aos Srs. EUGE-
SV. BARENNE & CIA.. 121, Ru* São
Pedra, ao BIO D& JANEUIO.

\^1 "SAL DE FRUCTA"

filV.-rH

^:'_|S__5
TODAS Ik|^_£Sí___^Bas RnMQ

MANHÃS IS|fflBffi^HB
O ANNO|^^ro^WffiJ

TODO SÜ i^^S^ffl
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! Atelier
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Cobellelrclru de Senhoras
Verdadeiros artistas nn arte

do tingir cabritos.
A maior casa da Ilio nn

gcnc.ro
UVA URUGUAYANA, 78
Phoncst 22-1313 «• 22-2608

Côrte-Real
Confccçfica elegantes p dlillnclai. Rua
('riiKiiiiviiiin, 104-1*. S. Uni (elevador)

SÃO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para nuloinovcls. la-
zcm-se cm 5 minutos; outros lypos. em
iíii minutos, Concertntn-so fechaduras
Itua dn Carioca, I, c Largo de São
l-Yimcisco, II. esquina ric Ouvidor —
1'cleplione: 2l-2.snfi. *

DR. PEDrFmÂGALHÂES~
REASSUMIU SUA CLINICA

!) ás IS — Ourives, 5, 3*-S. 1
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NERVOS FRACOS
Indigestão - Prisão dc Ventre -- Esgotamento

Nervoso — Debilidade Geral — Falta de
Energia - Debilidade Sexual

Enviamos gratuitamente pelo correio ciados relativos nu
metlioilo restaurador de forças c «le vitalidade.

Dado o caso ric que riez mil pessoas O Instituto Klrctrnlngiro põe ã dis-
que soffrcrnm n mesma enfermidade .posição dos enfermos os ai testados rie
mi debilidade physica ou nervosa ric < mais rie 1U.00U pessoas (pie soffreram
que V. S. padece se encontrassem em rie:
sua presença «.-. riesde a primeira ate A I ESliOTA MENTO NERVOSO, INS11-
Ultima, lhe relatassem, com cnthlisins- MM,\, RHEUMATISMO, SCIATICA
me o maravilhoso tratamento que as j INDIGESTÃO. IMPOTÊNCIA E OU-
curou, restabelcccndo-lhes a alcRria, o TRÁS PERTURBAÇÕES
vigor c rejuvenescendo o seu systema I Todos esses cx-ciifc-mos sc confes-
nervoso, dcmnnstrando-Ihe que esses
resultados foram coiiseguiilos por um
apparelho scientifico Elcclrologico,
cujo preço eslá ao alcance de t|uasi
todas as pessoas, hesitaria V. S. um só
riia em sc rircidir a exper-mentar esse
Iralamentp?

Kf—\////M? ^wSi'iVíYf\ fs/ Jw-. >^seí

\rGvJU_Tl|j^UTA ///
\| DA nA ///

\1 S/VUDE 1 SAUDEI
\\ E °A EDA I
UFCVRÇA 1 fORÇAÍ:

lísle livro 6 enviarlo gratuitamente c n neilido
do mesmo não corresponde a compromisso
algum. E' uma publicação que Iodos os cn-

ferinos devem possuir.

am eternamente ngrnJccidos ao Insti-
mio Pnlvermachcr.

K não sóiiienlc temos como guran-
lia o tesleillllllho ric clientes, pois tam-
bem tem Incontestável valor o laclo
rie ler sido o no«so tratamento nppro-

-do por quatro médicos dn Casa Real
Inglezn c pelos urinei-
paes médicos ric nove
hospitaes ric Londres,
entre os quaes ligu-
ram nomes muito co-
nheciilos. assim como
pela Academia Official
ric Medicina ric Paris.
o Instituía (oi funda-
dn ctu Londres, em
1818.

CUIA DA SAUDE

Sc V. S. desejar, re-
rc-herá gratuitamente e
livre ile despesas uma
interessante publica-
ção, que descrevo a
maneira pela qual se
pode recuperar a sau-
de servinilo-sc rio me-
thorin Electrologico. Es-
sc livro conlím capi-
tiilos inteiros que tra-
tam ria Debilidade ner-
vnsa, Insomnin. Ilhéu-
mnlismo, Srialica. In-
riigeslão, Impotência,
Paralyslas e Dehlllda-
de physica. Nelle fl-
gurnm as opiniões e
assignnturas ric ceie-
briilarics médicas e
oulros rlarlos rie inte-

resse geral.

Uma gentil missivista acaba de
prilit-nos couteiImi subie a escolha
de mat füiilnslu» pura u» próximos
baile» n (itnliisia aiidnetiilieni. ri»
um problema de solução, lulver, mui»
difficii que o da iiiuidrnliiru do cir-
culo mi do ulnitltcimttüu dágua a
Ipanema on de paz no inundo,., Sáu
titulai e lão grupes u» iispeclot du
questão,..

Adiamos, entretanto, que su cada
caso riu espécie pôde ter, alt cerln
ponto, solucionada com segurança,
isto r, tá se eimhccendn a pttsoa,
lorna-tt admissível umn qualquer in-
dicnçiío a respeito, .Mas como nilo cn-
nhrrcmui a autora da caria, piefeit-
mos dizer apenas isto; seja qual fiir
a fiinliisia que se escolha, din deve
dar, logo á primeira visla, a iinpres-
sáo perfrila do gue realmente quer
representar, forque, ndo rnm, ha
pessoal lanlasiadas de girasol gue
parecem locomotivas, de lua, que pa-
recém piano, de primavera, qne pa-
recém lelephone, etc. Portanto, a
mitinr difflculdade a vencer na esca-
//ni dn trajo c conseguir apenas di-
zer-se o que. se quer.,.

Observa nm critica de arle. inglez.
que dois famotos quadro» existente;
na Câmara dos Communi offereeem
optimo alvo a oliservnçôes, devido a
uma ttrle dc erros em sua composi-
ção. Assim è (/in-, num, ha uma scenn
da Restauração, cm que a bandeira
inglezn foi pjnlnda quasi 50 annos
antes de sim Instituição, Noutro, o
coitejo lunebre de Carlos I, de Winil-
son, caminha sobre a nene, sem dei-
rar marcas de pis. Mns. mesmo na
Ingliileria. esses descuidos min sáo
raros. Numerosos artistas pintaram
Sdson, esgrlmlndo um sobre vn ba-
lolhii de Trafttlgur. 'Mus um perito
comprovou que aquelle almirante ndo
imoii (iniid alguma duranle o famoso
feito naval. O capcllão du "Vtcloru",
Dr. Scott, em cujos braços Nelson ci-
pitou, corroboro esta declaração.

E os "enganos" desse gênero cor-
rem mundo. Hasta dizer que em
mu itua puixftfjctts hu ractus, (fitando
se sabt- </'."' tu prttncirus dessa* ptaa-
ttts, originárias du America, só iilm-
vessuram o Attunliea, idas da Mc-
rico, por occasíán tia cont/uista /n*.s-
putlholu, no lempo da llulnhil Isabel.

Enlre nós. deve, tunibcm, haver
coisa idêntica. Sc ;uio, pelo menos
atiaioQUa

tlertu vez. por exemplo, um retraio
de Slmon lialivar figurou na catalogo
da Escola Sacionai de liei Ins Aries
com esln rubrica: "General Wellin-
gton — autor desconhecido"...

A phgsionomia do Sr. Ernesto l.a-
font ainda náo sc havia tomado vtll-
garmenle conhecida do povo francez.
Essa circunstancia era fauoraiiel an
ministro da Saude Piiblictt, gue apre-

| cin fazer investigações pessoalmente
l i- que cri — cmn ruzão ou ndo — que
I o amor por esse processo c uma vir-
, ludc dc estadista. Ila pouco, S, Er. vi-
¦ silotl nm hospilal de llerrl;. nm usglo

de \lienados, peito de Cltambcrq, e' uni sanatório na Saboia. Su roupuriu
: desle ultimo estabelecimento, em-
. quanto interrogava umn lavudeira

sobre o methodo dc. desinftcçâo da
I roíiiiu dos enfermos, lembrou-Se de

perguntar:Seguramente, V. não sabe quem
sou eu...

Como não ! replicou a funcclo-
nnria. limitem, ó noite, eu o vi, dc
custos, nu cozinha. Voei è uma das
pessoas da amizade dn nuua cozi-
nheiro.

Encantos du incógnito. Mas podia
ler sido pcor...
ASNHEUSAIUUS

Expedindo este bolei im pelo correio, V. S. receberá livre ric despesas"O (1UIA DA SAUDE E DA FORÇA", que o (antas pessoas rleinnnstrou o
meio ile recuperar a saude c o vigor. Não lia compromisso algum ria parledc V. S. no solicitar este livro.

NOME 
C-2
ENDEREÇO

Enviar cisto coupon á The Eleclrologl cnl Instituto — Itua São Ucnlo, V
Caixa 1'ostal 21M — S. Paulo.

38.^8.
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0 major Barata
cm Goyaz

GOYAZ, 2 (Serviço especial d'A
NOITE) — Em visita de inspecção á
companhia rie guerra aqui aquartel-
larla, chegou hontem a esla cidade o
major Magalhães llarala.

Ouvido pelo correspondente dA
NOITE, íi proposilo rio mandado de
segurança rjue renucreu, o cx-ínter-
ventor no Cará declarou que, umbura
s;i1kmk1o nao haver precedentes ;i esse
respeito, Q fez para esclarecer a si-
Inação.

Concluiu annuiicianrin que ia lazer
umn conferência sobre a sua ndini-
nistraçáo no Pnrn.

Prof.TÍNNEU SILVA
nPIII KTÂ '•• S- José, 85 • 6* nndwvvu-a i H r. 22-tíHn. 2 a% a hs

Cultura Physica
PROF. ENÉAS CAMI'EU.0

— TEU 22-1-152
Exercicios physl-

i .os. Curso diário,' mensalidade. 1,')$.
Massagens, etc. At-
tende a domicilio.

ííj:.?^J£|P|| Vende: apparelho
-J^**- íes2ÊÊlÈI$-. "laslico rie parede.

3fi$j apparelho dc
remar, 28(1$: lialtc-
res com molas rie
aço. 211?; regra de
gymn. de quarto,
2$: regra rie gymn.
sueca. 8$; mate-
rial de box, etc.

Ktivia catalogo para o tnlerlcr Hf

Não precisa pratica
Hasta ser honesta c diligente, a pes-

soa que qiiizer ganhar mensalmente
1:000$, trabalhando nas horas vagas
cm negocio honesto. Procure o Sr. Pi-
iiliciro i'.l ás 11 |. Kiaeliuelo, 130. *

IIM
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dLdíitJíIrúd tí ÒLmIiUiiIIAÒ
CHAPÉOS E1V1 PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS
NO RIGOR DA rVSODA

Preços de perder a faSa

Rua Archias Cordeiro, 338 - Meyer
— Junlo ao Cinenv* -—

Fazem annos hojt-: o menino Cauby,
filho do professor Ju rucei Carvalho
Veiga; a menina Nilza, filha rio Dr.
(Jorge rie Sá Earp, alto funccionarln do
Ministério ria Agricultura; o Sr, Ilay-
mundo Martins Heis, corretor nesta
praça.Fizeram annos hontem: a senho-
ra Olga Draga (lc Castro, esposa rio Sr.
Perirles dos Santos Castro; a senhora
Leopoldlnn Passos, esposa rio Sr. .loão
Barros, funecionario ria Policia Civil; u
Sr. Olavo RI beiro ric Castro; o Sr.
Francisco Dins rio Amaral,

O JIMI.II 1)0 MUNICIPAL

O baile rio Municipal lerá, esrt. flrtin.,
novos e sensacionaes motivos ric atira-
cção. A Directoria rie Turismo e 1'ropa-
ganria ria Municipalidade, tendo á fren-
te o Dr. Alfredo Pessoa, empculia-sc em
manter, anipllanrio-n, a fama de qne
gosa muito justamente essa 1'esla como
expressão «Ie cultura c bom gosto ria
nossa melhor sociedade,

Todas as providencias eslão sendo lo-
madns no sentido de assegurar a essa
lesta o máximo ric brilho e ile csplcn-,
rlor. Destinaria n dar, aos que nos visi-
Iam, uma demonstração máxima rio
nosso Carnaval elegante, o baile rio Mu-
nicipal c, por cxcellencia, uma 1'esla rie
elite, com ) o sáo, em Paris, os famosos
bailes ria Opera.

Haverá dois valiosos prêmios, sendo
um para a fantasia mais rica (um so-
iitario no valor rie oito contos) e outro
para a fantasia mais original [uma jóia
no valor ric cinco contos).

Jú sc acham na bilheteria do Ihealro
abertas as inscripções para as mesas,
frisas t- camarotes.
BAILE UE CiinSAVAL DOS AIITIS-

TAS

A Sociedade rios Artistas Brasileiros,
que tem siiii_scde no Palaee-llotel, está
m-ganisalirio com um cuidado todo espe-
ciai o Bailo de Carnaval dos Artistas,
lissa festa vae ter um cnrnclcr allamen-
te elegante, pois será palrociuima poruma cimniissâo rias mais disliuccas (lu-
mas rie nossa sociedade,
FESTAS

Eni beneficio de suas orpbãs, o Abri-
go Francisco ile Paula realisa, na série
rio America 1-'. Club, um baile no pro-xiino riia 8 rio corrente. Os ingressos
sáo encontrados na portaria rio mesmo
elub.

Em homenagem ao sen Deparla-
nicnlo Feminino rie Petropolis, a dire-
ctiirin ria Opera Nazionale Dopolavoro
realisa, no próximo domingo, uma bala-
lha rie confclli e serpentinas. A reunião
inieiar-se-á ás 15.811 horas, terminando
as 21 horas. Tocará a "Yankce-.lazz".

—- O progi-iininia carnavalesco doBotafogo F. C. marca para quarta-1'ei-ra próxima, 5, unia "Fcsla do Confclli"no terraço rio seu palnccle colonial áavenida Weneesláo Braz, em lioniena-
gem aos funecionarios ria Caixa Eco-
mímica.

A cotnniissão botafoguense, orgnnisa-
dora desses festejos, communica aosassociados que serão exigidos á cnl radao recibo do i ez c li carteira soeial deidentidade, sendo o trajo branco oulanlasia.

RÁDIOS A PRAZO
SEM ENTRADA, SEM FÍADOR

DESDE 301000 MENSAES
Rua 7 Sete.nbro. 132-1* - Tel. 22-7413

Para digestíolifficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA 4 C. - R. Quitanda, 57

(M
7>au

O SEU PÉSINHO DE

GATA BORRALHEIRA

W

¦IÚk•'i''.'-,V,

QUANDO 
snc de cnsn

, pnrn o Iwile ou pnrn
n praia c n snnilnlin 'Icistn
cnlrcvcr o seu pesinho <lc

gntn borralheirfl, tmlc ns
unhas <l"s pes com o es*
malte Fátima, do mesmo
tom «pie usa parn as mitos.

0 esmalte Fátima resiste
á água «Io mar, no sol e
tio tempo. E' um esmalte

• _,experimentado cm nnnos
de uso por millnVs dc pes-
s«'as satisfeitas.

Não faça experiências com
o seu dinheiro. Exija Fa-
tinia do seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA. BEM APPLICADO, NAO DF-SCASCA E DURA MAIS

Louças
Crystaes

Aluminios
os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

0 DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

ÜM FilENTE A" LIGHT
Entregas rápidas a domicilio

»A PU
A Sociedade Sul Americana de Doces

Ltd., avisa ao publico que sc precave»
iilin Lontra certos e.xploriidorcs ria rhn-
uniria "HOLSA DAS MlillllMIAS".
Vendem aparas sem valor para recebi»
mento dc brindes. Os compradores rio

| taes figurinhas, ludibriados pelos cx-
! plorarinres, comparecera á nossa Fabri»; ca c. náo podendo nem devendo rece-
I her a bicyclcta, recorrem á policia, sem
j razão, pois não pagaremos prêmios se-

não a portadores rias parcerias quo
completam o desenho da bicyclcta o
que levam a firma rio nosso Rercnte.

(I nosso negocio é vender boas ba-
Ias ás creanças c dar brindes ás favo-
recidas pela sorte, nunca rstimular*
traficantes ric figurinhas falsas, .lá en-.
tragamos varias bicyclel.is a favoreci-
rios pela snrlc c nenhuma daremos
constrangidos pm-rlalo.

Ilio ric Janeiro,
1936

ameaças ric escan-

1 dc fevereiro de>

A GEREXCIA.

PROF. REGO LOPES

R0SALINA 1'AIIA
COUUELUCHK

OCULISTA Rua 7 dc Setembro, ftfl.
Das 3 áa 3 horas.

Atelier Côrte-Real
Alia Costura c linecric fina. Rua Urn-
guayana, 1(11-1°, Sala 10C (elevador!.

A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE EXIGE

On a pelle dos pêlos
Ura produeto scientifico, agradável de sc
usar, «pie lhe permitte destruir o pêlo cm

3 minuto* — sem ardor c sem odor.

Quando V. Ex. veste "maillot" ou vestluo de "soiríe" fica
exposta aos olhares c só poric cnfreiilal-os se nem o menor
vestígio dc pilo enfela sua pelle. — Agora a destruição defini-
tiva rios pêlos converteu-se numa realidade. l'm pó fino como
os pós rie toucarior, cujo nome i "IlACÊ", permitte destruir
o pólo em ll minutos por mais extensa que seja a superficie
de pelle coberta com pêlos. "Itacó" i isento rios cáusticos
empregados nos depilatoriòs antigos. Náo irrita e não tens
máo cheiro.

Só precisa tiuincilecer a pelle com água, bolar o "Racc" e
formar uma pasta espessa; 3 minutos depois lave-se e a vgua
leva todo n pello dos braços, pernas e
nxillas. A pelle apparcce branca e
macia.

O PÊ1.0 NAO VOLTA A CRESCER
"llacé" faz mais do que eliminar os

pêlos, elle chega ale á raiz dos mes-
mos c afasta assim indefinidamente a
possibilidade dc crescer novamente. Se
depois ile muito tempo npparccer novo
pelo no mesmo logar. será fraco c in-
color. Uma ou «luas novas applicaçõcs
c ficará destruído.

Vcnrie-sc em todas as bons perfuma-rias e drogarias e nos

LABORATÓRIOS VINDOBONA
Rua Uruguayana, 104-5** andar — Rio,

Tel. 23-1100

O MEYER
VAE TER MAIS UMA

CASA DE LUXO
Os Srn. Vieiras de Castro Ltda., fir-

nia de conceito na zona suburbana,
poin é a detentora das casas commer-
eiaes: Perfumaria Meyer e Camisnrin
Castro, acabam Ae adquirir a antiijB
casa de Calçados "O Jurily", que. pas-
sara por grandes reformas, tornando-a
em condições dc poder equiparar-se ás
casas de I* ordem du centro da cidade.
Assim teremos na rua Archias Cordel.
ro, Ü79, uma sapataria "chie", com
calçados finos, modelos novos, creação
própria, "stock" variado, tanto para
homem, senhora ou creança. Antes das
obras, todo o "stock" existente será
vendido por qualquer preço.

Mais de 10.000 pares de calçado se-
rão "torrados" em poucos dias! Apro-
veitem esta hella opportunidade quelhes facilitam os novos proprietários
da ".lurity", que, dentre em breve,
será unia casa da luxo.

THE LE0P0LDINA RAILWAY
G0MPANY LIMITED

AVISO
Faço publico que de accordo com

o despacho do Exmo. Governador do
Estado de Minas Geraes e publicarbno "Minas Geraes", em 1" do corren
te, foram approvadas as novas base-
das tarifas rias linhas rie concessã--
rio Estado com as modificações intro*
duzidas pela Inspectoria Federal das
Estradas e pela Contadoria Centrai
FerroViarja, porém, cm caracter de
experiência pelo prazo do um anno.
1'inrlo o qual serão examinadas e fi-
xarlns cm definitivo. Essas bases cn-
trarão cm vigor no dia 15 do cor-
rente,

C. W. BAYNB
Dirc-tor-Gcrente

Rio de Janeiro, 1° de Fevereiro
de 1936.

IR



A NOITE — Segunda-, eira, 3 de Fev.r.irt de 1930

concurso do Pipoca
Não se íala em outra coisa nos

t m

mmémâ Im* A.A *-¦¦*-¦*-*-

A
ICONCÜWO
j fAMAVAlKCO!
jt£AJIOITfc]c
¦V»1 *-«*W-,-,-i~»f

Cum n sun
Iniciativa nrgn-
nisnmio •> grnn*
dn e o n o o r a o
C n r n n v n I caro
pnrn ns leltorei
rl'A NOITE, o
nonio do "Pi-
poça" anda cm

todna as lmr;i-.
Og foliôrs intrrrognm-ae so.

Iiro quem será o vencedor «Io
Intcreisnntc certame idcnli.ndo
pelo irreverente chronilIn. no
au.mo tempo quc formtim
iilini.c antecipando, mental-
mente* f|tinc» us letra. que. se-
nio publicadas.

F nesses malabarismos do
im. amento. uma idéa única a

lodoi empolga: conquistar va-
iin.og premios di. traindo o es-
jiirito.

i» exito extraordinário do
m-ii. acionai concurso patenteou-
-i desde o primeiro momento,
quando 

"Pipoca" era solicita-
do, .i todo. instante aos telepho-
a. - de nossa redacção, para es-
riirccer o leitores amigo., quc
indagavam 6obrc seus detalhes.

Attendendo a todo., "Pipo-
rn". longe de se atuofinar, mo. •
tra-.c radiante, e prompto para
;i!tender aos milhares de pedi-
(Ini de esclarecimentos que, nn-
turalmcnte, ainda lhe serão fei-

Acima, publicamos mais uma
letra da série que formará a
jilirase cm concurso.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, uma

pnr dia, ale 17 do corrente. Desse dia
té 20 também deste mez o concorrente

: -mari com ella um.i phrase allusivj
ao Carnaval, que ser,, collada cm uma
,- ta branca, a ser previamente pu-
blicada nesta secçâo e a enlregará em

-.sa redacção, i praça Mauá 7, 3o an-

RÁDIOS
PHILCO. PHILIPS, PILOT

rços baratissimos. A longo prazo, em
pequenas prestações.

<-3EMBl__A. 10S — Telephone 22-1224

dar, para receber em troca um eartüop
numerado,

Oi leitores !o Interior poderio,
lambem, concorrer, remettendo as suai
soluçftes pelo correio, enderrçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PREMIOS
Os prêmios serio numerosos, e

conslorio de fantasias e dc objectos
dc uso no carnaval,

O 1" premio, Isto i, o corrrspomlcn-
te ao primeiro envelnppo retirado da
urna, serA no valor de Hs. -tOOOfnoo
(dois contos dc réis), seguindo-se: cm
'-'" logar — um premio no valor dc
um conto dc nlis. Km 8* logar — dois
premios no valor do SOOJOOO cada. A
seguir, dez premios no valor dc
_Ofl$00(l cada e mais trinta premios no
valor de M0Ç000 cada.

Além desses, serão distribuídas mais
15 dúzias dc lança-perfumc llodo, de
10f) grammas; doze fantasias "YachtS-

man Progresso"; um marinheiro dc
finíssimo tecido, em estylo Popeye, fa-
bricaçâo do Camizciro; um costume
dc brim branco, confeccinado na ai-
faiataria da "A Capital"; tres vallo-
sos apparelhos dc radio "Frcdson";

duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens tio I.ouvrc; uma sandália da
Casa Gulomari unia fantasia para me-
nina de 8 annos, da Oriental, e mui-
tos outros, que iremos publicando
diariamente.~AÕ 

COMMERCIO 
'

"Chegando ao conhecimento da
FABRICA DE CERA ROYAL, que ai-
guns fabricantes de céras para assoa-
lhos, sc utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcas dc cir.s,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
bricantes. círas cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito fluc nos assiste." %

Ká-

os Mioes
tro cantos da cidade

A NOITE em visita ao barracão
do «Mudando as Caras»

E' Intenso o movimento entre os seus foliões

¦ ¦'-—sB__»_i5-B-a-É-B--5-B-S-»-«---B-í-5 »¦ ¦—¦«¦-,

Izaias de Araújo, em companhia de outros directores, palestrando cnm A NOITE

Batalhas de confetti
Estão annunciadas as seguintes ba-

talhas de confetti:
No dia 8 — Nas ruas Cândido Men-

des, .Jorge Ttudge, 8 de Dezembro, Hcr-
menegildo de Barros, General Clarln-
do, Engenho dc Dentro, D. Zulmira e
Gomes Serpa.

Dia 1.1 — Rua Maxwell e rua Gomes
Serpa.

Dia IS — Rua Santa Luiza t. rua
D. Maria.

Dia 16 — Rua Santa Luiza.
Dia 10 — Rua Paraná.

A NOITE visitou o barracão dn"Mudando as ("aras", grupo carnava-
lesco composto exclusivamente dos
funecionarios da Limpeza Publica c
Officinas Geraes da Prefeitura.

Tivemos a melhor das impressões,
observando o desusado movimento.
ifto só entre os artistas que vim con-
feccionnndn o lindo prestito. como
tamhcm na parte cantante, harmonio-
sa e firme.

Palestramos com Isaias Alves ile
Araújo, um <i"s maioraes do .bloco,
quc nos disse;

quc
ale-

e. o

DR. GAPISTRÃNO
(Med Ouro Fac. Med.).
Alcindo Guanabara, l.í-A

OUVIDOS
NARIZ

GARGANTA
6» T. 22-88G.

carnaval das repartições
ederaes e munici pi£€S

Vovô» fala,
operários

á NOITE, sobre o prestito dos
do Arsenal de Marinha

Vamos sair para mostrar
também sabemos nos divertir e
grar o povo amigo.

O nosso Carnaval í o melhor
mais caro quc já apresentamos.

15 o enredo? perguntamos.
I" segredo. Entretanto, posso-

1 lio affirmar que . genuinamente bra-
•dleiro c ria gemma.

Quantas allegorlas?
Por emquanto duas. Parecem ca-

pa/.cs do embasbacar os mais enten-
(lidos. Arte e luxo, devido j compe-
tencia dc Costa Lima c Pery, dois ba-

Estados Nervosos
por flypnotlsnto e tratamento medico
neral. Manias — Phobias — Impoten-
cias — UjHpepslas nervosas — Es«o-
Indo» — Insomnias — Abalos morac».

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 31 — 3o andar, 13 ás 18.

0 Carnaval no Dopolavoro
Deverá ubter o mais completo bri-

Ihantismo a batalha de confetti c ser-
pentinas que a directoria dn Opera Na-
zlonalc Dopolavoro, do Rio, offerece-
rá no domingo, '., ao Departamento Fe-
minino do seu co-irmão dc Petropolis.

Os representantes da linda cidade
serrana serão festivamente recebidos
pelos dopolavoristas.

Sob a direcção de Octavio Gabriel.
a Jazz Yankee dará inicio as dansas
ás 15.30 horas, executando as ultimas
novidades musicaes do Carnaval de
1036- Os sócios terão ingresso com a
apresentação do titulo de quitação de
fevereiro.

tltas em pasta e scenographia.
Em duas palavras: vamos para a

luta convencidos quc nada ficaremos
a dever aos nossos adversários, con-
duzindo cerca dc '_flfl homens garbo-
sa mento vestidos c dignos, por isso,
dc serem apreciados.

Antes dc terminar, não quero es-
querer dc lhe dizer uma coisa. Todo
vsse suecesso devemos ao nosso che-
fo, o Sr. Domingos Meirolles, quo nos
lem prestado tu;iu o apoio o' dahi
o encorajamento do restante da lur-
ma, (|iie eslá resolvida a fazer força
dc verdade.

Baile das Acirizei
Musicai apropriada», muitas flori»,

muita lu» e profusão de coitas ailn.
raveis constituir!" o 4* baile das sc-
trizes, no Theatro Joio Caetano, * 'ju
de fevereiro. A rlcganíU da» ve»'.e>,
a »cifc(,ío do ambiente, a graça da»
promotoras — as nossas queridas ar-
listas — fazem dn Itaile das Acirl-
u% o mal» procurado dn Carnaval
Carioca,

Ha qualn anno» |»»o »e vem verl-
ficando, »em Interrupção.

Além de tudo, cite anno haverá uma
parada cívica — o grande Dfsflle de
Confraternisiçán Sul-Amerlcan.i, rm
que figurarão todas a» Republica» da
America do Sul, encarnada» por dis-
tinrtas actrizes.

Depois, verlficar-.e-i a Coroaçio da
Rainha, que deve »er eleita em movi-
mentido pleito.

GRIPPE ? TOSSES ?

Distribuidores:
DROGARIA í>__ AMERICANA

0 Carnava! no Fluminense F. C.
Estão fadados a alcançar o mais

completo exilo os grandes festejos car-
navalescos que o Fluminense Fnotball
Club vae nffereccr, no corrente anno,
com Inexcedlvcl brilho, aos seus dis-
tlnctos sócios e suas famílias.

Além do tradicional baile a fantasia,
quo sempre desperta o maior ontliu-
siasmo em nossa sociedade, figuram
no programma deste anno, diversas
festas, cujos preparativos já estão
adeantados, dfntrc as quaes se desta-
cam um concurso dc cordões e uma
m.itinóe-infantil.

Musicas para o Carnaval
Tem alcançado extraordinário sue-

cesso a esplendida marcha de Csrmi-
nha Haltha/ar, rnm letra ds Oswaldo
Santiago, Intitulada "I*.' voei que eu
ando procurando.,,",

NSo só pela musica, geltnis mesmo
para o carnaval, como pela Inlercssan-
te letra, ha de c»sa mmlea, gravada

c ¦_-_-__-_:.__. ucsac:- UT.*jidrsn__._r-_.<___a_E_3«M_H_a-_E_i-_np

uro VeHm e Briihanles
Compram-se ntó 23Í a cr.; até
8:01111$ o quilate • 860:000$ paraempregar. Certifique-se I. quemmelhor paga. Ouvidor, Oi

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO

E JUIZ DE FO*KA

PASSAGEM SIMPLES 2,*>S0-O
IDA E VOLTA .... 451000

A partida é ás 8 e 12 horas, da
Praça da Republica, no Rio, e em
Juiz de Fora, ás S e 12 horas, da
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Ranços numerados.
Locar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207/209 — Tclephone
21-00-87. — Em Juiz de For» —
Avenida 15 de Novembro, 397 —

Juiz de Fora.
CARVALHO & SILVA

Rua 13 de Novembro, 806 —
Tclephone 22-70.

Carminha Balthazar a Inspirada
autora de "E' você que eu ando

procurando..."
om discas Odeon, por Mario Reis, ser
das quo farão maior csp.ilbafato no
Carnaval de líKlfi.

Transcrevemos as expressivas pala-
vras da marcha:

Coro
F.' voei
Que eu ando procurando
F''r.i dizer
Oue ostou penando!
E' você
Meu risco e minha dor,
E' soro o meu amor;

Quando senti no meu olhar
Esse olhar,
Qucimnu-mc a obamma
ljue elle derrama !
Meu coração bateu, bafet
No peito
Com um ardor que. só ha no amor;

Vocí me trouxe a illusão
Da paixão!
Deslumbramento
Dc um momento!
Mas me deixou triste, a chorar.
l'm dia,
Na affliccão dc esperar cm vâol

Fomos distinffuidos com um exem-
plar da linda musica.

Literatura- arte, aclencla? N"*A NOITE
Illustrada".

A comm
0 Carnaval das repartições federaei

e municipaes proporciona no publico
carioca instantes dc grande alegria e

-i -.izimentn.
E sempre recebidos com enlhusias-

mo pela cidade os seus preslitos des-
filam pela Avenida Rio Branco, de-
monstrando o bom gosto de verdade!-
ros artistas quc, não fora ossa oppor-
Umidade, viveriam ignorados.

0 prestito do Arsenal de Marinha
Pelos preparativos verifica-se qucf-ntre os operários do Arsenal dc Ma-

rinha um grande enthusiasmo, tra-
balhando todos para que o cortejo se¦iprcsente cm condições de repetir a
proeza do anno passado."Vovô" fala sobre a possibilidade do

Arsenal de Marinha
Esteve na redacção d'A NOITE

issão do Arsenal de Marinha que visitou
uma commissão dc operários do Ar-
senal dc Marinha.

E Arthur dc Pinho Neves, o conhe-
cido "Vovô", tomou a palavra:

— O nosso Carnaval não tem o
enredo quc foi divulgado. Ouviram fa-
lar mas não souberam onde... Pos-
so, porem, affirmar quc elle será fei-
Io, tão somente, pelo pessoal operário
do Arsenal. Tudo è feito n.''S offi-
cinas c não contratamos teciinicos es-
tranhos, cnllocando-os como opera-
rios, apenas para inglez ver... fra-
lialham todos em defesa do nosso pa-
vilhão c como sc traia da "prata do
casa", os sacrifícios para nós se
transformam em prazer.

E Vovó, depois de ouvir uma per-
gunta quc fizemos, responde, con-
cliiimlo:

Os nossos ensaios, quc já come-

A NOITE
çaram, são feilos nns momentos dc
folga c os trabalhos da confecção do
prestito obedecem, lambem, a esse
critério.

As commissões do Arsenal de Ma-
rinha são assim constituídas:

Carnaval — Presidente, Arthur dc
Pinho Neves Vôvò; Bruno Manoel
Borges e Oswaldo de Oliveira Santos,
primeiro e segundo lhesourciros, res-
pectivamente,

Anisio Adhemar dos Santos, sceno-
grapho; Ivo Alexandre Carmo, Luiz
llodrigues de Oliveira Júnior, Jorge
Medina Vaz, Hildebrando Cnrvnlliosa,
Ilermen .Jost! dos Anjos, Domingos
Ferraiolo c João Josc de Alencar, au-
xiliares.

Leiam "A NOITE Illustrada"

COMPANHIAS FRAKQEZAS

DE NAVEGAÇÃO

Chargeisrs Reuois et
Sud-Âflantíqtie

f ARA O SCJ_
v.

GROIX .1 .. ..
KERGUELEN ..

8 de Fevereiro
21 dc Fcvoreiro

T .

PARA A EUROPA

EtiBÉE  10 dc Fevereiro
MASSILIA 27 de Fevereiro

AGENCIA GERAL

AVENIDA RIO BRANCO,
11 e 13

TEL. 23-1985 —,

Romano e Alceu decoram os salões do "glorioso"
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Tasso
A fcí.t.'i inicial da série quo o Bota-

fogo ]•'. ('.. se propoz realisar no pe-
riorlo carnavalesco, constituiu verda-
dclro acontecimento social.

CLINICA Doenças c Uisturliios Sexuaes
Dr. Miranda JuniOr —(no homem e nn mulher) —
Atrazos da Puberdade. Perturbações dos reuras e da Menopausa (suspensões
eólicas, hcmurrhaRiaB, corrimentos, psychoses). Obesidade. Esterilidade. Frle-
za. Diagnostico precoce da cravidez. I nflanimaçôes, utero e ovados. Neuros-
*henla e debilidade aexuaos. Rejuvenescimento. PRAÇA FLORIANO, 87. Tel.
22-6902, das 14 ás 19 hs. Informações gratuitas, das 11 &a 12 hs. e por carta.

Pereira, director do Botafogo, entre çhronistas
A sedo do glorioso, quo Romano e

Alceu transformaram em um verda-
cleiro templo do Rei da Oclhofa, rc-
gorgitou, imperando pela noite toda a
mais franca c communicativa alegria.

A "jazz-band" não parou c os dan-
sárinos divcrtlram-se a valer.

1^0 V^^TsTA "PROCISSÃO" FAMILIAR E UMA VISITA NOCTURNA . F ...OUE CAUSA RISO AO SSP^?_SlS^^^^^*7
%V,^-< . DO TEMPO DO S. D. JOAOVlu, j QUILOWATT DE QUALIDADE TOSTA*0 uma FAMÍLIA ILUMINA A 5'. uw !r**-«0 /

...TRANSFORMADOR DOS HOSSO- HÁBITOS «0-
CTUKNOS.HESTA EFOCA EM QUE FOR UM
TOSTA'0 UMA FAMÍLIA ILUMINA A SUAVA-
RAND. DUE.AMTE 6HOI?AS E MEIA COM UMA LÂMPADA UE 25 WS,.

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas cm Iodas
as livrarias

A próxima fesla, denominada do
confetti c dedicada aos funecionarios
da Caixa Econômica está sendo aguav-
dada com interesse.

A monumental batalha de confetti do
C. R. do Flamengo

Para o dia 19, quarta-feira, a dire-
ctoria do Flamengo está organizando
uma monumental batalha dc confetti,
lança-perfumc o serpentina na Avcni-
da Beira-Mar, no trecho entre as ruas
Silveira Martins c Dois de Dezembro,
sendo armados quatro artísticos core-
tos.

O trecho da batalha apresentar-so-á
ricamente illuminadn. o haverá lindos
c valiosos prêmios para os cordões,
fantasiados e grupos que se apresen-
tarem na mesma.

O -'SPORTSMA.." DEVE FAZER USO DO LEITE

5UER GANHAl^SEMPRE NA LOTERIA
A A. IfiQl.Q.ÇjA otfortc.-lh» hoje i RIQUEZA. Aprov.H*. »._, d,m
«-con««9uíri FORTUNA • FEUCIQAQg, OfituUnda-m. p«|, 4>tafMtcimenío d* _•<** p«iioj. dp«cobfirai • m«do «ftguro qua ceiA **mik ___
txpeneneij IíhJo* podim gjnh»r na l«.*nc tttm p*rder un» tò vns-
Mando tm iilinii • eoo r*it em ial4«i. Mn tnvijr-lfi* GRATK"O SEGREDO DA FOBTUNA" . Milharti da a(«*(.d*n »n*.ml
it mmhis pjlivrx. - M.u endtrtco Ptat PAKCHANO TONG
Grât. Mitre 2241 - Rosaria (S. Fé) - (Rep. Argentina)
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actividades do domingo sportivo

Dedo Amaral Filho, que bateu
o record dos !Í!I0 metros, nado

do costas Scena do jogo cnlrc as equipes "Vermelhos" e "llrancos", tomada durante a prova final do l" Campeona,o Interno de Polo do Itanhnngá Golf Club e realisada no aprazível campo desse rlub

?--.i'V-.f .',^;i -,->;>¦ 1;'-.,<-^v..;:>.-.. :-;•"¦- -"¦*:: :".-...-. ... ..;¦... ¦:.:: *-¦.¦:¦:¦¦- ;;:..¦•:.¦ ."' ..¦¦:-.v'j-.Ki ¦ yyy-y-:;:¦¦¦: ¦.-:-.¦'-:¦.¦.¦¦¦¦.• . ¦.¦...-.¦ ¦.yyvy.y.-.y.y-.y.y.y-y-y-y. 
. ¦¦*¦/¦¦: ::.;¦'¦ yy..y ¦¦:¦:¦:..¦¦:¦¦.¦¦.;.¦ ¦:-: ::::::.::¦¦: ¦¦: í-ív/ff-ff:-:-:-:.: :¦: :¦¦¦;¦: :." ¦ ¦ -*•'¦¦¦¦ :¦ * -¦¦-'¦ *¦¦ ¦•-:¦:" ¦ :¦¦.-:'¦:¦:¦'¦:¦:¦: ¦:¦::-:¦::¦:¦::•:¦::-.-:¦:¦:•:¦:¦:¦: ,:¦::¦:¦:¦:;:¦:¦ .

f »~âmmm#»-t~ .^^mmWii^Êmm ¦, .. .¦ ' ,. m
Canello batido! A bola vae entrar para quc o Huracan marque um dos goals do metch realisado no ;,\....,-'";/ ': ¦'y'im>Wm„-'*Í

gramado dc S. Januário e o photographo bate a chapa ainda em tempo... Aspecto de uma saida, durante a reunião automobi listica promovida pelo A. C. B. na Ar. Epitacio Pessoa

O Huracan teve momentos c
o ponteiro ^U™"™ 

3 aCtUaÇ5° d°S baChS e halvCS l0Cacs' em» » guardião volta parTdeter um centro alto de GilL

-_J
..-..
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Os Soviet iS
sà desordem

mentam
o Oriente!
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II Bella e as Feras: u
de fadas com
Um escândalo em Washington

pagam ou ficam sem musica!
Opera sem orcheslra na capital dosLUnidos-fl victoria da cantora brasileira

CONDEMHADO EM QU&TRÚNACO

— LWWBKMaWMLWWWWLl 'iw»«rB—— OHP¦ jii.ll —<W^——

O estado rm nnc tlc ou o deposilo de explosivo, apó» o tremendo estrondo

 -...•.-¦-..;.-.,;.>,.»...-v.^^ —- *:v-i-rr*.r*..*,,.- .....»¦¦.-¦ y•'•*.' -^v^./ W

MADRID, 2 (H.) —A po- .dois. passaportes, um dos
licia hespanhola prendeu, jquaes fornecido a 6 de de
no expresso de Sevilha a Lembro de 1935, pela lega

MENDA EXPLO
DF DYNAM1TE

Madrid, José Krant, de 35 çáo da Poicnia no río de ^ faj3r]ca voou pejos ares, morrendo horrivelmente dois
annos, que viajava em com- Janeiro. Trata-se do um #..»».

operários — Gravemente tendo o feitor, que conta
á NQ6TE como escapou do sÍBtisíro

(Noticia noutro 1«>«-;.I)

panhia da poioneza Faglia
Kuysak. Krant desembarca-
ra em Lisboa, procedente
do Brasil, e dirigia-se para

bandido internacional con-
demnado na Polônia, Alie-
manha, Bélgica e Hollanda,
por falsificação de passa-

Barcelona. Era portador de 'portes e trafico de brancas

Chegaram os cracks do Estudíantes
Animase a temporada internacional de football

Um record sul ame*
rícano de natação

0 director dn National Opera Assoclation, «i»c í tambem nm dos can-
toros, vestido do sacerdote bralimano, mostra a uma da» nrtÍ6tnH o
clicquo de 1.500 dollars que deu origem ao escândalo sem precedentes

WASHINGTON, 22 ic janeiro
(Serviço especial ii'A NOITE) —

Quem poderia imaginar que cm pie-
no scçulo XX. enlre os aviões Ircpi-
dentes c velozes trens " strcamlincd",
o episódio da "Bella e a fera" jns-
se vivido eom tanta nitidez no
"Constitution Hall" da capital nor-
te-americana? "Delia" 

foi Bidú Sa-
yão, a cantora brasileira que anda
levando a fama do paiz a todos os
centros artísticos da Europa c da
America. "Feras" foram os mttsi-
cos da orchestra de Washington que,
armados de violinos, violonccllos,
Irompas, fagoles c contrabaixos, gru-
nhiram c rosnaram por nina presa
que era, no caso, a polpuda quaniia
de 1.500 dollars. Mas não antecipe-
mos. Vamos narrar o curioso epi- A expectativa da imprensa e rios
sódio, que, mesmo para os que o meios artísticos, pelo especlaculo, craÓ

Pela primeira vez cantava-se na capl-
tal americana "I.aliiné", de Léa Délilies.
A apresentação seria de grande «alu,
coin a presença de lodo o corpo diplci-
iv.atico, das altas autoridades amorlcn-
nas e ria mais brilhante sociedade de
Washington. Por isso, para uni maior
brilho ao espectaculo* viera de Nova
Yuri; o celebre tenor Tolirit.van, da "Me-
tropolithn Opera lluiisc" e, coroando a
magnificência do espectaculo, o papel
rie "I.aliiné" seria entregue a Iíicin"
Sayão, que neslii mesma data iria re-
ceber tias iiiãus do embaixador Oswaldo
Aranha as "Palmas Acadêmicas" con-
feridas pelo governo ila França e en-
viárias á joven cantora pnr intermédio
ria Embaixada do Brasi-l.-Estõ honienn-
gem in vulgar reprcscnlava o agradeci-
mento ria palria ile Délilies á interpreto
quo dera um brilho excepcional ao pa-
pel de "I.aliiné". n.i ultima temporada
dc opera, cm Paris.

Um espectaculo Invulgar .•^^¦¦¦¦aiwàà.ilâ.^^ "I ¦,"=?-^*^T r-TÇ" (*«2>

-¦¦¦ :.: yyyyy; x ,; \„« V.#pM!fffifMí«8tf«ií' ¦:¦,','iWWi•"¦¦*¦¦¦ :í Mu;?:?v:-::y-.y .¦--.¦> '.?.;¦,:::••.•;¦:.y-im.

mpgggH tf tj»r 'ira*

Os "cracks1* dó Estudlan les na estação D. Pedro II
desse club argentino, no Rrasil, a eon-
vite ria C. D. D., rcalisailiio uniu série
de pelejas.

O Esludiantes estreará domingo eon-

# Pelo segundo nocturno paulísla olie-
goti a esla capilal, procedente da Pau-
liceu, a embaixada do Estudianles de
Ia Plata, Ènconlra-se a representação

Ira o Vasco, no estádio da rua Abilio.
A presença desse quadro no Ilio mui-
to animará a temporada internacional
de football.

vv^^vvwvv

Um acto que não estava na pnrt
O

assistiram, eslá no rol das coisas in-
criveis.

Bidú Sayão nos Estados
Unidos

A NOITE tem varias vezes noticiado
o succcsso da notável cantora nos reci-
taes que deu eslo anuo no Town Hall
de Nova York. Bidu' Sayão tornou-se
um iriolo dos americanos e recebeu in-
numeras propostas para cantar nas
grandes cidades dns Estados Unidos.
Como o contraio cnm a "Opera Cnmi-
que" de Paris limitasse o tempo de sua
estaria na America rio Norte, Bidu'
Sayão accedeu a pouquíssimos convites
e. 

*entrc 
elles, um muilo especial da

"National Opera Àssociation", dc
Washington.

itura: ou artistas no hall dn theatro eo
stii Uidii Sayão n heroina dn noite memo

enorme. Vários chronistas de Nova
Vnrli vieram a Washington, abando-
nando por nns dias o seu meio sensa-
cional, para registarem pessoalmente
o suecesso de Bidú Sayão. 0 "Cons-
litution Hall" não i um theatro; por
fiira é um edifício visloso mas o seu
immenso salão, com mais rie dez mil
logares, nada tem que possa consti-
tuir um ambiente de granrie opera e
mais recorda o "Madison Square
Garclen", onde se ferem os grandes
malcbes internacionais de box, do
que as grandes operas «lo mundo.
Como Washington não dispõe de ou-
tro theatro a festa teve de fazer-se ali
mesmo. Por isso alguns milhares de
pessoas que lá foram para ouvir Bidú
Sayão ficaram como perdidas, em um

nimentnm e esperam. Enlre elles
ravel
ambiente frin que já predispunha a
receber mal o espectaculo.

Ansiedade
No dia Ul de janeiro de líl.lfi, cm

linda noite rie inverno, abria-se o
"Constitution Hall", para a memora-
vel eslréa. Os automóveis riscavam o
asphalto com as luzes possantes. A's
20 112 horas já estavam no salão em-
haixadores, ministros, auloridades, e
todo. o mundo elegante de Washington,
em uma harmonia rie sedas e de pel-
les caras que contrastava com a frie-
za do enorme theatro. Comihèntarios
esfusiavam. Os que já tinham ouvirln
Bidú Sayão repetiam os encantos da
noite do "Town Hall" em Nova York,

(CONTINUA NA 3* l'AG.)

Não podem ser mortos os gatos do Campo de SanfAnna
MAS ÁS AVES E OS FILHOTES DE ANIMAES SÃO POR ELLES DEVORADOS

f^>-«'."v-''
11ia¦ iiaaima mm—ri— li HfirnTirar .',

Ursula 1'rick

BUENOS AIRES, ,*) (U. P.) - V
nadadora Ursula 1'rick, estabeleceu,

um recorri feminino sul-americano pà.<
ra nado rie costas, em um pcrcur»o
tle '111(1 meiros, o qual foi feito em ií
minutos, -Ili segundos e 2110.

^^wyW^t*^M3S ;'Í5£ÍÍ '-> :".*fjKWâ*>''v.^: jSSScSSftíiwbS^SmmBw '•¦'•&ÍP y>-<^:-.¦'*'¦'.¦:'&¦:¦¦- «sa

Com "habeas-corpus" para caçar li vremente no Campo dc SanfAnna..
(Textou noutro local)

B

elhos
Voltam-se par

tentáculos vera
11SINK1NC, 2 (liava?) — Noticia-se que onze soldados nippo-

nianileliu's foram mortos e onze. ficaram feridos durante a repressão
rio levante da guarda riu fronteira mandchu', nas proximidades de Mi-
cbaiu, na Manilclniria Oriental. Kui fornecido um cpmmunicado sobre as
oceorrencias pelo exercito de Kuántunff, Affirnia-se que o incidente foi
indiscutivelmente fomentado pelos Soviots, segundo resulta do encontro
cie armas e equipamento rie fabricação soviética. Os rebeldes em nume-
ro de cerca rie 100 eram, ademais, commandados por mais de vinte of-
ficiaès soviéticos montados.

Armas soviéticas em mãos dos

TOK.IO, 2 (Havas) — O jornal "Asahi Shimbun" escreve que os
rebeldes da fronteira mandchu', reforçados com tropas retrulares do
exercito vermelho, penetraram sabbado de manhã em território mandchu',
nas proximidades rie Tchingchangku', ile onde foram repellidos por tro-
pas nippo-mandehu's, que enviaram patrulhas afim rie evitar que os
amotinados eommettesseni novas agp;ressões. O jornal acerescenta que o
representante do Mandchukuo em Harbin protestou junto do consuí
geral da U. R. S. S. contra o apoio dado aos rebeldes pelos Soyieísv Í.--I
que affirmam provas incontestáveis.

t



H * <**> *¦*¦'." '"

Rio dt? Janeiro ¦**** Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1036

)

1..-I

L-* i

lAíílTlXlYi
Divulgada umn eMati*tlra, deante

ds qual te p-ide fatcr uma Idéa da
espantosa proliff raçAn da formica no
llrasil, SA aqui no DUtrieto Federal,
e s6 pela Direetorlii d» Mnttns « Jar*
dins, foram destruídos, em oito an-
no», perto de oitneento». mil forml*
ítuelro». Se Isso acontece no centro
mais populoso e mais culto do pai»,onde os recursos de eliminação do
mal sio mais amplos « mais fáceis,
utlllsadiis pelo poder publiro e por
particulares, Imagine.st» o mie va**
por alil além, pelo Interior, nas tunas
sem nenhuma renrçfto ou de rtidimen*
tare» e precários meios de combate.
K dados os prejuízos eontidernvel»
i|ue A economia brasileira causa o
bichinho minusrulo, apparentemente
inoffensivo, parece rcrommendavcl
Rcneralisar a obra daquelle depnrtn-
mento com a maior intensificação,
mesmo que seja preciso crear um
Departamento da r'ormif*n.

* * *
O chefe de Policia, como previra-mos, resolveu consentir no uso de

mascaras no» bailes de Carnaval. A
noticia tern vindo animar muitos
foliões quo Já viam com pesar a
falta das "immunidades" conferidas

IMS Navios do Uruguay
l-.lll ti í».i nu w-a aa -a »l a.» I _ _ll ¦ aa _ aaaa _pelo Ineounlto para a» "bolas" qiiínio teriam a coragem de executai

sem a proteeçfio valiosa da masca*
ra. A resoluçAo da policia vem
restiluir no Carnaval doa salftea t>asa
»abor e es»e encanto do Inesperado
quo „empre foi eumplice do aleurias
e aurpiesas. Os nmi-jos de Momo c»*
tAo satisfeito» com a noticia,

* * *
Um do» phenomeno» mais Interes*

santes dns nouai aetuaei nctivldndes
econômica» 6 o desenvolvimento nus*
picioso que vím tendo ns relnções
do coninierclo Interno, O Brasil of*
ferece, A semelhança dns Kstadoü
Unidos, a Imagem do um Brande
continente. Prncurnvnmos viver mui*
to mnis do nosso intercâmbio Intor*
nacional do que dns permuln» den*
tro do nosso próprio território; nos
ultimos tempo», entretanto, forçados
pela» contingências, começamos a
comprehender o valor dos nossos
mercados. Aiigmcntnm, assim, ns cl*
frns das exportnçfic» e importações
entre ns Estados, o que. além de úteis
conseqüências econômicas, trndus
uma fôrma pratica de estreitar e
consolidar a solidariedade c a união
nacionaes.

Homenagens da Marinha ás tripulações
das canhoneiras "Paysandu",

"Salto" e "Rio Negro"

DA VISTA CHINEZ A
Prestou declarações

o Sr. Vecchi
A' procura de um "bicheiro" — Pro-

seguem as diligencias

***. ¦?****' " ¦M.I.— II., , 1,1—»—

ti- commandanlcs d.i esquadrilha c das canhoneira» liidenia. a"JJ^BL'

- - aHOBlVBi

0 accordo político no
Rio Grande do Sul

Promulgado o decreto que cria o
novo Secretariado

POIUO AI.I-.OM-, 1 (Serviço nn*.dal d'.V NOITK) - A Commllllfl Per-manente da Assembléa l.efiMml-• ap.
provou rm 3" .IhcuiiAo o prnjeclo delei que ilKpAe sobre at aitrlhulcôe*do Secretariado dn Eilado. l,e\.ido oiteereio ao governador Flore» da«.uniu, f-te Immedliumente o pro-mulfiou. nomeando o Sr. Darcv Azam*Imli presidente do Secretariado.

0 Sr. Lindolfo Collor escolhe
«eus auxiliarei

POIJTO ALEGRE, 2 (Serviço espe-ela d'A NOITE) - O Sr. Lindolfot.nii-ir escolheu para chefe dn Oablne*te da Secreta rii Ae Fa/eiid* o Sr. ne*iiiilf» Cosia r para officiaes os Srs. AI-cides l-lnres c Amando liorge».
Uma homenagem ao Sr. Borges

de Medeiros
POnTO ALEGIU?, 1 (Serviço espe-dal d\\ NOITK i - O prefeito deslacapilal. Sr. Alberto Bins.' h»i"?u „mdeerelo offlclalliando » dcnominaçloIa Avenida Borges de Medeiros",mr o deerelo q„e M*a homenagem <<

Medal™.'-?^' -"''V Sr* Borgc deMedeiros i "um vario que tanto eon-

I obr» At paclflcaçlo do
do Sul"

correu p»ranio (irande _
0 Sr. Carlos Heitor deixou a

Secretaria da Fazenda
POnTO ALEGRE, 2 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) - O Or. Csrlos
rieltnr Aieredo deitou ü cargo de
secretarl* da Fazenda * sssumiu »"
íiincçoe* de procurador fteral dn Ks-
lad.i, vaio com a nomeação do Dr.
Vielr» Pires p*ra desembargador.

O governador Flores d* Cunha dl*
rlglu esprtisiva ca-U ea Dr. Heitor
Azeredo, agradeccndo-lhe ns servi-

ços prestados como secretariei da Fa-•end*.

MOMO QUASI
A' VISTA!

0 CONCURSO DO PIPOCA
terceira letra dn irande enneq*

nstltuldn por 
"Pipoca", ehronlsi»

laraleteo d'A noite, surge hojr.
Ti.

feste]oi de Momo
dentro de pouro..

&nW4fak

Mais e mais se affirmam as rircun-
Stancias c antecedentes da tragédia da
Vista Chineza, levando os raciocínios
empenhados cm sua elucidação a crerno suiridio de Henrique Braga.

O manto de vestal eom que, no intui-to nobre de presen.-ir-lhe a memória, o
próprio chefe Aa firma Sitel recobria a
personalidade de ten gerente, caiu como exame detalhado dc seus actos com-merciacs.

Em seu depoimento, aliás, o Sr. Vec-chi rcaffirma a confiança (Ilimitada
que depositava em Braga, Sua vinda aoMio no dia IS dc janeiro fora motivadaapenas, por cozo de fírias; poderia terido para uma estação de água-, mas
preferiu vir ao Rio. Nenhuma descon-fiança medrava-lhe no espirito quanto ãcondueta do mallogrado moço. Tantomais quanto os negócios, sob a geren-cia dc Braga prosperavam satisfatória-mente. E relata o seguinte:— Depois de já estar aqui ha algunslias, indaguei dc Henrique se elle lia-via pago a compra que effeetuaramosria massa fallida de uma nossa eonge-nere. Esse declarou que não, por nãoter dinheiro em caixa, visto como otinha desviado para pagamento de umamercadoria na Alfândega. A medida, deresto, se impunha, em face do "stock"
reduzido de fitas de aço de que a casadispunha. E as coisas ficaram nesse pé.fcai trouxe os vinte contos para o paga-mento da compra alludida. mas ne-nhuma duvida me assaltou. Só agoradepois de tudo o que aconteceu, depoisdc constatar as irregularidades dc es-
S» i??, 7ms d-° VÍT que ° Pimentoda Alfândega nao fora effectuado, em-fim, depois de todas essas eircunstan-cias, é que passo a me lembrar de queBraga tinha uns modos esquisitos des-de que cheguei.

Diligencias
O depoimento do Sr. Vecchi foi tonado no sabbado, no próprio es rp ono da firma commercial, onde compa-

receram o delegado Sá Osório, commis-
sario Nilo Hapo.so c um escrevente. Du-rante quatro horas a fio o chefe dacasa prestou declarações á policia. Ou-vido por nós. o delegado do 17" distri-elo que sc mostrava satisfeito com ocurso que as coisas iam tomando, ex-cusou-sc fazer outras declarações alémdas que demos acima:— Pelo que diz o Sr. Vecchi, terrmo.

que ninir mais duas pessoas. Qualquernoticia detalhada viria prejudicar im-mrnso as diligencias.
Procurando o "bicheiro"
Segundo apuraram as autoridadesHenrique Braga se entregava, desen-rrcadamcnle ao "jogo do bicho", noqual empregava grandes sommas Aof|iie ouvimos muitas vezes o '•bicheiro"

recusava-se a aeceitar o jogo do gerenteda Sltçl, tal o vulto das listas por elleformuladas. Ainda na tarde de sabba-do o commissario Nilo Raposo estevena Policia Central á procura de um "bi-
íli» „üi í,.ler,ríra pr"0' na*1"clle mesmolia pela 2* Delegacia Auxilia,-. Dois eon-travcnlorcs foram ouvidos pela niilorl-dade sem que obtivesse ella resultadossatisfatórios.

As diligencias
noutros sentidos. proseguem nesse

PENHORES? "cnor-fe»».
Aia ,!...--., „ . Maior offerta
GIU. AUREÃ K*..7™** SETEMBRO,

¦Ne 187a

Acham-se atracados nn ries da praçaMauá, em frente ao edifício d'A NOI-
Tfi, os tres vasos de guerra urnguayos"Salta", "Paysandu" e "Rio Negro",
que se dirigem ao seu paiz, afim dc
sc incorporarem ás suas forças na-
vacs. O commandante da csquadrl-
lha, capitão de fragata Eduardo Nosev
e os das canhoneiras, Regina Bois, Sa-
pican Ventura Rodrigues e Dante Oro-
lero apresentaram-se ás autoridades
navaes, ás quaes agradeceram a hospi-
talidade que lhes fni prestada.As canhoneiras que fizeram uma
longa viagem, de Ancona ao Bio em
75 dias, pois vém desenvolvendo uma
marcha econômica, apesar de poderemfazer 18 nós por hora, estão sc pre-
parando para a visitação publica.O cônsul do Uruguay c um repre-sentanle ria embaixada estiveram abordo providenciando para que nadafalte ás tripulações.

A nossa Marinha de Guerra vae ho-menagear ns seus eollegas uruguayoscom um almoço no Club Naval' e umbaile no mesmo local, isso á officia-lidade; uma recepção na Associação dc

Siib-Officiaes da Armada, passeios cCKCUrsocs á tripulação.
A permanência m> porto dos naviosuruguayos será rie. alguns ilias, deven-do, os mesmos, tocar cm Santos, anlesrie attingir Montevidéu.
Hontem, durante o dia e hoje pc|.imanha, foi intensa a curiosidade pll.blica cm torno d..s pequenos vasos deguerra onentaes, mormente de mem-oros da colônia uruguaya.

para servir á

PARA COMPRAR UMA PER-
NA MECÂNICA

Mais um donativo para o
menino Osório

Das Sras. Cecília Pires Ferreiraria Costa e Almeida e Julia Gonçal-ves, presidente e thc.soiircira respe-
çtivamente, ria Secção Feminina daLiga Monarchica D. Manoel II, re-cebemos 20ÇOOO, destinados ao me-nino Osório, para a compra dc uma1 perna mecânica, ..,

¦*J-***V-*V^-VAA^-<-V^-A*0*^

Vão para a Bélgica os despojos
mortaes de um religioso bemfei*

tor dos enfermos do mal de
Hansen

RELEM. 3 (Serviço especial d'A
NOITE) — A fragata "Mercador",
sef-ue amanhã para o estreito do
Pr.ina, afim de receber os despojo.**
mortaes do padre missionário belga
Oamien, que se encontram a bor»'o
do couraçado americano "RepublioV.

O padre Oamien foi victima de seti
amor á liiiiu.inid.-ide.

Falleceu elle na ilha Moloka. aonde
se encontrava n serviço de assisten-
cia aos enfermos do mal de Hansen.

Toda a sua vida aquellc religioso
a devotou a esses enfermos.

O corpo do missionário belga mor-
to desembarcará em Antuérpia, onde
ficará sepultado.

Lige

A lancha bateu
numa faboa

geiro accidente durante um
passeio maritimo do ministro da

Fazenda
Foi noticiado ter soffrido um acci-dente, hontem, pela manhã, a laucha

SouTV. ,'nÍnÍS"'° d'- '•""Cida, Sr
K 

C*-**,-,**}* acompanhado de suá

Procurando Informações a respeitosonhemos que o caso/felizmenKòteve maior importância. A Ian-Inquando ao largo da ilha Com -i h'Parece ter batido numa taboV. e co-meçou a fazer água. Mas. logo soecor-r.d- por outra embarcação, para estâ« passaram o Sr. Souza Costa e riemais pessoa, que foram , J» J 
«*-*

ilha Comprida, de onde, pouco denoUem nutra lancha, foraió para ffi
ioãlNaa0rehg?rr.nenhunl aCCldcnte SS-

O ministro Souza Cosia e sua fami-ha passaram o dia naquella ilha Ap

REÜNIR-SE-IA EM
LISBOA

0 CONSELHO DA S, D. N,
PARIS, 2 (Havas) - Adelegação portugueza queassistiu ao funeral do reiJorge V, e composta dos mi-nistros dos Negócios Es-trangeiros, Guerra e Mari-

nha, deixará amanhã esta
capital pelo Sul-Expresso,
com destino a Lisboa. Acre-
dita-se, em circulos respon-
saveis, que o Sr. Armindo
Monteiro, durante a sua en-
trevista com o Sr. Pierre-
Etienne Flandin, examine a
eventualidade da reunião,
na capital portugueza, da
sessão do Conselho da So-
cíedade das Nações de maio
próximo.

1 IlfiSÜP É ílllíl PÍMP h QP11Q iflfl.-.lIflPPQ
O Estudfantes de La Pfata foi vencido pelo Palestra Itália— Um penalty contra os visitantes que constrangeu até

os jogadores locaes •

Rolando, o meia esquerda do Pale.tra, nama Investida assediado ^oTdXZ.TT"'diantes de La PiaiIa d° tcam 'lrecntl'"> do Etu*

Acaba de fallecer em Pctropolis. oDr. Christovão Pereira de Souza, ex-director da E. de F. Petrolina-Tlicre-zina.
O finado, que fazia parte da ins-

pectória F. dc Estradas, deixa viuva elilhos.

,nS,:rrPACIA 2 (Da Succursal d'AiNUITE) — O Estudiantes despediu-se, hoje de Sao Paulo, jogando contrao Palestra Itália e solTrendo o seuterceiro e ultimo revés em campos
paulistas.

<^erca de 10 mil pessoas occnpavamo estádio de Água Branca.
Sob a, ordens do .juiz Jullo rie Al-rncida, os quadros deram entrada emcampo assim constituídos:
PALESTRA _ Jurar.dj.T- Carnera iBegliomini; Seraphim, Dula e Tuffy-Moraes, Luizinho, Gahardino, Rolandoc .Malluas.
ESTUDIANTES - F.-izioli; Comas-co e Rodriguez; Blotio, H. Sbarra e• Sbarra; I..-,uri,' Scopelll, ZozayaM. Ferreira e De La Villa.
Dois a zero no primeiro

tempo
A pugna iniciou-se animada, sali-entanrto-se logo um ligeiro domíniotio Palestra.

Aos 14 minutos de jogo, Mathiasabre a contagem, marcando o primei-ro ponto da tarde.
^ Pouco antes de findar o tempo(j.-ihardino faz o segundo tento.
Modificações, incidentes e

a reacção dos platinos
Com o inicio ria segunda phase, oquadro dos nossos visitantes soffrcusensível alteração, passando nelle aaetuar Berfort, Barandiasian e Con-frera, trocando-se diversas posições.
No Palestra, Junqueirinha substituiuuegiiomini.
Entretanto, sem alteração na eon-lagem, começaram a surgir incidentesallegando os do Estudiantes a parda-lidade do juiz.
Em dado momento, o Sr. Júlio de Al-i-nrida marca um penalty contra os pia-tl-.ns.
Houve grandes protestos, até da ns-sistencia. Mas o juiz não voltou atrásAo ser balida a falta máxima por Lui-

s-Inho, o guardião platino abandona ò
lCmete.nd° f,UC " b°la *":uc"as"

Comludo, esse facto parece que cens-
{JJ»»™* 

tam^m. os jogadora do ia-
Então, numa reacção imprevista, òs

«nfn°-í 
vÍsi ant« marcam dois pontos,mando faltavam dez minutos para aterminação da peleja, tentos esses con-seguidos por Zozaya. num escanteio cpor Kerrcyra o qual, após finta a 

'ii-
nha f nal palestrina, espectaíulosamcrt-te, collocnii a bola na ride contrariacom a maior calma. «-onirana,

partida dos Estudiantes em São Pauloterminou com a victoria rio Palestra
oZtJ' "ao cr"}scí-ijinrir, os campeões
Sipi-íf 

"m unico "•lumpho na terrarie Piratininga, apesar rie sua alta cias-se rie jogadores de football.

iivEscvhEerE,R*,EKr-ER em DUS* -«o***i*'v. Alves. Silabano Bandeira Coelho,

MARINHEIROS
de brim ou de sarja

Brancos - Marinhos - Naíiers
O PAVILHÃO

Ouvidor-108

Depois da quasi
victoria

0 carro de Marques Porto,
em passeio, tombou

Feridos o grande volante e
tres senhoriías

Cícero Marques Porto foi victima dafatalidade. lendo tomado parte na pro-va de Kilomctro Lançado, hontem,
quasi conquistara a victoria, que cou-be a Manuel de Teffé.

Espirito sportivo por excellencia,mesmo com o segundo logar, que ob-tivera, se. julgou satisfeito. Mais tar-de, o grande volante brasileiro, acom-nhado de tres senhoriías da familiade suas relações, foi dar, no mesmocarro, um passeio pelas praias. As jo-vens eram as irmãs Elza, Dcborah eMaria Ferreira, residentes, com seuspaes, na. tua Itapiru' n. 168. Corria ocarro pela avenida Epitacio Pessoa emregular marcha, e num deslisc maisforte, tombou. Ainda Marques Portocom perícia, soube evitar maiores con-seqüências Comludo, não só ellecomo as distlnctas jovens foram Ian-carias ao solo, contundindo-se todosImmediatamente soccorrldos, ,nóposto de Copacabana, houve suspeita
LZC 

a ttunhor,ia E,za houvesse ira"durado a base do craneo.

Para os pobres d'A NOITE
NOÍTF 

Ur^drS P0hre-S Prote«ldqs pePA
ÍS deeCC5brr0éis.de Uma ldt0?a "

Sem permissão do
governo

0 aviador Menendez voan-
do sobre o território

brasileiro
BELÉM, 2 (ü. P.) _

Com destino a esta capitallevantou vôo hoje, ás 16 ho-ras, em Trinidad o aviador
cubano Menendez.

. Consta que esse piloto se-ra preso, visto não ter per*missão para voar sobre oterritório brasileiro.
AS NOSSAS AUTORIDADES IN*

TERESSADAS NO CASO
BELÉM, 2 (U. P.) _

Sabe-se qUe o aviador cuba-
no Menendez decollou ás 7noras, voando directamente
para esta capital, em umavião terrestre. As autori-
dades mostram-se interessa-
das no caso.

O padre Vieira e as
accumulações re-

numeradas
Invocada pelo Tribunal de Contas
a autoridade do venerando orador

sacro
O Tribunal de Contas acaba de de-

ciriir que a professora iuhllíd.i. pôde
accumular os proventos da inartivida-
dc com a pensio'de montepio. Não
constltiic .ici-umulaçân prohibida pela
Consliluicio.

O julgamento, entretanto, correu
movimentado.

A Carta de Ifi de julho procurou
eohlblr, parece que «em grande effl-
ciência, os abusos.

Alias, s historia é antiga: desde o
tempo de Colônia.

O padre Vieira chegou a fazer um
scrmào nesse sentido. E o interessan-
te i que a famosa oraçio acaba de ser
integrada a jurisprudência do Traba-
nal, pois, ao discutir-se o processo a
que acima nos referimos, foi citado
esse trecho principal, que merece aer
aqui reprodusido. Disse o venerando
pa-ire:

"Ha sujeitos na Corte que tím Io-
gar em .1 e 4 trlbunaes. Nâo perguntocomo vive, nem quando vive. Não
pergunto como acóde a suas obriga-
Coes, nem quando acóde a ellas. Só
pergunto como se confessa? QuandoOeus deu fôrma ao governo do mun-
do. poi no eco áquelles dois grandes
planetas, o sol e a lua, e deu a cada
um delles uma presidência: — ao sola presidência do dia, e á lua, a presi-dencia da noite. E por que fez Deusesta repartição? Porventura por quese não queixassem t lua e as estrel-Ias. Não, porque com o sol ninguem
podia ter competência, nem podia ter
justa queixa. Pois se o sol tão conhe-cidamente excedia a tudo quanto ha-via no cio, por que Deus não pro-veu nelle ambas as presidências?Porque ninguem pode fazer bem doisofficios, ainda que sejam o mesmosol. O mesmo sol quando allumia umhemisphcrio...*-

A
sn in
carnavalesco  
na respectiva teeçho. >¦*• assim,
ctoriosamente. *-e**tiindn o seu curso
o opporluno rertame. que dará am
nossos leitores, em geral, exeellem,
ensejo d» receber valiosos premio.
próprios para o*
que ae Iniciarão
dias. , . .

A publlrnçfio das letras que for.
mario a phraia do concurso comi.
nuará ali ao dia 1? do forrem*,
quando apparecerá a derradeira, pa-,
que, ali ao dia 20, oa concorrem**;
not-iam apresentar suas solu-ôcs.

Até lá. pois. rollerrlonem as letra
E" a unien exij-enrin para eonrn-.
rer ao sorteio doa valioso» brinrif-i
que "Pipoca" reservou para o* no:,
sos leitores

CAfPA P

WmMM
*** — —-

Revivendo a epopéa
das caravellas

Como se festejou o quarto
centenário da fundação

de Buenos Aires
BUENOS AlItES. 3 (U. P.) - Entr*

as cerimonias commemorativas c-j
400' annivcrsario da fundação da c.
dade rie Rucnos Aires, foi levada a ef*
feilo a que reproduz de modo inlcre*-
santíssimo o desembarque do navega,
dor hespanhol Pedro de. Mcndoza. D..-
bordo de um navio, cuja coberta f*-i
adornada ao estylo dos navios hesp •
nhócs de antanho, desembarcou, co 3
todo cerimonial, elevado numero d*i
actores theatraes, que personificavai ,
o navegador Mcndoza e os seus com-
panheiros. As pessoas que presencia*
ram a cerimonia manifestaram a raa.-
intensa curiosidade e enthusiasmo.

0 pescador caiu da
bicycleta

Quando passava pelo Canto do Ri--.,
em Nictheroy, guindo uma bicyde-
ta, o pescador Boris Walderinofe, da
20 annos, solteiro e morador á ru.-,*
Almirante Alexandrino, 80, foi vieti-,
ma de uma quída, em virtude da(
qual soffreu ferida contusa do bor-
do cubital direito, pelo que foi m>*-.
d içado no Serviço He Prompto Soe
corro da mesma cidade.

OCULOÍ
OO. so'
LUTZ FERRANDOsCu
RUA OO OUVIDOR. 66QUA GONÇALVES DIAS .40
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Bloqueados pelo gelo,
em meio do oceano!
Um dirigivel carregado de viveres

presta soecorros aos habitantes
da ilha Tangièr

NOVA YORK, 2 (Havas) -
Communieam de Tangier Is*
land (Virgínia), que, devido á
melhoria das condições atmos-
phericas, um dirigivel carregado
de viveres,
quella ilha e

logrou pousar na*
soecorrer 1.500 ha*

bitantes ameaçados de fome.
Um navio quebra-gelo abrirá
uma communicação até o pon-
to onde se encontra a ilha bio*.
queada, a cerca de 20 kilome-.
tros da costa, onde aviões d«
bombardeio não puderam des*
cer.

BipenSwís!
De v&lta de um casamento, o auto bateucontra um poste, saindo feridas diver-sas pessoas - Para evitar que o companheiro se atirasse do carro, o pobremoço ficou inutilisado

MniTfrPiAULn^3,(Da Suecina! d'ANOITE) — O doloroso desastre oceur-rido na madru-fada de hoje na ruaVergueiro, constituiu a nota sangrentae tristíssima dos factos policiaes dcdomingo.
No accidente trágico, eom as pernasesmagadas - amputadas a seguir nohospital, um desvenlurado rapaz ficoupara sempre inutilisado, se escapar dasgravíssimas lesões que recebeu, paraevitar rpic seu companheiro, alcoolisa-ao, se atirasse do carro em velocidade.

De volta do casamento
De volta de um casamento realisadono bairro da Villa Marianna, regressa-vam diversos convidados, entrc osquaes Veta Silva, de 20 annos, solteiraresidente a alameda Lorena n. 60, seuirmão Henrique Silva, Affonso dosSantos, de -il annos, solteiro, domici-lado á rua Campos Salles n 315*Virgílio Parodi, de 26 annos, solteiro'morador á rua Rocha n. 22, e maistres pessoas, inclusive o official deJustiça, Tarcilio Fernandes.

p yòníiom i°dos par.a 3 -*•**¦-"•<-¦ nn ««to
Parodi! Pr°Priedadí= de-Virgílio

Queria atirar-se do carro
Tatvilio Fernandes, em virtude dee«cder-se oa festa em bebidas

ÁZ, J' •Port3v"--\ Inconveniente-mente dentre do vehiculô, do oualameaçava atira,*-se á rua.Ante isso, Virgílio Parodi entregou adirecção do carro a Henrique Silva fi-cando no estrlbo direito, procurando
loriemente pelos braços.

O trágico accidente
Precisamente em frente ao prédio879, da rua Vergueiro, vendo que Tar-«Ho continuava a fazer grande «Can-dalô U [íterior do auto, Henrique

dl'na ^irou"se P."*1 elle> admoístan-ao-o com energia.
deneaSSHiíapÍ-d':' n'0,ncnto. o carro per-
rf£La„d,lrccf°- E-,*-p- vista da veiicl.
.«iT, -q,ie d«s<-nvolvla, subiu ao pas*ttlWotí?. "pa"far-se de «10"lw *

Com as pernas decepadas
Com o tremendo choque, Vera Silva,Affonso dos Santos e Henrique Sil\a

cornoCrHÍn 
d'VCrS0S {^^o, pc!ocorpo, de natureza graveO infeliz Virgílio Parodi, porem,que viajava no pára-lama, teve as per!

d I?ÍM,WdrV dS e,,CCl:,ro ao M'
nL. T ' soffrend*-J. alnoa, outras le*
co°xa §ireita0rP°' 

inC'USÍVe fraclura A«
Um quadro impressionante

d. „ 
™.un'wdo o fecto á autorida*Í3

nÕrto. ní0 
na 

Se"ll*a1' ts,a *¦<¦ trans.
den e JÜ^-aÍ 1?Ca d° tr',Ki" "«>
ferido-Pr,',den£i'!nd" a rcm°í«^ ¦'•--
deram -í,!™/ S-an,a Ga,a- oníJ-- cllí»

L rSdj,{lepj,! de Passa-,,n
Fntí, %m(,.<llco ***• Assisten-ia.

viam I! Sí dcs'ro'.« ^ auto fatídico,
sangue «samento, cheios de

um0rln.SlrÍbt,.dÍrcil0 d0 Ca-T". «f™um dos sapatos de Virgílio, contendo0 pé «luerdo do infeliz rapaz!
A amputação

No hospital da Santa Casa. pela nu-ha, Virgiho Parodi. foi submettido auma intervenção, sendo-lhe ampu-ladas as pernas.
n5oS."uU!l *J1'-dicc's acreditam que elle
sfie-s 

'?, rcvlTà ai «"vlsslmas le-soes que recebeu.
no°-*Ín:1Uerilf> t,U(! se instaurou em tor-
rf,-l !mPre,»"*nante desastre teri an-
SS" feIa respectiva delegacia do
t.IrílÀI0, 

,C,nd° a Policia Technica vis-™ °5 d",rnf^ do carro, tirandoaspectos photographicos.
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VOAVA SEM PASSAPORTES I
Preso por transgressão das leis
militares o aviador Menendez

MIlitnr dou imirucçõcí «! dn» Icii mllllnrcj, vigio ntlol Ícre.iiin.íe aqui. gorai-policia parn a prisão «Io Mo* lor llccnçn parn voar sobro mente, quo » nsstuniito Ifio
!!!!!!!!!!L_JH)r__ •rni>^rCH'i*"">l o território nnoiounl. | cedo não será resolvido.

«Vae haver o diabo»...

BELÉM, 3 (Serviço uni
«ini d'A NOITE) •— ü «via*
«lor ouhnno .MoiioiiiIoz, aqui
chegado procedeute «In ilha
«In Trindade, nas Àntillins,
uno ir«»uxo passaportes, tou*
«Io sitio por essn rnztM» impo.
«lido «Io proscgiiir viagem
pnrn o Rio, «.onforiuo «Ic «cu
piop-.iniin-i.

M c n c n «I o z acka*so no
(irnn«lo Hotel, praticamente
incommunicavel, pois n po-
lida prohibc o nroosso nos
«mis aposentos.

O commaudo «In Ko^iAo

m vas um Ho 6G 9S FÉ
fadas com Bi d u Sayão

ÜM DESCONHECIDO, DO INTERIOR DA SUA "LIMOÜSI-
NE", ALVEJA A TIRO 0 CORTEJO

Visava uma mulher — Perseguido, o atirador conseguiu fugir

DEFENDAM-SE DO CALOR
TOMANDO
SORVETE FISKY
l nico «juc refresca, alimenta «

não constipa. — Fabricai
Telephone 28*0325,

JÓIAS E RELÓGIOS
ALFREDO MANGIA

GONÇALVES DIAS, 67*1.

4DEÜS, CÜICÁS E
TAMBORINS!

O histórico parque ilo Campo ile
\.iil Anna, filtro i,s nica • ,,„.¦rrcrcee aos seus vlsllnnlcs, l.in n re-•lear-llie os nltrnctivos mnii porçiinIo aves e pequenos nnlinnos que »li,e aclimataram c vivem.

Pernoites pensai ivas. pavões vairio-
io.sc.vsnc. garhosos, frangos rfngun..iltiliinlcs c cotias vorazes, integrami .iirios.. p variada fauna que enfeita•quelle pittoresco recanto, somlirea-
Io pnr arvores seculares e palmeiras"•bellas.

Os eneirrrgarios de zelar por aquel-
e parque notaram, lia tempos, que os
inimacs que o habitavam iam desap-
larcucndo. Descobriu-se, então, quemia malta ile gatos era responsável
tor aquella devastação tremenda.

("orno recurso extremo ile defesa.
Tganizou-sc uma caça aos terríveis

liiios que infestavam o campo de».-inl'Anna.
Healizava-se assim o conhecido

iroverliio: um (Ha c da caça c o ou-
ro c do caçador;

Fulminados pela certeira pontariaIr uma "svjnchesler", os gatos des-
i|ip,'ireccrain, deixando em paz os
iuc.iIos habitantes daquelle jardim.

O carioca, que zela pelo encanto e
irias brll.zas da nossa cidade, trouxe
i NOITE, hoje, uma denuncia: os ga-¦>s voltaram a caçar as aves c cotias
Io Campo de SanfAnn..

Os filhotes das grandes aves c da.•'tias serviam dc novo de repastos á
itaria terrível.

0 problema é mais difficil
do que se suppõe

Fomos dar um passeio pelo parque,
-ri estavam as aves c o.s animaes, Iran-¦uillos • felizes, . Jieira dos lagos.

Nenhum galo appareceu para "po-
Mir" ile.inl. dc uma ohjectiva.

Elles só saem dos esconderijos A
noite — explicou-nos um jardlneiro.

Pou*.'o depol. estávamos deanle do
Dr. Alves Penna. director da Directo-
ria d. Maltas e Jardins, que tem ali
sua sede.

Inteirado de nosso objectivo, ali, o
imnycl director daquella repartição
confirmou que realmente os gatos
indam caçando ns filhotes dos bichos.

Para melhor nos Informar de tudo
mandou vir á nossa presença o Sr.
Henrique de Vasconcellos, inspeetor
do parque da Praça da Republica.

E' verdade — disse-nos esle ca-
vi lhe Iro —. os gatos consttuem para
nós uni sério problema.

Ila tempos, quando iniciamos a caça
¦leses biclianos, houve um certo ela-
mor que repercutiu na imprensa. Di-'iam que era uma desbumaiiidade o
.nc estávamos fazendo.

A Sociedade Protectora dos Ani-
mães. movimentou-se, lambem, e, num
officio. mandou dizer-nos que se
promptificava a tomar conta dos bi-
chos.

•Mas, eomo a garrai-os vivos ? Eis o
problema mais difficil.

Estamos — continua — estudando
um meio de afaslar os gatos deste
jardim. Náo podemos, porém, usar
.erlos meios, eomo as armadilhas ou
venenos, porque isso sacrificaria os
animaes que procuramos conservar.
Com muito custo conseguimos apa-
nhar, vivos, alguns gatos c prendei-osem caixão que a Sociedade Prolcctora
dos Animaes mandou para cá. Acon-
lere. entretanto, qur nem o tal caixão
nem os gatos fnram procurados pela
referida sociedade..,

Nestas condições, parece-nos que a
caça á bala é o melhor processo dc se
acabar com os terríveis felinos.

Creche de gatos
Continuando as suas informações,

disse-nos o Sr. Henrique de Vas-
conec|l osf

Esle jardim é uma espécie dc
roda" ou "creche" dc gatos. Quemse quer ver livre de uma ninhada des-

ses biclianos, manda-os enfeitar nes-
te parque, através das grades. E elles
sc criam por ahi e vão se mullipli-
candn,..

Assim, ric vez em quando, têm de
SC dar sumiço aos animaes. que co-
meçarri a atacar, de preferencia, os fi-
¦ botes ,)(, cotias. A estas, quando
adultas, ou aos nnioiacs e aves de cer-
to porte, os gatos não atacam. A co-
tia. agll e valente, se defende contra
os inimigos.

Os amigos dos bichos
''•' um aspecto curioso do parque

nc Síinl'Ann_. ns hnii<?òs ri"/** hii-hnsí
Ha posso/... filie fnrios ns rÜns. pc-n

manhã ou pela tante. vão ali levar nli-
mento ao sanimaes. Algumas tem prr-
dilccçnn pelos pavões, outras pelas co-
tias e assim por rlcnnte. Ha ainda ou-
trás que ao voltarem do trabalho tra-
zem restos rin merenda e os atiram
pela grado. Oi animaes iá estão habi-
tuados. d? modo nue a bora certa vão
todos para junto das grades, onde rc-
cebem as migalhas dns amigos desço-
nheeidos.

Nessas occnsiôos ô quo os íJíiIos fa-
zcm u sua nffchsiva, som que os inr-
flineiros, pnra gáudio dos sambistas fa-
bricanles d- cuícas e tamborins, prs-
sam recebel-os a baia. uma vez que a
Sociedade Protectora dos Animaes, na"erta, não calará o scu protesto...

A alegre passeata «Ia "Grupo Vae
llnver o Diaba", dos Tenentes, reali-\,o\„ hontem, nu homenagem a lie-
nedicto l.iicerdu, autor «te sambas eeximia flaulisia, ligui i popular do
radio, podia ler sido marcada poruin.i tragédia, Só um providencialacaso isso não permiti io.

Passou-se n fncln, que vamos niir-
rur cnm „., dcrlilm detalhes quandoII bello cortejo dos Tenentes rhegava
ii rua de S. Christovão, esquina da
praça ria fiandeira. Ouviu-se, de su-
hito, nli, um estampido forle. Pare-
cia um tiro. Por uni instante, no cn-
lauto, iodos julgaram tratar-se doestouro de um pneumatico ou ric uma
descarga mais forte ric algum rios au-toinovcis (|0 cortejo, para, logo rinseguiria, se aperceberem de que ha-via sido. realmente, nm (iro. Tinha
sido alvejado um dos carros do mr-leio e o atirador, que fizera o dis-
paro rio interior de uma "llnioujinc"
de cór escura, da qual foi impossível
ver o numero lodo. mas que se sabe
começa pelos algarismos I e I, rugiaenlao em disparada.

ni0** ?,'"''"s 'I" "'impo Vae Haver oDiabo , (,ue seguiam em molocyclc-Ias, como batedores do cortejo e o
próprio automóvel cm que iam o ma-infestado, flencdlcto Lacerda e o"Husso", da Itadio Tupy, Jorge.MosKriy e Oliveira Santos e a inariri-nha do grupo, que conduzia o seuestandarte, sairam cm perseguiçãoria "hniousine", 

já tardiamente, po-rem. Conseguiu, assim, evadir-sc oatirador.
O "Grupo Vae Haver o Diabo" di-rigia-sc á grande batalha de confctli

da rua Visconde rie .tnmaratv, onde
chegou, afinal, depois do lamentável
incidente.

Ao que se presume, lodo o oceorri-do. ,|c indcscriptivcl gravidade, tão
tremendas podiam ser as suas con-
seqüências, envolve, tão somente,
unia sccjia de ciúme e despeito. O
tiro deveria visar alguma das iniilbe-
res que tomavam parte no cortejo.
Ainda assim, uo cmtanto, vem mus-
Irar. insophlsmavelmentc, a necessi-
dade rie providencias mais acertadas
ile precaução a serem postas em pra-tica pela policia durante as passea-tas carnavalescas. O.s, cortejos devem
ser abertos c ladeados sempre pnr

policiaes montado, cm molocjclclas.
Os rapazes componentes do grupoVne haver n diabo", não desejando""« »u,r "'ais n nhnrrcclmenlo qm*

causou ii litcldcnlc. piiupnrnin-se d.i
queixa .i respectivn autoridade poli-

I cinl na lurlsdlcç.o ria qual tudo acon-1 teceu.
«íwíwwíífífíjjicj-cíiw.**?-**.*.»-''.*..».»*-.^

A excursão do gover-
nador fluminense

Recebido em Rezende com grande sympathia do povo

PARA ADDIS
ABEBA!

"i i.ii-iiiutinii Hall"

(CONTINUAÇÃO IM I' PAO.i

Sabão Tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA
DOMESTICA E NA LAVAGEM

DE ROUPAS FINAS
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem
mal cheiroso !

Barra grande 1$300
A' venda em Iodas as casas
Sr. Revendedor, queira telephonar

para 2 8-7505

REZENDE, . i Serviço especial d'A I
XOITE) — lista cidade está em fcsla.
Visita-a o almirante 1'ruleigeiics Oul-
ma rã es. governador rio listado, o povorecebeu S. K... com muita sympathia.]

Como fosse anhunciario a sua che- |
gada pelo Irem MM, ãs II.ir,, desde
issa hora a estação c Mias proxiinlda-des se encheram de povo. Entretanto,
o almirante Protogenes c sua comitl-
va viajaram no trem aquático,

A cidade Ioda se movimentou, toca li- I
do bandas de musica.

O Sr. Protogenes Guimarães eraacompanhado dc sua senhora, do se-
cretario da Agricultura. Sr. Roberto Co-'.
trjn, dos deputados Ruy de Almeida.
Adolpho K!ol_, .losé Máximo Baleeiro,(iscar Psywodoskj*. commandante Xa-vier, c deputado federa) Cardilbo pi- '
lho.

As primeiras visitas do governadorfluminense foram ãs escolas Normal.
D, Bosco, Grupo Escolar e outras. \'a-!
rios logares foram percorridos, pro- jmettendo S. Kx. ;, adopçno de molho-ra mentos.

lan nome da população, ãs 2(1 horasno Hotel Central, foi offerecido o ban-
qticle. Em nome dos rczcndcnscs falouo Sr. Arv Fontenellc. Falaram depois,o deputado Oscar Psvv.oiloskv c o ma-
jor I.rnrslo de Oliveira, director do

Hospital Militar e outros oradores. A
oração do Sr. Cardilbo Filho, que srreferiu ao coiigraç.imento da politicafluminense Impreslonou bem a todosos presentes.

o Sr. Protogenes Guimarães devia
ter seguido para Harra, hoje, ile manhã,
depois Angra dos lieis, regressando
dessa cidade.

NEUI10U10I. acliva a BecrecçSo
gástrica, estimula o appetile,
facilita a digestão c evita a
fraqueza cerebral, tjuem lem
nnni estômago lem boa saude,

c o uso do

faz bom estômago.
venda em todo o Brasi!

Centro das Rendas f s',«i>c........ w «uw iiv.imm» cjI1JIsada cm
rendas, npplicnções c linhas. I*a_ plis-
sés, botões, pontos dc luva, royal. aiour
e picot. — Avenida Passos. Ü9. -Y-

A presidência da
Liga Carioca

Marcada para hoje a eleição
O Conselho dc Administração ria

l.iga Carioca ile Football está eonvo-
cado pnra hoje, afim de eleger o
presidente e vice-presidente daquella
entidade, como lambem os membros
do conselho fiscal.

Dois casos, entretanto, talvez pro-
voquem o adiamento das eleições. Um
é o impasse surgido quanto ã esco-
lha do nome do presidente, pois o Sr.
Anlonio Avcllar, candidato unico,
mantém o propósito ric não acceitar
a indicação. O outro caso diz res-
peito á provável ausência do repre-
sentante do Fluminense na reunião,
cm conseqüência da renuncia do Sr,
Oscar da Costa.

Tnia explosão I ipil

e os outros, que ainda u descniilia-
ciam, viam augnicnt.ir .1 ansiedade e
aguardavam curiosos a primeira nota
límpida C fresca ila soprano brasi-
leira.

I .ivsoii-sc mais un i.i lima e a impa-
ciência subiu., Estranhavam alguns a
demora. IC o tempo andando, 1'ina lio-
ra depois lodo o auditório explodia,
rias poltronas ás ultimas galerias. E
as explicações da empresa revelaram
o faclo mais Incrlvil: os músicos não
queriam locar.

A Bella c as Feras
A Sra. Alhion. esposa do presidenle

da "National flpera Associaiion
tava freiicticamenle 11111 cli.quc no ar.
gritando exaltada. Km tomo delia os
cantores, jã vestidos, com as cores vis-
tosas dos brahamanrs e das haiaricr.is
aiigiiHiit.ivam o tumulto. A direcção
queria pagar em cheque o salário dos
11 usicos. Kstes allcgondo que a ge-
rencia jã lhes devia mais dc ÍO.OUuI'
dollars recusavam o papel escripto ell
queriam moeda, moeda soiianle c pai-
pavel. Era terrível o impasse. .Viu-
guem mai-, se entendia. Gillseppc De-
nise n arlista lyrico lão conhecido c
applillldido no llio o anno passado, que
iiclualmeiilc canta no "Metropolitan"
e viera de Nova York para assistir o
especlaculo dc Hiriu' Sayão enchera
lambera um cheque e grilava com sua
bclla voz rio barytono que o acceitas-
sem, pois o seu cheque era mais rio
que valido. Outros espectadores aniail-
les de musica seguiram o gesto. I. a
confusão cada vez maior...

Afinal um dos músicos tentou subir
ao p.ilco para explicar porque não ae-
ceitavam os cheques. Foi recebido com
formidável vaia. Todos queriam era
musica e não explicações. Km meio de
todo aquelle tumulto Biriu' Sayão era
a Bella entre as Foras, Ella sabia que
a sua voz tinha as virtudes da lyra de
Orpbcu c venceria, afinal, a tem-
pestade.

A victoria da Bella
A soprano brasileira, com energia,

manteve a coragem dos cantores e dos
chorçograpbos. Não deviam arredar
pé dos seus postos, até que surgisse
uma nova oçcbestra ou alguma ccisa
que a substituísse. Alguém lembrou
um piano de concerto. Onde, porém,
descobrir um piano de cauda, ás 22
c meia horas ?

Todos pensavam e buscavam mas a
solução não vinha. Afinal, a Sra. Al-

*¦*, '»>T«*W-'

ile Washington, o Immcnia talfio qur n iran»-
formou em palco de Irni-i-riimctlia

hioii lenihroil-Jc da existência de
um pequena liarinonliim, do typo dos
existentes ua» egreja*) ilas wllas, que
deveria eslar no subterrâneo do edi-
fieio, em um montão dc coisas inu-
leis. Foram falar a Mr. AII1I011, 1)
director eslava prostradn, quasi mor-
to de vergonha c angustia

Afinal, desenterraram o haritin-
iiiinu. Os folies rasgados não davam
iir siiffielcntc e .o som min vinha.
Afinal, tantos foram os remendos r
lão variados us esforços, que o liar-
iiiouiuiii resolveu falar.

Prompto ! Eslava arranjada a nr-
ch-slra. fina senhora ed.sa. muito

.conhecida cm Washington como pr.-,-
ag|-l lessora rie musica e ensaiadora de ope

0 avanço italiano e ai pro-
videncias do governo

ethiope
ROMA, .. (U. IM - Se-twn*

ilo informam do Djibouti. capi*
lal «lu Soninlilandin Prancoza,
chejton honlom «Ic Addis Abeba
ii míoi*mrn*'.o dc «pie os olhiopei
cstiio sc preparando pnrn aban**
donar :i sun capital, o ipie o mi*
nistro Makonnen NVoldc, rc»
•íenic ilo império durante a uu*
sencia ilo imperador, já orde*
nou que o. nini* importantes do-
cumentos diplomáticos .cjnm
collocados em lojar sc-íuro, fórt
da cidade, lendo ainda ordena-
do :i ffuarniçSo da cidade que

isiiía immediatamente paru a pro*
I vincio dc Siilamo, afim de auxi-
! liar ns forças que procuram im-
pedir o avanço do exercito ita-

I Mano, sob o commando do gene*
ral Rodollo Graziani. Final-
mente, a informação clieduila á
capital da possessão francesa,
diz que n capital ethiope está
somente líiiarnecida pelas for-
cas de policia encarregadas de
manter a urdem.

I|!NHE!R0 SOBRE JÓIAS,
M cautelas «Ia Caixa Eco-

•* nomien e mercadorias.

A CASA JOSÉ1 CAfO
EMPRESTA O MÁXIMO

JUIIOS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, 7

SACCOAZUL
Cinta encarnada

Pe rola
EMPAGOTADO NA FABRíCA!
Esse é que c o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumido.'!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS" 
NERVOSOS

CASA DE SAUDK S LUCAS - Vol
da Pátria. __-6_. Icl. _6-317_. Quartosl-S e 30$. Apart. (3 Ü. e '. S.) 50$; *

O feitor da fabrica, Jorge
d'A -NOITE

r^T-^.TT :-___mi__L-.uw_. r, ' lW ^•jfr."*"
Branco, n..rrnndo no enviado cepecial

o epi.oilio trágico

Greve nos arranSia-
céos

NOVA YOnii, '2 (Havasl ~ O Syn-
dicato do Trabalho declarou a greve
de .0.1)011 operários das industrias de
modas. Os empregados dc 1.200 gran-
des edifícios ameaçam egualmenle de-
clarar-se em parede, o que paral.vsa-
ria todos os serviços de elevadores,
linipesa e aquecimento no quarteirão
dos fabricantes ric roupas, modas e
pelles. Como medida de precaução a
policia do quarteirão foi reforçada
com '-.000 homens.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colites, diarrhéas clironicas.
Iiemorrlioides) — Av. Rio Branco. 183.
salas 808. SOO c 81.0 - Tel. 211-3170. *

Mine. Miria Zaltliiiíka. offcrcr.u-
se para fazer o papel de "orchc_-
tra'*... manipulando aquella peça de
museu musical.

O poder de Orpheu
Adolph I iirner. um cantor de

Washington, acccltoii a direcção 'da
"orchestra". n pequeno harmonitnn

ii içado para o palco.
(K músicos cm greve deixaram o

lli. a Iro debaixo dc unia vaia menu»-
ravel.

Ií começou n especlaculo, 1'óde-sc
bem imaginai' o que seria uma "Lal;-
mi*", opera que tem a maior belleza
nos timbres orclicslraes. acompanhada
por um orgàosinhõ ridículo. A's 23 lio-
ras. Hidú Sayão iniciava a sua parle
com tanto enthusiasmo como se esll-
vesse cantando com a Syinphonica de
Philadelphia, dirigida por Stokowsky.
E assim foi levada pela primeira vez"l.a.inc'! em Washington, a capital dc
um <!*>s paizes mais ricos do mundo,
com unia cantora que merecera do go-
verno rie França as palma*: acadêmicas,

I mn tenor rio "Metropolitan", corpo rie
haile ilirigido pela famosa lluth Saint
0--nis c... a orchestra transformada
cm um pobre e velho liormonium toca-
do por unia professora dc musica mo-
desta e apagada.

líidii Sayão venceu, com Iodos esses
contratempos, O encanto orphico da
voz ria liella ff.i mais forte que o gesto
destruidor rias Feras, Apesar rio am-
hienle rie escândalo, do máo humor, do
acompanhamento ridículo, a notável
soprano alcançou uma ovação menio-
ravel, uma verdadeira acclamação.
nessa noite que pódc figurar lia His-
toria ria Musica como uma rias mais
ricas paginas aueedoticas do século
XX.

A Mella venceu. Essa foi uma das
mais lindas noites dc Bidú Sayão.

poItügalnas
m

Feraia a Berl.ií. tres tísíega-
des psr.ug.sszes

LISBOA, 3 (üniled Pressi — Os
Srs. Nobrega (Iiiedes, .losé Pontes e
Antônio Costa Cabral, partiram hon-
tem para Berlim afim de representa-
rem Portugal nas reuniões sobre edu-
cação da juventude, e simultaneanien-
te cuidarem da representação portu-
gueza ãs Olympiadas.

ERYSEPELATINA
rRATA.ME.VTU IMIEVENTIVU E 

'

CURATIVO DA ERYSIPELA
A' venda cm lodo o paiz e oa phar-

macia Moura Brasil. Ilu.i Urugua.vnna
ii. .'lã — llio du Janeiro. *

Os insubmissos'-,,
serão passados

pelas armas!
HARRAR, 3 (Havas I — As autori-

dades decretaram nova mobilisaçào.
devido ao pedido de reforços do ras
Nasibu. Os insubmissos serão passa
dos pelas armas.

A LIBRA A 86S000
O mercado de cambio abriu, hoje,

cm situação'estável. Nestas condições,
para <>s negócios de cambio livre, á li-
bra era offereclda, nos diversos Ban-
cos. .. 863000, o dollar a 17.18(1. „ tranco
.1 1-HI!) e o escudo a >78_. Para as co-
brancas officiaes. o Banco do llrasil
manteve inalteradas as taxas, sacando
a libra a 58?2.1(i c n dollar a 11*810

0 0P10, CAUSA DE UM LE-
VANTE MILITAR !

IIS1XKIX0, 2 (Havasl — Notlri.s
autorizadas attriliueni o ultimo '_-
vante mandehú ao aclo do gove/nc
que excluiu do exercito numerosos w
lhos soldados, com o fim de reprimii
a opiomania.

COMMUNICADÕS

Creme de Belleza

Embranquece, amacia e assetina a cutis,
evitando as espinhas, cravos c manchas.
Não c gorduroso, e de fácil applicação.

Grande  9S000
Médio  7S00»
Pequeno  3S500

A' venda cm todo o Brasil.

Levando » innum.rus cidade, lir.nilel-
ras o reflexo do paiz. "A NOITE II-
lustrada" realisa ohra proveitosa d'

«pproxlmncão nacional.

Danilo de Andrade
Costa
(30° DIA)

jy A familia .loão rie And
Cp Costa convida os parentes e
JJ gos para a missa de 30" dia,

I . , I , I 1 ...,--. I , I . -. f\ t. F r. ** I H rt r *m.

Andrade
e ami-
... que.

pelo descanso de seu inesqueci-
vel fillio, irmão, tio, primo e cunhado,
DANILO DE ANDRADE COSTA
manda celebrar amanhã, riia 4, ás '.) 1/.
horas, no allar-mór ria egreja rie São
Francisco rie Paula. Por esse acto ric
religião ilesric jã se confessa agrade-
cida.

Danilo de Andrade
Costa
(30" DIA)

João de Andrade Costa (J.islã c lliheiroí e familia agra-
decem, penhorados. a todos queos acompa n lia ram no doloroso transe

por que passaram e convidam para as-
sistir á missa dc 30" riia que, por alma
do scu saudoso

DANILO
mandam rezar amanhã. ,'l*-frira, dia l.
ás 0 1/2 horas, no altar-mór ria egreja
de São Francisco de Paula, por cujo
acto dc piedade chrislã sc confessam
pro funda inenle agradecidos.

tf.;'

Para a lavoura
paulista

G êxodo de trabalhadores ruraes
do norte

I BAHIA. 3 (Da Succursal ri'A NOI-
l'I.) — A bordo dn vapor "Campos

• Salles" passaram quatrocentos reli-
rnntcs nortistas destinados á lavou-
ra paulista, embarcando aqui no

| mesmo navio e com egual destino
mais trezentos e tantos.

Os jornaes registam que os fazer,-
deiros bahianos estão lutando com
falta de braços, devido ao exodo dc
trabalhadores ruraes.

S. PAULO, _ (Da Succursal d'A NOI-
TE) — Cotia, a tradicional e bucólica
cidade vi_'.n'ia, foi llicatro dc uni acon-
teciinenlu sensacional, que emocionou
profundamente Ioda a sua população,
para a qual a explosão verificada na fa-
lírica rie riynamil. "Cipe", ali lo.alisa-
da cm meio dc uni inatlagal, redundou
num faclo inédito, pelas proporções
verdadeiramente catastropliicas do si-
nistro.

A tremenda explosão
A fabrica de dyhamltc "Cip.", d

propriedade da firma Tec
ca Ltda., fica, como dissemos, distante
da estação oito kilometros, cm meio de
morros

Nella trabalham oito operários c qua-
tro operárias, dirigindo os perigosos
serviços o feitor Jorge Branco, de üli
anuas, casado, residente na própria fa-
brica.

A' tarde, quando manipulavam cargas
d; dynamile, no principal barracão, os
operários Júlio Soligo, de 23 annos. snl-
teiro, c Juvenal Vaz, de .0 annos, tam-
bem solteiro, ao que se orcsiinie, m.ti-
varam forle atlrilo no temível expio-
sivo que tinham ás mãos.

Com estrondo ensurdecedor, vcrifl.
cou-se a explosão, seguindo-se logo um
violento incêndio, pois o fogo sc eom-
iiiunicoii a seis toneladas rie salilre que
se achavam nas inimediações.

Carbonisados!
Com a medonha desloeação de ar.

Júlio e Juvenal foram alirados a uma
distancia de tres metros, justamente

Dr. Cláudio (xoularte
de Andrade

Tem carta nesta redacção.

AFECÇÓES NERVOSAS. CURAS D E DESINTOXICAÇÃO tviWi
REPOUSO E DIETA. ÉíííS^^f vfi2Á"í« er""l,° t^trÀRaB

marques dc a. \icentc, 31b — Gávea — Tel. 27-1036

onde eslava n salilre rm i.;niçáo.
0 primeiro leve morie immediata.

por ler o craneo fendidn por uma bar-
rn de ferro.

Juvenal, porém, que ainda vivia, rm
chaninias, grilava qae o salvassem, ro-
laudo pelo chão como uma tocha viva!

O feitor Jorge Branco, allingido pelosalilre cm labaredas, bastnnfu queima-
do, tentou salvar o desgraçado moço,
tiirefn inútil, porque, já nessa oceasião,
o fogo sinistro envolvia todo o corpo

, .,, ¦ ,,. iIl' Juvenal, que pereceu, assim, entre
hnico-Chinii- I 

'•'«'«s sofrimentos.
Conto escapou da morie
A grande dependência da fabrica nn-

de se manipulava n dynamile ficou to-
lalnienlc destruiria, sendo atirados lon-
ge telhas, inaehinarios, etc.

A nossa reportagem, que se trans-
portou para a longinqua localidade, pó-de constatar dc perto a extensa*, do si-
nistro.

Falando com o feitor Jorge Branco,
disse-nos elle qm conseguiu escapar
das labaredas rio salilre ardente com
grande clifficuldade, já com as vestes
ein ch:inim:is.

Fez esforços para salvar Juvenal rio
fogo, disso resultando as queimaduras
que recebeu. Untrelanto, do chegar
perto tio ilcsvcnliirario operário, notou
que elle já era cadáver, e que sua
carne chiava, como _e estivesse a as-
sar !

Verdadeiro milagre
A explosão não leve maiores conse-

quencias por verdadeiro milagre, alfir-
ma-nos Jorge Branco.

Naquelle momento, mais seis opera-
rios tinham se retirado do local, porum motivo qualquer.

O vento, dirigindo as chammas dosihlr. em igniçao para nutro pont'.evitou que cilas se encaminhassem paraonde estinam eneaixotados duzentosKilos de dynamile !
Assim mesmo, o desastre foi borri-

vel, e ouviu-se o estrondo da explosãoa Kilometros dc distancia.

Mais de cem contes de prejuízos
novamente os bom-

Emilia Ferreira Maciel
Dólares, Laura e Cynira

mandam re/ar, amanhã, us 8 e
meia horas, no altar-mór da
egreja de S. Sebastião, do,-

P. P. Capuchinhos, á rua Haddor.
Lobo, _fid. a missa de 7" dia poralma rie sua extremosa mãe D. F.MI-
LIA FKRIU-:IRA MACIEL.

fl

Conforme noticiámos em nossa edi-
çáo matutina, lavrou incêndio, na noite
de hontem. no predio n. Nli da rua
Sete de Setembro, onde estão Inslalla-
das a Casa Perdigão, no andar térreo,
c p salão dc eabelleireiro para senho-
ras de Mine. ('ruça, no sobrado.

Na Casa Perdigão, ainda. estava
installiula a "Óptica Carioca", secção
á parte dirigida pelo Sr. Desirierio
ICgressi,

Segundo apurou a noSsa reportagem,
os estabelecimentos estavam seguros
em varias companhias, seiido o total
dos prejuízos excedente a 100:0003000!

O salão de Mme. draça e os fundos
da Casa Perdigão, onde estavam mon-
lados o laboralorio e a secção de op-
tica. ficaram completamente queima-dos.

lista manhã, quando A NOITE esteie
no local, havia, ainda, focos vivos de
fogo no predio. o- que fez com queas autoridades rio fi" dislricln pensa-

sem em chamar
beiros.

Os peritos da I). (i. I. estão s'cnd(
esperados no local.

A COMP. 'íVAREGISTAS"
fundada ha 4(i annos, possue CAPIIAI.
e ntCSEUVAS no valor dc 7.300:0HO*(KI(l
Opera cm seguros terrestres, niariti-
mos e de ACC1DENT1.S PESSOAES
Paga os seus sinistros em dinheiro a
vista, sem desconto — Sédc: rua" 1" de
.Março, 3!l, edificio próprio. As instai-
laçóes ri'A NOITE estão seguradas cm
parte na conceituada Çia. Va registas.. *

MOVEIS
Sempre imitados <• nunca igualados

em preço, e qualidade, só na
FEIRA DE MOVEIS >

K. Senhor «los Passos, 130-J36
Filial em Petropolis: Avenida 15

dc Novembro, -173.

oc
Aviamos receitas de

EXAIV3E DA VISTA.
Gffí/4Tl ll?§ oa orçamenlus

CASA IDEAL 7 Setembro, 55

ÜLOS

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia AB.iaitça

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DK SKiatlOS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
¦-»' capital  || 01)0:000800.
['.in reservas  _8.034$7!m.8_)
Aclivo em 31 rie de-

zembro de 1931 .... 53 i>71 -õ(* l -**'*">]
AGENCIA C.KItAI. NO Illfj DE

JANT.IHO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio próprio)
Iclcphoncs: '.'3-'.'l)_| _ _;'.•'•• ¦;,

0
Nicolau Olegario de Assis

sargento do Exercito — Escola dc
Aviação)

_ Tbcoloiiio Francisco Olega-
rio ds Assis (ausentei, Maria
Cândida da Cruz, Benedicto
Cláudio d'Oiivcira, João Clau-

dio dc Oliveira. Benjamln de Oliveira,
Elza França Barreto. Carlos Ribeiro
e Reunido Ribeiro, pae, mãe, irmãos e
primos, agradecem a todas as pes-soas que acompanharam os reslos mor-
taes de seu filho e de novo convidam
para assistir á missa rie 7" dia quemandam rezar na Ugreja do Carmo,
no l.nrro da Lapa, amanhã. Icrça-fci-
ra. I do eorrenle. ás D horas, e des*
rie já se confessam gratos.

ggaa -_-_aBK5-BB-t--gm-BB3--aB! —ma

a
Eliza Christani Ferreira

17" DIA)
Eygenio Sardi, esposa c filhos;

Anlonio Luiz Ferreira Júnior, es-
posa e filho, agradecem penhora-
dos a todos os que acompanha-

ram o enterramento dc sua sogra, mãe
c avó e convidam os seus amigos a
assistir á missa de 7* riia que será ce-
lebraria ás !l 1 '_> horas, ric amanhã.
Icrça-fcii.i. uo altar-mór ria egreja de
S. Joaquim, á rua de S. Clirislováo.
Antecipadamente agradecem.

tf

Viuva Dr. Neves da Rocha
l-vangeliná Brandão Neves da'

Rocha, (iodofredo Brandão Ne-
ves ria Rocha c senhora. Álvaro
Brandão Neves da Rocha, Car-

los rie Sá Neves ria Bocha, senhora e
filhos. Octavio rie Sá Neves da Bocha,
senhora e filhos, filhos, noras e netos,

-m I sobrinhos, cunhados c demais paren-A Máxima Garantia em Seguros! Iles <-c D. THEREZA MARIA oo.\n*s" * * *°| BRANDÃO NEVES DA ROCHA, parti-
i ripam aos amigos c parentes, o fal-
I lecimento dc sua extremosa mãe. si>-
gra, avó. tia e cunhada, e convidam
para seu enterro que sahirá da rua
D. Marianna n. 180. hoje, segunda-fei-
ra, ás 17 horas, para o cemitério dc
Sáo João Baptista .

Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes
C. Postal 1077. Rua da Quitanda. HíH-lei. .3-2.107 - AGENCIAS ElSUCCURSAES LM IODO BR-.S1I

JL



f *t , ¦¦

^^^^^^^^^^^^^^^^^^™"¦*,*—^¦^¦¦^¦^^^¦•^¦^¦'¦¦¦"¦¦¦¦¦¦r**'" «ar ¦"¦¦^¦¦¦,>™,*,^*>M'^r**********"***'*-***"------'-*'--***«^^^™

Dolorido* /^ii-ItIW. HA *¦! ¦ i

******(f /"èt *</& *^fc ilí >-...—. UM Conchita Mnnt»n»rr„

tire a dôr local liis»

A NOITE -*-Segunda-feira, 3 de Fe

UMA FESTA EM HOMENAGEM A
CONCHITA E ROULIEN

<* encantadora Conchita Mantent-
ore, » Itaul ftnulien. o caiai deurtlttiii que todo a cidade ntlmltu,uno ter homenaueuit.it nu próxima te.

yerelfo de 1936 _________—«_-____«¦.mI:

I vSa yj^ ^^^^fl |j Depois ide uma -^^|

V-^^ ^mmÈ^^^mmWfm^ \ «AL DE^VAS PICOT*

QUER CASAR
POR 78S ?

A NOBIIEZA está «indcnili entovacn«nm I.i pecas, pnra n niili.i. Inclusive
vestido, pnr 7é$ ! Guarnições p.irn ca ma
com fi peças, cm filú, reclame, JSíaüO.— Üruguayana, 93.
"vS-ÍÍÍC-CÍ. ".\

Parnas Artificiaes
>. PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
A\ MEM l)li SA* N. ITI

leleplionc 22-ü'lWi
-«¦v-*-  ...

boíuçao tíe Harfmann
l'\lt\ ASTIIMA K UHOMIIITE

,^v^cí^cí*^í^*^c«*-««^iwwí,í;.íj. j
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O Eii todo o que <í nceci-
«ario: uma Kodik com
jbjccrivaf 6. *,,ou melhor,
irai par de lâmpadas Pho-
-.oflood e .. film Kcdak
Superscmitivo Panchro
natico.
Psç*. detalhes e folheto
explicativo nu casas que
ostentam o cartaz Kodak.

KODAK íRANÇHftOMÂtlCO CS5')
.XS**-*-**-^^*-**-*--*^-^^

JÓIAS DE OURO
Paga-se até ''1$0U0 gr. Brilhantes «

ratarias compram-se peln mniot preç,,srgo de São Prancisco n I!) Junto £
n*eja — leleplionc 1!2-9771. %

Detective AI.KANO - V1GILA.NCIA8
investigações em st-
gillo. - Pagamentos
depois de termina-

í>—- *-...¦«. _ H-2". Tel. 2'Í-1%1.

Conchita Mnntfne-*™
mana, em um espectaculo qur. terá lo-
nor no Theatro Cario» Gomei.

Os nomes mais expressivo! da ci-nematapraphia. dn radio e do tl,e,-ii„brasileiros tomarão parte nessa fes-Ia, ppdendo.se desde já enumerarAmélia de Oliveira, Arthur de Olivei-ra. Augusto Calhelros, Anlcnoaene.sfillurt, l.ecu Mcdina, Dtna Marques
fartos Galhardo, lirumond Filho, C,u,iSlurtinclli, Janjc Murad. João de Deusi- seu brilhante conjunto, l.ui: Ilar-bota. in t.nrettis. Margarida Max,Marcclln Cláudio, fldcltc A mural, iita-no de Tlarros, Palmerim Silva, pro-fessur 7.é flacurdo, tienato Marre, Sn-zonna .\eqii. Zezi Fonseca e muitosoutros nrtislas dr renome.il programma da expressiva home-•mijem a Conehilo e Koulien está sen- 

'
ido orpanlsado pela aetriz Cordelialferreira.

NOTICIAS
A (esta do Gordo e o Magro hoje no

Carlos Qomes
F .hoíe.l.£° ThMlro Carlos r.omcs,

i" resta d "O Gordo e o Magro" orga. ¦
nisada por Barbosa Junior e Lâmartl-

I nc Babo, duas das mais populares fi- :
curas «Ia cidade.

t'ni pr-.gr.imma especial foi org.mi- I:í-ar),i. o qual contará com o concurso
|dc i.hiquinha .lacobina, Carolina Car-'doso de Menezes, Irmãs Pagas I<rre- !

nia dos Santos. Alzlrlnhn Camargo
[Patrício Teixeira, I.uiz Barbosa, NoelRosa, João Pctra tle Barros, Hervé
Cordovil, Muraro, Napolefio e seus'soldados musicaes", Barbosa .JuniorLamartine Babo c ainda Amélia «lcOliveira e Armando riosas, viveu 1 .um impagável "sltctch".

"E1 na batata", no Phenix
Está marrada paia depois de ama-nha *, cslróa, nr, Phenix, da Compa-nhia Popul.ii* «le Revistas que Duquee o maestro Sophonias Dornell.is.com

n actor Edmundo Mala. vão apresen-
tar para dar uma serie dc cspcctaculos
carnavalescos.

A peça, que subira A scena, intilu-Ia-se *•'¦' na Batata".
Os «speetaoulos de hoje

CARLOS GOMES — "O Gordo e oMagro . Festa de Barbosa Junior eLamartlne Be' -. A's 21 horas.

das ESCOLAS,
sabe que os nossos uniformes
são garantidos na confecção e na côr.

sfanmmmimw -m^t»

üavro ar OUVIDOR * ^mW¦g.i ii,j,i7Ti^**,niiiirjiiiM3üi^ijaRHaigi|MM**(*^^ ¦»•****— i-t-iwiiimiii

HONTEM 
á noíí-* (So alegre com os amigoi...

canções... charutos... bebidas. Entretanto,'
hoje... que peso na cabeça !... que máo sabor na l
bocea ! E... que náuseas! ,. V
1 Não perca tempo. Uma dose de Sal de Uvas Picot, ^Ro di>í.vnrá "prompto parn outra" porque lhe toni* '

fica o estômago, limpa o organismo alliviando assim
a cabeça.

E' um ul rfferve-.eente qur contém o poder lakante natu*'
ral dai uva*. O »eu «abor a|rada«rI a o« s*u» «uavei cffeilo* '
laxantes, nermittera tomal-o, mesmo quando o estomogo to
encontre aelicado.

Melh-ire-se dos efícito* da festa, tomando a tempo

Saikde isirücbs.
PICOT <£..

-/

**v w*v w %-vCv»CCC-g*gg

dc Ouro, paga atí 21?
o gr. Compra cautelas
c prata. Brilhantes í

mili paga melhor, il.
Vi*e. Ilio Branco, 2X *

Uai-iiji ou «ruchr.idura, cura radl-c ,"**,«-.il cm lu «lias. Dr. lióca F> j
j com .'Ul annos dc pratica. Assembléa, dl.

Soda Ultramarina e j
Guaraná Frutil

São os dcllrlooo* priidii.-im ds fabrica .
de Cerveja UMAO e ULTRAMARINA.
<pif líimheni .:„, •< melhore* e a* maii

bem fahrirad.n. Premiada! cm
v.irin» expoalcAea.

A. S. C0R1EZ & CL\.
KUA SENADOR EUZEBIO. 206 « 108

A permanência de
cães nas praias de

banho
Vae-so tornando habitual i l*,"-s-*e,-c

«lc cães nas praias mais freqüentada-
sendo <iue. na de Icatahy. estes an.
mães sãn bra «los e atacam, rnnslantf-
menií. os banhistas e Invadem as c«-
sas. Moradores dali appcllam para .
autoridade competente, por intermedi;.
d'A NOITE.

Effervcsccntc.
Linijm o figado

preguiçoso^
Aclivo.

Estimulante.
Saudável.

r--*-Lí«:':',-v-*'«o a_ví*J'";**'-^/
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«LAR NACIONAL »

SflNAGRYPE 
^ 

,Ng

Ja senhoratrlSa?|
lAs suas regras sáo doloro-Isas c Irregulares? Tome asj
!/C»a?s,uLaÍ. SEVENKRAUT«Aplol-Sablna-Arrudaj que fl-Icará bôa. A venda na D. Bap-ftlsta a_r. 1.* Março, 10 Tubo M

im-aySn^fc^DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo daiCarloca, 6. 6* andMifieio Carioca) de 1 ás 5 horas. *

*nflvrt. J0IAS DE °URO
ANATOSSE Zlnnm l <à rl-T *gr-l)rilhanl" e p«t«ui

SYNDICATO CQNQDR LTD* !*"

Farsa arrancai il p pi o
Campeio Brasileiro ie tttfiall

Os scratches finalistas, Carioca e Fluminense, empe-
nhar-se-ão, amanhã, na primeira "melhor de tres'sM

A phase decisiva e empolgante do
Campeonato Brasileiro de Basketbali.
será iniciada amanhã, -i noite, com ;i,
realisação da primeira nielhor dc!
Ires entre os scratches Carioca e Flu-
minense, classificados finalistas no
grande certame.

A revelação de 1936
A representação fluminense, feifa

pelo seleccionado canvpista, constitua
a revelação da temporada. Novos na
pratica systematisada do basketbali,
imais suppuzeram os aficionados rio

baskct nacional, pudessem vencer oscapichabas, tidos como os mais for-tes concorrentes estaduaes. E os ca-
riocas, cuja ultima acluação decepcio-
nou, terão dc se empregar a fundo,
para não dar margem a uma nova
surpresa.
O local do Jogo e autorida-

des designadas
T-odas as partidas da melhor de tresserão disputadas no gymnasio do Klu-minense )•. C„ sob o controle da me-

lhor dupla do paiz, Harold Oest cÁlvaro Affonso.
Os prováveis scratches

As equipes para o embate de ama-nha, deverão ter as seguintes forma-
çoes :

Cariocas: Waldcmar e Adnmo, 0--car. Monteiro c Martine*.
Campistas: — Waldyr, Nelson, Ba-nia no. Cruz c Hugo.

Aspecto dn cerimonia da classificação dos contratos .da Carteira Predial sem juros,
com distribuição mensal, do "LAR NACIONAL", na sede da filial do Rio de Janeiro,
Como se vê na gravura, a classificação obedece ao systema de csphcra6 numeradas,

tendo sido feita pelos próprios interessados.«LAR NACIONAL S
Avenida Rio Branco. 143 - 3° — Tel. 23-2569

H3 "0 Garoto" -»"»*s™wsCARNAVAL
Casnisaria Castro
Nr rua Archias Cordeiro, 275, Meyer,

a grande Camisnrln Castro tem umlitiilo "stock" dc camisas em todas ascores, para creanças, com fecho"Eclalr" e com 'botões, 
desde fiSSOO't para homens, desde SS.iOO' Em sedn]

para homens, desde 25?500. •!-

A»
OEHURAT1VÜ

DO SANGUES

CASA ÚNICA NO GÊNERO, ONDE O
FBEGUEZ ESCOLHE O SEU PEIXE,

NO AQUÁRIO
Mercado, lado externo, 175

ADIO
Num vôo directo,
milhas, aos Estacios

das melhores marcas
e a longo prazo.7 Setembro, 178, sob

2^-8626

uas mil
nidos

PRAIANINHA
A MELHOR AGUARDENTE

R. Senhor dos Passos, 58 - Tel. 2i-0l'i2.

COMMUNICADOS

EPILÉPTICOS/
ESTE ÉO SEU

REMÉDIO

BARASCH
•

Os ataques desapparecem
tom a primeira dose

A VINDA NAI BOAS PHARH. E DROGARIA!

lonico Sexual Masculino ? vías urinarias
Ellilr fonlco Meinicke. l'rcço I5.$(ill0"cm"""'1'1" Tônicas Meinicke. 1'reço'.sooo - Composição: acnnlhCn virillurnera aphrodisiaca. phosnhoro e ex-tracto orgânico testicnlar - A' vcnrln •

íjroi-aria Berrini. rua 7 de Setembro
D. ti/.

Hcçam. por carta, literatura ao La-Coratorio Meiniclic. á rua Marque* deSapucahy n 314 *

Biscoitos Purgativos de MEINICKE
Venda nas pharmacias. Preço 15500

ESCOLA PArIthaüFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135:37. 1. 22-1320 ;Curso rapirlo para profissionaes e orna- Idores. Funeciona das S ás '.'l horas. * I

Dit. BKAND-NO cililíKA. ABSen.blíS-'* -"''• l)B' 
l *" 8 o das 11 ás IS hi."ImprísTíSK"

SOBRE

j| J.OÍ A S !
CASA GOINTHIER

45. I.uiz de Camôe». 47
o I9;>. Sete de Setembru. 13J

'*-*•*¦'•*" I -HMlilf lll|>|||ip»f...fr-jTn|.

Itio N. I
cisco. *

em jóias até 21$0U0 gr.Brilhantes, pratarias,no RECO OO ROSA-
Junto oo largo de S. Fran-

Restabelecida a concórdia
no Partido Oonstituciona-

lista de Campinas
CAMPINAS. 2 (Serviço especial d'A

NOITE.) — Com a presença dos pro-ecres peceistas desta cidade, reaWsou-
se no Palacete Dias, uma n.iva re-
união dij directorio desse partido, queteve pnr objectivo dirimir um novo
desentendimento havido.

A reunião em apreço, que decorreu
bastante animada, prolonsou-se até As
23 horas. Solucionados os pontos quederam margem a divergência, delihc-
rou-se eleger a mesa do directorio, porescrutínio secreto, verificando-se pormaioria absoluta, o resultado segum-
te: presidente, Dr. 1'enido Hurnur;
vice-presidente. Dr. Paulo Püpo; se-
cretario, Dr. Paulo Floriano de Tole-
do: thesoureiro. Dr. ,)ulio Gerim.

Ficou, desfarte, restabelecida a pazno P, C. de Campinas.

, ryyyyyy!:yy .,..¦.;,¦. :-;-^——-¦-—, 
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Roupas de Banho,
TAPETES E L1N0LEUNS
SAPATOS DESDE 35$ l

(AJA^Lg^N
RUA V SETEMBRO, 84

PRÓXIMO A* AVENIDA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Sqíssk

Especialmente construído para o tra*
lamento da tuberculose. Direcção tt,-
clinica do prof. Samuel Libanio. Caix*
postal 450. End. Telcg. "Sanatório". —
Phone ,-H8. Bello Horizonte — Minas.
Informações no Rio — Mauricio Ville»
Ia. S. Pedro, 80-1" A. — Tel. 'i-t-6825. V-

Julieta Gomes Calaza
jn Br. Alexandre Calaza, filhei.
Cp genro, nora, netos, bisneto, ir-
|J ínãs, cunhadas e sobrinhos con-

vidam os seus amigos para *
missa de 7° dia, que fazem celebrar
pela bonissima alma da sua cxtremccl"
da esposa, mâe, sogra, avó, bisavó, ir-
má, cunhada c tia JULIETA COMEí-
CALAZA, que será rezada no altar-
mór da egreja de São Francisco Ah
Paula, amanhã, terça-feira, 4, ks 1!
horas. Desde já se confessam agrade-
cidos.

NOVA YORK, janeiro (Serviço pho-lographico especial para A NOITE) —
Vindo da Marlinique, em menos de 20horas, para ns 2.000 milhas que separam aq,,,,,, i]n, d Pcllsaco|£ ^»
nenlc 1 T-mC b*V(**,0-«viâo "Lieote-
nçntc de Vaisseau Paris- amerissoa no, ,I» » de janeiro; Saiu elle, dc Paris | ITs^uM

Manoel d'Almeida Lamego
JH .lofió d'Almelda Lamego « fa-
**j 

p milia agradecem penhorídos ».
|J todas as pessoas que ncorrtpa-

"liaram o corpo do seu. estimadofilho, irmão e sobrinho MANOELD ALMEIDA LAMEGO, e de novo ot«,convidam para a missa do 7* dia. iÃrealisar-sc no altar-mór da egreja mii-ftriz de Bomsucce<;r,o, amanhã, 4 dc it-verciro, ás 7 113 horas.

no dia 8 de dezembro, passando por
ün^M 

S,•n•,:••,• N'llnl* no Rr**sü. I a
dl»r>o\\'"T'- d£,.í,nde VCÍU* ,1Uni VÔO
dòsCCUnidosdUaS m" mUhaS' 30S Es,a-

io°*inn" 
•V,i.fcit0 em commemoração

fitriZ,, 
an"iÍcrs?',|5 Aa. dominaçãofranceza no hemispherio oriental. N„c ao da sua amerissagem, o

ayião gigantesco vlron-se, attingido Ipor um vendaval repentino, e até agora '
nao sc pode determinar bem a exten-sao dos damnos que soffreu.

A gravura é uma vista da chegadada tripulação ao campo de aviaçãona base naval de Pensacola. na Hori-'
canos°deada 

dc °fficiae:i °°rteVmeri-

FUNERAES
« DOMICILIO. REMOÇÃOj
de corpos e CAPELLA,eom |fornecimento de material,
fúnebre, a QUALQUER!HORA. MESMO da NOITE. 

':

Telephone- 22-2620
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A NOITE «~ Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1930
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o maior ^progresso
do Brasil

A CrTR\ SBRAZ, S. A., companhia nacional, comATM. capitães nacionaes, direcçáo nacional e opera-nos nacionaes, acaba de installar uma uzina paraa montagem integral no Brasil e distribuição em
ru£.° %"' i •M-omoreia Chrysler, Dôdgo,DeSoo, Chryaler-PIymouth e dos caminhSea .omnibus Dodge.

Graças á praluccâo cm larga escala no HrasU, aChrysbraz, S. A. vae offerecer o carro Chrysler.Hymouth—ate agora na classe de automóveis depreço médio—ao preço dos carros menos dispen-diosos neste mercado. Os caminhões Dodgei dereputação unirersal, serão tambem lançados naclasse de baixo preço*
Coniprehcndcndo que um dos maiores problemasUo Brasil e o transporte econômico, a Chrysbraz,í>. A. produnndo excedente* automóveis, cami-nhoes c omnibus de reputadas marcas a preçosreduzidos, conta com a boa vontade de todos os•utomobilistas brasileiros, certa dc contribuir parao maior progresso do Brasil.

( Os modelos de 19J6 hcráo lançados dentro ,J. de poucos dia. por intermédio dos ',
( agentes nas prineipaes cidades do Brasil. \

CHRYSBRAZ, S. A.
Companhia Ntcional Par* « Montagam e Diatribuiçio no Braail do» C«roe
CHRYSLER, DODGE, DcSOTO, CHRYSLER.PLVMOLTH,

CAMINHÕES E OMNIBUS DODGE
istrarl. Vicente de Carvalho, ,*20 — *C«ixa Postal 1119

End. Telcgr. "Chrysbras^ -~- Rio de Janeiro

mm K, ¦* >^'W
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COMO A ENTRADA NUMA CAVERNA DESCONHECIDA,

i, iní^ior

NENHUMA GARANTIA
lhe offerece!

•**.\ •C-~\'t.*. ^¦*-w^«v« r^^

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS
ESTA' DOENTE? Escreva

Paulo ¦
tnolest

i Caixa Postal 8 7 8 — São i- enviando ss-mptomas da !
ia e endereço, reccberA recita por medico especialista

¦i". -.-»-.». -*-^^-»?ÍCiíft»?AvftÊ*5í
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DÔR OE OUVIDO
TflLGflfl

1 INFALlIVEl
ERCUNTE SEU MEDICO

17PREÇO RÉ0UZIDO

A 1001 BOLSAS
Rna da Carioca, 40 • Loja

Cedro Político 16 de Dc-
tembro, de Jacarépaguá

immunlcam-nos;
\ festa de anniversario doslfl

itio, que devia ser rcalisada hon-
2. ficou transferida para o

l(i de fevereiro, domingo, de-
ido comparecer o Sr. governador' cidade. Os lavradores da localida-

farão uma esposlçílo dos produ-- ' da lavoura".

lOENCAS ÜO ESTÔMAGO, INTES»
UNOS, FIGADO e NERVOSAS -

los x - cnni'. renato SOUZA'ES — Regimea dieteUcoa. Obeslda»
Diabetes. 5. José. 83-6". i. IKI»7SI27 '

desopile 0
fígado sem tomar

cal0melan0s
E Saltara da Cama Setitindo-sej

B«m e Cheio de Vida
¦« «wti trUU • MM animo j>»t-« »b-er, nio¦*nrr» èm, iw Uxantw, «to., na «»p<-

r«t<4 4t uni •IHtío míUjfrono. Kftda con-*«ir:irt*. T»íí rtmedio*, eítimuUm ob inUs-
líno» tem toe»r a c»u«a—o seu FIGADO.

'•ii» itev* iMtlllar diariamente quaji um
litro ri* hilwj noa intíatínôs, Se n hijca não
••-* eorm»]mctt«, o* állmentot> nio são
disrairidoi, »podrecendo nos inteíiUrtôi e fôr-
rftfcíido ?attj* qué farão crescer o «eu *sto-
Mago, e o neu paladar ficará desagradável:
»':ríIrlo minei»» pel* peite e uma dôr de-ul-*»:». imTiortlnml* o alíirmenUrí Toda
A «cu cSrpanlítmo fiaari envenenado.

*•» plliilan dt CARTER *ín Infálllveii
thrt »'tilvt\t o funccionamento (In fijjado.1 ontôni propriedades véíretftea notáveis,
^perlmente um ridro. Cu.»t» po<ji»f>. P*:»
Mala» CAftTER em r-.-Iíin-r pharmacla.

i ii, \ ,i, -, -,,n|ii> <i niill.il"' ... VI i .'.lilu-lia S HliKil -V»

COMO DEVE SER
OLHADO O "SAL DE

FRUCTA" ENO
Ha 155 annos qne o "Sal de Vructa"

Eno gosa dum renome universal; mi-
lliares dc médicos o receitam, e mi-
Ihôcs de indivíduos em todos os pai-
zes e continentes o olham como fonte
da garantia de saude. Sua reputação
firmou-se com a expcrienrla e com o
tempo; nenhum outro produeto e mais
famoso, pois qui uma popularidade tal
só podo ser construída sobre o mérito.

Quem começa o dia com um copo
effervescente e estimulanto de "Sal dc
Fructa" Eno capacita-se, dentro cm
pouco, da grande differença que este
simples cuidado matinal traz comsi-
go, elle inicia uma_ vida nova, é porta-

i dor dum cnthusia'smo, 'disposição c
j energia incomparavels.

"O Sal de Fructa" Eno lem a van-
; tngem de ser perfeitamente applicavcl
j em qualquer circunstancia c em quaes-
| quer condições.

Picfrigcrajite, de gosto agradável c
de effeito apperitivo. eficiente sem-
pre, o "Sal de Fructa" Eno diffcre dos
remédios e laxantes rommuns. porque
age como uni eslimulantc natural e
não como irritante dn delicada inem-
liran.i rio cana) digestivo. Nenhum dos
argumentos communs e jtiMos qui» sur-
gem contra o uso de laxantes pode ser
appllcado ao "Sal de Fructa" Eno.
Aliás, Eno não deve ser olhado como
um remédio, mas como um factor au-
xiliar que faltava á dieta natural, in-
dispensável á saude e ao bem-estar do
organismo.

Eno é vendido em Ires tamanhos:
gigante, grande k pequeno; e se en-
contra em todos as pharmacias e dro-
garias. *

TH6RMDMETR0S CLÍNICOS
OE r'UNCCIOHAHtr.rO ÜAPANTIDO

LIVRARIA livros eolleglsea e aca-
ALVES demlcos. Ouvidor. 166. *

Martha!
Ergue-te!

0ÜR0 VELHO
f*RA O

BANCO DO BRASIL
comprador autoriaado

paga au
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO ÜKAT1S
%A Lariro Sio Francisco %Â]* Loja e «obrado ** i

esquina de Ouvidor

dize
a
toda
a
gente:

William 1'noell. o "izenlleman"
da léla. que Igora Irahalha em"O grande Zlcefleld" e que foi
n jalã d* "E«capaile". com Lonllc

Itanler.

Oduvaldo iininta. afinal, vae
fazer rin ema

Farer cinema c um velho sonho do
autor tlic.itr.ll Oduvaldo Vianna, nm
doi escrlplorcs nacionaes mais repre-«entados no exterior, O actual dire-
ctor da Escola Dramática foi aos Esta-
dos Unidos e ali permaneceu durante
»'arios meies, fazendo estudos c obser-
vaçôei. Tentou, lia mezes, filmar sua
peça."A canção d.i felicidade", nâo o
tendo feito por haver Dulcina de Mo-
raes. escolhida para protagonista dc-
slstido do trabalho.

Agora, escreveu Oduvaldo Vianna um"scenario" especialmente para o ci-
nema: "Doncquinha de seda", que
vae dirigir com Oilda de Abreu. Ma-
noel DurSes e Mario Salaberry. o galã
lil "A Cidade Mulher", uns prineipaes
papeis.

Br»a rhinee. Oduvaldo !

Ot films (ino te exliihom hoje:
PALÁCIO TIIEAT110 - Carmen lou-'

ra", com Martha Eggerth, da Cine Al- i
lian».

ALHAMBR.A — "Alio, all6. Carn.i-
»'dl", da Cinçdia-Waldow. com Fran-
cisco Alves, Carmen e Aurora Miranda.

ODEON — "Nas garras da lei", da
Warner-Firsf. rom Bettc Davis, George
Brent c Ricardo Cortei.

IMPÉRIO — "0 ultimo millionario",
aa Pathé-Nathan. com Max Dearly, Re-
uée Saint-Cyr e. Josí Nogiiero.

GLORIA — "O mysterio do quar»to 300". da Metro, com Franchot Tone,
Steffi Dunna, Conrad Nagel e Cna Mer-
kel.

PATHE'-PALACF. — "Noite angus-
tioss", da Marcot. com Mary Carlisle.

BROADWAY — "Paraíso do nudis-
mo".

REX — "O galS da nota", com Lili
Damiía e Jaek Buchanan.

RIO — "Glorias roubadas", da Co-
lumbi.1, cnm Richard Cromwell o M'ai-
lace Ford.

wÈ$% 
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COMPRE A LÂMPADA

conhecída —a Edison Mazda G.E.!

No inundo das lâmpadas tambem ha apparen-
cias enganosas. -Nâo se deixe illudir. Ao
comprai uma lâmpada, escolha uma lâmpada
de qualidade — a Edison Mazda G. E., que
tra^ como garantia c monogramma G. E.
Além de outras vantagens, a lâmpada Edison
Mazda G. E. não queima prematuramente
c aproveita o máximo da corrente que consome.

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL Él ELECTRIC
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NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE
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SENHORES I Depois de bar-
bcar-se usem sempre

A S EPTA N
Não contém álcool nem gordura. ?•'
antiseptico, refrescante e c.icatriaantc.

O seu barbeiro tem ASEPTAN.

CHRYSLER t DeSOTO

Temos a máxima satisfação de convidar
as Exmas. Famílias dos nossos auíomobi-
listas, a visitarem a exposição dos novos

modelos Chrysler e DeSoto 1936. nos sa»
lões do Casino Beira Mar. A exposição es-
tara aberta de 11 ás 22 horas, todos os dias.

COMERCIAL METROPOLITANA, S. A
TELEPHONE: 42-2020

luV^AVvVW

<(Á Carmen
Loura

mais
uma
semana

»

PILO!®

TERCEIRA
SEMANA

Contínua victorio-
sa a producção
nacional da Csné-

dia-Waidow

HLLlr---. HLLU«ca

CARNAVAL

líiisnliiiiiír 1
Ktfeito «cjfuro « rápido; |>08to agradável e dose minima;
preparação homoepatha is enta de riseos para a saude.

E" um produeto Io grande Laboratório de
UL FARIA A «HA. — RUA DE SÃO JOSE' 74 — RIO

4 rf>n4i em todai te oharmariit « droiartii
SeaBBBfaBaaWMttWaWMaWal^^

Distribuição da
D. F. B.

HOJE è durante
esta semana no1ALHAMBRA|

Quem perdeu?
Encontra-se nesta redacção. para ser

entrepue ao respectivo dono. um pe-
dido de mandado de se£urnsía, diri.si-
rio á Corte Suprema pelo .V sargento
José Benedicto de Gnsmão. servindo
no 3* rtecimento de Infantaria de Lo-
rena, Sâo Paulo.

Azeite Driston
é » melhor ajeite de ollrcira da Creeia. |
Teçam hojr ao «eu fornecedor umn lata I

Triste sorte de um
paralytico

Para o infeliz paralytico Aristidcs
Reis. de !ó annos tle edade, recebemos
ir.als as quantias dc 100f. de B. C. A.
S. c 100?, de C. C. A. S.. destinadas
á compra de uma cadeira de rodas, para
o que dirigiu um commoventc appello
ás pessoas generosas a mãe do desven-
lurado menor, 1). JuStina Pires.

Com os llã-í anteriormente recebidos.
n subscrlpção attilige a .'llõí. importan-
cia sufficiente para a acquislíão da ca-
deira. cujo custo é de 3001000.

lista assim, pelo au.tilio das almas
bemfnsejaS, satisfeito u desejo de Arls-

I tides Heis.

Dr. Duarte Nunes
Vias urinadas (amtos os Bssotj -»-

jl.UNOKHHAUlA e suas coraplicaí3e>,
(IEMOFUiHOIÜAS tt Doenças ANU-tlfe-
CIAES. S. Cedro. «4 Das S is Í8. *

IOSIÍ* Kti.

b'M .JOIAS para o BANCO
l)(i HHASI1.. Comprador
uutorisado. paRa pelo cam-
hio do dia, na RUA SAO

esquina Hodrigo Silva. *

O fSageSBo da sede!
Uma justa reclamação dos mora-
dores da rua Conselheiro Autran

Os moradores da rua Conselheiro
Autran. em Villa Isabel, clamam pela
falta d apua.

Ha vários dias. d!«m os morado-
res daquella via publica, que não piu-
ga nas torneiras de suas casas uma
gOttâ sequer do precioso liquido.

CauteBas perdidas do
Reajustamento Eco-

conomico
O abaixo assignado declara para os

! devidos fins que perdeu duas cautelas
do Reajustamento Econômico, de nu-' meros .'1.772 c Ü.301, representativas de

I 'l'l contos c dc quinhentos mil rris,
respectivamente, Já tendo sido pvopos-

! Ia nn 2" Vara Civel desta capital a com-
I petenlo acção de annullaçâo das mes-

mas, pelo que ninguém poderá ilellas' se utilizar, pede, entretanto, á pessoa
que as encontrar, o favor dc rcstituil-
as ao scu leiíilimo dono, á Praia de
Dotafogo n. G8, EDIFÍCIO MARTINS,
apartamento n. l't.1. sendo por Isso
generosamélne gratificada.

llio dc Janeiro. 'J'l de janeiro de lOoti.
Adolpho Cordeiro de Moraes

Campello.

Para fiscalisar as
obras do edificio

da Viação
O ministro da Viaçio designo* a

engenheiro Humberto da Lusta Me
nescal e o telcgraphista Ernsni d'
Sou/a Machado, ambos do Díparia»
mento dos Correios c Tclegraphoj, í
o 1" official Aloysio ds Silva Almei-
da, da Secretaria do _Estado, psra
constituírem a commissão incumbid»
do projecto de obras o inst&ll»ç6f:
do novo edificio do Ministério, assirc
como da respectiva fiscalisacào.

Ouro em Joia9, Brilhantes,
paga ao cambio do dia.

fíUA SETE DE SETEMBRO. 3»8 —
Esquina da praça Tiradentes

No instituto Nacional dt
Musica

N"o Instituto Nacional ác Musici». á*
Universidade do Rio de Janeiro, seri-

! realisados, na seguinte conformidade
| os exames de segunda épo ..: dia 1 dô
corrente, ás 9 horas — Theori» rnu-
Sical; ás 12 horas — Harmonia elírnén-

i tar, Contra-ponto e fuga e Analj;'-e
i harmônica: ás 13 horas — plano e or-
i gão. No dia .í, ás 12 horas — Pedagogia
i musical e ás K horas — Canto. Os txu
i mes de violino sxrâo realisados no dí.»
! i, is 9 horas í.s listas de chAmari,.
acham-se affixadas na portaria dó is»

¦ tabelèelmentú).

DOENÇAS DQS PÊS ••-- ACID0 ÚRIC0. ETC.
Leiião de Penhores
Jóias e mercadorias na Filial da

CASA GONTHIEn, Ilenry. Filho & C.
á rua 7 de Setembro n. 195. cm i dc
Fcvcrriro dc 1936, ns IU horas. *
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APPETITE
assim é signal de saúde

S "Ssa-.-•-...-.HBBS1

/"iUANDO a criança tem bom
V appctite, devemos dar-lhe

alimentos dc fácil assimilação,
ricos cm sacs mineraes, qut
fortalecem os dentes c ossos.
DRYCO c leite cm pó. Com
água, forma um alimente dc
digestão rápida. Dc DRYCO ac
seu filhinho, especialmente st
lhe falta leite, materno: dot
mira tranquillo, estará semprt
bem disposto c crescerá com os
dente- e osso? fortes.

Uri.< dizem DRICO, outros DRAICO, mas

^ijú""'***" f

um -tTíSütfVMt
M ftMOOftl rVU* 0

^^CD__i_H.

ENO
DE FRUCTA"

TODAS
AS

MANHÃS
O ANNO

Pelle bonito? Só

possível conserval-a
•tf" ¦'

àiim regulando o tra-

b^lho intestinal com
òTSal çle Frticta" Eno

TODO

üEbzMb
Cibcllelrclro de Scnhorai

Verdadeiros nr listo* nn artv
do tingir cabellos,

A maior cnsn do Ido no
gênero

1WA VRVGÜAYANA, Tfl
Phones: 22-1313' a 22-2608

Atelier Côrte-Real
Confrecrie» elegantei <• dlatlnctii, Ituti
Uruguayana, lui-r-, s. lor. (elevador)

SÃO PEDRO DISSE...
Chaves Vale c para aiitomoveu. la-
icili-so eiu !> minutos; outros l.vpov cm
BO minutos, Coiiccrlam-se fechaduras
Itua da Carioca, I, e l.argn dp São
Francisco, 11, esquina du Ouvidor. —
relephnnc) S24-SB(IO. * '
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DR. PEDRO MAGALHÃES
III5ASSUMIU SUA CLINICA

0 as 18 — Ourives, 6, :i"-S. 1

*__¦_¦_¦ é o bom leite em pó _¦_¦_¦_¦
SUodard-D2

I 

FRACO? ANÊMICO? í-p FORMITONECDMI
O fortifieante dos velhos, mocos I |„ e creancas. —'Desperta o appeli- I

| le, engordo e dá forças. — Em I
I todas as ihnrniiici.is. Vidro 3$O0U. fl

NERVOS FRACOS
Indigestão « Prisão dc Ventre •• Esgotamento

Nervoso ¦ Debilidade Geral — Falta de
Debilidade SexualEnergia

Enviamos gratuitamente pelo correio
methodo reslaurador dc fo

Dado o
irr-.is c

fiados relativos
•le vitalidade

ii»

1.-0O0S0OO esn cinco
minutos!

lui cão "1'oinlcr" (Perdiguciro).
branco, com manchas marrou, de lli
mezes de edade. que nltcndc pelo nome
de "Adão", desappareceu da rua Dc-
nictrio Ribeiro, 2.S1 (telephone 2(i-4*>i'~!*]
— lirntific.i-sc com um conto dc réis
a pesso.i (pie dér informações, *

Dr. Carlos F. de Abreu

caso dc (pie dez mil pessoas(iuc soffreram n mesma enfermidade
ou debilidade physica ou nervosa dc
(|ue V. S. padece sc encontrassem em
sua presença c, desde n primeira atò A
ultima, lhe relatassem, com cnthusias-
mc o maravilhoso tratamento que ascurou, rcstabelccenrio-llics a alegria, ovigor e rejuvenescendo o seu systemanervoso, demonstrando-lhe que" essesresultados foram conseguidos por umapparelho scicnlifico Rloctrolofiico,cujo preço eslá ao alcance de quasitodas as pessoas, hesitaria V. S. um só(lia em se decidir
tratamento?

cvper nicntar esse

Atelier Côrte-Real
M-destias [Ias creancas. Assemblía, 7.1 O atelier de costura dns Damas F-legan-

2'. J2-7,">9.'l, e, diariamente, 27-2181. <(• tes. II. Lrucuayana, 101-1°. S. 10G, elev.

A GRAVURA PROVA
como ROBIA serve
perfeitamente para

vestidos.
Além desses padrões deliciosos

ROBIA, vende-se com pontos borda-
dos, raminiios e modernos desenhos,
com delicadas sombras de pastel,
listas multicores ou em cores lisas.
A sua maior qualidade, porém, c que
nenhuma poça amarrota. I ni trata-
mento patenteado proporciona a este
tecido unia resistência ao amarrotar,
como só a possuem os tecidos dc lã.
Peçam no seu fornecedor que lhes
mostre os L1NIIOS TOOTAL, os teci-
dos ideaes para vestidos. Cada peça
contém n marca ROBIA c ainda a
maravilhosa garantia de satisfação.

ROBIA
NAO AMARROTA

UAI PRODUCTO TOOTAL
VERIFIQUEM A MARCA NA OURELA

BARATimS MIÚDAS
Só dcsappareccm com o uso do unlco
produeto liquido une iiltráe e extcrml-
na as formiejuinlins caseiras c lodn

espécie de bnratara."Baraformiga 32"
Encontra-se nas bons' pliarinncln»

Pellos dguíaosf?adicÍí.s' Dr. Pires
DR. Plf'l*;s. Pça. Floriano55-6°. 22-0425

SYPHILIS . RHEUMATISMO 7 SÕ*Elixir de Nogueira

BrinsdeLinho
LISOS E FANTASIA

Cnscmiras leves para o ve-
rão, nacionaes e iiifílezaa.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Rua 7 de Setembro, 72-Loja

(EDIFÍCIO GUINLE)

-elo

U^Yp^ll rêürA- ///
\\ 

SA!Í_?E I SWDE I

11 F°?^A I FORÇA //

O Inslilulo ICIcctrologlco põe A dis-
posição dos eiilermos os altestados dc
mais dc 1U.IKIU pcssoill que sollrcram
dc:
ESGOTAMENTO NERVOSO. INSO
MNIA, RHEUMATISMO. SCIATICA
INOIGESTAü. IMPOTÊNCIA E OU-

TRÁS PERTURBAÇÕES
Todos esses cx-enfermos se con fes-

sam eternamente agradecidos ao Insti-
luto Pulvermachcr.

K nâo somente lemos como garan-lia o testemunho de clientes, pois tam-
hem lem incontestável valor o facto
de ler sido o nosso tratamento appro-

por quatro medicos da Casa Meai
Inglezn e pelos princi-
pães medicos de nove
hospitaes de Londres,
cnlre os quaes figu-
ram nomes muito co-
nhccidns, assim como
pela Academia Official
dc Medicina de Paris
O Inslilulo foi funda-
do cm Londres,
1818.

»0'7. AU, ACÜLV

Uma gtnlil miiiiidila atoba de
ptilir-no* eaniflhm tnhre u etcallui
de *nn* fantasiai iwra oi próximos
Imitei o fantasia arliloualicot, Ei*
um problema dt lohiçOo, talou, mai*
dlfficll que a du qiiiidrulurn do cir-
• ui,, ou do abntleclmenlo dngmt a
Ipanema „u dr par no mundo,,, San
tantos e lão gruvrt u* utpttlot dn
questão...

Atliiin,¦¦¦ tnlretanlo, que id tudo
cota tm tspttit pódt ttr, ali ttrln
pouta, solucionado cvm itaurançu,
isto i, ui ,t conhecendo a puma,
lorna-ie mlmlnivcl uma qualquer in-
dicução a respeito, Ma* tomo mio to-
nlieieiiins a antoia da carta, prrftri-
mo* diztr apenas itloi *tja qual fór
a fantasia qur sr escolha, ella deve
dar, logo ã primeira dista, o imptt*-
são ptrftila dn que rtalnitnle qntr
representar, Porque, não rom, ha
pttsoai fanlasiada* dt girmnl que
parrceiii loeoniotlvai, de lua, qut pa-
rtcttn piano, de primnvtra, qut pa-
rrcrni Irlrphnnr, rtc. Portanto, a
maior tliffirutdudr a vtnttr na tica.
lha do traja r. rontrguir oprnat di-
zrr-se o que te qtitr...

Olistrva um critico dt arlt, Iniilez.
que dais fumofot quadrai exislrntrs
nu (.amara dot Cominnn* nfftrtetm
optimo alvo a ublirvaçòll, dtvidn „
uma strie de rrros rm sua compotl-
cão. Assim r qut, num, ha uma tetim
da Restauração, tm qur „ bandeira
inglcza fui pintada qtunt SO annos
antes de sua instituição. Noutro, o
cortejo fiivelire dt Carlos I, dt V/lnd-
sou, caminha tohre a neve, sem dti-
xar marcai dt pés. Mas, mtsmo na
Inglaterra, enes descuido* não tão
raros, Numerosos artistas pintaram
Nelson, tsgrlmtndo um sabre na ba-
talha dr irafalgar. Mas um peritocomprovou que áquelle almirante, nõo
usou arma alguma durante o famoso
frito naval, ti capellno da " Virtarg",
Dr. Senti, rm cujos braços Nelson ex-
pirou, corrobora rsla declaração.

E nx "enganos" desse gênero tor-
rem mundo. Hasta diztr que em
muitas paisagens ha cactos, quandose suhe que as primeiras dessas piau-Ias, originárias da America, sã atra-
vessaram O Atlântico, ida* da Me-
.rien, por oceasião da conquista hts-
punhola, no lempo da Rainha Isabel.

Entre nòs. deve, também, huver
coisa idêntica. Sc nãu, peto maios
análoga.

feriu vez, por exemplo, um retrato
tle Simon llolivar figurou tm catalogo
da Escola Nacional dr Deltas Aries
rom rsla rubrica: "General Wellin-
qlon — autor desconhecido",..
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0 SEU PÉSINHO DE

GATA BORRALHEIRA

,fe«tffi$kV5m

UANDO sác de c-iji»
ra o baile ou para

A praia e a sandália deixa
entrever o seu pésinlio dr

gata horrallicira, trate as
unhas dos pés com o es-
malle Fátima, do mesmo
tom que usa para as mã"os.

O esmalte Fátima resiste
• água do mar, no sol e
ao tempo. E' um esmalte
experimentado em nnnos
dc uso pnr milhões de pes-
sons satisfeitas.

Nilo faça experiências com
o seu dinheiro. Exija Fa-
lima do seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA, BEM APPI.ICADO, NAO DESCASCA E DURA MAIS
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hste livro e enviado gratuitamente c o pedido(Io mesmo nao corresponde n compromissoalgum. E uma publicação que todos
ferinos devem possuir.

os en-

GUIA DA SAÚDE

Se V. S. desejar, re-
ccbcrA gratuitamentee
livre dc despesas uma
interessante puhlica-
ção, que descreve a
maneira pela qual se
pode recuperar a sau-
de servindo-sc do me-
thodo Electrologico. Ks-
sc livro contém capi-
tulos inteiros que trn-
Iam da Debilidade nor-
vos.-i, Insomnin, lllicu-
mntismn, Sciatica, In-
digestão. Impotência,
Pnral.vsias e Dcbillda-
dc physica. Nellc fl-
gurain ns opiniões e
assignnturns de ceie-
hridades médicas e
oulros dados de inte-

resse geral.

A phgsionomia do Sr. F.rnrslo l.a-
fnnl ainda não sc havia tornado mil-
garmente conhecida do povo francez.Essa circunstancia em favorável ao
minisiro da Saúde Publica, que apre-
cia fazer investigações pessoalmentee que cri — cam razão ou não — queo amor por esse processo é uma nir-
tilde de. estadista. Ila pouco, S. Ex. vi-
xitou um hospital de Urrei:, um asglo
de Al ir nadas, perto dr. Chamberg, t
nm sanatório na Sabaia. \'a rouparta
desle ultimo estabelecimento, rm-
quanto interrogava uma lavadeira
sobre o methodo dt. desinfecção du
roupa dos enfermos, lembrou-se dt
perguntar:Seguramente, V, não sabe qutmsou eu...

Como não t replicou a funecio-niiria. Honlem, <1 noile, eu o vi, decustai, na cozinha. Voei i uma das
pessoas da amizade da nova cozi-
nheira.

Encanto* do incógnito. Masler sido peor...
ANNlVmSARIOS
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Louças II
Crystaes

Aluminios
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ISO AO PU

podia

..r. !:ÍP,''.d,í,('0 cste boletim pelo rorreio."O GUIA DA SAÚDE E DA POUCAmeio rie recuperar a saudc
do V. S. ao solicitar este livro

V. S. rcecherã livre de despesas
epie n tantas pessoas demonstrou oe o vigor. Não ha compromisso algum da parte

NOME ....
(i-2

ENDEflEÇO

Fazem annos hoje: o menino Couby,lilho do professor .lurucei CarvalhoVeiga; n menina Nilza, filha do Dr.•lorge de Sá Earp, alto funecionario doMinislerio da Agricultura; o Sr, Itn.v-
mundo Martins Heis, corretor nesta
praça.Pi/eram annos honlem: a senho-ra Olga Braga dc Castro, esposa do Sr.Pcrieles cios Santos Castro; a senhora
Lcopoldinn Passos, esposa (Io Sr. JoãoHarros, funecionario da Policia Civil; oSr. Olavo Ribeiro de Castro; o Sr.Francisco Dias do Amaral.

(•' BAILE 1)0 MUNICIPAL

os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

0 DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FIIKNTE A' LIGHT
Entregas rápidas a domicilio

rqTaTThT PA HA
COUUEI.LCJIll

A Sociedade Sul Americana dc I)-:crj
Ltd., avisa ao publico (|iic sc precavi-.,
nha ioutra certos exploradores dn eh...
mhiln "BOLSA DAS FIGUHINHAS"
Vendem aparas sem valor para recebi-
menlo dc brindes. Os compradores ds
taes figurinhas, ludibriados pelos ».*.<
ploradores, comparecem á noss.i Fabri.
ca e, não podendo nem devendo rcri-.
hera bicyeleln, recorrem ú policia, si-m,
razão, pois lião pagarciniis prêmios se.
nâo a portadores das parcellas -jue*
completam o desenho da blcjclrla o(pie levam a firma do nosso 

"gerente,
O nosso negocio é vender boas b.i«

Ias ás creancas e dar brindes ás fiv ~
recirias pela sorlc, nunca estimular
traficantes dc figurinhas falsas. Já en.
tregamos varias hicycletas a favoreci,

nenhuma darem-?dos pela sorte e
constrangidos por
dalo.

Hio dc Janeiro,
1M6

A>VA-«4-*.

ameaças dc escan-

1 de fevereiro do

A GERENCIA.

PROF. REGO LOPES
OCULISTA Ku"7 de Sc,,'****hro, •-.

I-ns 3 ás 5 horai.

Atelier Côrte-Real
AlU Costura e Ilngerle fins. Rua Pm-
guayana, 104-1". Sala 106 (elevador;.

A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE EXIGE

Mar a pclle te pêlos

Enviar este coupon A The Electrologl cal Instituto - Run São Bento,
Caixa Postal 2758 — S. Paulo.

U •»

jt f/i »VUZ. W-VjntMisvuímmsixtm

"_|___i^___s_*

Atelier Côrte-Real
Knsnvnes completos pnrn noiva». Rua
Cruguayana, 104-1". S. 106 (elevador).
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0 Amor começa
com um sorriso

Quando sc cmhelleza com uns lin-eleis dentes brancos. Conserve n fres-i*ui*a do sorriso, conservando o bri-lho elos de-iiles. Pnrn isso empregue oÜEiNTüL (ngua, pasta, pós, sabão),o famoso denlifricio eslriclnincnle
anliseplieo c dotado elo mais agrada-vel perfume. Crendo conforme ostrnhulhos de Pustcur, consolida ns
Sengivas, purifica o hálito, conservaos dentes, dando-lhes um-, brancurarcsplnndeseentcs.

O DKXTOI, enconlra-
se em Iodas as lioas
casas (pie vendem per-fumaria*! e em loelas as
pharmacias,

f 
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Grande hnisa neve preços:
Denínl — Lata 5$000
fiaatoi — TuIhi tix*

Deposito geral:
Maison FRÉRE, 19, Rue Jacob

PARIS
nniNUE ¦— Para receber, franco

de porte, uma amostra de pastapENTOL, basta devolver o presenteUinuncio d'A NOITE aos Srs. ECOE-eJEBARENNE et CIA, 121, Riu SãoPcdtt*, ao aiO 0£ JANEIRO.

0 major Barata
era Goyaz

GOYAZ, a (Serviço especial d'A
NOITE1 —- Em visita de inspecção á
companhia de guerra aqui aquarlcl-
lada, chegou hontem a esta cidade o
major Magalhães Barnla..

Ouvido pelo correspondente dAXOITE, <i proposilo do mandado desegurança qüe requereu, o ex-inler-
veíitor no Pará declarou que, embora
sabendo não haver precedentes a esse
respeito, o fez para esclarecer a si-Inação.

Concluiu nnnuncinndo que ia fazer
unia conferência sobre a suei ndllli-nistração no Pará.

Prof. lTnNEÜ SILVA

Cultura Physica
EeNfiAS CA M PELLO

— TEU 22-4452
Exercidos physl-

.'os. Curso diário,
iiiensnlidade. 15).
Massagens, etc. At-
(ende a domicilio.
Vende: apparelho¦lastleb de parede,
85$; apparelho de
remar, 28U$l halte-
res com molas dc
aço. 2U{; regra de
gymn. dc quarto,'-'í: regra de gymn.
sueca. 3*f; mate-
rinl de box, etc.—-Ji.il via catalogo para o interior *¦*

PROF
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precisa pratica
BíisIii ser honesta e diligente, a pes-soa (pie quizer ganhar mensalmente1:000?, Irabalbnndo mis horas vagasem negocio honesto. Procure o Sr. Pi-nheiro (0 ás II). Kiaehuelo, 130. *

O bailo do Municipal terá, cs»* s^iilnovos c scnsaclonnes motivos dc uttrn-cçaei. A Directoria de. Turismo e Propa-
ganda da Municipalidade, tendo á freii-te o Dr. Alfredo Pessoa, empenhu-se emmanter, ampliando-a, a fama de -que
gosa muito justamente essa festa comoexpressão de cullura c bom gosto danossa melhor sociedade.

Todas ns providencias eslão sendo to-macias no sentido de assegurar a essaIcsln o .naxinio dc brilho c de esplen-dor. Destinada a dar, aos que nos visi-Iam, uma demonstração máxima donosso Carnaval elegante, o baile do Mu-nicipal é, por exccllcncia, uma festa dcelite, como o são, em Paris, os famososbailes da Opern.
Haverá dois valiosos prêmios, sendouni para a fantasia mais rica (um so-Mario no valor de oilo contos) e outropara a fantasia mais original (uma jóiano valor dc cinco contos).
Já sc acham na bilbclerin do theatroahertas ns inscripções para asIrisas e camarotes.

UAll.b
mesas,

££ f:,i/t.v„y.4£ nos artis-
TAS ~

A Sociedade dos Artistas uVasUeiros,
que lem sna_sídc no Pnluce-Hotel, esláorganisando com um cuidado todo espe-ciai o Baile de Carnaval dos Artistas,l-.ssa lesla vae ter um caracter altamen-te elegante, pois será patrocinada porurna commissão das mais distinetas da-mas de nossa sociedade.
FESTAS

Um produeto «cientifico, agradável de se
usar, que lhe permitte destruir o pêlo em

3 minutos — sem ardor e sem odor.
Quando V. Ex. veste "maillot" ou vestlao de "soirée" fica

exposta aos olhares e só pode cnfrental-os se nem o menorvestígio de pólo enfeia sun pclle. — Agora a destruição defini-
tiva dos pelos converteu-se numa realidade. Um po fino cemio
os pós de loucador, cujo nome é "HACÉ", permitte destruiro pêlo cm 3 minutos pnr mais extensa que seja a superfíciedc pelle coberta com pelos, "Hncé" è isento dos cáusticosempregado* nos depilatorios antigos. Nao irrita e nâo temmáo .cheiro.

Só precisa bumedecer a pclle com água, bolar o "Racé" eformar uma pnsla espessa; .") minutos depois lave-se e a qgualeva todo o pello dos braços, pernas c
nxijlas. A pelle apparcce branca
macia.

PÊLO NAO VOLTA A CRESCER
"Hncé" faz mais do que eliminar os

pe.Me>s, elle chega até á raiz dos mes-mos e afasta assim indefinidamente n
possibilidade de crescer novamente. Sedepois de muito tempo oppareeer novo
pelo no mesmo logar, será fraco e in-color. Uma ou du.as novas applicaçõese ficara destruído.

Vende-se em todas as boas perfuma-rias e drogarias e nos
LABORATÓRIOS VINDOBONA

Rua Uruguayana, 104-5- andar — RioTel. 23-1100

« vv ^iííí? Wí í£í?£JÍ

SENHORITAS
UWU--3IH r> 22-0877. 2 as ti h

SENHORAS e
CHAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a falaFábrica SiSva
Eua Archías Cordeiro, 330 - Meyer

— Junto ao Cinemn —

Lm beneficio dc suas orpbãs, o Abri-f*p Francisco dc Paula rcalisa, na sededo America F. Club, um baile no pro-ximo dia S do corrente. Os ingressos
e'Íií'b01,Cüntn,dOS na porlari-* (1° n"-S"*"'>

—— Em homenagem ao seu Oepnrta-.mento bennninn de Petropolis, a dire-dona da Opera Nazionale Dopolavoro
\\?,a 

nof,,,l'1".xi"10 "lomln-so, uma bata-lia de confelli e. serpentinas. A reunião¦nie,nr-sc-a As 15.30 |loraS) terminandons ii horas. locara a "Yankee-Jaz*:"

P,-Z7 , 
"'''"f,1*"***"*' carnavalesco do»P «fogo I- C. marca paia quarla-fei-ru próxima, 5, uma "1-eslu do Coiifettl»no terraço do seu pulacele colonial áavenida \\ ruces lão Uraz, cn, bom-enn-

Kca 
runcclouarios llil Cai-'"'i "'-eo-

A commissão botafoguense, organisa-
fora 

desses festejo», conihiuíicn aos
n5ft 

*iue ser5° "'Sidos á cntvada
I -„ iwi"' '' ", e ' caH.eir'' social dedenI dade, sendo o trajo branco ou

~J!^\MmMkf

Jm^mW
y/V_/ l^ft _^_|__k

RÁDIOS A PRAZO
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

DESDE 301000 MENSAES
Rui 1 Setembro. 132-1- _ Tel. 22-7413

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAUJO PENNA * C. - R. q-Utanda. 57

O MEYER
VAE TER MAIS UMA

CASA DE LUXO
Os Srs. Vieiras de Castro Ltda., fir-

m« de conceito nn zona suburbana,
pois é a detentora das casas commer-ciacs: Perfumaria Meyer e CamtsarlaCastro, acabam dc adquirir a anti-raenan de Calcados "O Jurlty", quc pas-sara por grandes reformas, tornando-a

cm condições dc poder equiparar-se áscaHn» de 1" ordem do centro da cidade.Aüslm teremos na rim Archlim Cordel-ro, 279, uma sapataria "chie", eomcalçados finos, modelos novos, creação
própria, "stock" variado, tanto parahomem, senhora ou crcnnça. Antes dasobras, todo o "stock" existente serávendido por qualquer preço.Alais de 10.000 pares dc calçado se-rao ' torrados" em poucos dins! \pro-veitcm esta bella opportunidnde que
i ..\, "!!"* os noV0B Proprietários(la Jurlty , que, dentre em breveserá uma casa da luxo.

THE LEOPOLDINA RAILWAY
C0MPANY LIMITED

AVISO
Faço publico que de accordo cor.*o despacho do Exmo. Governador d(listado de Minas Geraes e publicadono Minas Geraes", em 1" do correi;-te, foram approvadas as novas base*-das tarifas das linhas de concessãoto bstado eom as modificações intm-(luzidas pela Inspeciona Federal das'.stradas e pela Contadoria Centra!¦'erroyiaua, 

porém, em caracter rioexperiência pelo prazo de um anno.lindo o qual serão examinadas e fi--xadas em definitivo. Kssas bases rn-trarão em vigor no dia 15 do cor-rente.
C. W. BÀYNB
Birector-Gerent»

i 
^}L^e Jal*eiro, Io de Fevereirode 1930.
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A NOITE — Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1936

0 concurso do Pipoca empolga os foliões
ML«'»*i'-l.,*tl

i

A
coNCuaso
HíflAVAl-KO
D'AN0ITIL

T»« rfWffWll

Com n sim
illlcilltivil iiij-ii-
iii-.inili, o gran»
«i«- con i' ii I* - ci
0 ii r ti n v a I esco
pnra os lelloreo
•l'A NOITE, o
nome do "PI»
poça" nnrin cm

iodai "¦ liiiiii*.
O. foliijc» interrngiim-ae so»

lirc quem wrá o vencedor do
. i.-i-i'«miiii' certame iilrnlisndo

pelo lrre»eren!e clironistn, no
mesmo tempo i|uc fornuim
•ilir/ises .-niiri-ip.-iiiilii. mental»
iiiiintf, qune* na letras que ih;»
rão pulilirailas.

E nesses malabarismo» do
pensamento, uma idéa unira n
todos empolga: conquistar va»

usos premios distraindo o cs»
plrito,

O exito extraordinário do
'«•nsaeional concurso patenteou»
»r* desde o primeiro momento,

indo "Pipoca" era solicita»
du. a todo instante nos tclcpho»
nc* de nossa redacção, para es»
¦l.irecer n leitores amigos' quc

i. lapavam solire seus detalhes.
¦Attendendo a todos. "Pipo-

i ", longe dc se ntnofinnr, mos»
ir,i-?e radiante, e prompto jiarn
attender nos milhares de pedi»
dos dc esclarecimentos quc, na»
litralmente, ainda lhe serão fei»

Acima, publicamos mais uma
I, Ira da serie que formará n
jihrase cm concurso.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, nma

p-ir dia, até 17 do corrente. Desse dia
iti 20 lambem deste mez o concorrente
rrmari com cila uma phrase allusiva
n Carnaval, quc será rnllada cm uma
cinta branca, a ser previamente pu-
bliçada nesta jecção e a entregará em
nossa redacção, á praça Mauá 7, 3" an-

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA DE CP.RA ROYAL, quc al-
Min.» fabricantes de. céras para assoa»
lhos, se utilisam rie latas j;i servidas,
;.ara a venda' dc suas marcas dc céras,
prevenimos ao commereio revende-
dor, que náo compre «ic outros fa-
bricantes, céras cujas latas tenham a
¦ nsígnia ROYAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
eom o direito que no» assiste." ;i<

dar, para rfi-flifr em trtxa um rartSoc)
numerado.

O» leitores lo Interior poderio,
lambem, concorrer, rcmetlemlo «• «ua»
joluçof» pelo correio, endereçada» .
"Pipoca" — Concurso Carnavsleico
«PA NOI ti:.

OS PREMIOS
O» premio» serão numrrosoi, *'cnnstario 

«le fantasia e de objecto»
de uio no carnaval.

O l* premio, isto í. .. vnrresponden-
te ao primeiro loveloppe uiirado da
urna, sera no valor de lis. SilOOOfOOO
(dol» contos de réis), tegulndo-ie: em
'J* logar — um premio no valor de
um conto de rél». Em 3* logar — dol»
premios no valor de ft00|000 cada. A
'.rgulr, dez premio» no valor de
.!'iii*-iii'n cada e mais trlnt. premio» no
salor de lOOfOOO cad».

Além desses, «crão distribuídas mal»
15 dúzia» de lança-pcrfumc flodo, de
100 grammas; doze fantasias "Yachts-

man Progresso": um marinheiro de
finíssimo Irchlo, cm estylo Popeye, fa»
bricação do Camlzclro; um costume
de brim branco, confecclnado na al-
faiataria da "A Capital"; tres valio-
so» apparelho» de radio "Frcdson";

dua» fantasias confeccionadas nos Ar-
mazrns do Louvrc; uma sandália da
Casa Guiomar; uma fantasia para me-
nina dc 8 annos, da Oriental, e mui-
tos outros, quc Iremos publicando
diariamente.

Batalhas de confetti
Estão annunciadas »s seguintes b»-

talha» de confetti:
No dia 8 — Nas ruas Cândido Men-

de», .Inrgc nudge, 8 de Dezembro, Her-
menegildo de Barros, General Clarin-
do, Engenho de Dentro. D. Zulmira e
Gomes Scrpa.

Dia 13 — Rua Maxwell e rua Gomes
Serpa.

Dia lõ — Rua Santa Luiza e rua
1). Maria.

Dia 16 — Rua Santa Luiza.
Dia 10 — Rua Paraná.

!)R, CAPISTRAHO OUVIDOS
NARIZ

(Med Ouro Pae. Med.). GARGANTA
Alcindo Guanabara. 15-A-6' T. 22-8808

0 Carnaval no Fluminense F. C.
Estão fadados n alcançar o mais

completo exito os grandes festejos car-
navalcscos quc o Fluminense Football
Club vae offcrecer. no corrente anno,
eom incxcedivcl brilho, nos seus dis-
linetos sócios c suas famílias.

Além do tradicional baile a fantasia.
que sempre desperta o maior enttm-
sinsmo em nossa sociedade, figuram
no programma deste anno, diversas
festas, i-ujos preparativos já estão
adeantados, dentre as quaes se desta-
enm um concurso de cordões t uma
málinéc-infanül.

A NOITE em visita ao barracão
do «Mudando as Caras»

E* intenso o movimento entre os seus foliões
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Baile das Aelriies
Musica» apropriada», multas flores,

muita luz •¦ profusão rii* coita» adn-
ravíli contiltuIrAti o t' baile d»» *e»'ni.--. nn l hciir.. Joio Carl.no, » '.'"
de fevereiro. A elegância da» ves'e»,
a telecção do amblcnie, a graça dat
promotora» — a» nossa» querida» ar»
listas — faiem do ll.illa das Aelrl»
«ei o mal» procurado do Carnaval
Carioca.

Ha quatro ann.n ls»n »e vem verl-
ficando, tem luli*rru|içAo.

Além de tudo, este anno haverá uma
parada ci» Ira — o grande Desfile ile
CoufralcrnisJçán Sul-Aiiu-rican», cm
quc figurarão toda» a» Republicas da
America do Sul, encarnadas por dis-
tineta» actrltes,

Depois, verlfirar-if-A a Cornação da
Rainha, quc deve ser eleita em movi-
lll.ill.lii i pleito.

Musicas para o Carnaval
Tem alcançado extraordinário »ue»

cc»»n a i'»plfni|lila marcha, dt Carml»
nha Dallhatar, com letra dc Oswaldo
Santiago, lntllillad,l "E' você que cu
andn procurando...".Não io pela inuslc», gelloia me»mo
par.i o «-arnav.il, eomo pela lnlerr»»»n-
I. letra, ha dc essa musica, .:¦¦-.

Velo Brilhanles
Compram-se ate Ml » gr-', até
HilHiil» o quilate • 8Sn :0uli| para
empregar. Cerliflque-se B' quem
melhor paga. Ouvidor, 1)5

A NOITE visitou o barracão do"Mudando as Caras", grupo earnava-
lesco composto exclusivamente dos
funecionarios da Limpeza Publica e
Officinas Geraes da Prefeitura.

Tivemos a melhor das impressões,
observando n desusado movimento,
não só entre os artistas que vêm con-
feccionando o lindo prestito, como
lambem na parle cantante, harmonic.-
sa c firme.

Palestramos com Isaias Alves de
Araújo, uni dos inaioraes do bloco,
«|ue nos disse:

Vamos sair para mostrar que
t.inib(;m sabemos nos divertir c ale-
grar o povo amigo.

II nosso Carnaval é o melhor e o
mais caro que já apresentamos.

E o enredo? perguntamos.I",' segredo. Entretanto, posso-
lhe affirmar que é genuinamente bra-
sileiro e da grnima.

Quantas allegorias?
Por emquanto duas. Parecem ca-

pazes de embasbacar os mais enten-
didos. Arte e luxo, devido ;'« compe-

ízaia» de Araújo, . m companhia dc outro» dlreetore», palestrando com A NOITE

b*

carnaval das repartições
f ed
i? .A.

eraes e municipaes
a v ovo» fala, á NOITE, sobre o prestito dos

operários do Arsenal de Marinha

0 Carnaval das repartições federa ei"¦ municipaes proporciona ao publico
carioca instantes dc grande, alegria c
aprazimento.

E sempre recebidos com entliusias-
mn pela cidade os seus prestitos des-
filam pela Avenida Rio Branco, de-
rnonstrnndo o bom goslo de verdadei-
ros artistas que, não fora essa oppor-
unidade, viveriam ignorados.
0 prestito do Arsenal de Marinha
Pelos preparativos verifica-se que

enlre os operários do Arsenal de Ma--inha um grande enthusiasmo, tra-
balhando torios para que o cortejo se
¦•.presente em condições de repetir a
proeza "do anno passado."Vovô" fala sobre a possibilidade do

Arsenal de Marinha
Esteve na redacção d'A NOITE

commlsfião do Arsenal de Marinha que visitou A NOITE
operários do Ar-uma commissão de

senal dc Marinha.
E Arthur de Pinho Neves,-c conhe-

cido "Vovô", tomou a' palavra:
O nosso Carnaval não tem o

enredo que foi divulgado. Ouviram fa-
lar mas não souberam onde... Pos-
so, porém, affirmar que elle será fei-
to, tão somente, pelo pessoal operário
do Arsenal.' Tudo é feito nns offi-
cinas e. náo contratamos technicos cs-
tranhos, collocando-os como opera-
rios, apenas para inglez vér... Pra-
lialham todos cm defesa «Io nosso pn-
vllhão c como se trata da "prata de
casa", os sacrifícios pura nós sc
transformam em prazer.

E Vovô, depois dc ouvir uma per-
gunla quc fizemos, reponde, con-
cluindo:

Os nossos ensaios, que JA rome-

caram, são feitos nos momentos" de
folga c os trabalhos da confecção do
prestito obedecem, tambem, a esse
critério.

As commissões do Arsenal dc Ma-
rinha sáo assim constituídas:

Carnaval — Presidcnle, Arthur dc
Pinho Neves Vrfuri- Bruno Manoel
Borges e Oswaldo de Oliveiri Santos,
primeiro c segundo thesoureiros, res-
pectivamente.

Anisio Adhemar rios Santos, sceno-
grapho; Ivo Alexandre Carmo, Luiz
Rodrigues de Oliveira Junior, Jorge
Medina Vaz, Hildebrando Carvalhos»,
llcrmen José dos Anjos, Domingos
I-crraiolo c João José de Alencar, au-
xiliares.

Leiam "A NOITE Illastrada"

tencia de Costa Lima e Pery, dois
lltas cm pasta e scenographla.

Em duas palavras: vamos para a
luta convencidos quc nada ficaremos
a dever ao» nossos adversários, con-
«luzindo cerca dc 200 homens garbo-
samente vestidos e dignos, por isso,
«le. serem apreciados.

Antes de terminar, não quero es-
quecer de lhe dizer uma coisa. Todo
esse suecesso desemos an nosso che-
fe, o Sr. Domingos Meirclles, que nos
tem prestado todo o apoio e dahi
o encorajamento do restante da tur-
ma, que está resolvida a fazer força
de verdade.

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SCL AMERICANA

0 Carnaval no Dopolavoro
Deverá obter o mais eouipleto bri-

lhaiilisnío a batalha de confclti c ser-
prntina» que a directoria da Opera Na-
zionale Dopolavoro. do Rio. offerece-
rá nn domingo. 0, ao Departamento Fe-
ininiiio do scu eo-irmâii de Petropolis.

O» representante» «Ia linda cidade
serrana serão festivamente recebidos
pelo» dopolavoristas.

Sob » direcção de Octavio Gabriel
a Jazz Yankee dará inicio as dansas
ás 15.30 horas, executando as ultimas
novidades musicac» dn Carnaval dc
1036. O» sócios terão Ingresso com a
apresentação do titulo de quitação de
fevereiro.

**' «"''' J-*k'^Vaat\

Estados Nervosos
por Hypnotlimu e tratamento medico
Iteral. Mania» — Phobl». — Impoten-
ci.» — Dy.pepai». nerro»». — Eago-
tado. — Iniomnla. — Abalo, mor.e».

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 91 — 3* andar, 13 ia 18.

Empréstimo de S. Paulo
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO

DE OBPAS REPRODUCTIVAS

RS. 200.000:000$000
fínTioiò de 1935 Juros 5 % Preaios triil««tf$ts

APÓLICES DE 200S000
Iièntas dos impostos de transmissão "inter-vivos", "eaasa-morijV 

j tjiH
os demais Impostos estaduacs

Em Março, Junho e Setembro
1 premio de . .....;...
1 premio de . . . :. .
1 premio de .... .

40 premios de 1:000$

SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 8 MEZES

Em Dezembro"?!
1 premio de Aí',/* ;. l.OOOÍÔOOJOOO
1 premio de
1 premio de
3 premios de

50 premios de 1:000$..

Õ00:000$000
50:000*000
10:000$000
40:000$000

•. :•. .»j f. :•
t * tfrn^

»: .«t »i X f.
» » i ¦ 4.•: .•; % :•: :»;-,, »

100:000$000
20:0001000
30:0001000
50:0001000

Amortizações semestraes no prazo de 40 annos
Juros pagos em Março e Setembro

oeste empréstimo são adquiridos nos bancos seguintes: -«- -,
Commereio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do
São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de Sio

Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Francez e

Os titulos
Banco do
Estado de
Paulo
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro —
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil -
Bank of South America — Banco F. Barreto — Banco Bpavista
.Hypotheçariq e Agrícola do Estado de Minas perae.8.,£'

Bank of London
Bank of Canadá

British
Banco

Baile Infantil do Theatro da Creança
E* domingo de Carnaval, dia 23, ás

15 horas, que se realisa o grande
Baile Infantil do Theatro da Crean-
ça, incluído no programma official do
turismo e organisado pelos bons ami-
gos de creanças os professores Pierre
Michailowsky e Vera Grablnska.

Os organisadores não poupam esfor-
ços para abrilhantar esla verdadeira
festa de alegria infantil com o baile
a fantasia, o grande desfile earnava-
lesco.

E para dar um cunho artístico á fes-
ta, haverá o interessantíssimo Con-
curso do Theatro da Creança, tão que-
rido pela petizada.

Uma "batalha monstro" nas ruas
Jorge Rudge e 8 de Dezembro

A batalha de confetti quc vem sen-
do organisada pelos moradores das
ruas Jorge Ruríge e 8 de Dezembro,
prelio a que os seus organisadores de-
ram o nome de "Batalha Monstro",
marcará época. Diversos coretos
serão armados em toda aquella ex-
tensão, onde tocarão bandas dc mu-
sica.

A commissão organisadora é a sc-
guinte:' senhorita» Maria da Concci-
ção, Julia Nogueira, Nadyr Pires,
Guiomar Baptista, Juracy Guimarães
e Enedina rie Azevedo e mais os Srs.
Antônio Silva, Antero Ferreira, Jorge
Moraes e Fernandu Pinheiro.

f aO^^r"™'^ ...QUE (PAUSA RISO AO cvSS^^^»^^5^£7
tt^X' . DO TEMPO DO S»D. JOAÕVL-- I | OUllOWATT DE QUALIDADE TOSTA'0 uma famhia ;uimina a m.i.v.-- A~A-A? /

...TRANSFORMADOR DOS NOSSOS HÁBITOS t
CTURNOS.MESTA ÉPOCA EM QUE POR UM
TOSTA'0 UMA FAMÍLIA U.UMINA A SUA VA-
RAftDA 0UEANU 6HOPA5 E MELA COM UMA LÂMPADA DE 25 WS..r

Carmlnhii Balthazar a Inspiraria
autora de "E' vocf que e. ando

prneurando..."
em discos Odeon, por Mario Reis, ser
das que f.iráo maior espalhafato no
Carnaval de 1936.

Transcrevemos as «presslvas pala
vras da marcha:

Coro
E' você
(juc cu ando procurando
P'r.i dizer
Que estou penando!
E' você
Meu risco c minha dor,
E' vocí o meu amor!

Quando senti no meu olhar
Esse olhar,
Queimou-me a chamma
Que clle derrama!
Meu coração bateu, batetf
No peito
Com um ardor quc só ha no amovl

\'\>c.è me trouxe » illnsâo
Da paixão!
Deslumbramento
Do um momento!
Mas me deixou inste
Vm dia,
Na afflicçào de esperar em

chorar,
«80.

Fomo<
pior da

distinxuídos
linda musica,

com Qtti e^cm-

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas em todcui
as livrarias

0 CARNAVAL NO CLUB INTERNA-
CIONAL DE REGATAS

Como nos annos anteriores, o Gro-
po do» Aquáticos, composto de gc-
nuinos alvi-rubros, já está em franca
actividade afim dc mais uma vez pro-
porcionar aos associados e admirado-
res do sympathlco club de Sanla Lu-
zia dois formidáveis bailes a fanta-
sia.

A ornamentação de seus salões foi
entregue ao conhecido e hábil sceno-
gra pho A. Freitas, quc neste momen-
lo, á frente de seus auxiliares, já se
acha entregue de corpo e alma á exe-
cuçáo do projecto vencedor na con-
eorrenria aherla. Da illuminação e
jazz nem é bom falar, pois, como lo-
doa sabem, os Aquáticos não dor-
mem.

Os sócios do Internacional de Re-
gatas, sõ terão ingresso nos baile-i
mediante a apresentação da carteini
social, e rio recibo 2.

Será distribuiria ness3 festa gran-
de quantidade de brindes próprios dn
Carnaval.

Ensaios
Os ranchos, blocos e escolas ic.

Samba tém seus ensaios mareadoi
para os seguintes dias:

RECREIO DAS FLORES — Terç.-.-s
e sextas-feiras.

PAZ E AMOU — Sabbados.
NAO POSSO ME AMOFINAR —

Quartas e sextas-feiras.
TURUNAS DE MONTE ALEGRE -»

Terças c sextas-feiras.
DE LINGUA NAO SE VENCE -

Quartas e sexlas-feiras.
RESPEITA AS CARAS — Terças a

sextas-feiras.
DEPOIS EU DIGO — Quintas a

sabbados.
PORTELLA — Sabbados.
NÂO E' O QUE DIZEM — Quintas,

sabbarios e domingos.
UNIDOS DA TIJUCA — Terças 8

quintas-feiras.
ALEGRIA DE SANTO CHRISTO —

Terças e sextas-feiras.
RENASCENÇA — Terças e sextas-

feiras.
ULTIMA HORA — Terças e sexta*-

f c i ra s.
DESTEMIDOS DA TIJUCA — Se»

gtinda sc sextas-feiras.

0. K. Club
Foi recentemente fundada, na esta-

ção de Bomsucccsso, a sociedade rc-
creativa denominada O. K. Club,
contendo amplo salão, para dansas,
mirante em toda a sua extensão c de-
pendência» confortáveis.

A sua directoria está assim consti-
tuida:

Presidente dc honra, José Souto
Maior; presidente, Dr. Hilton B. No-
gueira: vice-presidente, José Calhei-
ros: 1° secretario, Dr. José Maria No-
gueira; 2" secretario. Dr. Hélio No-
gueira; 1" thesoureiro, Plutarcho Sal-
gado; 2" thesoureiro, Adhemar Sal-
gado.

CLINICA Doenças o Distúrbios Sexuaes
Df. Miranda JuniOr —(no homem e na mulher) —
Atraio» da Pubcrdade. Perturbações da» regra» e da Mennpansa (suspensões,
eólica», heiüorrhagla», corrimentó., ptychnscg). Obesidade. Esterilidade. Frie»
ia. Diagnostico precoce d. eravldez. I nflammaçnes. utero e nvarios. Neorat-
thenla e debilidade sexuaes. Rejuvenescimento. PRAÇA FLORIANO. 87. TeLfc
22-6902, da. H is IS hs. Informações eratuitaa, das 11 is 12 hs. • nor eartut

O "SPORTSMAiN" DEVE FAZER USO DO LEITE

QUER GANHAR SfMPRE NA L0TERIÃA
A ASTROLOQIA •«•race-Hia H»f« > ÇlpUEZA Aar«vart».a aem é*
¦•«¦¦mu.iI TOflTDKA * FjLLIÇIOAOe. frtai.lamlo-ma paia «ala da
•iium». »a tata aasaoi, if*to»rira< a ma4o ia«ura »»• »««
•»pori.«*ta I»ia« pmSam ganha, «a l.loo. »**» Mr»«r ms a*
Maa.s asa ••»«..<• a MO rai» am »*U««. para «aviai-** GIUIR"O SECrWtDO OA POaTUNA- - MWtara» d. .«ni.4..
M ÜfliflKSr **t»*T** — W«3 cntfvrM-O Pft-f.
Gral. Mitra 2241 - Rosário (S. Fé)

PAK.CMAMC tOSCX.
(Rep. ÀrBfjnrlnal.



A NOITE —¦ Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1936

O SvIa Luiz Aranha fala sobre a
Or direitos dos clubs e entí-

dades serão respeitados
MCLARAÇÕES SENSACIONAES FEITAS A* "NOITE" PELO PRESIDEN-

TE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA CONFEDERAÇÃO
Ac nova» "dcmarclics" pela

|i;i«-ifi«-;n;i*io sportiva, divulgadas,
um primeira inflo pcl'A NOITE,
irni il.iilu margem a precipila*
«loa commcntBrioi que poderüo
prejudli ar a sua boa marcha.

l icl.i ne processa num unilulcn»
le calmo, o momento solicita
.lin.I.i mais cuidada dos que
cercam nu facções cm lula, Tra*
lu-sc ilo r indo dc uma delicada
i|uc8lÜ0| em que sc envolvem
inif-r.*ítf.«?s de numerosas entida*
des e rliilm. O Sr. l.uiz Aranha,

hontem falando á NOITE no cs*
i.iilin do Vasco, abordou o as*
sumpto com muita propriedade,
salientando o ponto de vista dn

I C. II. I). /
— Não estou tratando «lire-

\ clomcntc da pacificação, come*
I «;a o Sr. l.ui/. Aranha, Parcdros
|da C, It. D., representantes do
Botafogo c Vasco, entre os' 
quaes estão oh Si-. Itivadavia
Corrêa Meyer c Teixeira «le Lc*
nm-. estudam com os dirigentes
«Ias "Especialisadas" o magno

assumpto. Ainda não tomei pnr-
te cm nenhuma reunião, cm
nenhum entendimento. Quero
accentuar. porém, que todos as
entidades filiailas ii C. II. D. «•
rluh« terão os «eus direitos res*
peitados em (piniquei' cmcrgcn*
«•ia. Esclareço isso por interme-
dio «PA NOITE* pois já foram
divulgados o estão sendo eom-
montados alguns pontos ile uma
formula que «IcM-onlicro. A pn-
clficaçfio se fará eom calma,
sem precipitações. Antes temos

de cuidar de um plano geral pn-
rn entrarmos, então, em deta*
lhes. isto c, em situações de cn*
tidades c club». O quc po»»o
ndcantnr e faço «|iie»tãn de fri*
zar, «5 quc ns entidades c clubs
quc acompanham a Confedera-
ção na luta sportiva não serão
esquecidos em hypothese. algu*
ma. Creio «pie os dirigentes das"Especialisadas" defenderão o
mesmo ponto de vista — con*
eluiii o presidente do Conselho
de Administração dn C. B. D.

A
TÉ conseguiu

1NOIT
li

Aspectos
a ii iuboiu è mrí

interessantes do "Kílometro de Arrancada"
Largou o volante a 100 kilometros!

pacificação I

' M I
1
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Gil e iopiso, os meltiores players d o Huracan
0 QÜE FOI A TEMPORADA DOS "GLOBITOS" NESTA CAPITAL
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l'mn phase dn jogo lluracan x Vasco em qu e sc vêem Italin, Gil * Gringo cm
L'm faelo riirinsn se observou na

contenda Vasco x lluracan, effectuada
hontem á lardc no estádio do Vasco.
Gil c Mòynno, o ponta esquerda e o
back esquerda! rir, bando platino, ns
mesmos quc duranlc a semana estive-
ram enfermos, Foram as duas figuras
culminantes da equipe.

Ha a rcsaltnr que us argentinos li-

veram nos encontros disputados nesta
capilal, a perscgull-os, uma boa dose
dc má sorte. (1 ataque não decide im-
niedintnnientc uma série ric lances. O
revés com o São Chrislovão carece ric
algum reparo. O arqueiro esleve num
niiio dia e a excepcional "performan-
ee" de Francisco diz algu da actuação

dns plntihòs. O que vale no Huracan
é a classe de sua equipe.

Na contenda de limitem o Vasco re-
âppareceu com a offensiva reforçada
e a rapaziada trabalhou cncrgicameii-
te pela rchnbilllaçiui, Oswaldo excc-
deu-se na zngn buscando lambem a
confirmação de seus méritos que ns-
cillavam ultimamente. A victoria foi

O Hnrae
com
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o pelejará
Christovão

felicitaram em pleno campo, sem n in-
tervenção dos dirigentes, os "cracks"
vascainos, dando uma prova dc grande
cavallieirisinn. Após a queima dos fo-
gos rie artificio, sairam todos em auto-
moveis, pela pista do estádio, accla-
mando o Vasco, Federação Metropoli-
tuna, C. II. 1). c o llrasil. Calou pro-fundamente no espirito do nosso pu-blico essa expressiva despedida dos"sportsmcn" platínos.

O encontro com o Sáo Christovão
O lluracan cogitava realisar uma

partida "révanche" com o São Chris-
to vã o.--Em face do resultado dn match
cnm o Vasco, decidiram os seus diri-
gentes por ric ladn tal idéa.

A delegação embarca amanhã a noi-
lc para a Paulicéa.

Uma homenagem aos chronislas i

ivw=a.''-rgjB
acçno
apertada, mas rcflecte a acção mais
feliz dais brasileiros. Num estudo me-
ticulo*.ii da technica apresentada pelos
dois quadros pode-se facilmente apon-
tar a dn lluracan como superior. Só
na phase final o Vasco decidiu a par-
tida sobrepondo-se an adversário, Cnn-
tou o seu "onze" com a deficiente pro-
dlícção de Oscarini. e Gringo em
boa parte dn encontro. Ncna, l.uiz ue
Carvalho e Orlando se encarregaram,
pnréhi, dc manter a luta animada, na
vanguarda.
A contagem de 4 x 3 para o Vasco

O seore de ¦! x II para o Vasco, como
adenntamos, diz algo do equilíbrio ge-
ral da peleja. Ncnn (2), Luiz de Car-
valho e Luna, dn Vasco e Mnsanlo-
nio, Heltiiire e Gil, dn Huracan, foram
os autores dos sete goals da tarde.

tportivos «fítjiff
Hoje, As 111 horas, a embaixada do

Huracan receberá uo Regina Hotel os
chronislas sportlvos da cidade, paraliomenageal-os.

Antea da prora A NOITE aupre
Se o publico tivesse mnior conheci-

mento nas emoções que a disputa dn"Kilomelro de Arrancada" poderia pro-
porcionar-lbe, decerto teria affluido cm
bem maior numero A jvenid.i Epitacio
Pessoa' onde o Automóvel Club do Bra-
sil realisou na manha rie hontem a sua
primeira competiçãn da temperada.

O modo de seleeção de concorrentes
ao Kilomrlrn, fazendo-os correr lado a
lado, dc dois em dois, proporcionou i
assistência momentos de "frisson" c dc
boas emoções, deixando-se todos rmpol-
gar pnr uma "t.ircida" valente a favor
deslc nu daquelle "as". Ueccrto. numa
nova disputa o interesse pelo "Kilomc-

hendeu esse flagrante em que ae v
Iro de Arrancada" sc manifestará numa
maior affluencia dc competidores e dc
assistentes.

As médias de velocidade
Manoel de Teffé, cnm a sua possante

Alfa-Homeo, typo Monta, foi o concor-
reote que ronseguiu média mais alta
d- velocidade nn "Kllomctro ric Ar-
rançada". Teffé fez 118 kilometros, 421
metros, sendo as seguintes as outras
mériias:

Bcnedicto Lopes: 05,400 kilnmetrns.
Luiz Pederneiras: 72.2SH kilometros.
Ciccro Marques Fm to: 60,707 kilomc-
Irns. i

m Teffé e Marque» Porto
Largou o volante na chegada !
Cnmo sempre succcdc. Moraes S.ir»

mento cncarrcgi-ui-sc de dar uma nota
differentc á competição. Na chegada
de uma das eliminatórias de sua cate»
goria. Sarmento largou o volante ,io
passar deanle do pavilhão, pregando
não pequeno susto aos assistentes. Ad»
vertido pelns juizes cm face ria teme»
rldádc, Sarmento não se corrigiu: n»t
eliminatória seguinte o piloto dn carro
.1,S tirou uma das mãos da barra fie di*
recçãn para cumprimentar o publico...'

O Independiente embarcar
no dia 8 de março para o Bra

par»

tav 11
Hontem, 4 noite, o Vasco encerrou

auspiciosamente as negociações com o
Independiente, grêmio argentino de
grande priijecçâo.

O esquadrão de ponteiro do torneio
nocturno de football dc Buenos Aires
embarcará no dio 8 de março paraesta capital, O "onze" platino fará
Ires pelejas no Rio e duas ou tres em

• S. Paulo. As "demarcliís" foram fel-i
tas peln Sr. Alfonso Doce, tendn seu
irmão Sr. Juan Doce, que se enoon-1

QUER SER GUARDA LIVROS ?
Adquira n Curso de Guarda Livros

du Prof. Domingos Neves feito dc
accordo com o programma officinl. O
trotado main pratico, mais moderno e
mais completo. Vende-se em todas as
livrarias dn paiz. Preço, I0Ç. Deposi-
tarios: Livraria H. Antunes. — fluaBuenos Aires, 133. ¦

tra nesta capital cnm o Huracan, em
Irado cm entendimentos directos c:^
o Vasco.

Atais,» Sji Peta
possue «Heoles condições de pole-plp

Dr. Villela Pedras
Reassumiu a clinica, n. B.Aires, 70-5°- Telas. 23-6254 e 27-3135'.

Nena não se conformava com a "cerca"...

Estrada, o kceper «In lluracan
Sem duvida

nos do Hurao
mais dislincl

ns fnotballcrs argenli-
an constituem a turma
a quc visitou o Brasil

nesses ultimos mezes. Tém elles a dc-vida comprchensão dn verdadeiro sport,Hontem. após o jogo, todos os nlaver

Faça sua farrínha
no Carnaval

Com economia, fantasiando-gc
— e a familia no —

DEPOSITO DE RETALHOS
Chegam diariamente re-

messas das fabricas, teci-
dos próprios de Carnaval

RUA DO COSTA, 8
GUIA DAS MÃES

DR. WITTROCK
Coelho Netto escrevem "A' cabeceiradas mães será um escudo de protecçãopara os filho," _ 4. edic ,._,|(}Ü(JLivraria Alves. H. Ouvidor. 166. Bio. •

|TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES - COUTES -

IRECTITES - DIARRHÊAS -
PRISÕES DE VENTRE E DAS I

HEMORRHOIDAS
por processo próprio. iem

operação e aem dor.
DR. LUIZ SODRP

JCom mais de 10 annns de praticaida Especialidade. Consullaa dia*
j ria» — Rua Rottr|g0 SilTa. 14-2" —

Rio de Janeiro — Tel. 22-0698
avaamkaawaamaumummti.

vascnlno, constilnin nma das nttrn-
eções da internacional da tarde de
hontem.

Conseguiu o hahil atacante cruzmnl-
tino fazer dois bclüssimos goals.Abriu d contagem e conquistou um
empolgante lento de cabeça.

Nena saiu dc campo carregado pelns"torcedores" do grêmio da Cruz dc
Malta e disse á NOITE:

Estive muito doente e aos pou-co readquiri minha forma!
Nos treinos vinha me saindo bem.

No encontro do S. Christovão fiz tu-
do para conseguir uma bclla opportu-
nidade. E revela á NOITE um facto
curiosa:

Não sabe como nm footballer seesforça para voltar á forma... Eu nun-
ca tive tanto cuidado cnm a saude,
tom o meu preparo physico.E pilhéria :

Creio que «ígora sairei definlivn-
mente da "cerca"... Já tinha saudades
dns grandes encontros, dos goals queconsigo fazer e que me dão um prazerimmenso...

Como marcou aquelle goal dccabeça'.'
Esperava o centro dc Orlando.

Cnlloquei-me, desviando-mc da marca-
ção dc nomero. A -pelota veiu descre-vendo um pequeno arco c consegui,
npoiando-mc nas mãos, cabeccai-a qua-si rente an chão. Creio que enganei oarqueiro. Elle suppoz que eu ia sboo-tar...

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Que tomam MENAGOL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atrasos eregras dolorosas, reatabelere-as cm
poucas horas, di e conserva aaaude. a juventude e a belleza damulher. E' o grande remédioAllemão asado por milharei desenhoras. Encuntra-se em tndaa

,as pharmacias e drogariaa.
Dislribnldor no Rio: AlexandreCardoso Filho - Tel. 24-0764.

Ncna
O reapparecimento de Nona, o arti-lheiro petropolitano, uo esquadrão

Dr. Rodrigues Caó -
OCUL1STA. Prat. Hosp. Berlim. PragaV icnna e Paris. Operações e tratamentos

_B- Aires. 03. De I as 5. lei. 23-1484
Prof. MAUBICIO UE
MEDEIROS, trata pelohypnotismo, psycholherapia, etc. Ourl-ves. 7 - 5°. depois das 3 hs. 22-5041.

NERVOSOS !
•A NOITE ninatrada' é a rerliu df. *rte mala lida no BrailL

/"* *'

Sylvio Pcdroza, no campo
Na partida final do campeonato in-terno de polo prnnmvidn pelo lia-nhangii O. (!., figurou entre os cnm-

pnnenles de uma das equipes classifi-crdas o joven tennista Sylvio Pedro-sa. bastante conhecido nos circulosspnrlivos da capital.
Fni uma surpresa c também umasatisfação a presença do pequeno ten-msta no gramado do club da barradn Tijuca, empunhando com garbo eelegância o taco de polo. Surpresa

porrjue no tennis estava elle conquis-tando ja com alguns resultados nuefaziam suppõr brilhante seu futuronesse spnrt e satisfação porque se araqueta Sylvio sempre sc mostrou hablleefficiente. cnm o taco ns suas enndi-çoes sport vas parecem conseguirmaior rendimento technico
Vcndò-o pela primeira 

'vez 
nummatch de principiantes, todos alias

•Io Itanhangá Oolf Club
desenvolvendo jngo bastante para cn-
tliusaiasmar a seus Inlcindores c os
que assistiram á partida 1'inul do tor-nein, tivemos a impressão de que o
pulo c spnrt que vae á maravilha pa*ra a natureza c o temperamento dn
joven tennisla. Entre os a'preciadorcs|desse empolgante sport as suas coudi-l
Çoes pessnaes são elogiadas sem rcscr-Jvas, .iá porque sabe montar, já porquedomina os poneys como um experi-mentado e finalmente porque sabeorlcntar-se no jogo atacando ou dc-tendendo cnm intuição e acerto.Dir-se-ia que o tennis está quasi a
perder uni futuro as emquanto o poloparece conquistal-o definitivamente.

Ori Barbará • Estoma8°. intestinos-ii-um e figado> ((jurso dtlaperlciçoamento nos hosos. «"c Paris).Ed. Rex-S. l.oil. r. 22-7213. R. 27-1421
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Arautos armadosO ponto delicado
de arcabuzes das saneções

E cavalleiros da Ordem de Calatrava Como Genebra vae eiMami-
nar o embargo do petróleoComo desembarcou em Buenos Aires o adelantado doRioda Prata

Trinta ladrões perigosos
Quasi fugiram da cadeia de Santos

.*> llt'1'.NOS alItliS, '. iliava»! — llc.i.
| liaiiu-.r .i< l.s bnra», em VurIU llnclin,

rum Indu anieiiiiiiliiiic, n rrriuiimiii
| fi iiiiiiriiinrallvfl tli> checada c i|p*om->
| barqiic aI.. primeiro "iiilelnuladii" do
i Um da 1'inla, islii ¦'*, ilii si ii primelrii
I giiveiIIHlliir eiail r mililar, nu prrlinlil
i ciilollbil, I). 1'cilni Ia* Meiiiln/.i, poi
I iireailnn doa tcOrin» ilo <*' l'Cllll'11111'lll

(I.i i luuliiavi'.* dr líurnos Atrt-H.
Arliavn-sc iiplubiiila nu Incul lui-

iu.ii*.ii iiiiiliiilan calcularia em uuii*. ile
lou mui prssnu-i qne mio puderaiii ser

iilitlit*. pelo serviço tir urdem, rmii*

*' •KV>^^K56('*íí(^^^ ^Xm^Êm^mj mW\ ^m\ ^^f^tS^^^&KS aaammi^^^^^S^^^^^^LaaW mmt'
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iiKNKHI.A, :t d . P.) — t) (omití petróleo existente nn Itália e colo*i nurçnr ilo exame do consumo de pe-de lerllo* em letroleo, deu inicio n nias, e quaes na recursos existente* trolen mi Itália e colônias, tantn nnsuma completa investigação tendente pnra armazenamento, A i|iini'tn plinse ! tempos iiorinnea, cnmo no* tempo*a descobrir tiulas »« possíveis sabias | será* dedicadii aos transportes, tnes qctunes, cm quo o pnlí «o achn empo*
que permitiam ii Itália nbter pelrn-l coino us recursos çm navios tanques, nlnuln cm umn Kticrra,leo, im ram em que n Comilú dns e, finalmente, o Cutuiti investigará
Dezoito impunha casa sancçíWi liquel
le palx,

Simultaneamente, un meamos n-r-
ritos procuram determinar sc taes
RlliihlS poilcm ser fecllllilas.

A terceira plinse da tarefa iln Co-
pnsln ile ilcslacnniriilos dn marinha r| mlté aení investigar os "slueks" dc
da poliria mouladi

a posslliilldaile que a Itália possa
ter cm lançar uniu dc substitutos ilu
mineral que sc procura embargar,
taes rumo u< combustíveis n base ile
álcool.

D < 'omite organisou um piogrnni-
um constante dc cinco itens, h co*

SANTO*-, I (Serviço especinl ri'A
KOITE) — Hontem, ás T.\ horas, "ni

descoberta, n.i cadeia publica, desta
cidade, unia tentativa dc evasão.

No xadrez n. '1. deslinndo nos la-
riióes, encontravain-sc, entre outros,
Lindolpbo Adegns, Pedra (Celestino,
La/am Bomfim Machado, Ariosto dc
Toledo Motta e .loão Pereira de Arau-
jo, todos pronunciados e condcninn-
dos pnr crime dc roubo.

O buraco nlierlo pelos ladrões
Ksscs indivíduos concertaram lim"iT.ílfl descobertos pelas senliiiellas, que

plano de fuga, arrombando n pitrcilc deram o alarme, schriq os presos
dn xadrez que dá pnra o gabinete-de transferidos de xadrez e iomãdus nu-
Idenl ifiençáli, n qual lem uni mel ro irns providencia
e vinte de Urglirn, pois i ainda uma
conslrueçáo eololiinl.

Os ladrões conseguiram, com as per-
nn"* dt1 uma cadeira dc ferro, <|iic
possuíam no xadrez, fazer um bnra-
cn de um metrô de circunferência, leh-
do perfurado ,n parede numa profun-
diilnde de .VI eenliuielros. quando fo-

v-vA-vwaKva.-vw

S*o xndrez ii. '1 neliAVttiti-.se ecren
d • In gatunos perigosos,

Não houve com-
plot em S. Paulo
0 que nos disse o chefe da Ordem Po
Jitóca e Social — Quando foram presas

as irmãs Galvão
S. PAULO, 2 (Da Succursal d'A

NOITE) — A propósito dns noticias
que foram divulgadas no Rio sobre
uni "eomplol" vermelho descoberto em
S. Paulo, falámos lioje no Dr. Bgiis
Bolclho, chefe dn Superintendência da
Urdem Publica e Socinl. que assim nos
respondeu:

A noi iria publicada por um ves-
pertino do Itio n esse respeito é inlei-
rnmenle inveridien. A novidade causou
¦qui grande surpresa, pois ninguém
linha conhecimento desse g"lpe prçpa-
rndo pelos correligionários de l.cninc.

Süo lem nenhum fundamento. Pôde
desmentir.

Nada se registou em S. Paulo. Se tal
houvesse oceorrido, o publico teria sn-
hidn o Cacto eom miniidenein, pois, a
policia paulista sc encarregaria de for-
necer uma nola explicativa. Continuo-
mos nr^-r seelor dn policia nltentos n
Iodas ns manobras dos inimigos dn
ordem.

Posso garantir á NOITE que n
situação nqul í de perfeita calma e se
con! inttam as medidas dc \*l|íilaHCU1 e
para evitar qualquer surpresa dos
sympnlliisnnres dn credo de Moscou.

-• I! quanta ás diversas prisões com-
niiinleadas lambem peln Iniprcusn ca.-
rioca ?

Oulr.i Inverdade, rebnleu S, S.
mm energia. Cs inspectores dn Ordem
Polilien e Socinl nãn effcctunrain lie-
nliumn prisão, snlvo ns que li-
nham sido feitas logo eni seguida nns
acontecimentos de novembro, como
medidas dr prudência.

Falando a respeito de unia supposta
rollaboracão dns integralistas eom i>
governo do Kslndo, ' ndennlou-nos o
Dr. ligas Botelho:

Peço-lhe ainda que desminta essn
historia de haverem os chefes inlc-
tfralislas denunciado no governo a pre-
pnraçãn de um "eomplol" extremista.
Nada houve nesse sentido* As medidas
tomadas para garantir plenamente a
ordem, fornni de iniciativa exclusiva
das autoridades, que veiu acompa-
nb;md'i, dia a din, üá passos dos agi-
ladnres.

U quanlo á prisão de Pngfi ?
Tnmliem é errônea n informação

dn prisão agora dns irmãs Pnlriein (inl-
vão (1'agú) o l.elin (ialvnn. Ambns In-
mm presas no din '1'1 de janeiro e náo
agora, Pagú fni delida cm flagrante,
quando entregava n dois desconhecidos,
á noite, no Bosque, que i lognr dis-
creio, mnlcrbil dc propagandn com-
muuisla.

| ÓCULOS
LUTZ FERRANDOsC*
RUA DO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES D IAS, 40

Despedaçado entre
as nuvens!

A iiviiualiiicçáii lia na.r enpllniirii
dn cxprilição, rcbncalln, nvaiiçuit gn-
lli.ml,iiiieuie cm Itlneliuelii Irii/rmlii
dr»-l i ald.tdo«t lioi mastros li prmlào dc
(!iistt*ll;i c ns (-n.'u<Ims \\*t\ mvnlIptroH
(pie f.t/i.ilii p.irtf d.i COlIlIltVU lltl "jdc-
l.iilt.uiu".

No piinln de de.riuli.ilque rena-
ram os eslourus das boiiibanliia c das
vilia*., nu pussn i|iir desciam da caca-
vela prr-iiiiiagriis liisluricas que repre-
s(i:la\.ini us iii(-iiilii'<i% da r\pnlii;à'»
l.n lii.id,,* **||| eollejo. I). Pcillll de
Memlu/a, (-iu Ira jus impcivavrii da
èpuea. ern precedido de nlflIItos ne-
in;'d-««a dc .ii cal)ii/rs c bestas, e nciiiii-
piiiludu de I). IJ í t* >t o iK* Mciidu/.i,
I). .Iiiflii Avolns, I). Domingo Irahi,
1). Kelippc (laccrcs r i Ml tros fidfltKos,
• iltieines do S.iulu tll fieio, solilildns,
l.uisqueiietes c ciiviilleirns du Urdem
dc C.i Ia t ra\ a . Viuni-st' lambem oito
trad.s I raiicÍNcamis, hid \UíS ipiacs
cnrrexavn unia cru/ de metal dc dois
mel ma de alto, em frente du "mie*
Imitado",

(i preMileiile du eoinllé du liaircu
dn lluoa du Itincliiirlu, Sr. Achilles
liiuicli, ptiiiMiiuiuii iini discurso jitIn-
sim á ibilii, A nclrlz. íris Margn leu
uma mie nrt primeiro **udelalitadoM de
iiilloria do iiitriidciilc da cupilul, .Se.
De Wllhi Milre.

Vciilieoii-se riu seguida o desfile dn
i'01'lcju que avniiçoii leplnnienle pelo
t ra jeclu cstoliclecldo e PllgH lauadu
cmn as cüci-s ai jíeiil inas e licspanhu-
Ias, nlc au paiipic I.c/am.i umlc a or-
clicst ra du Tlienlro Colon cNecutou o
livuino iiacÍMiuil. Nnio.i tribuna offi-
4'ial vinni-se us Intendente* das cida-
des de UtlcllOS Aires e Monlevidéu, ns
embaixadores dn llespnuhn e 1'rugnny,
nllos fiiueeioii.nios c membros do co-
inile dc cclcliracãi» das festas du
qunrln centenário. A hnnda niiinicipnl
neonipnulindn |)cl(i*Sícpros do (lotou
e\eeutiui o b.\ nino WT'"l'e'den Meudiíín.
de autoria do maestro liunrniil llll)
Auiaduri.

• <.\VUlvavau«V*,*iav^ v Wx. *V». íu\i"O» V a, C * * » * * •. » » v» v \ v O » C *\ % *. C \

A sciíiiir, os pciltus invpRli**nrAo as
fontes ilumines ile abastecimento dn-
qiicllc paiz, assim como os recentes"ornei iiiicnlos iieinui dn normal, t
inclusive ns pnssibilidndes dc. um for*
uecimcntn inilirceto por intermédio
ila Allemanha, Áustria c Hungria,
pnr exemplo.

> >>*>>>*>>>> \\%V\*V.1*.*,*.*.*.-4*.*.-.*.*.«.*.-.\ v*t-\ * *S •»*-*. ?.-*»<*•*•*•• i»*»vvv»v\*.v*i*.v* v**.*.*. viva iivvvvvwvvwvvvil

Visitou Á NOITE o chefe úè delega-
(ão do Estudiantes de La Plata

MANDADO DE
SEGURANÇA!
ÍIKI.KM, tt (Serviço especial xVA

NOITE) — Despertou viva curiosi-
dade o caso du mandadu dc seguran-
ça requerido it Côrle de Appellação
pela senhora Olivia Paulo dos San- ••¦•-;*.'•':¦. ™ v"»il" nmavel, o chefe tíix

.":'. :^^^K:v: aE lSmir^T*^vf (. ~$!~~ '.'
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U Sr. José Hrunet falando á XOITE, nn visita i|llc fe/. a redacção deste Jornal

Já noticiámos, em edição (interior,
a chegada, nn Itio. dn delegação do
Ksludinnles de l.n Plata, que realisará
em nossn capital duas partidas,

A* larde, ostivpni.m ein nossa rc-

tos .Moura contra u seu esposo José
.Moura de Medeiros, commerciante,
que abandonou o lar c a privou da
euiiimiinlião dc bens que ella Irun-
xera para o casal.

Assim concilie a petição:"Como semelhante procedimento
me humilha, rntrcgaiuln-me au des-
preso publico, rcqlieiro mandado de
segurança para cessar o conslran-
giniento, garantindo ns meus direi-

lUTCAIIEST, :i flinvas) — Fni en
eoulrndo em (.(irnéaccva, nas munia
Ilhas dn provinçin de linnnl. n I.7IIII j Ins de coparticipneão dos bens de fnr

anel ros de altura, n avião postal que
partira para estn capital sahhndn e
cuja r|uéd;i lui Cccenleineulc annun-
eiajia. An que parece, o piloto ficou
desnorteado cum o nevoeiro. Morre
rum Iodos i s occtipnnlcs do apparcllio,
enlre os quaes figurava o piloto Vajlii-
\iei, eonsiderndo uni dos "ases" dn
aviação civil c que ninda ull imnmenle
lizern rom 'exilo um rnid á África.

[TRATAMENTO DAS l)()HN(,'AS'AN0.RECTAE8 - COUTES -
IKGCTITES - DIAIllillEAS -

1'RISOES DE VENTItK E DAS

HEMORRHOIDAS
pur procenüo prnprlo, nem

operação c sem dôr.
DR. LUIZ SODRE*

Cum mnis de 10 -inm-* de nrid-a
da Kspecialidacle. ('onsiiltns HU-
rins — Itua ItuiIriRii Silva, 14-2" —

Riu dc Janeirü — Tel. 22-.KÍH8

Faca sua íarrínha
no Carnaval

Com economia, fanlasiando-ae
— e a familia rio —

DEPOSITO DE RETALHOS
Chegam diariamente re-

¦nessas das fabricas, teci-
dos próprios de Carnaval

RUA DO COSTA, 8

Ao lado do neto
recém-nascido

ÁPPREHI
PARA COHIBIR Uü ABUSO

tuna. alé que eu proponha a com
pêlenle acção dc de.squite e divisão
dos bens existentes trazidos por mini
para o casal, pois an tempo do con-
sorrio elle não passava de um pobre-
lão á cala da minha honra e fortuna
para devorar."

O Tribunal, pnr unanimidade, não
lonioii conhecimento do pedido.

CAÇÕES
ENDIDAS

embaixada, Sr. .losé M. Drunel e se
iihnra e Miguel Ani*cl l.auri, capitão
dn equipe.

Km palestra ennmosco o Sr. Ilruncl
fc/ (|iiestãn de frisar <|ue estavam.,
elle e os ilcmnis componenles dn de-

PENHORES? N?/;°
I. / t)h
N.' 187.

•nor juro.

M. ÁUREA •'¦ ' ""- ^'Íembrü

COM UMA TESOURA

Em defesa de sua mãe, a
menor feriu gravemente o

padrasto
S. l'Al'1.0. :t (Da Succursal d'A

NOITI5) — Virgin ia Slnn.v é casada
em segundas nupeias com Joan links,
residindo ã rua da (iraça n. HS. Tem
ella umn filhn do .primeiro innlriiuo-
nio. de 15 nnnos de edade.

A* noite de lnmleiu, Joào Rtiks aí-
g:*ediu n socos a sun niiilher, eujn
lillm, empunhando umn tesoura,
acudill cm defeso dc sua mãe e
vibrou violento Rolpe nn ventre do
padrasto, que foi hbspilnllsado, ago-
nísanle,

I A poliein rcmellcu o Inquérito pnra
o juiz de menores.

legAçnn, encantados enm ns ffcnlile-
/as recebidas nn llrasil. salientando
o acolbíjnenlo que a torcida paulista
dispensou ao .seu (jundro.

Um treino esta semana
A equipe do Ksludinnles, ciljn fal-

QUER SER GUARDA LIVROS ?
Adquirn n ('urso de (iunriln Livros

do Prof. Domingos Neves feiln de
accordo c.im o prugriimina official, 0
liMlndo nini,. prnlieo, mnis nioderiin c
mais completo. Vende-se em todas as
livrarias do paiz. Preço, 10?, Dcpnsi-
larios: l.ivrarin II. Anlun.-s. — llun
Buenos Aires, 133, *

Dr. Villela Pedras
Reassumiu n clinica. II. II, Aires, 7n-,V

— Tcl*. 2:i-ií*j,vi e *!"-:it:i;>.

FELIZES SÂO
AS SENHORAS

(Jiie tuninm MENACOL-CA*
1'SL'I.AS. Na suspensão, ntrnKos e
re*írdH HuloroHas, rentabelecc-as em
pniieas horas, dá e conserva a
«ande, a juventude e n belleza ila
mulher. E' o ernnde retnedln
Allemão usado pnr milhares dc
aenhnran. Encontra-se em tndns
as pharmaeias e drogarias,
Distribuidor no Rin: Alcsnndre

Cardoso Filho - Tel. 2t-()7(ii.

In de "chance", em Sáo Paulo, foi
iiuloria, effecluar/i dois jngns no Ilio,
n primeiro il• ¦ s (fúacs domingo pro-
x i 111 ii.

ICsla semana, segundo nns declarou
Miguel .\ni*i*l l.auri, rupitân da equi-
pe. os rnpn/.cs do Ksludinnles treina-
ráo. ainda, uma vez.

Dr. Rodrigues Caó -
OCUI.ISTA. Prnt. Ilosp. Ucrlim, Praga,
Vienna o Paris. Operações e tratamentos- li. Aires, 'Ji). De 1 ás 5. lei. 23-1484.

nervosos ;;s* MAUHICIO UE
KIIIOo, traia pelo

liypnolismn, ps.vchothernpia, ele. Ourt-
ves, 7 - ó", depois dns 3 lis. 'Jli-.V.M 1.

QUE SOCTE !
S. P.U'1.0, :i (Dn Succursal d'A

XOITKi — l*'oi nssnutnda n residência
dc Mnria Togntolln, ii ru Mello Al-
\c. n. lll,, dc onde foram furtados
I ri nl a contos dc jóias, lendo sido pre-
so o aulor dn furln, n larapio .iosó
Prancisco, que restituiu os objectos
que subtrairá.

Dr. Barbará- ¦^'«"•¦.«"..'••«««'nos
"•""•"¦' e figado. (Curso ds

upcrlciçnnmeiilo nos hosps, r'e Parisl,
isd. Kex-.s. Lou, r. n-Vi\'i. it. 'n-wn
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GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Nello escreveu: "A* cabeceira
d.ia mães será um escudo de protecção
para os rilhos" - 4* edic. lütUUO
Livraria Alves. H. Ouvidor, 166. Hio. í

Reconciliar-se-ão, ao que se acre-
dita, os ex-soberanos hespanhóes

HOM \. :i il!. PO — A es-raliibn dn
Ilespanha chegou hnnlcm de Pnris ás
3 lioras e 55 minutos ila unilc, lendo
vlnjndo sob incóguilu. Kllíi veiu u caia
cnpilal :i 1 ini de assistir nn pi'«*»imn
pnrln dn sua filha, n prlliccaa 

'I ni In-
lila. Nilo l"í 1'cvclado ti local onde sc
enconIra a px-solíerniia, mas è muilo
provável <|oc ti ineMiut lenha seguido | tamhein rol
pari a Villa S.ivnia, residência par-
lieulnr da familia real ilnliaiin As pes-
sons bem iiifnrmadas, porém, neredi-
iam qur o nascimento do primeiro
nrio fios ca-sobem no-ã hespanhoeis seja
motivo sufficicnlemente forte pnrn (pie
rlles sc reconciliem.

Kmhnrcáçnes *pprehencliclns peln Policia .Mnrilimn
Sáo Innumeras ns reclamações dos

baubislas da praia do Flamengo,
priiicipnlmeiitr, • contra o abuso de
certos remadores que conduzem o*,
•eus barcos iiiti 11o próximo á praia,
causando c in Isso sérios Iranslornris
nos que ali se cncniilritlil lomnndo
banbo. Ainda Im pomos dias um Im-
nhlsla foi nllingidn pelos reinos dc
unia d(\*as i mliarcacõcs c outro

Ir pelado peln pi ún de
li inn "vole". Ambos Mearam ligei-
lamente lei idos. o segundo, porém,
perdeu os sentidos c quasi morreu
afogado, o que nãn se ,\,[, felizmente
pela pioiupln intervenção de oulros
banhistas, qur nadavam nns proximi-
dades do local do accidente.

A Cnpilnnin dn Porlo. (lcanlc des-
ses factos e de innumeros oulros cin
idenl iens condições, baixou ordens
severas no sentido de coliildr o al»u-
so. encarregando a Poliein Ma ri li inn
dn npprehfnsno ile todo d qunlqinr
linreó cujos remadores ultrapassas.
se'm a 7.01111 permilliiln c se approxi-
lllftsso 111 das praias.

II iniem, nn praia dn Fliimciign, lo-
rnin nppi 1 liendidos nt-sl»s coiulições,
os seguintes barcos: X ã7, 1-13, HI-1'2.
S-'J, Iodos peileueenles. nos elulis de
reunias e ainda um "ynclit" de pro*
priednde particular. As embarcações
apprehendidas rolam entregues á í.a-
pilanin dn Porlo, que rcspnnsabili-
sara os respcclivns tripulantes peln
infraeção rios seus regulamentos.

O DRAMA
DA VISTA CHINEZA
Um caso passional terá levado Henri
que Braga ao desvario e á morte? - Vae

a mais de cem contos o desfalque
soffrido pela "S. I. T. E. L"

Diligenciando incessante » apuração exume dn eseripl.i d 1 S. I. T. Ti. !,.,
cabal (liif. circuiislancias e origem do
Inmcnlavel caso i\;t \'isln (iliinezn, ns
(lutoririnrics polieines cliegnrniii, ngorn,
no e.inbeeinienlo de que Henrique
Braga teria uma ligação galanlc, ou
ao menos se empenhava desde tempos
numa conquista amorosa, e esse des-
vario sentimental lera levado o.des-
venturado moco á leviandade e ao
desespero con seque nlc, quando com-
pellido n prestar constas como gerente
dn filial no Itio dn S. I T. Ií. I..

W uii encalço da eausadnr.i. ou
principal causadora, do desfecho lia-
gied á vidn ile lleiir|(|lic brngi. que II
pojicia emprega lio momento maiores
aclix ida(ies. ».
Vae a mais de cem contos

o desfalque soffrido pela"S. I. T. E. L."
Proseguindo rifns diligencias de sun

alçada, .',s autoridades do 17" rilstri-
elo nlivirani nmninenlr n Sr. Vccchi,
a propósito do alcance constnlado pelo

p (|iie nlé novembro próximo passnri
alllnglii a eere-.t de 25:(ll)l)¥0t)U. Nas
suas novas declarações, o Sr. Arlliur
de Oliveira Vecehl iiifiirinou haver
apurado que nns mezes dc dezembro
e janeiro últimos findos, respectiva-
menle, se verificirnui desvios de liS
coutos e poucos, e de 'J0 contos e
titulo.

A responsabilidade desses desvios é
nllrlbilidn, ii.leirninel ¦», a Henrique
llraga, comn se salie, e nesse cgso o
desfalque dado pelo infnmtnnrin pro-
prlelnrin ria "liuiousiiie" sob.* a mal
de cem coutos de reis.

^?SS
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ESCREVER E I.ER EM DIAS. If.ã-lll
I.i». Alrea. Silabarlo Bandeira Cuclhu.

W:.
MARINHEIROS

- de brim ou de sarja
Brancos - Marinhos - Natiers

0 PAVILHÃO
Ouvidor, 108
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Marinetti descreve o combate em que tomou parte

i iu.n11: nu iitiiti*;'. •> diava»)
n'pocla M.iriiivlii, membro il.i Aca*
•leiui.i llullnii.i, «iíii* liiinou parle iiii-i
«'.•inb.iii • Inn mios nu desffludcirn d«*
r.íriiil, declarou .io r prrsciil.uile «I.i
\gi*n,*l.i liava» que nu encontro «le '-¦¦•

:i ,'Jt dt* jjnvini ultimii (Une chamar-
m. infis. defesa da garganta dc fnricil.
i* aiVivsiMiluii.*

.•'l*-.ii lin Hiillilaile lliil.l liai illi i de**riiu«i«' liiipnrtuiu'l.i. o "ims" Kas«.;i
«• ii -eu cstudo-maioi* liiili.ini rui lista
a possibilidade «Ir aluir caminho atra--ii*s du desfllailelr.i iin dirccçiio ,i
ll.ui-.ieii, cinii o filü di* cm lar ns cum-
iiiuiiicnç.*ii*i ila innii* italiana. Os
i'lhiopvi procuraram tiprmcllnr-sc da
top igr.iplii.t da lejíiàii dr Teinlikn, on.
de *,i* «'iiciiiiirain iiiiini i*n..is pistasriiiiiiar.tiiliailas. Dispunham dt* enorme
ilii.iiiiiil.ule ile munições, lislu «|iir a
fuzilaria iiiin c.ssou duraiile quatro
«Ha* «¦ «iii.ilin ni.jii

çaraclerUtlcai da campanha colonial, prlvarcm-ie de beber ngua nurn mi<*Mil I' ll«*/l lil. s li.. III ii mo .11. i*É >l... nin f.. (I .. . ti li ' "

•IM.i
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ll.talha piidi
um nsuun

ser
dt
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Mil i* trezentos lioineni pcrlciiccnlrf
a uma divisão rscollililu <U* "camisas
pretas" foram nliirados uuiii Imliiii,
que consistia alunas num murq liai*
Xo, As iiiiiiiuiies esgotai ,llll-sr e a
ngu.i ronirçava a faltar, visto que fõ-
i.i cortada a coiniuiiiilcnçiiii cum um
piiç.i sini.iilii n rena de I klloillclroí,
I) ftirtiiu era i*..iiiiii.iihI.hI , p,,r um
general de «livisão, que rffcclunvn rc*
coiiluciiiienlos |ii*rinilii*iis, Muni destes,
fui iiiuit.i um chefe ethiope, que pro*«¦iirlivn apoderar-se dn p ço, A avia-
çâ i iiiivllinu-nos diirniiti* algum Icm-
po, i* a artilharia foi maravilhosa. I)
inimigo que nos cercava dispunha de
lâ.tmii lioniens, NU interior do forllm
o espirito dos soldados era o melhor
P ssível, Nau houve um mi Instante
de medo e nem um só momento se
duvidou da vlrloria final. (I senti-
intuiu patriótico e n espirito de snrrí-

foram ubs luto». Vi soldados.

victoria
; Não teve gravidade o acci-
dente verificado como aufo

â_\w% _n _._ wm% Wsfn*__A__, de Cícero Mar1UM Por*°
>nllfinl ll.nfln «*illç«'ui auterim*

çadn" nu que tomara parte tendo elas-
llflcadu «ni 'i- lugar, u Volante Cirno
Marquei 1'orto, saindo a passeio nu
seu auto acninnunhadu dc tres senho-
rltai dai rclacuci ds >ua famlllu miT-
frrra uni accidente na avenida Bpl«
taclo 1'ciion, Conforme o rrglsio queflzcmoi houve, no primeiro momento
que ie tcgulu no desastre receio de «pie
uma das icilhurllas, lil/.i Ferreira,
Iiouvcmç fraelurada a baic do craneo,
o que fclliiueute mio se confirmou nu
exame a quc a Juvcn fui suhmcltlilu no
Hospital iK* l-riiitipto Suecorru. ltr.il*
mente, o accidente nào assumiu rclli*
llICIItc gravidade r as Mias coniCIIUCII*
rias llmltaram-sc a culitusoes recebidas
pelai passageiras c pelo conhecido
sportnuin «nu* dirigia o auto, coiiforinc*.ilibemos esta mn nliã nu residência dc
Marquei Porlo, á rua llupiru', 108, e
no poslo dc Assistência de Copiicalia-
na, que r.• i onde lodoi receberam »oc*

uno faltasse o liquitli. para arrefeceras arma-i. ,\ aggrcsslvldndo «Io Ini-migo r..i extraordinária, >mas n« nus-sos soldado» cumpreliomlerem que uqueda ilo fnrilui exporia * perigo awmmunicacao das nossas linhas, o
licr.iifo bando ,|i> "ciimisiis-pretas", dabr.vihicn, que tiniu joffrldo. o pri-mclro choque anlei deste, tentou danovo soccorrrr.il,.» quando as tropasItalianas chegaram, iw fim, „ ••¦•*,.,"
hussn coinprchcildcu que havia fni-cassado rn, unlea npp, rlunidado dccortar as nossas linhas em dir,i**.*ã„ i.liailsirn. As ,„,ss»s perdas, inclusivea pequena columna dc soccorro, su-iiram. entre mortos e rcrldos, a 800homens.
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duriSjhrMn* Pereira dot Santos e o suanla municipal Kiirlro Magalhães riintnin an rr
da herança

úr «PA NOITK o eaau
«I* herançaHERDEIRO D

CEM CONTOS
DORME NUM ALBERGUE NOCTURNQ
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" niilnv Iniiurm peraiulmlava pela , que alguém se luteiessavn pnr cllc. Sou
apenas um Infeliz lavrador «iiu*,

pobrecidade. Sua» fclçüct'refleetfam liríva
S*i'h*s, siiftrlinenlns, trlsle/n. Ijlll guar-da da Policia Municipal. Kurico Maga-
Ihães, encontroii-u c o interrogou, com*
padecido:Une ha. amigo ?Nada, "seu" guarda... — respon-
dera o pobre homem, surpreso por u*r.»^>>> •*> *

das ns ] «|ur inaii; jaiain iiielralliadon

J\
t«-i\*t%ii.x<*i-<w*i»\\t.-i>*> «*--... . . . . . -. , , , v *, \\v<

vallo,
i

cs
da Parahyba aos
Estados Unidos!
A proeza de um sertanejo do norte bra

siless o — S^a chegada ao Rio

corroí em seguida ao accidente.

Morreu num gesto de amor! T**** | leve as pernas esmagadas por um
Ia buscar um presente para a filhinha e trem em Petr°p°lis

ficou esmagado entre a limousine
e a arvore

v*.-«sV-?7«

¦ IMI V I • '• ll|IH"l"' *|-*">l llll*

iliíni dc priiprieilailii no valor dc In"
contos, r obrigado a dormir mim ai-
brrgiir noclurno.

O guarda o ouviu interessado. A n.ir-
rnllva dn homem era cohercnlc c elle
até dncumentos apresentava para com-
provar sua lilitorla:
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min lio. dis;,* elle. dlstr.iiu-sc fazen-
du "inerliiigs" cm prol da alpliali-li-
savjio do miss,, "liiiitirlaod".

Kulhusiasmadn pela proeza de Sc-veriii), ., jornnlislíi parali.vb.ino M.
Niicre dedic n-lhe os seguintes versos:••iiUA.sil.Kian i*;* o<;<r
Marcha, nuirelia. Sivirlno,

I Hicho bom, qui nunca imperra;
Pulo esplnli:it;n das serra,

j l*i.i dentro inlé ilus grotão..,
[Vae amostra n;is America
jn suco ti ii ti t prnibauo,

Num só folejfo, s.-m Inganu...
Ispala, ispnia a lição,
i.ini us li.iin*.* aqui du Hrasl
Nã.* é bobo nem medroso;
li' caliiicu ilii-iiliiin
(Jul pisa im riba ,|,, chão I"

LINHOsTTlNHÕSi
Irlandczea c Inglezei, para ternos dehomena, c/10, 20 e 30% mala barato

quc cm nutras casas. — A' rua da132 — ALFANUEtiA — 1321 ''ro-i ;i 11, I rugiuivaiia i
CASA MARCOS

o es
de saúde de
Pio XI

Scverlno Mnurn da Fonseca
lin dia, Scveriuii Moura da Imiiisc-

( IDADE 1)0 VATICANO, .1 fila-*'s.' " eslado dc saiide do paiui é
| síitisrali rio, sc liem quc* Sim Sanli-
i "•¦"c na" Iciilm dad i as audiências
| marcadas para esta inanliü. IMn XI rc-

*i- valente sertanejo d',i 
"N,','rlc' 'seis- 

i r'1"'," n" salíl (lil SUil hibliolhcca par-'"'ii em realisar uma proeza que drs- '""-'''''''" llllllu'"1 'll*' cnrdcaes.
se .. que ralar, l-cns u ,* melhor Icz ',„ s,l*,l",,.'**«n das audiências
¦Montou no seu bom-jí.*ttvallii liai., e | ,."[;..-,""'t'1"' 

5l,"l>|cs medida
loca •> audar, (Jueriii ir slniplesnícnlc '''["' ^¦' \ova Vorh. A grande cidade niirie- r; i i i r/srnVT»"^.»» . Ir,*»X: ."am-írieana exercia enorme l'ascinas*ãi, | ' ALLECERAM EM LISBOAsolire a mi.i alma aventureira.

0 violento desastre de hontem narua Mariz c Barros, cm nquclle ho*
mem moço, iniprensndo vfalcntamcnlc
entre uma arvoro e us mel aos de uma"limouslne" dc luxo, em um estalarde ossos quebrados e articulações des-
feitas, na,, Impressionaria mais d» mie
lautos oulros, diariamente registados
nas coiumnas doj jornaes, se não hou-
vesse na raiz dc lodo aquella desespe-ru um gesto suave de amor, causando
paradoxalmente um mundo de affli-
cções.

MANHÃ DE ALEGRIA
Antônio Gomes l*"crreira, funeciona*

rio da Central, amanhecera contente.
Na casinha modesta du rua Marli e
liarros n. r>7 a felicidade floriu na cs-

I posa am.iiilissiint c lio sorriso das suas• filhilllias, A ilala marcava um dia de
; inimensas alegrias. Nascera, dois au-

nos tintes, a rilhinhn mais mova, a
Hyrtc ilus olhos travessos que, á tar-

Mc, quando q pae, cansado, chegava du' trabalho exlcnunntc, abria-lhe os bra-
cinhns frágeis para prrndel-o em um

í mundo do amor, Com que pressa An-
leulo Kcrreira vcsliii-sc paru ir pro-curar no mercado da' proctl ila llandci-
ra, tão próximo de sua casa, alguns
doces e frutas, dádiva pobre com «pie
iria alegrar a sua ll.vrtel Cnm quesuavidade Antônio Ferreira beijou na-
quclla inanliã a esposa qUe lhe Inm-
xern a paz c a felicidade dc um lar
trnnqulllo! K sai*, ua manhã dc sol,
pela rua em íúra, sem ver nada, já
giisando a alegria dt* ver as niíius da
rilhinhn cheias de frutas e doces enos seus olhos o agradecimento c o
amor.

0 ENCONTRO FATAL
Eis que, de repente, ante os seus

olhos espantados surge um car-
n, a grande velocidade;, Anlonio
Kcrreira viu a morte nas linlins palall.las do nullador, cada vez mais j tronco, n corpo do infeliz "Anlonio Go*próximas, sentiu que os pharóos e«*am|n*.cs Ferreiraus nliios da morte quo o li.vpnotlsavam
c attruiam, Quiz fugir, N.i salto pre-ripilmio, fnit' Heil Díirn n front a hn» l i*
Ioda a aos a de salva - ,* ev*ra . I ,; i'¦'! ° Pn°V° cc,Tavil.° »«*toniovel fa-
Ihlnha adorada. 4e Iraae -II e n ,V , A o , 

" 
?'; ,(> r°íP°, 
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MORTO, INSTANTANEAMENTE

1'ETIIOI'OI.IS, M ll)a Succursal il'A
NOITK) -- 1'ctropolis leve honlem um
dominga excepcionalmente animado.
•lá cedo, a cidade estava nu borbnri-
nho i* bem assim a estação da l.ru-
pnidina, ua oceasião dn partida du
tre.li das 7.115,

IC formo Urdas ns peasons íiuc sc cn-
cou trava m uo local que se emociona-
ram demite dc um quadro que a fa-
talldade aruiuu, eolhcndu um j.xen
num desastre, cujas conseqüências pu-
derãu vir a ser ainda mais doluro*
s;i*s.

U joven Oswaldo Welur. ile 10 mi-
no., mecânico da Leopoldina e resi-
ijcnle ã rua Souza Krauco, tirava liou-
lem a sua folga. Para espairecer, di-
riglll-se com um companheiro ã "ga-
rc". afim dc assistir ú partida du
Irem.

I.á chegando, teve * infeliz lem-
hr.iiii.-a dc tomar um carro du espres*s.i mineiro, que procedia a manobras
liara seguir viagem. Quando, porém,o expresso tomou impulso, o jovcn
quiz saltar. A velocidade era muita
c o mecânico perdeu o equilíbrio,
lomliaiiilo á linha,

Seguiu-se um momento de angus-
tia entre os espectadores da scena.
Haviam Iodos assistido á queda do jo*ven. vendo-o rolar para baixo d., com-
bolo. Numa dolorosa ansiedade, aquel-Ias pessoas correram, invadindo o
leito dn via férrea.

0 machinista percebeu a agitação
e, rapidn, susleve a marcha. Mas era
tarde. 0 jovcn estava sem sentidos,
sob o vagão, co mas vestes tintas de
.sangue, de mistura com terra.

l;t!nccioiiíii*(.is da estrada retiraram-
no dc baixo" das rodas e conduziram*
no ã estação, cujo agente solicitou a
assistência c a polida.

Pouco depois chegavam os soccor-
ros e então verifleou-sc quc o in-
(litoso moço soffrcra csinagamcnlo
das pernas c contusões generalisadas,Dando entrada no Hospital de San-
Ia Thereza, füi levado litconlinciiti asala de operações ,ondc lhe foram
amputadas as pernas c feitos us cura-
tivos de maior urgência.

0 seu estado inspira sérios cui-
dados.

P
¦**'•) (lia -'.'. de setembro X. aisady, Severiij deixou ,loão P.**,-,

1'arüh.vhn do ."** rle, atravessou os ser-
lòes de Pernambuco, da llahiu. dc Mi-na, e, margeando o ri*. São 1'ranrisco,l'oi se approximandu i)o llio dv .la-neii'o.

Chcganiln n esla capital, nnlc-h.in-li1'". I go Kcvci-iiin procur *u A N(lj-I I*.. expondo **eiis pianos e coiilniuliiiletiilhcs ila sua penosa i iagem. A c.*,-

'•ISWOA :i ,['. p.j .... Eaiicccmmnesla capital n coronel Aires Castroc o comninndante José Miguel domes.

110 modcsld presente. Era tarde. O
Choque violento l'cz-lhr abrir os olhos
(Icsmcsiicadumçule. As imagens sue-
cederam-se vertiginosamente, no des-espero dn morte. t*in grito immeiiso.

dos membros partidos. (.1 proprietário
da "limousine", Kructlioso Pereira
liamos, nervoso, tentava lugir, allu-
cinado com o que acontecera. 0 povo,Indignado, couteve-sc até a chegadade saudaile o de dôr, endici, T\ZZ l,?" il *'"> " '^

ilne" n. 17.8M arremess,f™.,*. ? . ,'""» "ll' °* commissario Alciilcsinc" n. I7.!i;i,'l arremessara-se ile eu-contro á arvore, esmagando contra o

íj ¦*• '• Da k ! !I I
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Oito milhões de pes-
soas sem carne!

;I greve irrompida em Londres

O J E, rs©

ODEON
"Warner Flrat*Casinopiilllan"

«'nm

Bette Davss
George Brent
üicardo Cortoz

flírornfearam o cofre embu
titfo na parede

Queixa de roubo, em um
Errcnha-céos de Copa-

cabana
A- auloridiides du '-'" dislriclo poli-clul 1 receberam queixa dc que ã rua

Duvivicr, 5(1, P' andar, apiirlainenlii
n. II, se verilieara um roubo, lisiubisido arrombado um cofre embutido
na parede do apartamento.

<> commissíiriii Milton Sucupira, de
serviço naquella delegacia, partiu pa-ra o loe.il no inonienlo cm que cs-
crovainos.

I.ONDIIES, 3 (IX P.) _ Continua adespertai* grandes prcuccupnçòes a gre-vc ilos trabalhadores em carne, que
I rompeu honlem ao meio din e lã mi-mitos, ile forma um pouco surprehen*
dente, pois não foi precedida porquaesquer "demarebes" officiaes entre

i empregadores, empregados e uuloridu-
; (les

A principiar daquella hora, todas aslentradas du inçreiidei de carnes deSmilhrie.ld foram bloipicndos por gru-pos ile choque, postados pelos paredis-Ias,
11 movinienlo foi Iniciado por i.iiiitiIrabalhiidores, calculando-se quc maisI 2(111 aillieririam. de sorte a prejudicar'i nhaslècimi nlo de cnrnç desta capi-lal, q ie é leito, á noite, ua média deI Sim toneladas.
I.ogo que lomnram vullo as ilemuus-

Irações ilos parcdislas,' esquadras da
|i*>[içia precipilnram-sc para Smith-
llelil.

Dc liccordd com decla rações' dos"leiul rs" operários, \is;, 0 movimcn-
Io ll obtenção (Io, salário mínimo de
quatro-libras por semana, respeitando-se os 1'eriildos c a semana de 411 hn-ras. sendo pagas certas gratificações¦por horas excedentes.

I.ogo que souberam ila parede, os
patrões se reuniram, discutindo a con-vcnicnela dc uma conferência com osi-lieles do movinienlo, inas alé ii noitenau haviam chegado n uma decisão, c
ja então se noticiavam confliçtos cmtorno dos caminhões que circulavam
pelas ruas fazendo transporte lie car-
IH'.
• I ui dos *'leaders" ilu grove, em pa-icslra eom jornalistas, asseverou ipie omovinienlo lem amplitude para para-l.\ sar n serviço dc abastecimento decarne num raio de Kit) kilometros, unnula ile Londres.

A greve foi precipitada pelo drscon-Icntamcnli) dos trabalhadores, rcluli-vãmente ii lagarosldade eom ipie rs-
operando iiniinissãu lia tem-

pos encarregada de conciliar a questãodos salários, entre empregados e em-
pregadores. Os entregadores ile carneadlicriram quasi qifc immciliafameiitc
a parede, dos trabalhadores de Smith-1'icld.

A-s primeiras horas de hoje mais
l.ülll) trabalhadores, como sc esperava
desde honlem, adhcriram ao movi-
mento, impossibilitando complctnmcii-
le a distribuição de carne á metropo-
le, o (|uc ameaça seriamente a regula-
Pidlldo de alimentação da maior popu-lação urbana do mundo.

0 mercailn de Smillilield é o maiordo orbe, distribuindo carne por oito
milhões dc consumidores, num volume(liic chega a inclu milhão dr toneladas

¦ in nua es,
A's cinco lioras da madrugada dehoje. os chefes parcdislas recusaram

a propostas dos patrões dc rceonsiile-
rarem a questão dos salários, desde
que us trabalhadores voltassem ao ser-viço.

Tentando solucionar a
greve

I.ONDHK.S. ;i m. p.) _ Annuncia-
.se que os "l.adcrs" dos trabalhadores
dc carne do mercado do Smilhtielil te-rão boje. ás H.illl horas, um encontro
com os palròcs. afim de soliiccionarem
a questão dos salários.

(1 resultado da conferência será com-n.iinicado ã noite aos parcdislas.
•yvyv-VA VA-\

fazia autuar em flagrante o aceusad,.
ilu desastre, chegava a noticia ao lar
até então feliz, transformando cmchoro e desespero a alegria Irnnqulllp
daquella manhã (le sal, que se ini-
ciara com tanlo amor.

0 proprietário dn "limousinc" af-firma ,i casualidiíde do desastre, di-ZCndo quc iilirou o carro contra a ar- [vorc para evitar a m ote dc Antônio,
l-.lii vista de taes declarações c do dc-
poimenlo de algumas testemunhas
oculares. o Sr. Kfucluoso Pereira Ila-
mos, após prestar » fiança exigida,
loi posto em liberdade.

DEPOIS DE
AMANHÃ

A NOITE Illustrada
l ni resumo, cm illustra-
ção, <l<» «|iií', occorreu, na
iilliinn Heiiiann, em 32 pa*

giuas rotociaviidas.

Ás modístas em

Será o caso dc nova
sentença de

Salomão?
Karciso Magulliães da Cunha, opera-rio, e José Kranclsco da Cunha, cnm-nierclnnte, moradores, respectivamente

a rua I.edo, 08 e 7(1, empenharam-se
em luta corporal naquella rua, "arra-
nhando-se" niutiiamcnlc. O commissa-
Ho Ary Nazarrlli. do iü» dislriclo po-licial. tez autuar os eonlendorcs c apu-rou (|ual o pomo da discórdia cnlrc osdois vizinhos,

I'.' que ambos disputam n anuir deMaria da Conceição Costa, domiciliadaUlinbein no numero fi8 da rua Ledo Osdois galas pretendem alias quc a damavenha n installur-sc no ''apartamento"
dc cada um, isto é. que se transfira
para o n. ,0, (lU continue no (18.O commissario talvez tenha pensadonuma sentença "salomonica" 

para rc-solvcr o impasse galante, mas achou
prelcrivcl deixar o cqso para ser re-lolvulo pelo delegado.

Ireve!
, NOVA Y0IIK. 3 fl*. PA — Pareciainevitável na manhã dc hoje, a grevede 22 mil caliinciros dc elevadores r1.2Ull_ encarregados dc limpeza dosedifícios da parle commercial da ci-dade, incluindo alguns dos mais ali osc_ imponentes arranha-cios, pois ás ul-Umas horas da noite ile hontem osillrcelorcs da associação dc classe da-
quollcs trabalhadores informaram quehaviam chegado a completo impasseas negociações, sobre questões do ser-viço, com o dircclorio dos propriela-rios prediacs.

Espera-se <|iie sc declararão simul-laneamenle em parede 20 mil modis-Ias, em signal dc protesto contra actoscios patrões, quc classificam dc hostis

sgoem
uetá

No Posto de Assistência e
Prompto Soccorro

Porain swcorridas lionlciii, no posto

0 "Santos Dumont"
sobre o Atlântico
DAKAll, 8 (Havas) — O avião"Santos nuinout" nnrtiu ãs 8 horas

(Grccnwlch) com destino a Natal.

«¦¦¦¦¦¦«BBffl
Inaugura-se hoje oRestaurant ÈUCSKY

Elegância — Luxo — Nobreza'— (Próprio para familias)
COZINHA INTERNACIONAL

Brahma Chopp — Especialidades em petiscos á Bucsky
RIA IK) ROSÁRIO N. 133

(Ic Assislencia c Prompto Soccorro, dePaipietá, as seguintes pessoas;Aivlino ,1. Machado Júnior, com .".lianuas de edade, residente á praia daKiheira, .11 — corpos estranhos lia re-
guio p..Imar esquerda (espinhos deiiuriçoi; .Insé, eom 7 annos dc edade,filho de Doroltiel ,l„sé dc Almeida,rcsldcnlç ã praia ila (liiardn, 17tl _
escoriações generalisadas i queda deautomóvel)! Dulce du Rocha, com llianuas dc edade, residenle ã rua DrMiiiril,, Jansen, -I — rrnelura diafi-sana. baixa, sub-outaiwa do radio es-
querdo, idem do cubilo (queda de hi-cycleia); l.upercio Corrêa Araújo,com li., ;,Mn,ls (Ie eclqde, residente ;i"ia da (Juilamla, llil, 2" andar — es-c*.ri.:çòcs na região palmar esquerda
(queda); Accaçlo Coelho dc Almeida,com II, annos dc edade, residente ;'irua da Passagem, Ififi — contusão ,|„joelho direito (quedai c lisinuraltlol..vra Malagueta, com 28 annos dc cila-de. sol,la«l„ ,|„ |« |*, A. M>) ,,„„
Içl na \ illa Militar, escoriações nu rc-Bi.ao pajuiar esquerda e direita (qué-Üa na via publjca),

Esteve dc serviço, honlem, no Pos-to o Dr .Fablp Crissiuma, auxiliado
pelo enfermeiro Vasconcellos,

0 lixo na travessa Senador
Dantas

Os moradores da travessa Senador
Dantas iippcllain por Intermédio d'A
NOITK, para as autoridades pclcn-
les afim dc qilC seja removido o liso
i|iic se nccuiliula naquella via publica,
toiiiado-a quasi intransitável .Adean-
Iam C|UC a lucalisaçãn da referida tia-
vessa, em pleno centro da cidade, na
Clllçlandla, está « exigir uma seria
providencia,

FinançasTCominercio
A libra cotada em 86$000

(i merendo monetário abriu e ope-
rou nu* o primeiro encerramento, ás
11 12 limas, cpi posição estável.

Nestas condições, a libra era offcrr-
cida a Klií. o dollar a ITííKSII c o franco
a líllll, para os negócios de cambio
livre.

No llancn dn Brasil, para as coliran-
ças officiaes, ficaram mantidas ns m.*s-
mas taxas da ultima semana v quc
eram as seguintes:

A llll dias — a libra a 68*071. A' vis-
ta — n libra a 5S|2JtB, o dollar a réis
11 $810. o franco a Í78II, o escudo a
133(1, a lira a $050, a pejcla n l|010, u
marco a •l$7,'i.'i, ,, florim a 8<)03ü, o fran-
co belga a 11990, o suisso a :I|8-1S, o
peso argentino a 3?70(l e o urugu.ivo
a 5|350. I

Comprava para as suas coberturas:
A 90 dias — a libra a á7í2;ill c o dollar
a UH(l. A' vista — a libra a 57U80,
o dollar a 11Í4IU, o franco u $705, 0
escudo a ÍÓ2II, a lira a ?'Jit0, a peseta
a l$580, o marco a -1$575, o florim a
7.:.)l)(i, o franco belga a l?!)lll, o suisso
a 8?77ã, o peso argentino a ,'1?370 c o
uruguayo a 5$08ü.

Para as suas cobranças, no mercado
livre, vendia a libra a i)5}600 e o
dollar a 17$0fl0.

Cambio livre — Os bancos operavam
com as taxas seguintes: A libra a
8li*. o dollar a 17*1811, o franco a
IMI.I, o escudo a *-578li. o franco belga a
29035, o suisso a 5|60O, u lira u Ifl80,
a peseta a 2**I00, o peso argentino a
48770, o uruguayo a 8*,'lã0 co florim u
11 $82(1.

Cambio no exterior — O mercado dc
Londres abriu com as taxas seguintes:
SINnvn York, 5.00 3|8; S,Paris. 71 78:
S Allemanha, 12.211;' S|Iloilandn, 7.28;
SI Suissa, lá. 19; S Hespanha, 36 18;
Sllalia. (12 1,8; SjDolgica, 9.32; S Lis-
boa, Ilu 18.

0 preço do ouro no Banco do
Brasil

O Manco do Brasil comprava n grani-
ma dn ouro fino, hoje, ao preço de
19$250,

No mercado de assucar
liste mercado esteve, hoje, nté o'fim

dos negócios, mantendo os mesmos in-
dhfios (Ia ultima semana, dahi não se
ler registado qualquer modificação
nos preços correntes..

0 mercado a termo permanece pa-rnlysadn e o movimenta do ultimo dia
ulil Tiii o seguinte;.

ISntrnram 2.099 saccos dc Campos,
8.(100 de Pernambuco c 711 dc Minas.
Sairam 8.088 c ficaram cm deposito•11.087.

No mercado de algodão
Tambem este mercado mostrou-se

inalterado, hoje. no inicio alé o fim
(Io iliii, não se registando qualquer
modificação nos preços quc vem ser-
vindo os diversos gêneros desde ai-
guns dias.

O movimento do ultimo sabbado
foi o seguinte!

Entraram 119 fardos de Santos c
sairam (i(',8, i

A existência actual è dc 12X122 di-
tos.

NO MERCADO DE CAFÉ'

0 typo 7 mantido em 10$900
O mercado do disponível do café

apresentou-se- hoje,- cm situação cal-
nia e com u l.vpo 7 mantido em 10*11(111,
preço quc lainlicm vigorou no ultimo
sabbado,

Os negócios voltaram a ser mais
animados, sendo vendidas 1.500 sac-
cas nas primeiras horas e cerca de
1,000 mais tarde,

Os preços correntes:
T,vi">  12$000
Typo  Ilíç-IQO
Typo  USUUÜ
Typo  11 fino'l.vpo  iOÍOÓÒ
Ty-io  1(IS4()(|

O movimento estatístico do ultimo
dia ulil foi o seguinte:

Hio — lOnlraram 11.702 saccas tlediversas procedências e sairam ,'11.008sendo, 21.131 para liuropa, Ü.12R
para America do Norte e 1.752 paraÁfrica.

A existência actual è do 088.503.
Santos — Entraram 17.ÍI73 saccassairam ã7.81l c 1'icaram cm deposito

2.IM7.431. 0 l.vpo I era cotado cmI($300,
Victoria — líntrarain 10.980 suecas,não houve embarques e ficaram enidcposilo 10,8.727. O l.vpo 718 era co-lado cm 11Ç1Q0.
Mercado a termo — Ksle mercado es-levejioje em situação calma ç nas se-

guintes cotações: fevereiro, vendedores
a IPflIftfl c compradores a 10*87,, me-nos $10(1; março, H$1()0 e llíuãii
tnenos $125; abril, 119301) c IIS|*jr,'
menos $12n; maio, Il***7.'i0 e 11 SI(10*menos $175; junho, 1|$250 c 111*17,'menos, $125; julho, 11J250 e 11 *17r>
menos .?07.i.

foram negociadas 4.500 saccas.

— Sou lavrador nn município dc I •->
laguüícs. Chaino-nie Silvestre 1'crcli.
do» Santos. Meu avô, Anlonio 1'crcir,
doi Santos, fnllccido cm 1031, na cidade
de Palma, líslndo dc Minas (ieraes, dei.
MUI propriedades no valor dc mais i
cem cmilo , dc <|iie sou o unico herdei-
ro. Mas um homem (Ia localidade i
pomo Anlonio 1'lnaiuor, npossou-se de
Iodos os documentos quc me nttrilmiam
a hernnç.l c se npuderou «Ias terras |;
eu fui alé obrigado a abandonar minli.i
lerra, para não ser morto, talvez. .\j;,,
ra estou uo Albergue dn Uôa Vontade.,,

(I guarda Kurlro trouxe Silvestre ai
a redacção d'A NOITK e fcl-o coiil.n.
nos liiiubclli o M'U t';iMi, l« ut.H u ir-
gisliimos com as devidas reservas, cer-
tos dc que chegará an conhecimento da*
autoridades dc Cl lagliazcs, quc dever.iu
tudo apurur convcnlentcnicnlc.

DEPOIS DO ALMOÇO Ol
JANTA», USE OS

Drops de JHenta Busi
I ncilitti ii digestão e aromnlisa

o hálito.
¦¦———^s^.

O desfaíqsse no
"Ouro de São

*»W ^--

S. PAULO, '-' (Da Succursal d'A
MHIT.i — ContiniPu despertando o
mesmo interesse de quando \ciu .,
publico o escandaloso episódio em quc
está envolvido o thesoureiro da "(".om-
missão do Ouro para São Paulo".

Por iniciativa da Mesa Administra-
Uva da Santa Casa, quc c a mais in-
teressada no esclarecimento do facto,
tinha sido pedida, conforme Iransmit.
limos por Iclegrammu, a prisão pre-ventiva do Sr. Itaul Pacheco Chaves,
rcsponsavcl-confcsso pelo desvio cri-
milioso de cerca dc 700 contos quc sc
achavam sob a sua guarda.

Dando no emtanto parecer sobre o
pedido que lhe fora encaminhado peloDr. Plínio Barreto, procurador da San-
Ia Casa, o promotor adjunto .1. A.
de Paula Santos, opinou ronlrariumeu-
Ic ã medida requerida contra Itaul |'.,-checo Chaves. O promotor em seu pa-."eeer declara quc U delicio não rst;',.
bem classificado e acereseenta quo t»
indiciado, poderia, sc fosse preso, pro-var não estar u seu caso enquadrado
nas disposições legnes c requerer fi-
anca.

Os autos subirão amanhã no \\\\r.Mario Pires que decidirá cm definitivosobre a prisão preventiva do indiciado,Ilaul Pereira Chaves já constituiuadvogado para se defender. A escolharecaiu no Dr. Ucnediclo Costa Nello
que jã entrou em aclividade, requeren-do varias certidões no Fórum.
Literatura, arte, sclencl»? N'*A NOITB

Illustrada"-.
¦''•'W^ltoliTIW

COMMUNICADOS
Joanna Noronha dc Medeiros

m. Krancisco Chagas de Medeiros
Cp c filhos (ausentes), Manoel Ma*
Tj vigniet* (Ic Noronha c senhora.M Christovão Mavigiiicr dc Noro-

nha e senhora cnnvidani os parenles
c amigos para assistir n missa tlu
sétimo dia pelo fallccimenlo dc sua
incsi|u.-.,-ivel esposa, mãe, irmã, JOAN-
NA XOHOXHA DC MKDKlltOS, quc
soni celebrada amanhã, I do correnle,
as 8 lioras, na egreja de N. S. do
Parto.

fl

Coronel Antônio Mathias de
Souza Barreto

(7" DIA)
Godofrcdo Vianna, senhora c

filha, João Picanço da Costa o
senhora, Zacharias dc 1'Ycilas,
senhora c filhos (ausentes), ,1o*

yilina de Souza Barreto, juviliuno dcSouza Harrcto c familia (ausentes).Antônio Harrcto Vinhas e familia,
Ulysses Harrcto Vinhas e familia
Kvantlro Mendes VJannn e senhora e
Nelson Harrcto Vinhas c familia e An-tonio Mendes Vianna e familia (au-sentes) convidam sens parenles c aini-
gos para assistir ã missa dc 7"
(lia quc, em suffrngio dn alma do seu
Inesquecível sogro, pne c avó, mandamcelebrar no altar-mór «Ia egreja da
Cruz dos Militares, no dia fi deste
(quarta-feira-, ãs !) horas. Confessam-¦si agradecidos.

fl

Maria Lopes Sarmento
.lose IX Lopes Sarmento, i*ati-hua Lopes Sarmento. Al/ira Lu-

pis Sarmento e Maria Affonsoagradecem penhorados a toda-as pessoas que os acompanharam na
grande dói* pela perda dc sua inesque-
ir,? ,.l:s|,"s''" ni«c o madrinha MAlilAl-OPES SARMENTO, e novamente asconvidam para a missa ,pU. será ceie-'"'•,"••¦ quarta-lcira, 5 do corrente, ás•' Horas, na inalriz de SanfAnna.

Estephania R, Ozorio
(Io AXNIVIÍHSAHK)*,

Seus lilhos e genros convidamseus parentes c amigos para as*
sltir á missa que, em sul-
frugin da alma da querida morta,mandam celebrai* no altar-mór daegreja de Santa ltita, amanhã, 4, lis !>.

horas.

fl

i

fl

Ozias Alves de Mello
Dallla Dolahelln da Silva Mello

c lilhos agradecem, sinceramentescnsihllisndos, as homenagens
prestadas nn seu saudoso filhoc irmão o/.ias ALVICS DE MELLO, <*cnnvidani pnra a missa dn 7" dia. que«rn rezada n,, nltar-mór da egreja de

janta nu*,, amanhã, terça-feira, ás*'*.hi horas.

';*

-I

mMx

;7T-:



A NOITE — Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1936

i m

1

VOAVA SEM PASSAPORTES
Preso por transgressão das leis
militares o aviador Menendez

Militnr dou inslrucções iíl dns Ins ntiliuirp», visto mio ] AcrctliUMO iiquí, gcrnl-policia pnrn n priífio «lc Mc ter Ilccuça pnrn voar sobro mento, que o aisunipto lão-"•--••'-••• por trnrngrcs65o|o território nacional. Iccdo não será resolvido.

«Vae haver o diabo»
UM DESCONHECIDO, DO INTERIOR D A SÜA "LIMOÜSI-

NE", ALVEJA A TIRO 0 CORTEJO
Visava uma mulher — Perseguido, o atirador conseguiu fugir

BELÉM, 3 (Serviço espe-
«ial d'A NOITE) — ü avia-
dor cubano Menendez, aqui
chegado procedente do ilha
ila Trindade, nas Anlilhas,
não trouxe passaportes, leu-
do sido por essa razão impe-
elido ile prosepuir viagem
para o Rio, conforme dc seu
programma.

M e h o n d e z acha-se no
Grande Ilolel, praticamente
incommunicavel, pois a po*
licia prohihc o accesso aos
•iriis aposentos.

O cominando da Região

¦ ¦¦

DEFENDAM-SE DO CALOR
TOMANDO
SORVETE FISKY
1 niro que refresca, alimenta cnão constipn. — Fabricai

Telephone 2«.(»;i2,*).
JÓIAS E RELÓGIOS

ALFREDO MANGIA
GONÇALVES DIAS, 67-1.

ADEUS, CUÍCÃSÊ
TAMBORINS!

O histórico parque do Campo dcSnntAnnn, enlre os encantos queofferece nns seus visitantes, lem a rc-alçar-lhe os nttractivos iiin.i porção•Je nvi-s e pequenos nnlmncs tine alisc aclimataram e vivem.
Pcrn.-illns pensnlivas, pavões vnldo-"•"•••,e-sne-, gnrbnsos, frangos ringun-il.-uilcs e cotins vorazes, integram

n curiosa e vnrinila fauna que enfeitu
aquelle pilli.Tcsco recanto, somliren-
do pnr arvores seculares c palmeirasesbcllns. •

ds encarregndos ele zelar por aqucl-
le parque nutriram, ba tempos, que os
ilumines qnc o hnhltnvnni iam desnp-
parecendo. Dcscnbrlu-se, então, qneunia ninlln dc gatos era responsável
por aquella devaslaçãn trcmend.i.

("orno recurso extremo ele defesa,nrganizou-sc uma caça ans (erriveis
felinos i|iie Infestavam o campo dc
SanfAnna.

Realizava-se n»'im n c->nhci-iflo
provérbio: um dia é da caça c o ou-
lm é do c.-içnde.r.

Fulminados pela certeira pontaria
d* uma "w inrhrster". os gatos des-
appareceram, deixando em paz os
pacatos habitantes daquelle jardim.

O carioco, que zela pelo encanto e
n-l-ís bellej-as da nossa cidíidc. trouxe
a NOITE, hoje, uma denuncia: os ga-
los voltaram a caçar as aves c cotias
elo Campo dc SanfAnno,

Os filhotes d.is grandes aves e dnis
cotias serviam tle novo de rcpnslos n
p.ilriria Icrrivjtl.
O problema é mais difficil

do que se suppõe
Fomos dar um passeio pelo parque.

I.ri estavam as aves e o* animaes, tran-
quillos e felizes, ri lieira dos lagos.

Nenhum galo apparcccu para "po-
sar" deante de uma objecliva.

Elles só saem dos esconderijos a
noite — explicou-nos um jardineiro.

Pouco depoiis estávamos dente do
Dr. Alves Pcnna, elircctor da Directo-
ria d" Maltas e Jardins, quo tem ali
sua série.

Inteirado de nosso objcctlvo, ali, o
amável directo-* daquclla repartição
confirmou que realmente os gatos
inrlani caçando os filhotes elos bichos.

Para melhor nos informar dc tudo
man d ei u \ir á nossa presença o Sr,
Henrique dc Vasconcellos, inspector
do pareiue ela Praça ela Republica.

E' verdade — disse-nos esle ca-
volhclro —, os gaios consttucm paranós uni sério problema.

Ila tempos, quando iniciamos a caça
eleses bichanos, houve um certo cia-
mor que repercutiu na imprensa. Di-
ziam que era uma desliumanidado o
que citávamos fazendo.

A Sociedade Protectora dos Ani-
nines, movimcnlou-sc, também, e, num
officio, mandou dizer-nns que se
prnmptlficava a tomar conla dos bi-
¦rhos.

Mas, como agarral-os vivos ? Eis o
problema mais eliffiril.

Estamos — continua — estudando
uni meio dc afastar os gaios desla
jardim. Não podemos, porém, usar
certos meio-;, como as armadilhas ou

enenos, porque isso sacrificaria os
animaes que procuramos conservar,
dom muito custo conseguimos apa-
nhar, vivos, alguns gatos c prendel-os
em caixão que a Sociedade Protectora

los Animaes mandou para cá. Acon-
tece, entretanto, que nem o tal caixão
nem os gatos foram procurados pela
ri ferida sociedade. ..

Nestas condições, parece-nos que a
raça á bala 6 o melhor processo de se-.'-abar com os terríveis felinos.

Creche de gates
Continuando as suas informações,

¦iisse-nns o Sr. Henrique de Vas-
concellos:

Fsle jardim í uma especie. de"i'orl;i" ou "creche" de gatos. Quem
sc quer ver livre de uma ninhada eles-
ses bichanos, manda-os en-eitar nes-
le parque, através rias graeles. E elles

¦- crinui por abi e vão se multipü-
cindo.,.

.Assim, ric vez em quando, tem de
se dar suiniço aos animais, que ro-
meçam a atacar, de preferencia, os fi-
llioles de cotias. A estas, quando
adultas, ou aos animaes e aves dc cer-
Io porte, os gaios não atacam. A co-
lia, ágil e valente, sc defende contra
os inimigos.

Os amigos dos bichos
E' um aspeclo curioso do parque

dc SanfAnnn os nml-íós elo»: bichos.
Ha pessoas que todos os dias. pela

manhã nu pela lardc. vão nli levar ali-
tnenlo ao saniniacs. Algumas tem pre-
dilccção pelos pavões, nutras nelas co-
lias c assim por de.anlc. lia ainda ou-
Iras que ao voltarem do trabalho fra-
¦*cm restos ria merenda e ns atiram
pela grade. Os animaes já eslãn habl-
luados, d" modo que á hora certa vão
todos para junto das grades, onde re-
rebeni as migalhas rios amigos elesco-
nhecidns.

Nessas oceasiões é que ns gatns fa-
•*em a sua nffensiva. sem que_ ns iar-
¦'lineirns. pira gáudio rins sambistas fa-
brirantes rie cuícas c tamborins, prs-••-im rcrebel-ns a bala. uma vez que a
S-irirdaric Protectora dos Animaes, na
certa, nâo calará o seu protesto...

A alegre passeata do "Grupo Vac
liai cr o Diabo", dos Tenentes, rcali-
s-aria hontem, nn homenagem a Ile-
nrdiclo Lacerda, autor dc sambas c
exímio flnulisla, flgurj popular doradio, podia ler sido marcada pnruma tragédia. Só um providencialuciiso isso mio pirinitliu.

Plissou.sc o furto, que vamos nnr-
rar com os devidos detalhe*, quandoei bello rnrlcjn dns TcocnlCS chegava
ii rua dc S. Christovão, esquina dn
pinça dn Bandeira. Oitvlu-ir, de su-
bito, ali, um estampido forle. Pare*cia um tini, pnr um inslnnle, nn rn-
tanto. Indns julgaram Irnlnr-sc dnestouro tle um pneumalien nn de uma
descarga mnis forle de algum dns au-
lomnvcis do cnrlrin, p3r,i, logo em
seguida, se aperceberem tle que ha-via vid»-», realmente, um tiro. Tinha»ielo alvejado um elos carros do cir-
leio e n atirador, que fizera o dis-
paro dn interior de uma "limnuslne"
de enr escura, da qual foi Impossívelver o nuinrrn lodo. ma* que sc sabe
começa prlns algarismos 1 c. I, fugia
então cm disparada.

Os sncins eln "Grupo Vac Haver o
Diabo", que scíuinin em motncyclc-Ias, como batedores do c..rlejn'e n
próprio automóvel em 'íue Iam o ma-nlfcslndn, flenedlclo Lnccrdn c o"llnss ,'*, ria Rndin Tupy, JorgeMosltdy c nilvclrn Santos c a madri-nha do grupo, que conduzia o seu
cstnnelnrlc, snirnm cm perseguiçãodn "limnuslne", .já In reli n me ntc, po-rem. Conseguiu, assim, cvndir-se oatirador.

0 "Grupo Vae Haver o Diabo" dl-rigia-sc ii grande balnllia de contclll
tin run Visconde dc Itnmnrnly, nnde
chegou, afinal, depois do Innicnlnvcl
incidente.

Ao que se presume, Imln o nccorrl-
dn, de indcscripllvcl gravidade, lão
tremendas pnelinm ser as suas cnn-
seqüências, envolve, lão sómcnlc,
uma scena de clume c despeito. O
liro deveria visar alguma das mulbe-
res que tomavam parle nn cortejo.
Aluda assim, nn emlanlo, vem mm-
Irar, Insophismavclmentc. a necesvi-
dado dc providencias mnis acertadas
de precaução ,- serem postas cm pra-lica pela policia eluranle as passra-Ias carnavalescas. Ds cortejos elevem
ser abertos c ladeados sempre pnr

policiaes montados em motocj-clclas. I causou o Incidente, pouparam-se du
¦n»wí.«".íí •'i'l,"1'""t"1." '.•" çrupn riucliu á respectiva autoridade poli-
auan.c l\.«.lí Y 

"•'"• ,l"f."*'"l" <"'»' ll" Jurisdlcçâo dn qual tudo ..con-niigintiii.ir mais o aborrecimento qur I teceu.
¦WVW.W--VVV* -

Á excursão do gover-
nador fluminense

Recebido em Rezende com grande sympalhia do povo

Firas conto

REZENDE, 2 (Serviço especial d*A
MMTKi — Esta cidade está cm festa.
Visita-a o almirante Protogenes (iui-
marnes, governador do Estado, o povorccclieu S. Ex. com muita sympalhia.

Como fosse annunciado n sua che-
gatln pelo Irem RIM, lis 11,15, eh»selr
essa hora a cslaçõo c -nas proximlda-des sc encheram dc povo. Entretanto,
u almirante Protogenes i» sua comiti-
va viajaram no Irem nquntlco.

A cidade Ioda sc movimentou, tocrui-
do bandas dc musica.

0 Sr, Protogenes (íutmnrãrs ern
ncnmpanhndn de sun senhora, do sc-
cretario ela Agricultura, Sr. Ilobcrlo Co-
trin. dns dcputndns llny dc Almeida,'
Adolpho Klnlz, .Insé Mnxinin Baleeiro,
Oscar Psywodosky, commnndnnlc Xn-
vier, c depulndo federal Cardilho Fi-
lho.

As primeiras visita* elo governadorfluminense furam ás escolas Normal,
D. Rosco. Orupn Escolar r mil ras. Va-
rins logares foram percorridos, pro-mel tendo S. Ex. a ndopçãn ele melho-
ra men los.

Em nome ela população, ás 211 horas,nn Hnlel Cenlral. foi offcrecirio o ban-
quelc. Em nome dos rezenilenscs faloun Sr. Ar.v Fmilenelle. Falaram depois,'i depulndo Oscar Psywodosky e n ma-
jor Ernesto ele Oliveira, director do

Hospital Militar e outros oradores. Aoração do Sr. Cardilho Filbn, que sc
referiu an congraçamentn da politicafluminense Imprcsionou bem a Iodosos presentes.

O Sr. Protogenes Guimarães devia
ter seguido para Harris hoje, ele manhã,depois Angra dos Ilcis, regressando
dessa cidade.

NEUHORIOI. ecliva a secrecção
traslrica. estimula o appetite,
farililn a digestão e eviia a
fraqueza cerebral (Juem tem
nom estomapo tem boa saude.

e o uso do

Neurobiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

Centro das Rendas »(i-va,e,pe*M***" •¦"»«••"¦'¦ clalisada em
rendas, applicações e linhas. Fnz plis-sés, botões, ponlos rie luva, royal, njour
e pient. — Avenida Passos, BO. *

Sabão Tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA
DOMESTICA E NA LAVAGEM

DE ROUPAS FINAS
O SABÃO TINA

não é cáustico- nem
mal cheiroso !

Barra grande 15300
A* venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira telcphonar

para 2 8-7505

Á presidência da
Liga Carioca

Marcada para hoje a eleição
O Conselho de Administração da

Liga Carioca ele Football eslá convo-
caeío para hpje, afim de eleger o
presidente e vicc-presidcnlc daquclla
entidade, como lambem os membros
do cnnselho fiscal.

Dois casos, entretanto, talvez pro--coquem o adiamento das eleições. Um
é o impasse surgido quanto á esco-
lha do nome do presidente, pois o Sr.
Ahlortio Avcllar, candidato unico,
mantém o propósito de não acceilar
a indicação. O outro caso diz res-
peito á provável ausência do repre-
senlante do Fluminense na reunião,
em cnnsequcncia da renuncia, do Sr.
Oscar da Costa.

sãccoIíz-ül
Cinta encarnada

erola
EMPÃCOTADO NA FABRICA!
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS
NERVOSOS

CASA DE SAUDE S. LUCAS — Vol
ria' Pátria, 6--1.I'. lei. •-6-317K. Ouartns
12$ e 30$. Apart. (3 U. e '. S.) 60$. %

Para a lavoura
paulista

0 êxodo de trabalhadores ruraes
do norte

BAHIA, .*! (Da Succursal d'A NOI-
TE) — A bordo do vapor "Campos
Salles" passaram quatrocentos reli-
rantes nortistas destinados á lavou-
ra paulista, embarcando aqui no
mesmo navio e com egual destino
mais trezentos e tantos.

Os jornaes registam epie ns fazen-
eleirns bahianos estão lutando com
falta de braços, devido an êxodo dc
trabalhadores ruraes.

tada explosão i ipi
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O feitor da fabrica, .Torce Branco, narrando ao enviado especial
d'A NOITE o episódio trágico

S. PAULO, 2 (Da Succursal d'A NOI-
TE) — Cotia, a tradicional e bucólica
cidade vizinha, foi theatro ele 11111 acon-
Iccinicnto sensacional, que emocionou
profundamente toda a sua população,
para a qual n explosão verificada na fn-
brien ele dynamite "Cipe", ali localisa-
da cm mein ele um mnttagnl, redundou
num fneto inédito, pelas proporções
verdadeiramente cataslrophicas do si-
nistro.

A tremenda explosão
A fabrica ele dynamitò "Cipe", dc

propriedade ela firma Tcchnico-Chiini-
ca Ltda., fica, como dissemos, distante
dn estação oilo kilomelros, cm meio dc
morros

Nella trabalham oito operários e qua-
tro operárias, dirigindo os perigosos
serviços o feitor Jorge Branco, de 20
annos, casado, residente na própria fa-
briea.

A' tarde, quando manipulavam cargas
d. dynamite, no principal barracão, ns
operários Júlio Sollgo, de 23 annos, sol»
leiro, c Juvenal Vaz, de 211 annos, Iam-
bem solteiro, no que sc -.resume, me li-
varam forle attrito nn temível expio-
sivn que tinham ás mãos.

Com estrondo ensurdecedor, verifi-
cou-se a explosão, seguindo-se loco 11111
violento incendiei, pnis o logo se com-
municou a seis toneladas ele salitre que
se achavam nas iinmcdiaçõcs,

Carbonisados!
Com a medonha dcslocnção tle or.

Júlio e Juvenal foram atirados a uma
distancia dc tres metros, justamente

Dr. Cláudio Goularte
de Andrade

Tem carta nesla redacção.

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS D E DESINTOXICAÇÃO
REPOUSO E DIETA DI«torea. Oenlval Londres e Aluizio Marques. Rua

, KCrUUO.U t UILIA. Marquez de S. .Vicente, 316 _ Gávea - Tel. 27-4030.

SANATÓRIO
S. VICENTE

onde estava o salitre em igniçãn.
O primeiro teve morte immediata.

por ter o craneo fendido por uma bar-
r-. ele ferro.

Juvenal, porém, que ainda vivia, em
chammas, grilava qne o salvassem, ro-
lanilo pelo chão como uma tocha viva!

O feitor Jorge Branco, attingidn pelei
salitre em labaredas, bastante queima-
dn, tentou salvar o desgraçado moço,
tanta inútil, porque, já nessa oceasião,
o fogo sinistro envolvia lodo o corpo
ele Juvenal, que pereceu, assim, clítre
atrozes solfrinientos.

Como escapou da morte
A grande dependência da fabrica on-

ele se manipulava o dynamite ficou lo-
talmente destruída, sendo atirados lon-
gc telhas, maebinarios, etc.

A nossa reportagem, que sc Irans-
portou para a longínqua localidade, pn-dc constatar dc perto a extensão do si-
nistro.

Falando cnm o feitor Jorge Branco,
disse-nos elle qui conseguiu escapar
tias labaredas do salitre ardente com
granele tllfficuldadc, já com as vestes
cm chammas.

Fez esforços pnrn salvar Juvenal do
fogo, elissn resultando as queimadurase|uc recebeu. Entretanto, ao chegar
perto elo desventurado operário, notou
que cllc já ern cadáver, c que sua
carne chiava, como sc estivesse a as-
sar | Verdadeiro milagre

A explosão não teve maiores consc-
quencias por verdadeiro milagre, affir-
ma-nos Jorge Branco.

Naquelle momento, mais seis opera-
rins tilibam se retirado dei local, porum motivo qualquer.

O vento, dirigindo as chammas do
salitre em ignlçáo para nulrn ponte,evitou que ellas sc encaminhassem paraonde estavam encaixolados duzentos
kilos de dynamite !

Assim mesmo, n desaslre foi horri-vel, e ouviu-se n estrondo da explosão
a kilometros dc distancia.

II ia e
laias com Bidú Sagio

É
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"Con»lilullnn Ilall", de Wllhlngto
formou rm psl

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.I
e os oulros, que ainda a descanha-
ei ri 111, viam augmentar a ansiedade r
aguardavam curiosos a primeira nola
límpida c fresca da soprano brasi-
leirn.

Passou-SC mais meia hora c a impa-
c'encio subia., Estranhavam alguns a
demora. K o lempo andando. Uma ho-
rn dcpnls todo o nudltorin explodia.
rins poltronas As ultimas galerias, lí
ns cxpllcnçães dn empresa revelaram
n facto mnis Incrlvili ns músicos não
queriam locar.

A Bella e as Feras
A Sra. Alblnn, esposa do presidente

ria "Xntlonnl Opera Assoclallnn" agi-
lava frcnetlcamenlc um cheque nn ar,
gritando exaltada. Km torno elrlla ns
cantores, j.i vcslltlos, com ns cores tis-
toses rins hrahamnnr- e das bniarieras
augmcnlavam n tumulto, A direcção
queria pagar rm cheque o salário dos
11 iisicos. Estes allegando que a ge-
renria ji lhes devia mais de 1(1.000
dollars recusavam n papel escripto c
queriam moeda, mnedn snunnte c pai-
pavcl. Ern Icrrivcl o impasse. Nin-
guem mais sc entendia. Giuscppe Dc-
nise o artista lyrico tno conhecido c
npplaudldo na llio o anno passado, que
actualmente canta nn "Metropolitan"
e viera ele Nova Vork para assistir o
ospcctaculo tle Ilidu' Sayão enchera
também um cheque e gritava cnm sua
bella \*oz ele liarytono que o acciitns-
setn. pnis o seu cheque era mnis elo
que v.ilido. Oulrns espectadores ninin-
tes ile musica seguiram o gesto, lí n
confusão enria vez maior...

Afinal um elos inusicos tentou subir
no palco para explicar pnrquc 11:10 ac-
ccltnvnm os cheques. Foi recebido cnm
formidável valn. Todns queriam era
mímica p nno explicnçõe-*.. Km meio clc
lodo aquelle 1111111111o Hiilu" Sayán era
n llr-lla pnlrp ns Rcras, K11 n sahin quo
a sua m>7 linha ns virlllric." ela lyra de
Orphpii e venceria, afinal, a tem-
peslaeli»,

A victoria da Bella
A soprano brasileira, com energia,

manteve a coragem dos cantores e dos
chnrengraphos. Nãn ileviam arredãr
pc dns seus postos, até que surgisse
lima nnvi nrchestra nu níptima r-^i^a
que a subslituissc. Alguém lembrou
um piano dc concerto. Onde, pnréin.
descobrir um piano ele cauda, ás 22
c meia horas ?

Todos pensavam e buscavam mas a
solução não vinha. Afinal, a Sra. Al-

DINHEIR0 SOBRE J0IAS,
cautelas da Caixa Eco-
nomii-a e mercadorias.

A CASA J0SE' GAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIOXAES
RUA SILVA JARDIM, 7

Greve nos arranha-
céos

NOVA YOnii, 2 (Havas) — O Syn-
dicato elo Trabalho declarou a greve
dc 20.00(1 operários das industrias ele
modas. Os empregados dc 1.200 gran-
eles edifícios ameaçam cgualmcnte de-
clarar-se. cm parede, o que paralysa-
ria toelos os serviços tle elevadores,
limpesa c aquecimento no quarteirão
dos fabricantes dc roupas, modas c
pellcs. Como mediria eie precaução a
policia rin quarteirão foi reforçada
com 2.0(10 homens.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (coutes, diarrhéas chrnnirns
hcniorrhoides) — Av. Bio Branco. 183.
salas 808, 800 e 810 — Tel. 25-3170. *

n. II nniiirn-.li «ilíi» que «r trans»
rn dr Ira-fl-cnmrdla
binn lembrou-ie da exislencia de

um prqueno h-rin nium, do lypo rios
existentes nas egrejas dai vill.is, que
deveria eslar no subterrâneo do t-di-
firio, em um montão de coisas inu-
leis. Coram falar a Mr. Alblon, O
director eslava pr.islrnelo, qunsi mor-
lo dc vergonha r angustia.

Afinal, desenterraram n harn-.n-
nium. ()s filies rasgados mio davam
nr siiffii-ii-iilc e o som min vinha.
Afinal, l.niliis foram os remendos r
Inn variadas os esforços, que o h.n-
iiniiiiiiiii resolveu falar.

Prompto ! Estava arranjada a or-
cheslra. Umn senhora edosa. nmllo
conlicciiln nn Washington como pro-
fessorn de musica e cnsaiadora tle ope-
ia, Mine. Mii-in Zaklinskn, offcrercu-
se para fazer n papel rie "orches-
Ira"... manipulando aquella peça clc
museu musical,

O poder de Orpheu
Ailnlph Turner. um canlnr de

Washington, aercitou a direcção da"nrcheslra". o pequeno harmonlum
foi içado para n palco.

Os músicos em greve deixaram n
theatro debaixo dc uma vaia memo-
ravcl.

E começou o espectaculo. Póde-se
bem imaginar O que seria uma "I.ak-
mé", opera que tem a maior belleza
nos timbres nrchestraes, acompanhada
por um nrgãosinho ridículo. A's 23 ho-
ras, II icl ii Sayão iniciava a sua parte
com tanto enthuslasmo comn se esti-
vesse cnntnndn cnm a SympHonlcn ele
Phlladelphia, dirigida |inr Stokoivsky.
lí assim foi levada pela primeira vez"I.akinc" cm Washington, n capital ele
um dos pnizes mais ricos dn mundo,
com unia cantora que merecera dn no-
verno rie França as palmas acadêmicas,
um Icnor tin "Mclrnpolilnn", corpo de
baile dirigido pela famosa lliilh Saint
I>c*iiis p... *¦ orchcslra Irniisfornin-iln
cm mn pobre e velho harmonlum toca-
do pnr uma professora de musica mo-
flt"*líi p npafíada,

nidií SnyAo venceu, cnm Inrln** pssps
coiilralonioos. f) encanln nrphiro ria
voz ria Bella foi mais forle que o gesln
¦Hp*'inii(lor da*- Feras, Apesar Ho am-
blenle rie escândalo, t\rt máo liumnr. Hr>
acoinpanbamenln ridiculn, a notável
soprano alcançou uma nvaçãn memo-
ravcl, uma verdadeira acclamacão,
nessa nnile que pnelc figurar na lii»-
loria da Musica como uma rias mai»
ricas paginas aneedoticas do século
XX.

A Bella venceu. Essa foi uma das
mais lindas noites dc Bidú Sayão.

PORTUGAL NAS
OLYMPIADAS

Foram a Berlim Ires delega-
dos portuguezes

LISBOA. 3 (United Press) ¦— Os
Srs. Nobrcga (iiiedes, José Pontes c
Antônio Costa Cabral, partiram hon-
tem para Berlim afim de representa-
rem Portugal nas reuniões sobre edu-
cação ria juventude, e slmultancamen-
le cuidarem da representação portu-
gueza ás Olympiadas.

Creme de Belleza
ORIENTAL

Embranquece, i-itnncla c assellna a cutis,
evitando as espinha-., cravos e manchas,
Não é gorduroso, e de fácil applicação,

Grande  a$0fl0
Médio  7$0n0
Pequeno  3S500

A' venda cm tndn o Brasil.

Levando a Inntime-rn. clelnde- hrasilel»
ra« o reflexo dn paiz, "A NOITE II»
lustrada** rrallsa obra prn-rltos» dc

apprn.lrflação naeieinnl.

|i de
Mais de cem contos de prejuízos

Conforme noticiámos cm nossa edi-
ção matutina, lavrou incêndio, na noite
de hontem, lio prédio n. 8li da rua
í'.cle dc Setembro, onde estão instada-*
elas a ('asa Perdigão, no andar' térreo,
e o sulãn ele cabelleireiro pnra senho-
ras dc Mme. Graça, no sobrado.

Na Casa Perdigão, ainda, eslava
insinuada a "Opticn Carioca", secção
á parte dirigida pelo Sr. Dcsiderio
lígrcssi.

Segundo apurou a nossa reportagem,
os estabelecimentos estavam seguros
em varias companhias, sendo o total
dos prejuízos excedente a 100:000,"000!

O salão ele Mme. Graça e os fundos
ela Casa Pereligão, ontlc estavam mon-
lados o laboratório e a secção rie op-
tica, ficaram completamente queima-dos,

Esla manhã, quando A NOITE esteve
no local, havia, ainda, focos vivos ele
fogo no prcdlo, o que fez com queas autoridades elo 8" districtò pensa-

MOVEIS
Sempre imitados c nunca egualados

cm preços e qualidnde, só na
FEIRA DE MOVEIS

R. Senhor dos Passos, 130-136
Filial em Petropolis: Avenida 15

dc Novembro, 473.

Aviamus receitas de
EXAME DA VISTA.

GRÁTIS os orçamentos
CASA IDEAL 7 Setembro, 55

sem cm chamar novamente os bom-
beiros.

Os peritos da D. O. I. estão sendo
csperatleis no local.

A COMP. "VAREGISTAS,r
fundada ha »l(i annns, possue CAPTIAL
c BESEBVAS no valor de 7.3011 :U0ll»"00ü.
Opera em seguros terrestres, mariti-
mos e dc ACCIDENTES PESSOAES.
Paga os seus sinistros em dihheiro á
vista, sem desconto — Sédc: rua 1" de
Março," .'lll, edifício proprin. As instai-
lações d'A NOITE eslão seguradas cm
parte na conceituada Cia. Varegistas.. *

SEGUREM SEUS PREDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA UE SEGUROS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
lím capital  II.011(1 :II0II"(I(I0
lím reservas  88 034r*7!)!Jí8í)-l
Activo cm 31 ele dc-

zembro de 11131 .... 63 1)7-1:561"2'1
AGENCIA GEBAL NO HIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio proprin)
fclcplioncs: 23-21124 — 23-3345

A Máxima Garantia em Seguros!
Sul America Terrestres,!
Marítimos e Accidentesj
C. Pnstal 1077. Bua da (Juitanda, 9!l|—Tel. 23-2107 — AGENCIAS Fl
SUCCURSAES EM IODO BRASIL

PARA ADDIS
ABEBA!

0 avanço italiano e ai pro-
vldencias do governo

ethiope
ROMA. 3 (U. P.) - Se|uni

ei" informam dc Ojibnuli, capi.
ml da Somalilandin l-Vance/.a,
chefiou hc-ntem de Addii Âbebi
a informação dc que oi ethinpcs
estão sc preparando para nban-
donar a sua capital, e que o mi*
nistro Makonnen Wolde, rc«
lícnie do império durante a au»
scnci.i do imperador, já orde-
nou que os mais importantes do.
comentos diplomáticos ncjam
collocados cm lofjar seguro, feírn
da cidade, lendo ainda nrilcna*
dn á guarnição da cidade que
sina immcdia.amcnte parn n pro.
vincia dc Sidamo, afim dc auxi«
liar as forras que procuram im«
pedir o a\anc;o do exercito ita»
liano, sob o commando do Acne»
ral Rodollo Graziani. Final»
mente, a informação chegada á
capital da possessão franceza,
diz que a capilai ethiope está
sómcnlc líunrnccido pelas for-
cas dc policia encarregadas do
manter a ordem.

ERYSIPELÃTINA
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO PA ERYSIPEI.A
A" venda em indn o pniz t na pliar-

macia Moura Brasil. Bua Uruguayana
n. 35 — Bio rio .Inneiro. *

Os insubmissos
serão passados

pelas armas!
HARRAR, 3 (Havas) — As aulori-

dades decretaram nova mobilisação,
devido ao pedido de reforços do ras
Nasibu. Os insubmissos serão passa-
dos pelas armas.

A LÍBR/PÃ 86S00O
O mercado de cambio abriu, hnje,

em situação cslnvrl. Nestas condições,
para os negocio* ele cainbin livre, a li-
bra cm nfferccidn, nns diversos Ban-
cns. a 8(i$(MII, o doliar a 17$lflll, n franco
a |S||!l e o escudo a -S"8li. Para as ro-
brancas nffii-iars, o Banco do Brasil
inanleve inalterailas as Inrsas, sacando
a libra a J8»?230 r o d..liar a 1IÇ8I0.,

o opío, ca"usà"de um"LE-"'
VANTE MILITAR !

HSINKIXG, 2 fllavas) — Noticias
autnrisadas nttribucm o ultimo le-vanle manelrliii an actn do ;nverno
que excluiu riu exercito nunicrnsns ve-
Ihns snlelaelns, com o fim dc reprimir
a npifima nia.

m

COMMUNICADOS
Danilo de Andrade

Costa
(30* DIA)

jy A familia João de Anelrado
Cp Cosia convida ns parcnles c ami-
y K1"» pnra a missa dc .'10" dia, que,

pelo descanso rie seu inese-ueci-
vel filho, irmão, lin, primo e cunhado,
DANILO DE ANDRADE COSTA
manda celebrar amanhã, dia I. ás !) 1/2
horas, no altar-mór ela csrrja dc São
Francisco dc Paula. Pnr esse actn rio
rcliíiãn elcsele já sc confessa agrade-
cida,

Danilo de Andrade
Costa

'-10" DIA)
Cjj "nâo ele Andrade Cosia ('.*.
lj Cnsla c Ribeiro) c familia agra-

derem, penhoradns. a Iodos que
os acompanharam nn doloroso transe
pnr epie passnrnm e convidam para as-
sistir á missa ric 30" elia r-uc, por alma
do seu saudoso

DANILO
mandam rezar amanhã. ,'!'-feira, dia •{,
ás 0 1/2 horas, nn allar-mór da ef-reja
de São Francisco de Paula, por cu'io
aclo dc pieelaele rliristá sc confessam
profunda men le agradecidos.

Emilia Ferreira Maciel
J*l Dolen-cs, I.aura e Cynira.
Cp mandam rc/.ar, amanhã, ás 8 o
(J meia linras. nn altar-mór da.

cereja rie S, Sebastião, dos
P. P. Capuchinhos, A rua Haddnrk
Lobo, 2B6, a missa rie 7" riia pnralma rie sua e.xrlremosa mãe D. EMI-
LIA FERREIRA MACIEL.

Nicolau Olegario de Assis
(,"" sargento do Exercito — Escola dt

Aviação)
jn Thcotonio Francisco Olega-
Cp rio ria Assis (ausente). Maria

\_l Cândida ela Cruz, Reneriiclo
Cláudio ri'01ivcira, .Toãn Clau-

din dt* Oliveira. Benjamin ric Oliveira,
l'"l*a França Barreto. Cnrlos Ribeiro
c Itennleln Ribeiro, pae, mãe, irmãos o
prinms, agradecem a Iodas as pes-soas epie aconinnnharam ns reslns mor-
laes ele seu- filho e ele nnvn conviriam-
para assislir á missa ele 7" dia que
mandam rezar na Egrcjn rio Carmo,
no largn da Lapa, amanhã, lerça-fei-
ra, 4 eln corrente, ás 0 horas, c des-
rie já se confessam gratos.

Eliza Christani Ferreira
(7" DIA)

jn Eugenin Sardi, esposa e filhos;
Cp Anlonio Luiz Ferreira Júnior, es-
(J posa e filho, agradecem penhora-

dns a todos os que acompanha-
ram o enterramento ele sua sogra, máe
c avó c convidam os seus amigns a
assislir á missa ele 7" elia que será ce-
lebrada ás I) 12 horas, dc amanhã,
lerçn-feirn, nn allar-mór da egreja ric
S. Joaquim. A rua ele S. Christovão.
Antecipadamente agradecem.

Viuva Dr. Neves da Rocha
J*l Evongellna Brandão Neves da•Sp Bocha, Godofredo Brandão Nc-
U ves ela Bocha e senhora, Álvaro

Brandão Neves da Bocha, Car-
Ins de Sá Neves ela [Incha, senhora e
filhos, Octavio de Sá Neves da Bncha,
senhora c lillms, filhos, noras e netns,
sobrinhos, cunhados c demais paren-tes rie I). THEREZA MARIA GOMES
BRANDÃO NEVES DA BOCHA, parti-cipam ans amigns e parcnles. n fal-
lecimento de sua extremnsa máe. so-
gra, aeó, tia e cunharia, e convidam
pnra seu enterro que sahirá da rua
D. Marianna n. 180, hnje. segunda-fri-
ra, ás 1f. horas, para n cemitério dc

Sãn Jnân Rar)! ista .
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UMA FESTA EM HOMENAGEM A

CONOHITA E ROULIEN
4 encantadora Conchila ilanlene-

gra e Haiti lloiilien, o canil detirllttut que Imiti o cidade admita,Vão ter homeiuitieadu, nu próxima ir»
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Se nestes dias calorosos
Os seus j>Ss sc sentirem mal...
Doloridos e morosos...
Peça soccorro ao PRIXAL!

t7'¦?>¦<&A/Lo.
«t_-^

L tsra a d©r local

QUER CASAR
POR 7SS ?

A NOBREZA c-tn vendendo enxovaesBom 15 pecai, para n noiva, inclusive
vestido, pur 7,s.$ ; Giiarniçõrs parn camacum fi peça», em filei, reclame, .'J.HOO.— I ruguayana, U5.

....... _",**»ítt«J_.. „\*Wf.«f. j
Pernas Artificiaes

A PRESTAÇÕES
CASA ORTHOFRAN

AV MEM |)E SA" N 171
lelepliimc 'J2-UÜI(i

Solução tíe hartmann
PARA ASTIIMA E UKUNCIIITI

//y 
~~'-, -,' 

,'?''••'»'-._?"n ' uma Kodik jom
£m slji'"-' :'/'^'fê_-í_sK__Í |{ 

':tA obiecnvaf 6 j.oumclhor,

o'- tfni**jL 73-^SlDLnlllM izi! 5uperscnsiüvo Pancliro-

E!_Sfek. ^r. *,l^__aHÍ,'3r WmmMa explicativo ma cisas que
f5l£;vK&>*--- :^~^fr\?/^n»,^r\ ostentam o cartai liod-k.
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, Detoctlve
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Sr ______ ________R ___¦ ___^__l ___Tl Ws-mt >l y _______¦__.___________ \ canções... .. Entretanto,»

W» ___¦____¦ JI I il ___T__.^^V r_lV^___r_C____r _/_________________[ \ ¦¦".«-'••- cabeça!... que máo sabor
E?l '____________¦ ____! _¦ #_____!r/^íi'____! ____________________ 1 ''"cca
_E_L# .VíâBHB _____ It llv i_____fNF-^_f__I^I^^N I ' Não perca tempo. Uma dósc de Sal dc Uvas Pico., /." 'jíj 

I J ______________ ^_^_á--------ÉÉ--K--r-»P-----l "Jt£a^L^J y_ir*_r^B I ° deixará "prompto porque lhe
^>uy U .cl^**^ BPVI_HPQ!____VV^?9'*IP^0V'tt J a oestomago, o organismo alliviando

alsfiÇfa JF -vf- MMnM Ri HI VI A u,n <*UÍ f"nlim ° i
«hcqw -— _axm 8-.T.[%WilslrilllPt'âTriBl^'W7Sul7?Jm75-*m^m\^^m\Ê*!wfmTm^^mml } rn' dai uvas, O »cn labor «frada.ei e os ..-us cffeitoj

n£H^^^M*MtUik*jW«^^^^^^^*uUk^*^*^^^k|^^|^^A^^^H A laxante», permittera toni.il-», nir.mo quando o estômago i. /
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1SB^EE_3EHZ3BV^-^ Sod^ Ultramarina e
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I V|í-^^S JÓIAS

mana, r;u hhi espectaculo qne Irrii lo-<j<tr no Thealru lUirlo* Comes.
Os nomes mai, expressivo, da ri-nemuloariipliln, do radio e do thertt,,

brasileiros tomarão parte nessa fes-In. podendo-se desde jã enumerarAmélia dc Oliveira, Arlhur de Olhei-ra. Augusto Oilheiros, Anlenogenes¦\ilno, l.ccu Medlna, Dlnn Marquest.arlos tialliardo. Dritmond 1'illm lin,/Marlinelli, ..„.,„. _/««„/, João de Deusr seu brilhante con imito, l.ni: Itnr-1'i'stt. pi l.orelti,. Margarida Max,Marcello Cláudio. Odetle Amaral, oia-na de Hortos, Palmerlm Silva, pro-fessor V.è llaciirdo, Renato Marre Sn-caaiia .Vetai,-y.e:c Fonseca c muitosmu ins nrtisins dr renome,o programmn da expressiva home-nnqem n Conchila e Itonlieii esta sen-do orgtinlsudo pela ttetriz CurdeltaI- cr rara.

NOTICIAS

JÓIAS DE OURO
Paga-se nté -l.oui) gr. Urlllianlcs .

pratarias cumpram-se neio maior prrçnl.argo dc São Krnnclsco ti I!) .Imito _
egreja — Telephone _'_-'J771. tf.

SANATOSSE

M.liWO _ .VIGILÂNCIAS
Investigações em si-
gillo. - Pagamentos
depois de termina-

).--". Tel. 22-7057. sf-Ua». — __,.,(,__,

iOIAS ÍE OURO
'iiVlONríníí; 

,lí 
'PTl, 

Sr' l,1'il!'"»'« - P"tnrias.
•««»««-«*»*S-íí*«^^ *
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V_AS urinarias"
!A Assembléa
B 14 ás IS hs

festa do Gordo e o Magro hoje no
Carlos Gomes

K' boje, no Theatro Cario. Gomesa fesla d'"0 Gordo e o Magro", orgn-nlsaila por"Hnriiosa .lniii„r c l.amarll-oc n.-ihu. duas diis mais populares fi-guias dn cidade.
Cm piMgrainma c.pccial f.,i orR.ini-sano. o qual contarA com o concursode Chiqulnlm .lacoliinn. Carolina Car-doso dc Menezes, Irmãs Pagas, Isine-"ia <l '¦ Santos. Alzirlnlia Camargontncio Teixeira, Luiz Barbosa, Noel l

Itosa, João Pclra de Barros, He... <Conlovil. Murnro, Xapoleflo e seus 1
soldados musicaes", Barbosa Juniur !Lamarlinc Babo e ainda Amélia dc '

Oliveira c Armando Itosas, vivendo '
um impagável "sltetch".

"E1 na batata", no Phenix
Pista marcada para depois dc ama-nhã a oslréa, no Plienix, da Compa-

Popular de Revistas que Duquec o maestro Sophonias Dornellas.com
o actor Edmundo .Maia, vão apresen-tar para dar unia serie dc espeetaculos
carnavalescos.

A peça, que subirá á
Ia-se "E' na Batata".

Os espeetaculos de hoje
CARLOS GOMES - "O Gordo e oMagro . Festa dc Barbosa Junior

Lamarlinc Ba" i. A's l!l horas.

dc ouro, paga nté 21.
a gr. Cumpra cautelas
c prata. Hriljiantcs é
quem paga melhor. II.
Vise. Itio Branco, TJ. *

Sio o» dellcluaoi produeto- da Fabrica
rie Cerveja UNIÃO e ULTRAMARINA.
que tamhcm •au aa melhore» e «» mail

bem fabricadas. Premiaria, em
varia» expualciica.

A. S. CORTEZ & CIA.
RUA SENADOR KIV.EHIO. .06 e 20»

A permanência de
cães nas praias de

banho
Vae-se (ornando habitual t lavagem

dc cães nas praias mais freqüentada-,
sendo (pie, na dc ícarahy, esles ani-
nines são bravlos e atacam, constante,
mente, os banhistas e invadem as cs»
sas. Moradores dali nppellam pMra s
autoridade competente, pur intermedia
d'A NOITE.

iüffervescentc.
Limpa o figado

preguiçoso.
Aci ivo.

Estimulante.
Saudável.

^__iÍH!_»S_'/
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SANAGRYPE l'AH.\ INI-I.UI_.NZA
li C0NS'l ll-ACOEi

scena, intilu-

ÍÃTScnhõraS
lAs suaa regras 8a0 doloro-ísas e Irrerulares? Tome as
ípapsulas SEVENKRAUT
MApiol-Sablna-Arruda) que fl-«cará bôa. A venda na D. Bap-Iflaia flj.J^'Março, 10 Tubo 91

DR. GABRIEL DE ANDRADE
c j Oculista. Largo da Carioca. 6. 6* «ndI l-.ililieio Carioca) de 1 ás 5 horas s. |iaiSiifiirpifi!

Ciieio Brasileiro íe Sasil I
Os scratches finalistas, Carioca e Fluminense, empe-
nhar-sc-ão, amanhã, na primeira "melhor de tres"

A phase decisiva e empolgante do
Campeonato Brasileiro de Basketball,
será iniciada amanhã, á noile, com arealisação da primeira melhor dcIres entre ns scratches Carioca c Flu-Jiiiiiense, classificados finalistas no
grande certame.

A revelação de 1936
A representação fluminense, feila

pelo seleccionado campista, constitue
a revelação da temporada. .Novos nn
pratica systematisada <lo basketball,
jamais suppuzeram os aficlonados dobasket nacional, pudessem vencer oscapichabas, tidos como os mais for-tes concorrentes esladuaes. E os ca-riocas, cuja ultima actuação decepcio-nou, terão dc se empregar a fundo,
para não dar margem a uma novasurpresa.
O local do Jogo e autorida-

des designadas
Todas as partidas da melhor de tresserão disputadas no gymnasio do Flu-miiicnsc F, C, sob o controle da nu

paiz, Harold OestJhor dupla do
Álvaro AffonsoOs prováveis scratches

As equipes pnra o embate dc ama-nha, deverão ter as seguintes forma-çoes :
Cariocas: Waldemar e Adam., 0«-car, Monteiro c MarlinrT:
Campistas: - Waldyr, Nelson, Ba-üiano, Cruz c Hugo.

Aspecto du cerimonia da classificação dos contratos da Carteira Predial sem juros,
com distribuição mensal, «Io "LAR NACIONAL", na sede da filial do Kio tle Janeiro.
Como se vê na gravura, a classificação obedece ao systema de cspheras numeradas,

tendo sido feita pelos próprios interessados.«LAR
Avenida

NACIONAL S
Rio Branco. 143 - 3o — Te!. 23-2569

CARNAVAL
Camisaria Castro

Xa rua Archias Cordeiro, 275, Meyer,
a grande Camisaria Castro tem umlindo "stock" dc camisas em todas ascores, para creanças, com fecho"Eclnir" e com botões, desde fi$..0O't para homens, desde 8...00: Em seda]
para homens, desde 23$5__. y.

DEHUHATIVO
DO SANüÜBRestaurant "0 Garoto",!_____?___!!__!_.

PRAIÃNINHACARA ÚNICA XO GÊNERO. ONDE 0
FREGUBZ ESCOLHE O SEU PEIXE,

XO AQUÁRIO
Mercado, lado externo, 175

USOS
A

das melhores marcas
e a longo prazo.

7 Setembro, 178, sob,
22-8020

Num voo direct@,d@ duas mi,
milhas, aos Estados Unidos

A MELHOR AGUARDENTE
Senhor dos Passos, 58 - lei. 24-0432.

mmgmmmmmmisammm ___a__—

COM.MUNICADOS

.PTICOSí
ESTE tíO SEU

. REMÉDIO /

^\EPIL_?Pr/cX
BARASCH?

Os ataques desapparecem
com a primeira dose.

ÇV-NDA Mt-.Min_ft.U- E DROOARIÍ'

Fonico Se«!3i Masculino
Elixir lon lco Melnlcke. 1'reço I5SIKKI

«_i.n?PSUl." T(",lca8 «elnirae. Freço_-.imu - (.(imposição: ncanlliéa virilturnera aphrodisiacn. phosphoro r- es-tracto orgânico leslicular - a vendi-Urogaria Uerrini. rua 7 de Setembro
IVçarn. por caria literatura no i .boratorio Mcinicke. á rua Marqucz úeSapucahy a 814 *

Biscoitos Purgafivos do MEIfílCKE
Venda nas pharmacias. Preço 1S500

ESCOLA PARpTHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca. 135 37, |. 22-1 .'.20
Curso rápido porá profissionaes r ani...dures. í-unciioiiu das 8 ás 21 horas. .

OU. liRANDINO COItlt.23, sob. Uns 7 ás 8 e dn s 14 as 18 hs
3ss^s^i^!W!WBswssaixswãmm.

I EMPRÉSTIMOS
SOBRE

I JOIA S
CASA GONTHIER

<5 I.ulz (le Camões 47e \'j:,. Sete dc Svtembru. IM í«Mtofciai^__MaB»MM__aMMB-_atM| _____»

fe cm .íoias ali _l-.ui)ij «r
¦ l-rilhunles, pratnrfns.* no BECO 1)0 hosa-Ulll ,V 1 _ .I„ni0 d0 |.u.2rj ,,. £_ ,.

ciíco. »

Res.aSjsloGida a concórdia
no Partido Gonsti.ucicna-

lista de Gan.pii.as
CAMPINAS. 2 (Serviço especial d'.\

NOITE) — Com a presença dos pro-ceres peceistas desla cidade, rcalisou-
sc no 1'aliicete Dias, umn nova re-união do direclorio desse partido, queleve por objectivo dirimir um novodesentendimento havido.

A reunião cm nprcío, t|uc decorreubastante animada, prolonuou-sc ate ás—;t horns. Solucionados os pontos quederam margem n divcrüencia, delibe-i-ou-se eleger n mesa rio direclorio, porescrutinio secrelo, verifica ndo-se pormaioria absoluta, o resultado seguiu-te: presidente, Dr. Penido Rurnl.r;
vice-presidenle. Dr. Paulo Pupo; se-cretnrio, Dr. Paulo Kloriann dc Tole-do:: thesourciro. Dr. .lulio (ierim.bicou. dcsCarlc, restabelecida a paznu 1'. C. dc Campina..

víii-i w,, ^^m^KmBmm^m^leMm^K^'i^mimmmmmã^^m^^m—^^2í^''^^^ I
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Roupas de Banho, ¦
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESÜE 35$ I

RUA . SETEMBRO, 84
PRÓXIMO A1 AVENIDA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com os melhores da Suis.'

Especialmente construído para o tra-
tninciito da tuberculose. Direcção te-
clinica do prof. Snniucl Libanlo, Cni^s
postal 45U. Knd. 'leleg. "Sanatório". —
Phone 2148. Uello Horizonte — Mina».

I Informações no Itio — Maurício Ville-
Ia. S. Pedro, .0-1° A. — Tel. 24-6825. •¥«.

Julieta Gomes Calaza
jn Dr, Alexandre Cultizn, filhos,
Cp genro, nora. nclos, bisneto, ir-.
[j mns, cunhadas c sobrinhos con-

viriam os seus amigos pnrn a
missa de 7" riia, que fazem celebrai?
pela boníssima nlmn da sua estremeci-
du esposa, mãe, sogro, avó, bisavó, ir-
mn, cunhada e lin JULIETA G0M1-S
CAI.AZA, que será rezada no altar-
mór dn egreja dc São Francisco do
1'nuln, amanha, tcrçu-.ci.n, 4, ns I.
horas. Desde já se confessam agrade*cidos.

1 YORK, janeiro (.Serviço pho-tographico especial p.ira A NOITEj —
Vindo dn Martiniquc, em menos de 20™VB's-r*ss_r-.,ic
dia 14 dc janeiro. Saiu cllc, dc Paris

Manoel d'Almeida Lamego
JV João d'Aln.eidn Lamego c fa-tjp milia agradecem penhorados a
Jj todns as pessoas cm. acompa-

nhnrnm o corpo do seu estimadofilho, irmão c sohrinlio M.\X()i:i,D ALMEIDA LAMEGO, e de novoconvidam para :i missn do 7" dia,reallsar-sc no altar-mór da egreja ma-,tnz de Bonisuccesso, amanhã, 4 dc fc.verciro, as 7 1 2 horas.

borüakar. Senegal, Natal. „„ |i,,,sili»¦»«« mique. de onde veiu, num ....
doseCUnU,05dUaS mi1 railbas. «o» EMa-

9o°tn'n.0 
r°ilfc,,.° em commcmoracáo.1 . 300' anniversario da dominaçãofranceza no hcmlspherio oriental !.tl'a seguinte .... d_Ia sua amcrlssagcm, o

avião gigantesco virou-sc
por um vendava! repentino, c11:10 sc pôde determinar bemsao dos damnos que soffreu
-.AtWffl,é.r«.Sj2r'dd?d,p«i,d'
•a base naval dc Pcnsacol.da. rodeada dc ufficiacscanos.

ntlingido
até agora

C.Mcn-

aviação,
na FJori-

nortc-ameii-

+FUN ERAES
a DOMICILIO, REMOÇÃO'
dc corpos e CAPELLA,com|
fornecimento ric material!
fúnebre, a (' V A l (J V E R
HORA, MESMO da NOITE.!

tonei 22-2620Tclcpl
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Para
o maior^prooresso

do Brasil
A CHRTi SDRAZ, S. A., companhia nacional, comX__. capitães nacionaes, direcção nacional c opera-nos nacionaes, acaba dc installar uma u/.ina paraa montagem integral no Brasil c distribuição emtodo o paiz, dos automóveis Chrysler, Dodgc,DeSoto, Chrvsler-Plymouth e dos caminhões .omnibus Dodgc.

Graças á producçSo cm larga escala no Brasil, aUirysbraz, S. A. vae offcrccer o carro Chrysler-Ifynioutli—até agora na classe dc automóveis depreço medio— ao preço dos carros menos dispen-diosos neste mercado. Os caminhões Dodgc, dereputação universal, serão tambem lançados naclasse cie baixo preço.
Comprebendendo que um dos maiores problemascio Jirasil e o transporte econômico, a Chrysbraz,í». Pi. produzindo exccllcntcs automóveis, cami-nhoes c omnibus de reputadas marcas a preçosreduzidos conta com a boa vontade dc todos osautomobilistas brasileiros, certa de contribuir paraO maior progresso do Brasil.

Or modelos del936 serão lançados dentro )
ilc poucos dias por intermédio tios \
agentes nas principaes cidades do Brasil. ^

CHRYSBRAZ, S. A.
Companhia Nacional Para a Monlafcm a Di.lribuitío no Ilr.i,il dn. Carro»
CHRYSLER, DODGE, D_SOTO, CHRYSLER-PLYMOUTU,

CAMINHÕES E OMNIBUS DODGE

Estrada Vicente dc Carvalho, 320
End. Tclcgr. "Chrysbrai" —

Caixa Postal 1413
Rio dc Janeiro

v VVWWW. v

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS I
ESTA' DOENTE? pcrcva * caixa Postai 8 7«_ - sao

I ._ __ __. Paulo — enviando symptomas da
moléstia e endereço, reccEõrà recita por medico especialista.

NA DOR DE OUVIDO
EH

í INFALLIVEl
flRCUNTE SEU MEDICO
íi;-PREÇO REDUZIDO

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 • Loja

Centro Político 16 de De-
zembro, de Jacarépaguá
Cnniniiinicniii-nus:"A lesta tle anniversario rieslo'¦entro, que devia ser realisada hon-'ni, 2, ficou transferiria para o

dia l(i tle fevereiro, domingo, rie-
vi ndo comparecer o Sr. governador
da ciriaric. Os lavradores da localidn-
rio farão umn exposição rios produ-elos tia lavoura".

BV-ENÇAS DO IÍSI
UNOS. FÍGADO

ÍIOMAGO, INTES-
.DO e NERVOSAS -

IIOS X - PROF. RENA'10 SOUZA
OPES — Regimes riiete«icos. Ohesltln-

ie. Diabetes. S. José. 8.1-6". T. 22-7227 *

I m DESOPSLE 0
FIGADO SEM TOMAR

CAL0MELAN0S
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida'
Re «nii triale o nem nnimo para vlv.r, nio

rprnrrn ao# a»es laxantes, etc, na «Pt-
lança de um allivio miinifn.Bo. Nada con-
i egulri. Ti.. 3 remodío.. estimulam oa Intea-
Unos «cm tocar a causa—o seu FIGADO.

Kl!e Hcve destillar diariamente quasi um
litro de bilei noa intestinos. Se a bílcs não
flue normalmente, os alimentos não são
•Heeridog, apodrecendo nos intestinos e for-
mando ííaiea que farão crescer o «eu efito-
'"ftffo, e o seu pnladar ficará desngrndavel;
?urgirão manchas pela pelle e uma dôr de
mlieça ImpertlncnU o atormentará Todo
«i -«ou organismo ficará envenenado.

A« rilnlaa de CARTEIt uno infalllvtls
t'_ra actlvar o funccionamentn do fígado,
foritím propriedade., vctfcti-e* notáveis,
f-iperlmente um vidro. Custa pouco. Teça
Pilulaa CARTEK cm qualquer pharmacia.

BRILHANTES
IMtlA até 5 conlos o quilate

«'Huayana, 'il. Joalheria S. JORGE, *

COMO DEVE SER
OLHADO O "SAL DE

FRUCTA" ENO
II.i 65 annos que o "Sal tlc Fructa"

Eno gnsa dum renome universal; mi-
llitircs tlc meclicos o receitam, c mi-
Ihões de indivíduos em torios os pai-
zes c continentes o olham como fonte
tia garantia tlc saurie. Sun reputação
firmou-se eom a experiência e com o
tempo; nenhum outro produeto è mais
famoso, pois que uma popularidade tal
só pode ser construída sobre o mérito.

Quem começa o tlia cnm um copo
effervescente c estimulante rie "Sal rie
Fructa" Eno capacita-se, dentro cm
pouco, da grande differcnça que este
simples cuidado matinal trás comsi-
go, elle inicia uma vicia nova, é porta-
tlor dum enthusiasmo, disposição c
energia incomparaveis.

"O Sal de Fructa" Eno tem a van-
tagem tle ser perfeitamente applicavcl
em qualquer circunstancia c cm quaes-
quer condições.

Refrigerante, rie gosto agradável c
tlc effeito npperitivn, eficiente sem-
pre, o "Sul tle Fructa" Eno tliffere rio»
remédios c laxantes communs, porque
age cnmo um estimulante natural e
não como irritante tia delicada mem-
brana do canul digestivo. Nenhum tios
argumentos communs e justos que snr-
gem contra o uso dc laxantes pode ser
appllcado ao "Sal tlc Fructa" Eno.
Aliás, Eno nãn tlevc ser olhado como
um remedio, mus como um fnetor au-
xiliar que faltava n tlietn natural, in-
dispensável á snude e ao bem-estar rio
organismo.

Eno c vendido em tres tamanhos:
giganlc, grande e pequeno; e sc en-
contra em todos as pbiirmacias c dro-
gari.is. *

0ÜR0 VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL
comprador sutorlsado

paga ao
CAMBIO OO DIA

AVALIAÇÃO

j KA Largo São Francisco 4 A
I ¦ l.n.N ____ anlirtirln A^B

TH_.HD_ETI.OS CLÍNICOS
DE Fl_N.CI0HAI.ENT0 GARANTIDO"CaselliIiOiii"

LIVRARIA Livros collcgiaes e aca-
ALVES demicos. Ouvidor, llili. *

Martha!
Ergue-te!
dize

«Á Carmen
Loura»

- - PAUiOi®
SP esquina 4* Ouvidor ™ J_9BB_H____H____HnB__M_B_nHHnnKl

! líiiiuniíiiimi" I

mais
uma
semana
no

Effeilo seguro e rápido; gosto agradável e dose mínima;
preparação bomoepatha is enta de riscos para a saude.

E' um produeto 'Io grande Laboratório de
DE FARIA & CIA. — RUA DE SAO JOSÉ' 74 — RIO

A' .ea.» tm todas ss pharmacias e drotsrlss
SaMMBBMB«WMH_»W_MB_«BBBK_ _¦_¦¦¦— I ')"¦_'

Willinm Powell, o "Rentletiinii"
da tóln. que nenra Irntmlhn em"O eriintle Zlegfleld'" c que [nl
n galã de "Escapade", cnm Loiilue

Ranler.
Oduvaldo Vianna, afinal, vae

fazer cinema
Fazer cinema t? um velho sonho do

autor thenlriil Oduvaldo Vianna, um
tlns esrrlplorcs nacionaes mais repre-
sentados nn exterior, (i ncltinl dire-
i-lor ria Escola Dramallca foi uns Esla-
dos Unidos c nii permaneceu durante
vários mc.es, fazendo estudos c ohser-
vaçoes. Tentou, lin me/es, filmar sua
pcçn,"A canção da felicidade", nãn o
lendo feito por haver Dtilcina rie Mn-
racs, csenlhld.i para protagonista dc-
slslltln rin trabalho,

Agnrn. escreveu Oduvaldo Vianna um"sccnarlo" cspcclalntenlc para o ci-
nem.i: "Uoncqulnha rie seda", quevnc dirigir com Giltln rio Abreu, Ma-
noel Dtirnes e Mario Sulabcrry, o galã
rie "A Cidade Mulher", nos principaes
papeis.

Uoa chance, Oduvaldo !

Oi films que se cxhibcm hoje;

PALÁCIO THEATRO — Carmen Inu-
ra", com Martha Eggcrth, tln Cine Al-
lian/.

ALHAMBRA — "Alto, allô, Cirna-
vai", ria Cincriia-W ultlow, eum Fran-
cisco Alves, Carmen c Aurora Miranda.

ODEON — -Nns garras ria lei", rin
Warner-First, com Deite Davis, George
llrenl e Ricardo Gortez.

IMPÉRIO — "(I ultimo mllllonarln",
da I'nlhí-Nalhan, enm Max Dcarly, Ue-
uéc Nnint-C.vr e Josá .Voguem.

GLORIA — "O mysterio tln quar-
In ,'Uilt", ria Metro, eom Franchol Tone,
sirífi Dunua, Conrad Nngcl c Cna Mcr-
kcl.

PATIIE*-PALACE — "Noite angus-
tinsa", tln Marcot, com Mary Carlislc,

BROADWAY —"Paraíso rio iiudis-
mo".

REX — "O galã da nota", com Lili
Damlta e Jack Rucliannn.

RIO — "Glorias roubadas", tia Co-
nibia, cnm Richard Cromwcll e Wal-

li.ee Forri.

COMO A ENTRADA NUMA CAVERNA DESCONHECIDA,

aàa ^erÍ0Y
0'* NENHUMA GARANTI

áfiVi-H Me offerece!_____!

!¦*___. 7 !¦___

fm mmm^r -_ il Ma XLC -'S.

COMPRE A LÂMPADA

conhecida — a Edison Mazda G.E*!

No mundo das lâmpadas tambem ha apparen-
cias enganosas. Não se deixe illudir. Ao
comprar uma lâmpada, escolha uma lâmpada
de qualidade — a Edison Mazda G. E., quo
tra2 como garantia o monogramma G. E;
Além dc outras vantagens, a lâmpada Edison
Mazda G. E. não queima prematuramen- e
e aproveita o máximo da corrente que consome;

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL H ELECTRIC
NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE

_^^KJj 11 n V r'flK_-_T''^^ i ^ - '*i ;!*¦ J ^ ^*.i m i H i f,*l f 1 ü s -=. *fc^_-____. ^ i

SENHORES ! Depois dc bar*
bcar-sc usem sempre

AS E PTA N
Não conlcm álcool nem gortlura. I?
antiseptieo. refrescante c clcatrlsante.

O scu barbeiro tem ASEPTAN.

%0ddô4.
CHRYSLER * DeSOTO

1956
Temos a máxima satisfação de convidar
as Exmas. Famílias dos nossos antomobi-
listas, a visitarem a exposição dos novos

modelos Chrysler e ÜeSoto 1936, nos sa-
lões do Casino Beira Mar. A exposição es»
tara aberta de 11 ás 22 horas, iodos os dias.

COMERCIAL METROPOLITANA, S. A.
TELEPHONE: 42-2020

TERCEIRA

Continua victorio-
sa a producçâo
nacional da Ciné-

dia-Waldow

ALL UL i_LLU.ee

CARNAVAL
Distribuição da

D. F. B.
HOJE e durante
esta semana no

ALHAMBRA

iiiSiitei;.
U -MJ__(_S_

l GETS.-lT e a morto certa d.osV
. callos. Acaba immodiata- '

.;•• mentecom O dôr,¦.'',

";Me|b<>r-,.

porque e
-" liquido v

r^\

ôilllli

Triste sorte de um
paralytico

Para o infeliz paralytico Aristides
Reis, tlc 15 annos rie criade, recebemos
ii.ais as quantias tie 100$, rie 13. G. A.
S. e 100$, tle C. C. A, S., destinados
a compra de uma cadeira rie ruelas, para
n que dirigiu um cnmmoventc appello
ás possuas generosas a mãe do desveu-
tiii-nriu menor, D. Juslinn Pires.

Com ns 115$ anteriormente recebidos,
a subscripção attinge a 315$, imporlan-
cia sufflcientc pnra a acqtiislçâo da cn-
rieira, cujo cristo é rie 8U0$Ü00..

Eslá assim, pelo auxilio tlns almas
bem In sejas, satisfeito o desejo de Aris-
titles Reis.

OURO

Quem perdeu?
Encontra-se nesta redacção, pnrn ser

entregue no respectivo dono, um pe-
tlitlu rie mnntlatlo rie segurnsçn, tlirini-
tio á Curto Suprema polo li" sargento
José Bencdicto tle Gusmão, servindo
no 5o Regimento dc Infantaria tlc Lo-
rena, Sân Paulo.

Azeite Ariston
é o melhor azeite dc oliveira da Grécia.
Peçam hoje ao seu fornecedor uma Intn.

0 flagello da sede!
Uma justa reclamação dos mora-
dores da rua Conselheiro Autran

Os moradores da rua Conselheiro
Autran, cm Villa Isabel, clamam, peln
faliu tlagua.

Ha vários tlias. tlizein os morado-
res daquella i ia publica, que não pin-
ga nns torneiras tlc suas easas uma
gulla sequer tio precioso liquido.

Leilão de Penhores
.loias e mercadorias na Filial ria

CASA GONTHIER. Hcnry, Filhn & «...
á run 7 rie Setembro n. 105, em -t de
Fevereiro dc VJ'M, ás 1- horas. *

UM JÓIAS para o HANCO
Dl) RRASIL. Comprado!
autorisatlo. pnga pelocirm-
bio rio riia, ua IU'A SÃO

JOSÉ' 8li. esquina Rodrigo Silva *

Cautelas perdidas do
Reajustamento Eco-

conomico
O abaixo assignario declara pnrn os

devidos fins que perdeu duas cautelas
riu Rea.iiislninonlu Econômico, tle nu-
meros i\.Tt'í o 'J.lllll. representativas clc
'2'2 contos c tle quinhentos mil róis.
respectivamente. Já lendo siiln propôs-
In nn 2* Vara Civcl tlcsln capital a enm-
pclcnlc noção tlc nníiulhiçâo rins mos-
mas, pelo que ninguém poderá tlellus
so utilizar, pede, entretanto, n possua
que ns encontrar, o favor tle resliluil-
as no seu legitimo rinno, A Praia rie
Rotnfogo n. (Wi, EDIFÍCIO MARTINS,
apartamcnlo 11, 103, senrio por isso
generosa moine gratificada.

Jtio rio Janeiro, 20 tle Janeiro tle 1í).'lfi.
Atlolpho Cordeiro de Moraes

Cnm peilo.

Dr. Duarte Nunes ,
Vias urinarias (ambos os sexu.j —•

iH.hiNOKKll.-GIA e suas complicações.
I-IEMORRIIOIDAS e Doenças ANU-RE-
CIAES S, Peclrn. H. Das 8 .s 18. *

Para fiscaSisar as
obras do edifício

O minislrn ria Viação designou *>
engenheiro Humberto da Lusta Me-
nes-aUe o telegrnpbista Ernnni rio
Souza Machado, ambos rio Deparla-
mento tlns Correios c Telegraphos, e
o Io official Aloysio tln Silva Almei-
tia, ria Secretaria tle Estado, pnra
constituírem n commissão incumbida
tio projecto rie obins e installaçõcs
tln novo edifício cio Ministério, assim
como ria respectiva fiscalisação.

em Jóias, Brilhantes,

paga ao cambio do dia,

- RUA SETE DE SETEMBRO. 206 —
Esquina tia prnça TiradcntCS

Ouro

•VVVW. - - *. ..

No Instituto Nacional de
Musica

No Inslilulo Nacional rie Musica, ria
Universidade do Rio rie Janeiro, serão
realisados, na scguinle conformidade,
ns exames tle segunda épo ..: riia 1 tio
corrente, iis 9 horas — Thcoria mu-
sioal; ás 12 horas — Harmonia elcnicll-
lar, Contra-ponlo e fuga e Analyso
harmônica; ás l,'l horas — pinno e or-
giin. No riin 5, tis 12 horas — Pedagogia
musical e ás 11 horas — Canto. Os cxn-
mes tle violino seráu realisados no dia
4, ns I) horas (as listas de chamada
acham-se iilTixntlas na portaria rio cs-
tahelcclmcnto),

.¦C-vvCr

DOENÇAS DOS PÉS ->-- ACID0 Ú.RICG. ETC,
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APPETITE
assim é signal de saúde
QUANDO 

a criança tem bom
appttitc, devemos dar-lhe

alimentos dc fácil assimilação,
ricos em saes mincraes, qut.
fortalecem os dentes c ossos.
DRYCO é leite cm pó. Com
«gun, forma um alimento dc
digestão rápida, Dc DRYCO oc
seu filhinho, especialmente se
lhe falta leite materno: dot-
mire tranquillo, estará sempre
bem disposto c crescerá com oí
dente* e ossos fortes.

um t «"«"Im *o«i« I

Vv **»-_-_ '-," ,!,#* _*-' ___•'_/

ENO
"SAL DE FRUCTA"

TODAS
AS

MANHAS
O ANNO

TODO

Pelle bonito? Só é

possível conserval-a

assim regulando o tra-

balho intestinal com
o "Sal de Fructa" Erro

>_*?_*_**_*_**_>_**_***-**** i

Ur.; dizem DRICO, outros DRAICO. mas

\mf Vi f 1
Jm x$L_ I5i IL m. m

_¦_¦_____¦_¦ é o bom leite em pó
M.iluliiril ll.

SENHORAS e SENHORITAS
CHAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala
Fabrica Silva

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
— junto ao Cinema —

NERVOS FRACOS
Indigestão -- Prisão dc Ventre » Esgotamento

Nervoso — Debilidade Geral — Falta de
Energia •• Debilidade Sexual

Enviamos gratuitamente pelo correio dados relativos ao
methodo rcstatirador tle forças c de vitalidade.

1:0005)090 em cinco
riíiíuígs!

tm cão "Poinler" (Prrdiguciro"l,
branco, cmn manchas marrou, de lu
meies de edade, i|ue ntlclide peln nome
rir " Vd.ia", ilesappareecil ria rua De-
tndri" llibciro, USI (Iclepbone 2l--lõ.'.ll
— Oratific.i-se rnm mn conln rie réis
* pessoa que der informações. *

R FRACO? ANÊMICO?

MlIIT1RKI1

Moléstias ri.i-. creanças. Assembléa, 711
T. 22-7503, r, diariamente, 27-2181. íí

USE O

O lortifirantc rins velho», muros
c creanças. — Desperta o appcti-
te, eneiirtla c dá forças. — Em
todas as pharmacias. Vidro 3$00U.

Dr, Carlos F. tie Abreu Atelier Côi te-Real

Dado o caso dc f|ue dez mil pessoas
que soffrcram n mesma enfermidade
ou debilidade physica ou nervosa dc
que V. S. padece se encontrassem ein
sua presença c, desde a primeira nlé A
ultima, Ilnr relatassem, cmn cntliusias-
me o maravilhoso tratamento que ns
curou, reslnbelcccndo-lhes a alegria, o
vigor e rejuvenescendo o seu syslema
nervoso, dcmonstrnndn-lhc que" esses
resultados foram conseguidos por uni
apparelho seientifico Êlcctrologiro,
cujo preço esl.i ao alcance riu quasitodas as pessoas, hesitaria V. S. um só
riia em sc decidir a experimentar essetratamento'.'

O Inslitulo Klcclrologico põe á dis-
posição dos enfermos os nttestados de

j mais de 10.ÜUU pessoas que soffrcram
de:
ESGOTAMENTO NERVOSO, I.NSO-
MNIA, KHEUMATISMO, SCIATICA,
INDIGESTÃO, IMPOTÊNCIA E OU-

TUAS PERTURBAÇÕES
Todos esses cx-ciilc-nuis se ronfes-

saiu eternamente agradecidos ao Insti-
luto Púlvcrniaclier.

li não somente tomos como gnrnn-
lia o testemunho rie clientes, pois Iam-
bem tem incontestável valor o facto
de ler sido o r isso tratamento appro-
v-iilo por quí

O atelier de rn«tura das Damas Elecan-
les. R. 1'riiEiia.vana, 101-1". S. 106, elrv.

A GRAVURA PROVA
como ROBIA serve
perfeitamente para

vestidos.
Além desses padrões deliciosos

ROBIA, vende-se com pontos borda-
dos, raminhos e moderno? desenhos,
rom delicadas sombras de pastel,
listas multicorcs ou em cores lisas.
A sua maior qualidade, porém, é que
nenhuma peça amarrota. Im traia-
mento patenteado proporciona a este
tecido uma resistência ao amarrotar,
como só a possuem o<- tecidos de lã.
Peçam ao seu fornecedor que lhes
mostre os I.INHOS TOOTAL, os leci-
dos ideaes para vestidos. Cada peca
contém a marca ROBIA e ainda a
maravilhosa p-arantia de sa/'sfa_âo.

ROBIA
NAO AMARROTA

UM PltODUCTO TOOTAL
VERIFIQUEM A MARCA NA OURELA

BARATINHAS IMÃS
Fô desappnrrcpm rnm o uso dn unieo
produeto liquido uue attriie e e.\tcrmi-
na as formieuinlias caseiras e toda

espécie de barata*!."Baraformiga 31"
Encontra-se nas bna» pharniaclo»

Peitos "co^SrírTp^s
3R. PIRES. Pça. Floriano 55-6». 22-0.25
SYPHILIS - RHEUMATISMO? sõ"Elixir tíe fogueira

1 GnAI/V Pf GUlXll
SS/VVDP DA ///eo"** I SAÚDE

,..;._"VA | FORÇA

ram»__._.ui_..«,._rini|mwBM

Brins de Linho
LISOS E FANTASIA

Casemiras leves para o ve-
rão, nacionaes e inglezas.

IMPORTAÇÃO D1RECTA
Rua 7 de Setembro, 72-Loja

(EDIFÍCIO (.UINLE)

AtelieT^C^te^Reãí-
Enxovncs completos pnrn noivas. Rua
Uruguayana, ÍOI-I". s. ÍOB (elevador).

ímor coínêça
cem um sorriso

Quando se cmbellczu eom uns lin-
dos dentes brancos. Conserve a fres-cura do sorriso, conservando o hri-ho dos dentes. Para isso empregue ouiiiMUL. (água, pasta, pós, sabão),o famoso dentifricio eslriclamentè
antiseptieo e dotado rio mais agraria-vel perfume. Creario conforme ostrabalhos rie Pasteur, consolida ns
gengivas, purifica o hálito, conservaos dentes, dando-lhes uma brancuraresplandescenlcs.

O DENTOL encontra-
se cm Iodas as boascasns que vendem per-fumaria» e em Iodas as
pharmacias.

Esle livro è enviado gratuitamente c o nedidodo mesmo nao corresponde a compromissoalgum, t uma publicação que torios os cn-
fermos devem possuir.

médicos dn Casa lleal
Ingleza e pelos prinel-
paes médicos rie nove
hnspitaes dc Londres,
entre os quacs figu-
ram nomes muilo co-
nhrcirios. assim como
pela Academia Offici.il
rie Medicina de Paris.
O Inslitulo foi funda-
rio cm Londres, em
1818.

GUIA DA SAÚDE

Se V. S. desejar, re-
cehcrá gratuitamente e
livre rie despesas uma
interessante publica-
ção, que descreve a
maneira pela qual se
pode recuperar a snu-
rie servindo-se do me-
iliorio Eicclrologico. Es-
sc livro contém cnpi-
lulos inteiros que Ira-
tam ria Debilidade ner-
vnsa, Insoinnia. Hbeu-
nialismn, Scl.ilica. In-
digestão. Impotência.
Pnralysias e Debiliria-
dc physica. Nellc fi-
giiram as opiniões e
assigiialurns de ceie-
brirlnries médicas e
oulros riados de inle-

resse geral.

.l(J/7, Alt, ACOLÁ'

l'ma gentil mif*inlita oroba de
ptdir.no* roniellioi inbri a tirolho
de »nat Innlnnin para nn pra rimai
Imilei a fantasia uriitoeralieoi, Kit
um problema de lolttcda, lalvtt, mon
diffinl que o «fu qiiiiilinliiin do cir-
ruln nn dn obaileelmenln daqun a
Ipanema ou de /mr no mundo», São
titulai e tiio gtnvn ai mprcloi do
quetlào».

Aehamot, entretanto, qur iA rada
rom em eiprrle pódl ttr, olt rerla
ponto, ialuelanada rom ngiimnta,
nio e, mi te conhecendo a penem,
torna-te admlulnti uma qualquer m-
dieaedo a reipelta, Sina entoa mio eo-
llliectinot o autora da curto, preferi-
meu ,li:rr oprnoi hlot *tja ijiiul {At
n fnntailll que *r r,ci lui, elin deve
dar, loqn a primeira vltla, o Impre*.
mio peifeilo do qne realmente quer
irprrsenlnr. Porque, min roto, lia
primui (uiilutiadu* dr iilrand qne
parecem locomotiva*, de lua, que pn-
recém plano, de primavera, que pu.
recém lelrphnne, eir. Porlnntn. a
maior dlfflctlldade a t-enrrr na eseo-
lha <ln troto r conseguir apenas di-
:er-sc o que se quer...

Oblerva nm critico de orle. Inglez.
que dot» famosos quadros existentes
no Cornara dos Commillll offrrerem
ntilimo alvo a obsernaçóes, devido a
mini serie ile erros em sua compott-
ção, Assim é que, num. lia unia scena
ita Uestanriição, em que a bandeira
Inglesa fal pintada qunsi ,in nnnos
ante* ile min Instituição, \outro, o
corteja funelirr ile Carlos I, de Winil-
mm, caminha sabre a neve, nem dei-
im marca» de pés. Mas. mesmo na
Inglaterra, esses descuidos não são
uiriis. X ii oi ri usos artistas pintaram
Xrlsun, r.qrlmlndn um sobre nu Im-
Inllia de Vrafalgitr. Mas mn perito
comprovou qne aquelle alintiattlc lido
usou armo iilgiinui durante o famoso
leito nanai. O capellão ela " Yirlorg",
Ur. Scoll, em cujos /.ruços Xelsnn ex-
puoii. corrobora esla declaração.

E as "fngonoK1 tlcxnc urnrrn tor-
rem imitido, flasla tli-er qut em
muitas paizagens ha cactos, quando
sr sabe que ns primeiros dessas plan-
Ias, originaria* da Amenca, só atra-
vrssaram O Atlântico, idos do Me-
.ricu(i i*nr accnniân ttti conquisto hrs-
panhala, o„ lempo da Itainha Isabel.

Enlre nós. deve, lambem, liorcr
coisa idêntica. Se. não, pelo menos
aittítoQrti

l.ertit ner, pnr e.rempln, um retraio
de Simon Bolívar figurou no catalogo
da Escola Nacional de Bellas Artes
rom esla rubrica: "General Wellin-
glon — autor desconhecido"...

A phoiionomia do Sr. Ernesto La-
font nin,In não se bania tornado mil-
yiirmente. conhecida do povo francez,
Essa circunstancia era favorável «o
ministro da Saúde Publica, que apre-
cht fazer investigações pessoalmente
t iftir rrê — com razão ou nâo — queo niiior por esse processo é urna vir-
Imle de estadista. Hn pouco, S. Et: vi-
sitoii um hospital de Rerck, uni nst/la
rir Alienados, perlo de e.hamberg, e
um sanatório nu Saboin. Sa rnupnria
drslr ultima estabelecimento, em-
quanto interrogava uma lanarfeirn
snbre o mel lindo He desinfccrõn da
roupa dns enfermos, lembrou-st de
perguntar'.

Seguramente, V. nAn sabe. quemsnn eu...
Cnmo não .' replicou a fuiircin-

nnria. Hontem. ri noile, en o vi, de
cnsiiis, nn cozinha. Yncé é uma dns
pessoas, da amizade dn nona cozi-
iilirirn.

Encantos do incógnito, Mas podiater sido peor...
sSSUkitSAHIOS
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O SEU PÉSINHO DE

6ATA BORRALHEIRA

QUANDO 
s.íe de casa

|i.u.i o baile nu para
a praia e n sandália deixa
entrever o seu pesinho ds
c.it.i In.ii.illi. no. (raie as

uuhiis dos pés com o es-^/H
ni.ilte Fátima, do mesmo
tniti que usa p/ira as inSos.

O esmalte Fátima resiste
á água do mar, ao sol e

To tempo. E' um esmalte
^experimentado em annos

de uso por milhões de pes-
soas satisfeitas.

KtSis»

diãi

Não faça experiências com
o seu dinheiro. Exija Fa-
lima do seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA, BEM APPLICADO, NÂO DF.SCASCA E DURA MAIS

i""*M"»C\r.\\\ve«^NVíW^

A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE EXIGE

| lira a pi k [in
^^y^*AA^j»,

"O f;uiAÍDri\nSHrDEnF,ÍnmA Ppnnr°?»rcl0- V' S* «-ecehcrá livre dê despesa,
meio rie reeiLrl,. PA 

FOnÇA • 1UC » l«ntas pessoas demonstrou o
dTv.S%rsXiUraesíe''l.;ra. ° "^ **° ^ "»»"»»«»<> a'sum da pari,

NOME ....
6-2

ENDEREÇO

Enviar este conpon á The Electrnlogl cal Institute —
Caixa Postal 27.Í8 — S. Paulo.

?_>
Rua São Bento, M mm

J " —' zm^mmmmtmmmmnmmm»twmmr»rrjtm a u... waw___arwBgo Tawtt*«i n ' ¦ mm..M

brande baixa nn«s pre-çns;
Dentol _ Lata ãSflOO
Dentnl — Tubo 35500

Deposito geral:
Maison FRÊRE, 1D, Rue Jacob

' PARIS
BRINDE — Para receber, franco

m-ví;'1.'*'", "ma am°stra de pastaHlvMOL. hasta devolver o presenteannuncio d'A NOITE nos Srs ELT.E.NE: B.ARENNE& CIA.. 121. Rtta SâoPedro, no Riu DE JANEIRO.

major Barata
em Goyaz

GOYAZ, 1 (Serviço especial d'A
NOITE) — Em visita rie inspecção á
companhia rie guerra aqui aqunrlrl-
Ilida, chegou hontem a rsla cidade omajor Magalhães Barala.

Ouvido pelo correspondente ri.\
NOITE, . proposilo rio mandado desegurança que requereu, o ex-inlcr-
venlor nn Pará declarou que, embora
sabendo não haver precedentes a esse
respeilo, o fez para esclarecer a sl-Inação.

Concluiu annunciando que Ia fazer
uma conferência sobre a sua admi-
nislração no Pari.

Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA H-s Jo,é' "5 •6" »"<!wwtfbiaiM 1'. 22-6877. a ás 6 hs

CULTURA PHYSICA
Prof. Enéas Campcllo

MARRECAS 88 — TEL. 22-..5Ü
Exercícios physi-
cos. Curso ilinrio,
mensalidade: I.i?.
Massagens, ele. Al-

I d nele a domicilio.
Vcnilc: npparclho
élnstlco de parede,
115$; nppiirelhn rie
remar. 280$; baile-
res com molas ile
nço, 2(1? regra rie
gynili. de quarlii,
2?; regra rie g.vnni.
sueca. ,'l?; malc-
rinl rie box. ele.— l-nvin catalogo pnrn o interior. *

l-.izcm annos hoje: o menino Catibv,
rillin do professor .lurueei Carvalho
\'cig.i; n menina Nilra, filha do Dr.
Jorge rie Sá Earp, alio funccionario rio
Ministério ria Agricultura j o Sr. Rav-
miniilo Martins Heis, corretor nesla
pinça.

Fizeram annos lionlem: a senho-
ra Olga Braga rie Castro, esposa do Sr.
Pcricles rios Sanlos Castro; a senhora
Leopoldina Passos, esposa rio Sr. João
Barros, funccionario da Policia Civil; o
Sr. Olavo Ribeiro rie Castro; o Sr.
Francisco Dins rio Amaral.

_¦—— Tem recebido muitas felicita-
ções. por motivo ria passagem, nn rin-
Ia rie boje, rio seu anniversario nata-
lieio, a senhorita Beatriz Martins Dias.
filha rio Sr. José Mari ins Dias. func-
cionnrio rio "Diário Portuguez".

 Faz annos hoje a viuva Anna
dos Santos, fiinccionnria do Collegiu
Machado rie Assis.

O BAILE Dn MCMCIPAL lf/j.«tmi

O baile do Municipal lerá, esr_. anno,
novos e sensacionaes motivos rie attra-
cção. A Directoria rie 'Turismo 

e Propa-
ganda ria Municipalidade, tendo á fren-
le o Dr. Alfredo Pessoa, empenha-se em
manter, ampllando-a, a fama rie que
gosa inuilo justamente essa festa como
expressão de cullura e bom gosto da
nossa melhor sociedade.

Todas as providencias eslão sendo lo-
marins no sentido de assegurar a essa
festa o .nnximo rie brilho e rlc esplcn-
dor. Destinada a dar, nos que nos visi-
lam, uma demonstração máxima dn
nosso Carnaval eleganle. o baile do Mu-
nicipal é, por exccllencia, uma fcslá de
elite, comi o são, cm Paris, os famosos
bailes H.i Opera,

Haverá riois valiosos prêmios, senrio
mn pnra a fantasia mais rica (um so-
lilario no valor rie oilo contos) e outro
para n fantasia mais original (.uma jóiano valor rie cinco contos).

.lá se acham na bilheteria rio lheafrn
abcrlas ns inscripções para as mesas,
frisas e camarotes.

11A11.E DE CA/ISAVÀL DOS ARTIS-

Cm produeto seientifico, agradável dc «e
usar, que lhe permitte destruir o pêlo em'A minutos — sem ardor c sem odor.

Quando V. líx. veste "ni.iillot" ou vestido de "solréo" ficaexposta nos olhares c só pode cnfrcntnl-ns se nem < menor
vestígio de pêlo enfoin sun pel le. — Agora a dcstruiçãi defini-
tivn «los pêlos converteu-se numa realidade. I m pó fino comoos pós rie toucador, cujo nome é "RACÊ", 

permitte destruir
o pelo cm .'I minutos por mais extensa que seja n superfíciede pelle coberta com pêlos, " H.icé" è isento dos cáusticoscnipregadoó nos depilatorios antigos. Náo irrita e mio temmáo cheiro.

Só precisa humedecer a pelle com ngua, bolar o "Racé" eformar uma pasta espessa; ,1 minutos depois lave-se e a agu»leva lodo o pello rios braços, pernas en-ill.is. A pelle apparecc branca •
macia.

O PÊLO NAO VOLTA A CRESCER

,'i^3ci!', far mais r,° nue eliminar oi
pelos, elle chega até á raiz dos mes-m0$iJn.j 3}a assim indcfinidamente apossibilidade de crescer novamente Sedepois de muito lempo apparecer novo
pe o no mesmo logar. será fraco e in-color. Uma ou duas novas applicaçócs• ficará destruído.

Vende-se em lorias as boas perfuma-rias e drogarias e nos

LABORATÓRIOS VI.NDOBO.VA
Rna Lruznaj-an-, 104.5. sndar __ R|Tel. 23-1100

O PÍLO NAO VOLTA A CRESCER _5iH\ '

'*7" ¦ "^z* ll *w ^mmm»± ' >M_W| j*^ 
*\ 
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Loucas Ai. i pia
Crystaes
I flluminios
os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

0 DRAGÃO
REI DÓS BARATE1ROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FRENTE A' LIGHT
Entregas rápidas a domicilio

ROSALfiu

A Sociedade Sul Americana de DocesLtd., avisa ao publico que se precave-
ò Ia. 

C°í,.,^,ccr,u' "Moradores da cha-mala "BOLSA 
DAS FIGURINHAS».Vendem aparas sem valor para recebi-mento de brindes. Os compradores dota« figurinhas, ludibriados pelos' ex-P oradores, comparecem á nossa Fabri-

ber à ,icvc^|C,C"C,0 
ncm rlcvclldo "«¦

azáo po s n .'' 
rCC°n'em à V°]k™- »«-m

não a no,, i PaS»remos prêmios se-"J0 a, Portadores rias narcolla- _-„_.completam o desenho da 1 cdfque levam a firma do nosso gerente.O nosso negocio é vender boas hn
ecidi\Cr,"ÇaSC;darhrin^ásfav:

d-Jo,

18Wo 
de Janeiro

PARA
COQUELUCHE

TAS

A .Sociedade dos Artistas Rrasileiros
qne lem si.a .serie no Palace-Holel, está
organisando com um cuidado todo espe-
cia! o Baile rie Carnaval dos Artistas.
Essa festa vae ler um caracter allamcn-
le eleganle. pois será patrocinaria porumn commissão rins mais disliiictas da-mas ilcnossa sociedade,

FESTAS

•WtdMb
Cabelleirclru de Senhoras

Verdadeiros artistas na arte
de tingir cabellos.

A maior casa do Rio no
gênero

RVA VRVGVAYANA, 78
Phones: 22-1313 e 22-2608

Não precisa pratica
Basla ser honesta e diligente, a pes-

w..„,'-"e, 
'l!,in'r B"n,,i,r mensalmcnle

! 1:000$, Irabalbanilo nns h„ms vagasem negocio honesto. Procure „ Sr P|.nheiro (!) ás lli. Riachuelo, Klli. *

Atelier Côrte-Real
Confecções elegantes e distinetns. R,,uLruguayana, 10.-|^ s. 10f, (elevador).

SÃOPÈDRO disser
Chaves Vale c pnrn automóveis, ta--em-se cm .-, minutos; oulros typos. cmhl) minutos. Concertam-se fechaduraslua cn L:ni u e d. s.o1.111CISC0, M. esquina de Ouvidor. -
lelepbone: 24-28116. *

Em beneficio de suas orphãs, o 4hri-eo Francisco rie Paula realisa, na sérierio America F. Club, nm baile no pro-ximo dia X ,|„ correnlr. Os ingressos
sao encontrados na portaria do mesmoclub.

MISSAS

DR. PEDRO MAGALHÃES
REASSUMIU SUA CLINICA

0 as is — Ourives, 5, 3"-S. 1

-Reza-se amanhã, ns 8 '_ horas, nnaltar-mor rin egreja rie Sáo Sebastiãolos l . p. (.npncliinlios, á rua Haddockl.oho JWi, a missa rie 7" riia por almarie D. Emilia Ferreira Maciel, figura"¦estacada ria sociedade carioca.

^ãdíõsXpSãzõ-
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

DESDE 30$000 MENSAES
Rna 7 Setembru, 132-1* — Tel. 22-7412

O MEYER
YAE TER MAIS UMA

CASA DE LUXO
Os Srs. Vieiras de Castro Ltda., fir-ma de conceito na zona suburbana,

pois e a detentora das casas commer-
eiaes: Perfumaria Meyer e Cnmisaria
Castro, acabam de adquirir a antiga
cnsn de Calçados "O Jurily", que nns-sara por Brandes reformas, tornando-a
em condições rie poder equipnrar-se ásea_sns dc 1" ordem do centro da cidade.
Assim teremos na rua Archias Cordei-ro, 279, uma snpataria "chie", eomcalçados finos, modelos novos, creação
própria, "Rlock" variado, tanlo parahomem, senhora ou rreançn. Antes dasobras todo o "slock" existente serávendido por qualquer preço.Mais de 10.000 pares de calçado se-rao "torrados" em poucos dias! Apro-veiteni esla bella opportunidadc quelhes facilitam o» novos proprietários<la Jurily , que, dentre cm brevescra ama casa de luxo

1 dc fevereiro da

A GERENCIA. '

OCULISTA Kuan7 í« Setembro, ...^-ciL3 ás 5 hora»'
Atelier CôrtÍRMT

^ Costura . üngerie fí.a. ru^ „

THE LEOPm^fRÃiLWflY
C0MPANY LIMITED

AVISO

o JeaSn0aehobI,ÍC01rqUE de accordo «m
^T0,? Exmo. Governador do
no Minas Geraes nm 1» _.,+__, *'"" i em i oo correu-
das S.T0^ aS nova3 bas-
do Estado 

daS Unhã* de concessão

_u_id». ,COnr 
as mtldificações intro-

Estradaf? 
-^tw-a Federal das

flrroX:* P0la. Contadoria Central
SSSl™?8' P?rém' em carácter rip
findo o .POl° prazo f,e u'« a"""-
T° lital serão examinadas e fi-atec,11(icl„ilivoEssas

t.aiao eni vigor no dia 15 do col-

C W. BAYXE
Director-Gerenle

Eio de Janeiro,
de 1936.

Para digestão diffieil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAUJO PENNA &C..&. Quitanda, 37 ,

.,_____ 
de 1936. de Fevereiri



A NOITE — Segiimltt-feira, 3 de Fevereiro de 19.

ti] s*', concurso do Pipoca empolga os foliões
ii^iAaMA'/^!

HCONCUMO
,!afiltAVAlKCOv
][0'_A» NOlUjt
*»<v 

< y~» «"«-r-rsr.s"

Com u «mi
Iniciativa <ir-*ii*
nliando o gran*
lll* 1(1 II I'II IH II
C a I* IIII V li I CICO
liara na leliorci
«PA NOITE, «»
nomo dn "Pi*
pocu" niidii om

.iiIiih tm liocns.
On follfloi Intcrrogam-H **»•

»re quem (*cni o vencedor «Io
iilrrcssnnlo certame iilcnliniiriii
ul» irreverente chronlsta, no
urânio tempo que formam
ihrnacs antecipando, mental*
iifittc, ipiiien aa liir.ii ijiic- ae*
¦ao puIilIcadoBi

lí ih-*-i"> iii.ilíil»»ii i-imis do
icnsuineiito, uma iil«'-n nnirii a
, ilos •¦inpiilnn: conquistar va*
insna prêmios distraindo o «*«•
nrilo.

o exilo extraordinário do
11'iiancional concurso patenteou*

o primeiro momento,
'Pipoca" «'ra solicita*

¦• »lr'*iili:

(íitindo
:... a todo instante ann tcleplio*
i. - dc ini(»*»a redacção, para «*«•
•Itircccr n leitores amigos «pii'
iiilngavain Bohrc -''ti- dclalhcs,

Atlcmlcnilu a Iodos, "Pipo*
i ', longe ili' sc amofinar, mos*

i.i-«r radiante, e promplo pura
iiti-mlrr ann milhares «le poli*

»lr esclarecimentos que, na*
nt iilniriil»'. aiin Ia II te serão f«*i*

\ciinn. publicamos mais uma
•tra cia serie que formará a
hnisc cm concurso.

AS BASES
serão publicadas quinze letras, uma
r »iia, alé 17 do Corrente. Desse dia

iê '.'O lambem deste mez o concorrente
m.ira com cila uma plirase allusiva
Carnaval, »jue será colhida cm unia

na branca, a ser previamente pu-
i'la nesta secção c a entregará cm

i redacção, á praça Mauá 7, J" an-

dar, par» rtctbcr tm troca um cirtfloâ
numerado.

Os leitores lo Interior poder**»,
lambem, concorrer, remeltcndo at» suas
soluçflrs prlo correio, endereçadas a"1'lpnra" — Concur.o Caruavntctco
d'.V NOITE.

OS PRÊMIOS
Os prêmios serSo numeroso», c

constario de fantasias e de objectos
do ns.. no carnaval,

O 1* premio, lato t, o eorrrspoiulrn-
te ao primeiro ruveloppo retirado da
urna, será no valor dc lt». 'J ttllinf liou
(dol» cinto» de reis), scgulado-sei em
Ü'» Ingnr — um premio no valor de
um conto de róis. Km ,'l* lugar — doi»
prêmios no valor dc filioftllitl radii. A
seguir, dei prêmios no valor de
"¦(Hitimo cada •¦ mui» trinta prêmios no
valor dc luniooo cada.

Alím desse», icrâo distribuídas mais
IS duilas dc lanç.i-prrfmnc Rodo, dc
mo grammasi dou fantasia» "Yachls*
man Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, rm estylo Popcye, fu-
hrienrâo dn Camizeiro; um costume
do lirini branco, ronfccrlnado nu nl-
fniatarla dn "A Capital"; tre» vallo*
aos appareJllOS de radio "1'i'cdson";

duas fantasias coiifeccionada» ni.s Ar-
mazens dn l.nuvrr; uma sanilulln du
Casa üuiomar; uma fantasia pnrn me
nina da ü annos, da Oriental, e mui-
Io» oulrns, que iremos publicando
diariamente.

Batalhas de confetti
Fstã.» annuncladns as seguintes ba-

talhas dc confetti:
No dia 8 — Nas ruas Cândido Men-

des, Jorge riudgc, 8 ile Dezembro, liei-
menegildo dc Barros, Gencrnl Clarin*
d»», Kngcnho dc Dentro, 1). Ziiliniia e
(ioiiies Serpa.

Dia lll — llua Maxwell c rua Gomes
Serpa.

Dia lá — Rua Sanla Luiza c run
D. Maria.

Dia li» — líua Santa I.uiza.
Dia 1!) — llua Paraná.

A NOITE em visita ao barracão
do «Mudando as Caras»

E1 Intenso o movimento entre os seus foliões

Baile das Adrues
Musica» apropriadas, multa» dure»,

milita lu/. »• profusão dr eólias ailn*
ravels ooiulliulrfio o I» baile das ac-
IrlirS) no Tbcalrn JoAu Caetano, a -u
de fevereiro. A elegância da« vc»'e»,
a seíecçfio do amliU-nie, íi graça das
promotoras — as nossas queridas ar*
ílitas — fa/ein iln ll.iile das Aeirl-
/e» o mais procurado do Carnaval
Carioca.

Ha qu.iiiM annos Isso se vem vcrl*
ficando, .sem iiitcrrupcáo,

Alím de tudo, cale nitu»i haverá mun
parada cívica —• o gramle Desfilo de
ConfratcrnluçAo Sul-Amerlcana, em
que figurarüo ioda» a» llepubllcas da
America il.i Sul, encarnados por dis-
tinem» oclrlzc»,

Depois, verlflcnrtse-A a Coroaçilo da
llainli.i. »|tie deve ser eleita em movi-
mrntado pleito.

Velo

Musicas para o Carnaval
Tts*n alcançado extraordinário sur-

e,s».i ,i tspU'tiili.1.1 manha de Carnii-
iln Uallliavir, rom leira de 0»witl«l<«
Santiago, intitulada "li' você «|uc eu
iiiiilii procurando,,.".

Não »»¦ pela oiiislcn, gcllosa meimo
para o carnaval, ctiinu pela Interessai!*»
te letra, hn dc essa musica, gravada

DR. CAPISTRANO
i (Mcit Ouro l''nc. Med.).

Aleindo Guanabara, 15-A

AO COiViMERCIO
"Chegando ao conhecimento dn

r.uiniCA DE CERA ROYAL, que at*
mis fabricantes <le céras para asson-

Uins, .sc ulilisam de laias já servidas,
iara a venda de suas marcas dc cén.s,
u-evenlinos ao commercio revende-

, .|iic não compre dc oulros fa-
-.1 ti tes, cfras cuja» latas tenham n
.snia ROYAL, poruaiito, onde fo-

¦ii encontradas, agiremos de accordo
¦ nn o direito que nos assiste." *!*

OUVIDOS
NARIZ

GAIU1ANTA
• 6* f. 22*8868

c.O Carnaval no Fluminense F
listão fadados a alcançar o mnis

completo êxito os grandes festejos car-
navalcscos que o Fluminense Football
Club vae offerecer, no corrente anno,
com Incxcedivel brilho, aos seus <lis-
tim-los sócios c Mias familias.

Além ilo tradicional baile a fantasia,
que sempre despeita o maior enthii-
siasmo em nossa sociedade, figuram
no programma deste nnno, diversas
festas, cujos preparativos já estão
adeantndos, dentre as quaes se desta-
cam um concurso de cordões e uma
inntinêc-iiifantil.

A NOITK visitou o barracão do"Mudando as Caras", grupo cornava-
ipsen co in posto exclusivamente <!<»s
funceionario» da Limpeza Publica c
Officinas Geraes da Prefeitura.

Tivemos n melhor das impressões,
observa ralo o desusado movimento,
não so entre os artistas que vêm con-
fcecionando »» lindo preslilo, como
lambem na parte cantante, harmonio*
sa e firme.

Palestramos com Isaias Alves dc
Araújo, um dos maioracs do bloco,
que nos disse:

~- Vamos sair para mostrar que
tambem sabemos nos divertir c ale-
grar o povo amigo,

ii nosso Carnaval è o melhor c. o
mais caro »|iie já apresentamos.

1" o enredo*' perguntamos,K" segredo, Entretanto, posso-
lhe affirmar <iuc é genuinamente bra-
sileiro c da gtmma.Quantas nllegorins?

Por cin<|iiiintn duas. Parecem cn-
pazes de embasbacai- ns mais enli-n-
didos. Arte t luxo, devido á compe-

IzaiiiH de Araújo, tm companhia dc outroa directores, pnlestrnmlo com A NOITE

ba-lenda dc Cosia Lima c Pery, dois
lltas cm pasta e sccuograpnia.

Km duas palavras: vamos para n
lutn convencidos <|uc nada ficaremos
a dever uns nossos adversários, con-
du/in.lo cerca »lc '.'IH* homens garbo-
samente vestidos e dignos, por isso,
ile serem apreciados.

Antes dc terminar, não quero es-
quecer dc ilie dizer uma coisa, Todo
esse suecesso devemos nn nosso che-
fe, o Sr, Domingos Mcirclles, que nns
tem prestado todo o apoio e dahi
o encorajamento do restante da lur-
mu, que eslá resolvida a fazer força
de verdade.

Compram-se nté 211? a gr.; nte
8:01111$ o quilate • «tíi»:«'""? P»ra
empregar. Ccrllflquc-se l.' quem
meiltor pagn. Ouvidor. 'Jó

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

0 Carnaval no Dopolavoro
Deverá obter .» mais completo bri

lliantlsmd a batalha de confctll »¦ ser
pcntliui» »iue ii directoria da Opera Na
zlomilc Dopolavoro, do iffcrivc
iá no domingo. '¦, ao Departamento l-e
mlnlno d.» seu co-lrmão de Pelropoli*

Us representantes da linda cli aile
serr...ia serão festivamente recebidos
peln» dopnlavorislas.

Sob a ilirccçilo »le Octavio Gabriel,
a Jazz Yankee dará Inicio a» damos
ás 13.30 horas, executando as ultim:
novidades musicaes dn Carnaval
11130, Os sócios
apresentaçSo d.»
fevereiro.

fiaV ** iWlW
-«.A.***.'. n<^\

aT f'-.l'J i,,»fe:

/t»i"*ív*<< £íFn

M
%

dc
terão ingresso com a
titulo de quitação de

Cnrmfnhn
autora d

NervososEstados
por Uypnotlamò e tratamento medico
Keral. Manias — P.boblaa — Impotcn*
t-ln, _ ii)spe|n-in> nervoaaa — E»go-
tados — liimimnlns — Abalos muniu

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, St — 3' nndnr, 13 áH IH.
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carnaval das repartições

eraes e munieipaes
cVovô» fala, á NOITE, sobre o presiito dos

operários do Arsenal de Marinha
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A
O Carnaval das repartições tcdcrnei

» munieipaes proporciona ao publico
earioca inslantcs dc grande alegria c
apriiziincnlq.

sempre recebidos com cnthusias-
pela cidade os seus preslitos des-

lilain peln Avenida Ilio Uranco, de-
ministrando o bom gosto de verdndci-
r»»s arllslns que, nno lòrn essa oppor*
tiiuidade, viveriam ignorados.

0 presiito do Arsenal de Marinha
1'clns preparativos verifica-se que

entre os operurina iln Arsenal dc Ma*
i-lnha um grande cnlbuslasino, Ira-
lialliando Iodos para c[ue o cortejo se
api-eaentc em condições ile repelir a
in-nezii dn aiiiii» passado.

Vovô" fala sobre a possibilidade do
Arsenal de Marinha

Esleve nn rcdacçno 11 * A NOITK

comniissão do Arsenal de Mnrlnlia que visitou
uma cominissãn dc operários do Ar-
scnal de Marinha.

1C Arthur dc Pinho Neves, o conhe-
ciilo "Vovó", tomou a pal.i.T.i:

O nosso Carnaval não tem o
enredo que foi divulgado. Ouviram fa-
lar mas não souberam onde,.. 1'ns-
so, porém, afflrninr que ei li* será fei-
lo, lão somente, pelo pessoal operário
do Arsenal. Tudo é feito nas offi-
einas c não contratamos leehnieos ts-
tranhos, collocando-os eomn opera-
rios, aiienas liara Inglcz vir... fra-
halliain todos cin defesa dn nosso pa-
vllllão c como se trata da "prata de
casa", os sarrificios para nós ü'e
transformam em prazer.

K Viinõ, depois dc ouvir uma per-
giinta que fizemos, responde, con-
cliiindo:

Os nossos ensaios, que já come-

NOITE
são feitos nos momentos" de

is trabalhos da confecção do
obedecem, lambem, a esse

çaram
folga e
presiito
critério.

As commissões do Arsenal dc Ma-
ri nli .'i são assim ennsliliiidiis:

Carnaval — Presidente, Arlliur de
Pinho Neves VóvÔ; Bruno Manuel
Borges 0 Oswaldo do OlivçiiM Klllilns,
primeiro e segundo Ihcsoureiros, res-
pectivamente.

Anisio Adliemar d»is Santos, scetin-
grnplio; Ivo Alexandre Carmo, I.uiz
Rodrigues <le Oliveira Júnior, Jorge
Medina Vnz, Hildelirando Cilfvnlhosil,
llermen José dos Anjos, Domingos
Fcrriiiolo e João José de Alencar, au-
xiliares.

Empréstimo de S. Paulo
£AgA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO""*¦"*"" 

DE OBRAS REPRODUCTIVAS

RS. 200.000:000$000
Eflíssãó de 1935 juros 5 % prêmios trimêsfrífí1

APÓLICES DE 200S000
I

Isaut»i. dos impostos de transmissão "Inter-vivos", "enusa-mortis" s toilos
' os demais impostos estaduacs

SORTEIOS DE PRÊMIOS DE 3 EM 3 MEZES-

Em Março, Junho e
1 premio dc .....,.......
1 premio de , .,]'-,]...«
1 premio de .... .

40 prêmios de 1:000$

Setembro :
500:000$000
50:000$000
10:000$000
40:000$000

, Em Dezembro f ..
1 premio de . ,. , , . 1.000:000$000
1 premio de . , ., . .. 100:000$000
1 premio de .... .; 20:000$000
3 prêmios de  30:000$000

50 prêmios de 1:000$.. 50:000$000

Amortizações semestraes no prazo de 40 annos
Juros pago» em Março e Setembro

r6i títulos desié empréstimo sfio adquiridos nos bancos seguintes í —

Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do
Estado de São Paulo —¦ Banco do Estado de São Paulo — Banco de São
Paulo — Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Francez e
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British
Bank of South America —• Banco F. Barreto — Banco Bjavista •— Banco
Hypothsçario e Agrícola do Estado de Minas Oerap.síi/:

flnlthar.nr ¦ Inaplrnd»'K' . o»-»'- que en nndo
procurando,,,"

em discos Odrnn, pnr Mario Rei;, ser
das que farão maior rspalhafato no
Carnaval dc ÜJ30.

Transcrevemns as expressivas pala-»
vras da marcha:

C6ro
B' você
Que eu ando procurando
I"ra il.izer
One estou penando) i,.
I" você
Meu risco e .minha dor,
K' voei o meu ainorl

Quando senti no meu olhar
Ksse olhar.
Uiieininii-mc B ehainma
One clle derrama!
Meu coração bateu, batcB
No peito
Com um ardor <|uc sft hn no amor)

VocC me trouxe a lllusão
Da paixão!
Deslumbramento
De um momcntol
Mas me deixou triste, a chorar,
l'ni dia,
Na afflicção dc esperar cm vão!

Fomos dlstlnguidos com um
lar da linda musica.

\
c.vem-

Baile Infantil do Theatro da Creança
E' domingo dc Carnaval, dia 28, ás

15 horas, que sc realisa o grande
Ha ile Infantil do Theatro da Crean-
ça, incluido no programma official do
turismo e orgnnlsado pelos bons ami-
gos dc creanças os professores Pierre
Mlchailowslty c Vera Grubinskn,

Oa orgnnisadores não poupam esfor-
ços para alirilliautai' esla verdadeira
fesla de alegria iiifiinlil com o baile
a fantasia, o grande; destile carnava-
lesco.

K |iara dar um cunlio artístico á fes-
«a, liaverá o inleressanlissinio Con-
curso do Thealro da Creança, tão que-
rido pela petizada.

Uma "batalha monstro" nas ruas
Jorge Rudge e 8 de Dezembro

A batalha de confetti que vem sen-
do organisada pelos moradores das
ruas Jorge Itudge e 8 de Dezembro,
prelio a que os seus orgnnisadores de-
ram o nome de "llatallin Monstro",
mareará época. Diversos coretos
scrã»> armados cm toda luiuclla cx-
tensão, onde tocarão bandas de um-
sica.

A commissão organlsadora é a sc-
guinle: senhoritas Maria da Cpncei-
ção, Julia Nogueira, Nndyr Pires,
(iiiionini' Baptista, Juracy (iuiniarães
c Knedina de Azevedo e mais os Srs.
Anlonio Silva, Autero Ferreira, Jorge
Moraes e Fernando Pinheiro-
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0. K. Club
Foi recentemente fundada, na esta-

ção de llomsucccssn, a sociedade re-
creativn cjcnoiniiindn O. K. Club,
contendo amplo salão para dansas,
mirante cin toda a sua extensão c de-
pendências confortáveis.

A sua directoria eslá assim consli-
I ilida:

Presidente de honra, José Souto
Maior; presidente. Dr, Milton M. Nn-

vice-presidente, -Insé Calhei-
secrelario, Dr. José Maria No-
2" secrelario, Dr. llcllo No-
11 tliesoureiro, Plutarcbo Snl-

2" thesoureiro, Adhcmar S:il-

gueira;
ros: \"
gueira;
gueira:
gado;
gado.

ARES DA CIDADE
«lc JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

«lc ítala gomes vaz
DE CARVALHO

Encontradas etn todas
as lirrarias -r

0 CÃRNAVAri^rUBn^ERNX
C10NAL DE REGATAS

Como nos annos anteriores, o Cru-
po dos Aquáticos, composto ile ge-
iiuinos nlvi-nibros, .iá está em franca
aclividade afim dc mais uma vez pro-
porcimiíiT ;»-»s nssocirulos c admirado-
ros d>. syiitpatiiico club dc Snntn Lu*»
zln dois formidável» bailes n fanta-
.si:i.

A ornamentação dc seus salões foi
cnlregue ao conhecido e hábil secno-
grapho A. Freitas, que neste momen-
lo. á frente dc seus auxiliares, já so
neho entregue de corpo e alma á t-xc-
i-iu.-ào cln projecto vencedor na con-
i-iirrcni-ia aberta. Da Illuminação e
1.1//. nem í bom falar, pois, como lu-
dos sabem, os Aqunticos não dor-
mem.

Os sócios do Internacional de Ile-
galas, só terão ingresso nos linilcs
mediante a apresentação dn carteira
soidal c do recibo '1.

Sérii distribuída nessa fcsla grau-
de quantidade 0c brindes próprios da
Carnaval.

Ensaios

Os ranchos, blocos e escolas dl
Samba tèm seus ensaios marcado:
para os seguintes dias:

RECREIO DAS FLORES — TcrçnJ
c sextns-feirns.

PAZ E AMOU — Sabbados.
NÃO POSSO MR AMOFINAR -»

Quartas1 c sextas-feiras.
TURUNAS DE MONTE ALEGUE —

Terças c sextas-feiras.
DE I.INOUA NÃO SE VENCE —

Quartas <¦ sextas-feiras.
RESPEITA AS CAÍIAS — Terças C

sextas-feiras.
DEPOIS EU DIGO — Quintas íi

snbbfiilos.
PolíTEI.I.A — Sabbados.
NÃO E* O QUE DIZEM — Quintas,

sabbados c domingos,
UNIDOS DA TIJUCA — Terças b

ciuinlas-fpicns.
ALEGRIA DE SANTO CHIUSTO —»

Terças e sextas-feiras.
HENASCENÇA — Terças * sextas,

feiras. '
ULTIMA HORA — Terças e sextas.

DESTEMIDOS DA TIJUCA — Sc.
gunda se sextas-feiras,

CI.INIOA Doenças c Distúrbios Sexuaes
Dr. Miranda Júnior —(nu homem e na mulher)—
Atrnzus da 1'ubcrdade. Perturbações das rcurns e dn Mcnopausa (siispcnsôc»,
eólicas, hemorrliagiiis, corrinicntllS, psyclioscs). Ohesidarie. ICsterilidiide. Frlc*
za. Diagnostico precoce da gravidez, I iiflaniniaç»*»»-s. iitero c ovnrioa. Neurns-
'henln e debilidade sexuaes. Rejuvencecimento. PRAÇA FLORIANO, 87. TcU.
22-6902, das 11 ás 19 hs. Informações b rainhas, dns 11 ás 12 hs. e cor carta.
-vwvvvv*. I!)

O "SPOHTSMAN" DEVE FAZER USO DO LEITE
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^jfsgTRQLOGIA olloiBc.lh» hoje a RIQUEZA. Ap.ovait-.-a iam
a-C0B.V«ui.a ff^RTUNA • FEklSfiAQÊ Ôiiontandoma pala dala <*«
nasoimonto d« ctcU posto*, d^scofariroi o moén Keguro rjw.i corA^nlnb*
ixpencnoU todoi portem 9inliar na lol«rl« áam ptrd«r vm io ¦»#-...
Mande seu enrferteo e flOO reta tm settos. pare «nvi«r-ltS*> GRÁTIS'^Q_SjEGREDO DA FORTUNA" - MlHin.ai de attaaladoa pnvufi.
as minhas palavra». - Meu cnda.aeo Prol. PAKCHAMO TONO.
Or.i. Mitre 2241 - Rosário (S. Fé) - (Rep. Argentina*
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Os Soviets fomentam
a desordem no Orientei
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A BeSSa e as Feras: um conto
de fadas com Bidu Sayi
Um escândalo em Washington -- On

pagam ou ficam sem musica!
Opera sem orchestra na __pilal tfcsE. Unidos-fi victoria da cantora brasileira
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MADRID, 2 (H.) —A po- , tíois passaportes, um dos
licia hespanhola prendeu, quaes fornecido a 6 de de*
no expresso de Sevilha a |zembro de 1935, pela lega*Madrid, José Krant, de 35 \çao da p0|Cnia no Rio de
annos, que viejava em com-
panhia da poloneza Faglia
Kuysak. Krant desembarca*
ra em Lisboa, procedente
do Brasil, e dirigia-se para
Barcelona. Era portador de I

Janeiro. Trata-se de um
bandido internacional con-
demnado na Polônia, Alie-
manha, Bélgica e Hollanda,
por falsificação dc passa-
portes e trafico de brancas.

0 r«lado cm qur fie nu o drpn.iln dr explmlrna *.p«'m O tremendo e.trnndo

TREMENDA EXPLO
E DYNAMITE

A fabrica voou pelos ares, morrendo horrivelmente dois
operados — Gravemente ferido o feitor, que conta

á NOSTE como escapou do sinistro
(Noticia noulro Inenl)
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Chegaram os cracks do Estudíantes
Anima se a temporada internacional de football

O director Ha National Opera ..«socialinti, que é também um doa can-
tores, vestido de sacerdote hrohmane, moslra a uma das artistas o
cheque de 1.500 dollars que deu orl j*em ao escândalo aem precedente»
WASHINGTON, 22 dc janeiro

{Serviço especial d'Á NOITE) —
Quem poderia imaginar que cm plc-
no século XX, entre os aviões trepi-
dcnlcs c veioces trens "strcamlincd"',
o episódio da "Bella e a Fera" fos-
sc vivido com ^ lanla nitidez nn"Conslilution Hall" da capilal nor-
te-americana? "Bella" 

foi Bidú Sa-
yão, a cantora brasileira que anda
levando a fama do pai.: a Iodos os
centros artísticos da Europa e da
/Imeriea. "Feras'' 

foram os mitsi-
cos da orcheslra dc Washington que.
armados de violinos, violonccUos,
trompas, fagotes e contrabaixos, gru-
nhiram c rosnarain por uma presa
que era, no caso, a polpuda quantia
de 1.500 dollars. Mas não antecipe-
mos, l amos narrar o curioso epi-
¦sedio, que, mesma para os que o

Pela primeira vez cantava-se tia capi-
tal americana "Lakiri.", tle Léo Délibes.
A apresentação seria tle grande Rala,
com a presença rie lodo o corpo riiplo-
r.-alico, rias alias autoridades anieríea-
ms c_ da mais brilhante sociedade dc
Washington. Por issn, para um maior
brilha nn espectaculo viera ile Nova
York o celebre tcnrir Tokal.van, ila "Me-
tropolilnn Opera llouse" e. coroando a
magnificência rio espectaculo, o papelrie "Lakmé" seria entregue a Bidu'
Sayão, que nesla mesma data iria rc-
ceber ria*, mãos rio embaixador Oswaldo
Aranha as "Palmas Acadêmicas" con-
feridas pelo governo ria França e cn-
viárias a joven cantora por intermédio
da Embaixada do Brasil: Esla homena-
gem invi.lgar representava o agradeci-
mento ria pátria ric Délibes á interprete
(pie dera um brilho excepcional ao pa-
pel rie "l.akmc". na ultima temporária
dc opera, em Paris.

Um espectaculo invulgar
A expectativa da imprensa e

meios artísticos, pelo espectaculo,
dns |
era 3-

'V, m^^^^^^^^^fi^ iii r :mn % ,y mm
Os "cracks" do Esfiidian les nn cs Ia .ão D. redro II

~P Pelo segundo noclurno paulista che-
gnti a esla capilal. procedente ria Pau-
licéa. a embaixada rio Esludinnlcs dc
Ia Pinta. Encontra-se a representação

%1H *
***«_ :

Um record sul ame
ricano de natação

desse club argentino, no Brasil, s con-
vite ria C. B, _)., realisando uma série
ric pelejas.

O Esludiantes eslrrará domingo con-

Ira n Vasco, no eslarlio ria rua Abilin.
A presença riesse quadro nn Mio mui-
In animará a temporária internacional
rie football,

Um acto que não estava nn partitura: ns artistas no hall rin theatro eestá Bidú Savãn n heroina dn noit
assistiram, está no rol das coisas in-
criveis.

Bidú Sayão nos Estados
Unidos

A NOITE tem varias vezes noticiado
o suecesso da nolavel cantora nos reci-
tacs que deu este anno no Town Hall
dc Nova Vork. Bidu' Sayão tornou-se
um idolo dos americanos e recebeu in-numeras propostas parn cantar nas
grandes cidades dos Estados Unidos.
Como o contraio cm a "Opera Comi-
que" ric Paris limitasse o lempo ric sua
es Ia da na America tio Norle. Bidu'
Sayão acecrieu a pouquíssimos conviles
e. entre elles. um muito especial ria"National Opera Association", dc
Washington.

mem
enorme. Vários chronislas dc Nova
Vork vieram a Washington, abando-
nando por uns dias o scu meio senta-cional, para registarem pessoalmenteo suecesso ric Biriii Sayão. () "Cons-
titution Hall" não c um theatro'; porf..ra é um edifício vistoso mas o scu
immenso salão, com mais rie dez mil
logares, nada lem que possa consti-
luir uni ambiente rie grandemais recorria o "Madison
Gardcn", onde se lerem ..-,
innlchcs internacionaes dc
que as grandes operas .|n
Como Washington não dispo

n ni incutam
oravep

esperam. Kntre elles

opera c
Squarc

grandes
hi.x. ilo
inundo,

. . de ou-
tro Ihealro a fcsla leve rie fnzcr-se ali
mesmo. Por issn alguns milhares de
pessoas qur lá foram para ouvir Ri.Iii
Sayão ficaram como perdidas, cm um

ambiente frio que já predispunha a
receber mal o espectaculo.

Ansiedade
Nn dia 21 de janeiro de 19,18, em

linda noite ric inverno, abria-se o"Conslilution Hall", parn n memora-
vel estréa. Os automóveis riscavam onspbalto com as luzes possantes, A's21) 1|2 horas já estavam no salão em-
baixadores, ministros, autoridades, c
lodo .. mundo clegnnle de Washington,
em uma harmonia de sedas c rie pel-les caras que contrastava com a frie-z.i rir, enorme llicalrn. Commenlarins
esfusiavam. Os que já tinham ouvido
Bidu Sayão repeliam ns encantos danoite do "Town Hall" rm Nova Vork

(-UMlNl*.. «a 3* VAG.)
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Não podem ser mortos os gatos do Campo dc SanfAnna

MAS AS AVES E OS FILHOTES DE ANIMAES SAO POR ELLES DEVORADOS
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1'rsula Friek
büenos Ainr.s, .. tu. p.i — a

nadadora Ursula Frick, estabeleceuum recorri feminino sul-americano pa-ra nado ric costas, em um percursorie -11)11 mel ros. o qual foi feito cm _minutes, 18 segundos e 2 10.

Voltam-se para leste o
tentáculos vermelhos

—í^ soldado, nippo*
do levante da cuarda ria f,-n_._ ? feridos durante a repressão
cham, na .í^nric!u a S,^ 

6'^i'^^^' "as Proximidade, 
"de 

Mi-
oceorrencias polo exercito"dé RÜaòtanMfl 

commm'^o sobre as
indiscutivelmente fomentado pel" £ 

™7 q"P,° inridt>,1,e fni
de armas e equipamento ri. f_hri_„ „' ¦ ** *-*^und° resulta rio encontro
ro de cerca ric 00 eram ademai, 

Ç. 
n° 

S°V'e k?' °" ,;ebeldes em "»<"<"
ficiaes soviéticos montados. ' Commandados por mais «le vinte of-

Armas soviéticas em mãos dos

i

TOKIO, 2 (Havas) — O iomni *.
rebeldes da fronteira mandclni' rrfo,-.. S'1""1'"'i" escreve que 0
exercito vermelho, penetraram _ .1i ! ,_a< 

"S c'".'" "'nP^ r<'í.nlnres d.

I min -iffi _¦*.__-,... »,_-  •

exercito vermelho;'p"enet7á_amVabbadoT., ,T- 
"'"pas ™S^™ (l'°

nas proximidades «le Tchineem_n_*t,,* ",la cm -erritorio mandchu',
pn-s nippo-manrichu'... que envi-u-. , 

' ' 
, 

"Tile f°''i,m ,-^-ellÍdos por tro-
amotinados commett.ssem nova, aef_re«õ_l A 

'"', rle Pvitar t'"e P'
representante do Maridchukuo em l.,,'-!.;'"'' 

° 
;|ni'nal aecrescenta que o

I peral da U. R. S. S. contra o ,„ • HaJ P-'otesto_ junto do cônsul
que affirmam provas incontestáveis S°S rebeldes Psl°s Soviets, do
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A NOITE
EXACERBAM SE OS ÂNIMOS!
ROMA, 3 (U. P.) - Em artigo da pagina da frente, o "Lavoro
Fascista" aconselha o commando das tropas italianas em ©pe-
rações a empregar gazes tóxicos, na África Oriental, agora que
as saneções podem ser ampliadas a ponto de incluir o petróleo.
A REFORMA DA JUS- •
V9A, f !"mJMIN!NS,E mmmÊimmii¦At**ti»4
lompulsoria, Juizado de Menores, vencimentos e custas
COMO FALOU A' "NOITE" 0 SECRETARIO DO INTERIOR DO ESTADO DO RIO

ei»mÍP^^:fr ^M Bi..' ^^H

- * Mi'.'-% jMjy B^Bfeft. " ' ¦*>>&¦

l-^sPV .... í,À:àtJammkmmmâ ^Sm&W.M £
O secretario do Interior dn Estado do Hio, Sr. Soares Júnior, em

palestra com o redactor d'A NOITE

A FOLIA
Gomo se desenvolve o con-

curso do "Pipoca"
Foliões, alerta !
O concurso do "Pipoca" segue vi»ctoihsamcnlc a sua trilha. Su-giuhoje a terceira letra. Amanhã vira aquarta. Cada dia, assim, os leitoresse approximam da meta final. Fal»tam hoje apenas doze letras. .Já tive-mos o "I", õ "H" e o "A". An,a-nha mais oulra virA Juntar-se a estas.(JUS palavra sc formará dali ?Leitores amigos, as tres letras japublicadas podem formar uma pala-VTfl, duas... Qual será? "II", "1""A" — podem fazer: "Ma". NãJacham que ..cja bom conselho 1O clii-.jiiista carnavalesco d'A NOI-

(CONTINUA NA PAC. SEGUINTE)

Centro das Rendasi^fiâfa
rendas, npplic.tções e linhas. Faz plis-ses, bolaües, pontos de luva, royal, ajoure picot. — Avenida Passos, l>'j. %.

MOVEIS
Sempre imitados « nunca rgualados

em prc.os e qualidade, só na
FEIRA DE MOVEIS

R. Senhor «los Passos, 130-136
Filial em Petropolis: Avenida 15

dc Novembro, 473.
K-£?-í**-><<-_88?_^^

A COMP. "VAREGISTAS"
fundada lia 4(i annos, possue CAPITAL
c RESERVAS no valor de 7..I0U: 1)00.1100.
Opera cm seguros terrestres, mariti-
mos e dc ACCIDENTES PI.SSOAI.S.
Paga os seus sinistros cm dinheiro á
vista, sem desconto — Sede: rua 1" dc
Março, 3tf, edificio próprio. As instai-
lnçõcs d'A NOITE estão seguradas cm
parte na conceituada Cia. Varejistas.. *

SE(,URE!»rSEÍJS PRÊDÍÕsT
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
DA AMERICA 1)0 SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
Em capital  .1.00(1:1)00*000
lim reservas  88.03-1.709.804
Activo em iil de de-

zcmhro de 19,'M .... 63.974:561$251
AGENCIA GERAI. NO RIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio próprio}
Teíephones: _i..-__.)__4 — 23-3345

O almirante Prológenci. Guimarães,
governador do Estado do Hio, vem
realisando Importantes reformas nos
diversos departamentos da adniinis-
tração publica fluminense.

Ainda agora, S. Ex. acaba de mandar
publicar 11 reforma .indiciaria, sobre II
qual assim nos falou, esta manhã, o Dr.
Soares Filho, secretario do Interior c
Justiça :

-- Não foi por simples prazer de ren-
lis.ir uma reforma .indiciaria rpie o go-
verno fluminense retomou os estudos
do ante-projecto approvado pelo Conse-
llio Consultivo para formular o decreto

de reforma ipie tomou o n. 130 e fui
publicado a 20 dc janeiro corrente. A
promulgação da Constituição Federal,
determinando regras r preceitos c|ue
deviam ser obrigatoriamente obedeci-
dus pelas Constituições esladuaes, no
tocante á organisação da justiça, lor-
non necessária a remodelação do appa-
rellio judiciário, ás vésperas da pro-
mulgação da Constituição Estadual,
paru que as regras referidas pudessem
desde logo entrar em vigor. Assim, a re-
forma judiciaria do Estado do Hio, re-
cenleinente promulgada, contem todos
os dispositivos das Constituições Fe-

deral c Estadual de execução obrigai.,
ria. E" curial, portanto, h vantagem
(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)
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M JOGO
rriseado!

Se quizerem concorrer á próxima elei-
çao presidencial, os governadores e o
Prefeito deverão renunciar até o fim

deste anno
A Constituição dc 193-1 introduziu

uma notável modificação no processo
da suecessão presidencial com esta-
belecer, no art. 112, que os governa-
dores dos Estados c o Prefeito do Dis-
iricto Federal são inelegíveis até um
anno depois de cessadas definitiva-
mente as respectivas funeções.

Ora, o mandato do Sr. Getulio Var-
ias terminará cm 3 de maio de 193S,
devendo a eleição realisar-se, em to-
do o paiz, cento e vinte dias antes,
isto é, em 3 dc janeiro daquelle mes-
rnn anno.

Nessas condições, c tendo em vista
o preceito constitucional, dada a hy-

pothese de qualquer governador ser
candidato, deverá renunciar o manda-
to até o fim deste anno. Note-se bem,
renunciar. Porque, se requerer liecn-
ça, continu'a inelegível...

Como se vé, faltam quasi dois an-
nos para a eleição, que promette ser
renhida e cheia de surpresas. Mesmo
porque, depois de uma renuncia, pode
dar-se a hypothese de apparccer ou-
tro forte candidato que, sem deixar
o mandato clectivo, como, por exem-
pio, de senador ou deputado, queira
fazer frente ao governador que re-
nuncinr, para trocar o certo pelo du-
vidoso.

ACTO FINA
Quando
timos in

approximam os u
de Hauptmann

NOVA YORK. janeiro (Serviço pilo-
togrupiiico especial d'A NOITK, por
via nereu) — A ultima e frágil prqhn-
bijidadc.de liruiio Uiehnnl Háúptinnnn!
No local iissignalndo — um'riacho de
nome "Westcliesler Grcok" — os re-
presentanles do governador lloffiiiann
procuram presentemente a cair.it que

A Máxima Garantia em Seguros
Sul America Terrestres,
Maritimos e Accidentes
C. Postal 1077. Rua da (Juitanda, 99

—Tel. 23-2107 — AGENCIAS I.
SUCCURSAES EM TODO BRASIL.

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Pérola
EMPAC0TAD0 NA FABRICA!
Esse c que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!

EM PACOTES DE 1
E 5 KILOS

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colhes, diurrliéas chronicas,
hemorrlioides) — Av. Rio Branco, 183,
salas 808, 809 e 810 — Tel. 26-317Ü. *

DEFENDAM-SE DO CALOR
TOMANDO
SORVETE
Único que refresca, alimenta e

não constipa. — Fahricat
Telephone 28-0325.

FISKY

0 ALMOÇO OFFERECIDO AOS OFFICIAES
pelo embaixador Juan Carlos Blanoo

NERVOSOS
CASA DE SAÚDE S. LUCAS — Vol

da Pátria, (>2-(i(>. lei. 2ü-ií 17t>. Quartos
12$ e 30$. Apart. (3 (J. e 2 S.) 60$. #

URUGUAYOS

continha o dinheiro pago por LInil-| xa. pensa-se, teria sido Jogada ali pelo l ní ella'.' A resposta c de esperar: quasi
liergíi pelo resgate do lilliinho. A chi-1 malfeitor, ou malfeitores. Que revela-I nada,
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0 omnibus
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E os seus passageiros foram envolvidos pelas
DAS ONZE VICTIMAS, MORREU UMA

___ °

chammas

Il-llll»^'¦ '"fl— '¦::.¦¦ y:/yy\':'':-:y^:yy;'yy.^M 1 '14 ¦ V?>.¦ ::':':'3tt.
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O-0,^rõffereeido hoje, no Club 1 de guerra ^urugu^o, 
**Salta»«Pay- , estaleiros em Anoona. .revestiu-se da

Naval, pelo embaixador Juan Carlos sandue Rio,N«ro ,qne-«•ba
_ JJ — I i:.Sl,lla ll'.'.l V ¦»¦ . a J.VJ..»-.. ... - ...... —

bam mais significativa cordialidade.

,oco fo^K^ á'«ta «Piül.'7indo-dos| A gravura que illustra esta noticia

6 um grupo formado momentos antes
de iniciado o almoço, que. deixou gra-
tas recordações • todos os convivas.

José Vargas da Silva, Antônio
BELLO IIOUIZONTK, (Da Succur-

sal <I'A NOITE) — Foram momentos
de allucinnçno c pavor.

.Superlotado dc operários que se di-
rigiam ao trabalho o oniniluis proce-
dente da Villa Parque Cidade Jardim,
cm carreira desabalada, ao fazer uma
curva nns proximidades da Ponte do
Navio, desgovernou-se indo projectar-
se brutalmente contra um poste tele-
phonico,

Km conseqüência do choque, expio-
diu o motor. As chammas alastraram-
se rapidamente pelo tanque dc gnzo-
Una e, em breve, o omnibus era uma
só fogueira dentro da qual pulavam os
vultos nlllicinados dos seus piissngei-
ros.
MORRE UMA DAS ONZE VICTIMAS

Em despacho anterior já demos u
relação dus victimas desse impressio-
nante desastre, ao lodo onze. Parte
ficou internada uo Hospital tle 1'rom-
pio Soccorro e os demais na Santa Ca-
sa, sendo o estado dc algumas grnvis-simo. De todos porem, o menos feliz
foi o operário C.ieero Alargando dc
Menezes que, depois de soflrer no
Hospital a amputação das duas per-nas, veio a failecer.

O chauffeur Antônio Miranda, a

ÓCULOS
Aviamos receitas de

EXAME DA VISTA.
GRATI-5 os orçamenta»

CASA IDEAL 7 Setembro, 55

dn Silva e Luiz Felippe ila Silva, que
quem parece caber toda 11 culpa do
accidente, fugiu, tendo n policia nher-

NEUROBIOL activa a-secrecção
gástrica, estimula o appetitc.
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saúde,

e o uso do

Neurobioi
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

i marfim no incêndio do omnibus
I to rigoroso inquérito para apurar res-»
I ponsabilidadcs,

Sl2^tt&ZttiZiZlZttti&S£?2tti2tt^yz&
JÓIAS E RELÓGIOS

ALFREDO MANGIA
GONÇALVES DIAS, 67-1.

Sabão Tina
INDISPENSÁVEL NA LIMPEZA
DOMESTICA E NA LAVAGEM

DE ROUPAS FINAS
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem
mal cheiroso !

Barra grande 1$300
.4' venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira telephonar

pura 2 8-7505

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO |Avíü£ms
DFPfilICn V HICTA Diretores: Genival Londres e Aluizio Marques. Rua
KE.rUU_.U C U1E.1 A. Marquei de S. Vicente, 316 - Gávea - Tel. 27-103(1.

D_K.R0 SOBRE J0IAS,
cautelas da Caixa Eco»
nomica e mercadorias.

A CASA J0SE' GAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, 7

Dr. Cláudio Goulart»
de Andrade

Tem carta nesta redacção.
Creme de Belleza

Embranquece, amada c assetlna a cuti»,
evitando ns espinhas, cravos e manchas.
Não c gorduroso, c dc fácil applicação.

Grande  9$0I)0
Médio  7S000
Pequeno  SSãOO

A' venda em lodn o Brasil.

ERYSIPELATINA
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO DA ERYSIPELA
A' venda em todo o paiz e na plur-

macia Moura Brasil. Rua Uruguay un»
a. 33 — Kio de Janeiro.. .«*» 
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A NOITE Segunda-feira, 3 dc Fevereiro ile 191$
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0 GELO PARA OS
PESCADORES

0 Syndicato dos Armadores
ds Pesca felicitou o Sr. Car*

los Kiehl
Quando, lu dia». »e a*it"U » n""-

lâa •!>. falta de gelo na cidade, pre-
tendente nio>lrar nue n facto provi*
nlia dc um eniendimcnln entre pro-
duetore», para rlc.ar o preço, rnten*
dlmenlo que r»iarl» prejudicando —
j que era «lunlutnmciite falso — o»
,u>tcadnrct. O Dr. Cario» Kiehl, «ti-
rtetor da Kniprcs» de Arinaicnt Frl*
gnrlllros, veiu rnlãn a publlcn, e nu-
ma entre* Ma am nnstm coIIcrbí dn
"Imparcial" rebateu, uma por uma,
estai acrusaçftci levianas c dcmnns-
irnu que a tua conipanhli nenhuma
prnvlitrnrla tomara que pudesse at-
tcnlnr cmilra o» interesses dos nus-
im homens dn mar. estando, ao con-
trario, disposta a atixillal-o» no que
fone possivel. A satisfação que c.li-
kou at declarações tln Sr. Carlot
Iviclil foi gianilc. ciiuio »c pode \er
deste telegramma, que o director da
Empresa de Armazéns Frigoríficos
Ttreliru do Sr. Nelson Hatton, secre-
tario do Syiidlc.il.". dos Armadores de
1'ctca dcsla capilal:"O Syndicato dos Armadores de
Pesca dò Districto Federal congratu*
Ja-se com V. S. prl.1 brilhante entre-
vista concedida hoje a> "Imparcial",
que revela plenamente todas as faces
da questão do gelo, demondrandn á
evidencia a injustiça doi conccitnj
emitlídot pelo presidente da Confe-
federação dc Pescadores, snlirr*.aindn
A dlfferença de preços p >r pctlra co-
iirniins a nós pela Confederação. E
pela opportunidade do assumpto, esle
jyndicato plrilca desde já, sc postl-
vel, ou quando o seja, fazer compras
directamente esta empresa, obede-
cendo á fôrnu cm Ira et uai que sc cs-
t.ibelerer. Hespeitosas saudações. —
(a.) Nelson Itatton, sccrelario."

A FOLIA
(CONTINUAÇÃO DA PAC. ANTERIOR)
TE, tem duvida, teve. uma excellcnte
idéa, Instituindo seu concurso. Por-
que, iliSm dc distribuir premios aos
concorrentes, os diverte a valer, cre-
ando uma espécie dc quebra-cabeça.

Os leitores já lím o seu palpüe ?
Acham que teja "'assim" como pen-
jam ?

Colleeclonem as letras. Apenas Isto,
c terão oceasião de ganhar lindo-, e
valiosos prêmios, o primeiro rios
quaes vale dois contos dc reis. Em-
quanto nio apparcce a ultima, o que
se dará no vindouro tli.i 1", siga
.iquelle conselho dado Indivldualmen-
te, mas que i para todos :

— lila !...

MORREM, MAS
NÃO CEDEM!

italianos e ethiopes mantêm
ha 48 horas as posições, na

região de Hausien
ADDIS ABEBA, 3 (Havas)

— Correm insistentes hoatos,
não confirniarlos, e que trans-
mitlimos sob todas ns reservas,
que ha 4-8 lioras esta travaria
mortífera batalha na região de
Hausien, na linha dc comniuni-
cações italinnas no norte de
Makallé. Diz-se que as tropas
ethiopes são comniandadas pelo
dedjaz Knssa Sehbat e aceres-
eenla-se que nem os ethiopes
nem os italianos obtiveram ain-
da nenhuma vantagem apre-
ciovel. Hausien fica a 48 kilo*
metros ao norte dc Makallé.
Não se julga possível um avan*
ço ethiope bc fôr tentado.

—— .»•»*«•*»

0 governador Valladares
parte hoje para Poços de

Caldas
Pelo Cruzeiro do Su! parte hoje para

S. Paulo, ami deslino a Poços de
Caldas, o Dr .Ilenedicto Valladares,
acompanhado de sua familia c do Sr.
Mario Mattos, juiz do Tribunal de
Contas, do vizinho Estado.

A permanência do governador dc
Minas naquella eslação hydro-mtne-
ra! será de tres semanas e sua demo-
ra na capital paulista apenas de um
dia.

Durante a estadia do Sr. Vâllada-
res em Poços de Caldas os seus au-
xiliare» de governo irão de Bello
Horizonte aquella cidade, em avião,
uma vez por semana, afim tle sub-
metterem a despacho do chefe do exe-
etilivo mineiro o expediente das res-

lüTZ FERRANDOsC.
RUA OO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS,40

O cabo iJhòviVií aca-
bar com a fogatma

no Morro da Penha
Foi alvejado por um contraventor

O cabo do 2° batalhão dr> caçado-
res, Juventino dc Vasconcellos, jnn-
rador no morro da Penha, cm NI-ctheroy, prorurou, honlem, á tarde,
o commissario Diniz, dc serviço na
delegacia da capilal, na mesma ei-
dade, «fim de comniunicur que havia
sido alvejado a tiros pelo indivíduo
de nome Horacio Estevcs, de 35 an-
nos de edade e solteiro.

Contou o cabo que, numerosos des-
oecupados reunem-se naqucllc morro
para jogar. Chamou a allcnção delles
por divcrs*i vezes, até que sabbado, á
:>oitc, ameaçou-os do lcval-os á pre-sença da autoridade policial do dis-
tricto, caso não dessem fim á joga-tina. Foi quando Horário sacou do
revólver « fez varios disparos conIri
elle, sem lograr, no enlanlo, acertar
o alvo.

Foram promctlidas »s necessárias
providencias.

p E N H O rTs^? Mcnor -uro-- --«nwnco ! Maiorofferta,
Jlfl.ÃÜREÃ y.™ SETEMBRO,

Condemnado em
quatro nações !

O passaporte dc Joié Kranl, ilatln

como fornecido pela legação da
Polônia no Rio, é falso

ürfrrlndn um despacho lolcgraphl*
en de Miidrlil a prlsnn, nn exprevm
Revilha*Màdrld, dn Indivíduo Jn«é
Kranl, que viajava acompanhado da
piiloner.i Faglli Kuy.ili, e adiantando
o communlcado ter o preso portador
de passaporte fornecido pcln logaçAo
dn 1'olnnia ncsln capilal. OUVlmo» nn-
i|U'llu legaçáo nin hnver procedência
nesse dcialhc. Os nume» dc Jo«í Kranl
e PnRlin Kuyiab sSn Inteiramente es-
Ir.inhns «ns registos tia reprincntaçÁn
polonesa nn Itio.

Como o trlnrr.-rinma affirma ser
José Kmnl condcnamdo em quatro na-
çoc» por fnliirir.il. » • de passaportes,
tudo Indica que ni documcnloi dc que
c»tava munido sejam fnlsos.

MANDADO DE
SEGURANÇA!
BELÉM. .1 (ScrTlço especial d\\

NOITK) — Despertou viva eurinsi-
dade o COSO dn mandado dc segursn*
ça requerido á Còrtc dc Appcllaçâo
pcla senhora Oiivia Paulo dns San-
ins Moura contra o seu esposo Jnsc
Moura de Medeiros, commerciante,
que abandonou o lar •¦ a privou dn
riimmunliâo de hens que cila trou
xcra para o c?sal.

Assim conclui' a petição:
"Cnmn semelhante procedimento

mo humilha, ontri-gando-mc an des-
preso publico, roqueiro nmntladn dc
segurança para cessar o constran
¦•I mcn to, garantindo os meus direi
tns de rnparliripação dos hens dc for-
luna, até que ou proponha a com-
potente arçâo do desquite o divisão
dns lions existentes trazidos pnr mim
para o rasai, pois ao tempo do eon-
sorrio oilo não passava de um pohre-
tão a rata da minha honra e fortuna
para devorar."

O Tribunal, por unanimidade, não
tomou conhecimento do pedido.

O concurso do Pipo-
ca empolga os foliões

tatJLjJuUU A-AAA*.

JKtT^maa,

CONCUIISO
HMAVALHO)
0'ANOlfíJ>

TVrfVoevVvyi*».

Com a sua
iniciativa orga*
ninando o gran*
<lc concurso
carnaval esco
para os leitores
d'A NOITE, o
nome do "Pi-

poça" anda em
todas as bocas.

Os foliões interrogam-se so*
bre quem será o vencedor do
interessante certame idealisado
pelo irreverente chronista, ao
mesmo tempo que formam
phrases antecipando, mental-
mente, quaes as letras que se*
rão publicadas.

E nesses malabarismos do
pensamento, uma idéa única a
todos empolga: conquistar va-
liosos premios distraindo o cs-
pirit»

O exito extraordinário do
sensacional concurso patenteou-
se desde o primeiro momento,
quando 

"Pipoca" era solicita-
do, a todo instante aos telepbo*
nes de nossa redacção, para cs-
elarecer a leitores amigos que
indagavam sobre seus detalhes.

Attendendo a todos, "Pipo*

ca", longe de se amofinar, mos-
tra-se radiante, e prompto para
attender aos milhares de pedi-
dos de esclarecimentos que, na-
turalmente, ainda lhe serão fei*
tos.

Acima, publicamos mais uma
letra da série que formará a
plirase em concurso.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, nma

por dia, até 17 do corrente. Desse dia,
até 20, tambem deste mez, o concorrente
formará com ella uma phrase allusiva
ao Carnaval, que será collada cm uma
cinta branca, a ser previamente pu-
bllcada nesta secção e a entregará em
nossa redacção, á praça Mauá, 3" an-
dar, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores lo Interior poderão,
tambem, concorrer, remeltendo as suas
soluções pelo ¦ Correio, endereçadas a"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.'

OS PRÊMIOS
Os premios serão numerosos e

constarão dc fantasias c de objectos
dc uso no carnaval.

O 1° premio, isto i, o corresponden-
te ao primeiro enveloppc retirado da
urna, será no valor de Rs. 2:O00Ç0OU
(dois conlos de réis), seguindo-se, em
!2° logar — um premio no valor de
um conto dc réis. Em 3o logar — dois
premios no valor de 6005000 cada. A
seguir, dez premios no valor de
20OJ00O cada c mais trinta pretnios no
valor dc 100JOOO cada.

Além desses, serão distribuídas mais
15 dúzias de lança-pcrfumc Rodo, de
100 grnmmas; doze fantasias "Yachts-
man Progresso"; um marinheiro dc
finíssimo tecido, em estylo Popeyc. fa-
bricação do Camizciro; um costume
de brim branco, confeccinado na ai-
faiataria da "A Capital"; troa valio-
sos apparelhos dc radio "FredsoD";
duas fantasias confeccionadas nos Ar-
mazens do Louvre; uma sandália da
Casa Guiomar; uma fantasia para me-
nina de 8 annos, da Oriental, e mui-
tos outros, que iremos publicando
diariamente.

A reforma da Justiça
fluminense

(CONTINUAÇÃO OA PAO, ANTEftlOR)
.1 Jo dcrnrrtntr, que priniilte, tiin.i vei

is.ol.i a i. ¦ii-Mnii..!", a apphra*
(in de Iodai a»  • açóci nella con>
tidas.

Uu»*» ai modificações mnls ae*
rciiliindn» no novo Código Judiciário ?
perguntámos.Na Corle de Appellaçáo fnram
crendo* tlnli lugares tlr dcitinuargado*
rc», de forma a «c cumprir desde logo o
preceito constitucional que abriga, nn
Cúllllltultnu dm Corlr* de Apprllncan,
a inclusão ile doll filtoi de irui titu-
lares escolhido! entre os mcmbroí dn
Ministério Publico * advogado», O iyi*
lema tle Julgamento, na cilada Orle,
fui modlflcedo de forma a prrmitlir
maior rapidez na dccllao dos fcltoi.
l'ol Innihcm crendo o Conselho dc .lus-
llça e disciplina eom as attrilmlçnei
que furem definidas no regimento In-
terno da Orle e especialmente com as
tle julgar o» recursos do .lulzo de Mc-
nores.

Prosegulndo, disse-nos o Dr. Soarei
Filho:

O Ingresso no Ministério Ptihllen,
bem como no Juizado dc primeira rn-
Irancla será mcdianle concurso dc li-
tulos e provas e ns promoções de uma
outra enlranela por concurso de titulos,
perante a Orle, quando náo se tratar
ile vagas privativas á antlgiiltlnde. CÒn*
soanio o preceito constitucional ficou
estabelecida a compulsória aos 70 nn-
nos.

E sobre u Julro de Menores?
A reforma errou um Juizo de Me-

nores na cidade do Nictheroy, com
competência para ;>ri>cesjar » Julgar
os crimes e contravenções praticadas
uo mesmn município e punll-os na
conformidade do Código do Menores
OU a que esle sc refere c cm gemi lo-
tias ns medidas de ordem administrai!*
v.i necessária i fiel execução dn refe-
rido Código, l't>c,ilisado, como vem
sentiu, na Imprensa, na tribuna, nas
escolas c em varias conferências reali-
indas nos últimos annos, n problema
do amparo á infância e do resguardo
da educação e reeducação dos menores
dispensa que mc alongue em jtistifi-
car o valor e a Importância do cargo
de juiz do Menores, crendo pcla rc-
forma.

Provido esse cargo de «ccordo com
a lei e ctim a approvação da Orle de
Appcllaçâo, ngitar-se-á immcdiata-
mcnle n sua instaliação para que os
benefícios decorrentes da instiluiçSo
não se retarde c se possa colher desde
logo os frutos esperados. Para o com-
plcto apparclhamcnlo desse Juizo na
complexidade de suas funeções será
pedida, cm mensagem, uma lei espe-
ciai, á Assembléa Legislativa, de forma
a que tndos os problemas concernentes
aos que visados pela instaliação do
Juizo de Menores, possa ler solução
immcdiata c adequada. A orientação
será eminentemente social e technica,
de forma a se evitar decididamente
que o enferrujamcnlo burocrático em-
perre a marcha de tão auspiciosa
instituição.

Referindo-se, depois, á magistratu-
ra, cm face da reforma, disse-nos o se-
crelario do Inlcrior :

A maglstcitiira no Estado do Rio
percebia proventos decorrentes de ven-
cimentos e dc recebimentos tle custas,
pagos pelas parles. A prohibição con-
stltuida ao recebimento de custas pc-
los juizes e membros tio Ministério Pu-
blico creou nm problema difficil que
precisou ser contornado de forma ha-
bil c jusla para não prejudicar promo-
tores c juizes c uo mesmo tempo pe-
sar, o menor possivel, nos cofres pu-
bllcos, Com a elevação de categoria de
varias comarcas de movimento mais
accenluado á categoria ininiedi.itamcn-
te superior c ainda com relativo au-
gmento de vencimentos, pensamos ter
encontrada o meio termo justo em fa-
ce dos dois pontos capitães a que aci-
ma nos referimos. A nova lei judicia-
ria do Estado sc orienta exelusivamen*
te no bem publico e o governo do Sr.
almirante Protogcncs Guimarães de-
ministrou á magistratura o scu maior
acatamento e confiança, nãn se reser-
vando embora se tratasse de reforma,
á liberdade dc prover quer quanto aos
juizes, quer quanto a promotores e
curadores as vagas decorrentes da ai-
ludidii reforma, pois totlas as nomea-
ções decorreram tia obediência a pre-
ccitos legaes, com audiência da Corte
de Appcllaçâo, pelas formas indicadas
na mesma lei.

Foi, realmente, so-
licitada licença pa-
ra o aviador Me-
nendez voar sobre
o território nacio

nal

o i^maaafmmmtmm*tamwmmmÊmm>.mmm 
>•<•*

_*____ MMmu A\w%'m*fàkABO
^^/Si-iSí***»*'

N O

CAMA P'mmm.

0 que conseguimos apurar no
Ministério dai Relaçóei

Exteriores
A detenção dn aviador cubano An-

tonlo Menentle*. rm Melem, por haver
peneirado nú território nacional sem
,\% formalidades legaes, repercutiu
uctta capilal.

Tudo leva a crer que ie trate de um
equivoco fscll de sanar, pol» para Isso
¦ -i.i • agindo « IrgaçAn dr Cuba c as
autoridades brasileiras, animadas das
melhores Intenções.

No intuito de esclarecer a origem
deste desagradável Incidente, fomos
procurar inlurinnçAes no Ministério das
Relações Exteriores, onde •• caso Já
esta sendo tratado cnm vivo empenho.

No U.HII.II..I.N, apesar de te achar
autenlc o ministro Macedo Soares, fo-
mos informados de que, realmente,
.i legaçáo de Cuba, ha Icmpos solicitou
permlssto para o aviador Anlonio Me-
nendez voar tobre o território brasi-
leiro as escalas que julgasse necesta-
rias.

Aquelle Ministério, por Intermédio
do (jftici.il do legação, encaminhou o
pedido an Estado Maior do Exercito,
tiuc, verbalmente, respondeu, conce-
dendo a permissão solicitada.

A nossa chanccllaria, por tua vez,
trnnsmittiu a urdem i legaçáo brasi-
li-iii rm ll.n.in.i.

Soubemos mais que que todo o ex-
pediente relacionado com esse annun-
ciado vAo através do território nacio-
nal foi devidamente processado no
Itamaraty.

Por Informações colhidas na mesma
fonte, sabemos que o aviador cunano
sc esqueceu dos seus papeis em Trini-
dad e, talvez, por isso, lenha sido ini-
pedido cm Uclcm de proscgulr scu
cruzeiro.

Parece, entretanto, que o caso terá
resolvido favoravelmente e com a possivel brevidade.

O official de ligação entre os Mlnls-
terios da Guerra e do Exlcrior sc in-
cumliirá de esclarecer o equivoco, játendo sido para isso solicitada a sua
presença nesta ultima secretaria dc
Estado.

Falíeceu o Sr. João
Rodrigues Nunes
Ecoou com tristeza nos altos cir-

culos commerciaes a noticia da morte
do conhecido industrial Sr. João Ro-
drigiies Nunes, chefe da firma J, R.
Nunes & Cia., proprietária da fabrica
do. filtros "Fiel" e "Senun", desta
praça. O obilo verificou-se ante-hon-
tem, em conseqüência do antigos pade-
cimentos, ultimamente aggravados, na
residência da familia do pranlendo ho-
mem de negócios, á rua 24 tic Maio
325, Estação tle Riachuelo, aonde de*-
dc logo afflulram innmcros amigos do
extinclo. Sou sepiillamento teve logar
hontem, A lardo, no cemiterio de Sâo
Francisco Xavier, com vultoso ncompa-
nhnmento, sendo lambem grande o
numero do condolências endereçada-,
por tclegrammns c cartas ;i familia do
extineto, que tem o seu nome ligado
a varias Iniciativas cm prol dos melho-
ramcnlos dos nossos subúrbios,

ESCREVER E LER EM DIAS. «500.Uy. Alves. Silabario Bandeira Coelho.

O TEMPO,
TEMPERATURA: MAXiMA, 29.T;

MÍNIMA, 21.8.

Proesa do "ga-
guinho"

Abriu a cabeça do motorista com
nma chave ingleza

Apresentando fractura exposta do
frontal direito, deu entrada, hontem,
á tarde, no Serviço de Prompto Soe-
corro de Nictheroy, o motorista César
Anlonio Chagas, de 24 annos de eda-
de e morador á rua Dr. Paulo Ce-
csar n. 250. Depois de operado peloDr. Alcides Teixeira, a victima ficou
internada no posto, inspirando cui-
dados o seu estado.

Alais tarde, avisada do necorrido a
policia, o commissario Diniz apurou
que Chagas, lendo chegado, com o seu
automóvel, algum tanto embriagado,
na garage Auto Gloria, teve ali umaforte altercação com o mecânico co-
nhecido por "Gagulnho", insultando
a esse profissional a ponlo de ser poresle aggredido com uma chave jn-
glcza.

O aggressor fugiu, sendo aberto In-
querito na delegacia da capital.

e na Ca-
pitanla do Porto de

Santos

BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA Cl VIL

Previsões para o período das 18 horasdo hoje ás 18 horas de amanhi
Districto Federal e Nictheroy:
Tempo — Instável, oom chuvas etrovoadas possíveis.
Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis, com rajadasfrescas.

Conseqüências de
um choque de

caminhões
Um trabalhador morto e outros

gravemente feridos "
vS-_PAULO, 3 (Da Suçcursal d'A-NOITE) — Na rua França Pinto umauto-caminhão da Companhia Cerre-
.lana Antarctica chocou-se com nmcaminhão carregado de tijolos.

Em conseqüência, falíeceu um tra-balhador de identidade desconhecida,
que viajava no vchiculo, saindo feri-dos gravemente Mario Prefenotli, An-tomo Simões e Manoel do Nascimento
Dias.

CONCURSO DE FAZENDA, EM
* NICTHEROY

No concurso de primeira entranda,
pnra provimento dc empregos de Fa-zenda, que se realisa em Nictheroy, se-rao chamados ao meio-dia de amanhã",
para a prova oral do G-cographia, osseguintes candidatos: Gabriel de Oli-veira Ferreira. Francisco Queirós Gui-marães, José Bezerra de Menezes, Lu-cidio Veiga de Almeida. Maurillo Au-
gwsto de Magalhães Calvet e MoacyrRcbello Freire.

Os autos do inquérito foram para
a justiça

Conforme noticiámos em tempo, oministro da Marinha autorisou o ca-
pilão dos portos do Estado de SãoPaulo, capitão de fragata Eulogio dcPaiva, a remetter para a Justiça Fe-
deral os autos do inquérito a que res-
ponde o ex-thesourciro da capitania
do porto de Santos, Olavo Caribe daRocha, autor do desfalque de 20 con-
los na referida capitania.

Olavo Caribe acha-se preso admlnl-
strativamente no Centro de Aviação
Naval.

Voando para Dakar
o "Cidade dò Rio

de Janeiro"
KENITRA (Marrocos), 2 (Havas) —

O hydro-aviSo "Cidade do Rio de Ja-
neiro", tendo a bordo o piloto Guil-
laumet, partiu deste porto ás 7 horas
e S minutos com destino a Dakar.

Segundo foi noticiado, o novo qua-drimotor destina-se ao serviço do cor-
rcio acreo entre Dakar e Natal.

0 MERCADO DE CAMBIO
REABRIU FIRME

O mercado de cambio que permane-ceu estável, até o primeiro encerramen-to, reabriu cm posição firme e com osbancos sacando a libra a 8á?5r>0, odollar a 17Ç030, o franco a 1Í140 e oescudo a $778.
O mercado do Nova York abriucom 5.00 5!8 e o de Londres fechoucom egual taxa.

A ESPINGARDA EXPLODIU
E 0 MENINO RECEBEU GRA-

VE FERIMENTO
Um alumno do Internato
Pedro II victima de acci-

dente, na residência
O menor Aloisio de Sequeira Caldas,

de 16 annos, alumno do Internato
Pedro II, quando hoje na residência
dc sua familia, á rua Christiania n. 3,Cachamby; pretendia utilisar uma ve-
lha espingarda de caça, carregou exces-sivamente a arma, e esta veiu a ex-
plodir. Um fragmertn do cano da es-
pingarda, que se estilhaçou, attingiu
Aloisio na regilo frontal, produzindo-lhe fractura exposta.

A victima do accidente, depois de ra-
pidamente medicada, foi removida pa-ra o Hospital dt Prompto Soccorro, em
estado grave.

A policia districtal teve conhecimento
do facto.

Vae ser pago ao pessoal da Central do Brasil
A* vistn de um officio do, do, director «lo Theioiiro* o

| ministro dn Fazenda delor*
«lirector da Central do Rrn* miuou que 0 Banc0 do Bra-
Bil oo Sr. Bollcns de Almei*| *il forneresBSC o rrodito dc

Addis íUíteí tiitisti
O AVANÇO ITALIANO E O QUE
INFORMA A CAPITAL ETHIOPE

ADDIS ADRBA, !. (U. I'.) — Esta
capital mantém scu aspecto normal,
as ruas cheias de transeuntes e «ni-
mães, não se ouvindo ninguém falar
cm que a cidade icrA evacuada.

Addis Alcb.i nunca teve grande
guarr.lçio militar, couilnuando a se
constatar, nas estradas e caminhos
que a ladeiam, grande movimento de
tropas destinadas As frentes dc bata-
lha.

Kslá qiusi completado o suecesso da
i.ova mobillsaçãn, que levantou massa

de cem mil combatente», «endo que
aquelles já instruídos cslãn reccbrndi»
armamento e scgiiinilo para a frente
sul cm levas diárias.

NAo foi retirado um srt homem Ha
policia desta capilal. notável P«r lua
disciplina, constituindo um corno dc
ellle, com a dotação de nilo mil DO*
mens. . .

As autoridades frlzam que nao ha
rariics par." a remoção dos documentos
públicos dos «rchlvoi locaes, taxando
dc "rjdiculos" os boatos cm tal sen-

lido.
VVVWWSA*.*, VVWS V *.**.**. *. \ *. V \

0 ROMrMNTO DO Oi
GUAY COM A RÚSSIA
Como o Sr. Mello Franco expõe o ponto de

vista dos governos latino-americanos
GENEBRA, * (Havas) — O "Jour*

nal dc licncve" publica hoje uni artigo
do Sr. Afranio dc Mello Franco, no
qual o c.x-ministro das Relações Exte-
riores dn Brasil expõe o ponlo dc
vista dos governos latinos-nii.cric.inos
solire o rompimento das relações diplo-
malicas entre o Uruguay t a U. R. S. S.
O Sr. Mello Franco accentua qne "in-
vocando o artigo 12 do pncio a U. R.
S. S. submctlcu á Socicilad* das Na-
ções sua questão com o Uruguay como
sendo susceptível dc provocar u rom-
pimento entre os dois paizes. A Ame-
rica I.aiin;i ii unanime em pensar i|iic
n litigin aclual não depende do arligo
12 do pado, nem no scu textu nem no
scu espirito."

O ex-ministro do Exterior do lirasil
pondera que "é certo que os rcdaclo-
res do pacto não tiveram a intenção de
excluir os processos pacificos que não
são expressamente enumerados nesse
artigo. Entretanto, o compromisso cs-
tlpulado no arligo 12 concerne á rc-
nuncia A guerra. E' claro — prosegueo articulista — que o litigio enlre a
U. R. S. S. e o Uruguay c inteiramente

Entre os postos 9 e 10
Noticiamos já na primeira edição

d'A NOITE a morte de um banhista,
que até enlão não sc sabia quem era.
entre os postos !) c 10, hontem. quan-do tomava banho dc mar. Fora elle
arrastado pela correnteza.

Sabe-se agora quem era o morto.
Tratavn-so do joven Wlllcvalve Mn-
rhado Coelho, de 17 annos, emprega-
dn nn commercio, filho rio Sr. Anto-
nio Machado Coelho e de JJ. Hilda
Bastos Coelho, residente A Villa
Hippica, casa 2, no Jockey Club.

Até a hora cm que escrevíamos esta
noticia, não havia ainda apparecido ocorpo do joven victimado.

I differente e permanece nos limites ju-
! ridicos do .direito que sempre foi reco-
i nhecido aos Estadis soberanos dc to*

mar medidas de defesa contra uni
agente diplomático dc outro Estado,
se suspeitar esse agente dc ingerência
no snegocios Internos do Estado junto
ao qual se acha acreditado."

O Sr. Afranio de Melln Franco cita
precedentes: o de sir Scny Bulwcr,
embaixador da Inglaterra, que cm 181S
auxiliou os rcvoítosos de Madrid; o
Sr. Crnmpton, ministro da Inglaterra
cm Washington, por ler alistado nos
Estados Unidos homens destinados A
expedição nu Cclmòa c assim violado
.is leis da neutralidade; lord Sackvillc,
ministro inglez nos Estados Unido.-,,
expulso em 1888 por ter numa caria
particular tornada publica pelo scu
destinatário, indicado qual era o can-
didnto á presidência norte-americana,
cuja eleição parecia mais favorável A
mnnulcnçno dc boas relações entre a
Inglaterra e os Estados Unidos.

O articulista termina dizendo que"agindo como fez, o governo do Uru-
guay exerceu o seu direito de Estado
soberano c recorreu n medidas que
outros paizes tomaram por motivos
bem menores."

quatro mil conto» de réis
aquella Estrada, para o pa.
gamento do abono proviio*
rio do mez próximo findo.

NO SENADO"
Da expediente da reunlSo de bsjt

,1.1 SccçAo Permanente do Srmh
constou tclcgr.imma da maioria ,:t
Assembléa Legislativa do Maranhlio,
állribiiliiil-i violências un governador
Achilles Lisboa, que teria mandai).
prender varios advogados afim dc n.Vi
tomarem parle numa eleição para e.
colha de delegado eleitor de sua cia..
sc. dcinillindo e transferindo í
iiem dc cargos públicos diversos niç.
dicos, devido a lupposlcfin dc h..,.
rem votado contra o governo em %:¦:
syndicnlo.

Não houve oradores na hora dô ex.
pediente. Na ordem do dia foram
Bubmcllldos c approvados parecei j
opinando que aguardem a sessão r
dinaria do Poder Legislativo vele»,
parriacs oppnslns pelo presidente r
Republica As resoluções, erganií.indo <,
Conselho Nacional de EducaçA-i a
concedendo abono provisório ao func-
rionallsmo publico.

_*v*vvv* *v«v *»,.»», ^'v?->>í

QUÊ SORTE!
S. PAULO, 3 (Da Suçcursal c

NOITE) — Foi assautada a residene i
rie Maria Togntolla, á ru Mello A •
ves n. 31.. de onde foram furíad s
trinta conlos dc jóias, tendo sido pi -
mi o autor do furlo, o larapio iç-%
Francisco, que rcsliluiu o» ubjectrj
que subtrairá.

NM GARRAS
DA LEI
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ODEON!
"\V-rner First-Cosmopolltan"

cora

Bette Davis
George Erent
Ricardo Cortez

Morreu num gesto de amor!
3a buscar um presente

ficou esmagado í
eaai

para a fiüfrfôha e
cre a

e

MARINHEIROS
de brim ou de sarja

Brancos - Marinhos - Natiers
O PAVILHÃO

Ouvidor, 108

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

Drops de fflenía Bnsi
Facilita a digestão e aromalisa

o hálito.
«ssssasi^su^^ CASA BARCOS

Hyrto
O violento desastre de hontem na

rua Mariz e Marros, com aquelle ho-
mem moço, imprensado violentamente
entre uma arvore e os metaes de
uma "limousino", em um cslalar
de ossos quebrados e articulações des-
feitas, nãn impressionaria mais do quotantos outros, diariamente registados
nas coluinnas dos jornaes, sc não liou-
vesse na raiz de todo aquelle desespe-
ro um «esto suave dc amor, causando

LB^HOS S LflNHIOS!
lrlande/cs e Inglczcs, para ternos dc
homens, c/10. 20 c 30 % mais barato

que cm outras casas. — A' rua da
132 — ALFÂNDEGA — 132

(1'rnx. á R, Uruguayana)
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Inaugura-se

Restauratnt
Elegância

uc
Luxo — Nobreza — (Próprio para famílias)
COZINHA INTERNACIONAL

Brahma Chopp — Especialidades em petiseos á Buctky
RUA DO ROSÁRIO N. 133
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paradoxalmente um mundo dc afCU

MANHÃ DE ALEGRIA
Antônio Gomes Ferreira, funecion;.-

rio da Central, amanhecera contenh .
Na casinha modesta da rua Mariz e
llarros n. f>7 a felicidade floria na cs*
posa nmantissima e no sorriso das sim'.
filhinhas. A dala marcava um dia de
immonsas alegrias, Nascera, dois on*
nos antes, a filhinha mais moca. «
Hyrto dos olhos travessos que, á tai*
de, quando o pae, cansado, chegava do
trabalho extenuante, obria-lhe os bra-
cinhos frágeis para prcndcl-o em um
mundo de amor, Com que pressa An*
tenio Ferreira vcstiu-:,c para ir pro-curar no mercado da praça da Bnnih-i-
ra, lão próximo de sua easa, algniü.
doces e frutas, dudiva pohre com queiria alegrar a sua Hyrto! Com quesuavidade Antônio Ferreira beijou iitt*
quella manhã a esposa que lhe trou*
xcra a paz e a felicidade de um lal
tranquillol E saiu, na manhã de sol
pela rua em fora, sem ver narla, ia
gosando a alegria de ver ns mãos da
filhinha cheias dc frutas e doces i
nos seus ulhos o agradecimento c 0
amor.

0 ENCONTRO FATAL
Eis que, tic repente, ante os seusolhos espantados surge um enr*ro a grande velocidade. AntônioFerreira viu a morle nas linhas pu*rallelns do radladõr, cada vez mais

próximas, sentiu que os phuróes eramos olhos da ninrle que o hvpnntisavam
e aIIraiam. Quiz fugir. No salto pre*cipitado, que deu para a frente poStoda a ânsia dc salvar-se, de rever n fi-lhinhn adorada, de trazer-lhc nas mãosíi alegria de seu segundo anniversariono modesto presente. Era tarde Ochoque violento fez-lhe abrir os olhosdesmosuradamente. As imagens sue-cederam-se vertiginosamente, no des-espero da morte. Um grito immcn-o,clc saudade e de dòr, encheu a rua eaorumor de ferros que sc amassam jun-lou-se ao estalar dos ossos. A "limou-
sme ' n. 17.33.1 arremessára-se de en-contro á arvore, esmagando contra Jtronco, o corpo do infeliz Antônio Go*mes Ferreira

MORTO, INSTANTANEAMENTE
Ja o povo cercava o automóvel fa-tidico. O corpo cairá pesadamente,esmagado, fulminado pela violência(io choque, com o sangue rebentando(OS membros partidos. O proprietária(ia limousinc", Frucluoso Pereiraliamos, nervoso, tentava fugir, ullu-

çmadn com o que acontecera. O p'.v->,indignado, conleve-se até a chegadade um soldado de policia, que o con-duzíu a delegacia do 15° districto.limquanto o commissario Alcideslazia autuar em flagrante o aceusadoiln¦ desastre, chegava a noticia ao lar'ale cnlgfl feliz, transformando emcnoro e desespero a alegria tranquill*.daquella manhã de sol, que se ini*ciara com tanto amor.
O proprietário da "limnusine" af*"'"3a * casualidade do desastre, di-zendo que at rou o carro contra a ar-ore para evitar a morte de Antônio.fcrn vis a de laes declarações e dr. de-priimento de algumas testemunhas¦ruiares o Sr. Fructuoso Pereira Ha-mos, após prestar a fiansa exigida,foi posto em liberdade. '-
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Noticias publicadas
nas edições anteriores A NOITE
m fiuiÍM,S 1{ «Vae haver ° diabo>'"

IUIII DIUU 0dydU 1ÜM DESCONHECIDO, DO INTERIOR DA SUA "LIMOÜSI-
NE", ALVEJA A TIRO 0 CORTEJO

Visava uma mulher — Perseguido, o atirador conseguiu fugirr. . v^3* »P^ ' ^j^^i«^i
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•Con«tltallon Hall", dr Washlnirto

formou em pnl

(CONTINUAÇÃO DA l* PAC.)
e. os outros, que ainda a desconha-
.. un, viam augmentar a ansiedade e
«guardavam curiosos a primeira nota

mplda e fresca da soprano hrasi-
Vira.

Passou-se mais meia hora e a impa-
ciência subia.. Estranhavam alguns a
lemnra. Ií o tempo andando, Umn lio-

a depois lodo o auditório explodia.
Ias poltronas ás ultimas galerias. Ií
i* explicações tia empresa revelaram

facto mais Incrivcli os músicos não
queriam tocar.

A Bella e as Feras
A Sra. Albion, esposa do presidenle

da "National Opera Associaiion" agi-
lava frenellcamentc um cheque nn ar,
gritando exaltada, liin torno delia os
cantores, já vestidos, com as cõrcs vis-
tosas tios brahamanes c tias baiaderas
lugmcntavam o tumulto. A tlireeção
queria pagar em clieiiuc o salário tios
músicos. listes nllegantln que a gc-
rencia já lhes devia mais tlc 10.000
tollars recusavam o papel cscrlpto c

queriam moeda, moeda snnnnte e pai-
parei, lira terrível o impasse. Nin-
,ucm mais sc entendia. Gluscppc Dc-
nise o artista lyrico lão conhecido e
ipplaudido no Hio o anno passado, que
actlialmcillc canta no "Metropolitan"
,• viera de Nova York para assistir o

spcctncillo tle llidu' Sayão enchera
.unhem um cheque e gritava com sua
iclla voz de barytono que o acccltas-
lii\, pois o seu cheque era inais tio

• me valido. Outros espectadores ainan-
es de musica seguiram o gesto. Ií a.iilusão catla vez maior..,

Afinal um tios músicos tentou subir
io palco para explicar porque não ac-

citavam os cheques. Poi recebido com
lormidave! vaia. Todos queriam era
utisica e náo explicações, lim meio tle
ido aquelle tumulto llidu' Sayão era

> li.lla entre as Firas, lílla sabia que. sua voz tinha as virtude-, tia lyra de
Orpheu c venceria, afinal, a' tem-
nMtade.

A victoria da Bella
A soprano brasileira, com energia,

manteve a coragem dos cantores e dos
lioreographqs. Não deviam arrednr

pé dos seus postos, até que surgisse
una nova orchestra ou alguma celsa
mio a substituísse. Alguém lembrou

uni piano tle concerto. Onde, porém.lescobrlr um piano tle cauda, ás lj'.'meia lioras ?
Todos pensavam e buscavam mas n

! i.lução náo vinha. Afinal, a Sra. Al-

n. O immenao «alio qur »» trans-
co de tragi-comedi*

hlon lenilirou-se da existência de
um pequeno harnr niiini, do lypo rios
existentes nas egrejas das villas, quedeveria estar no subterrâneo do edi-
ficio, cm um montão tle coisas inu-
leis. Foram falar n Mr. Albion. O
director eslava prostrado, quasi mor-
lo tle vergonha o angustia.

Afinal, desenterraram o harmn-
iiium. Os folies rasgados não davam
ar siifflclcnlc o o som nãn vinlia.
Afinal, tantos foram os remendos e
tão vari.itl.is os esforços, que o liar-
llionlum resolveu falar.

Prompto ! listava arranjada a or-
ehestra. Unia senhora rdosa, multo
eonhecida em Washington como pro-fessoni de llllljica c ensaiadora tle ope-
ra, Mine. Maria Zakliuska, offeríceu-
se para fazer o papel tlc "orches-
Ira"... manipulando aquella peça de
museu musical.

O poder de Orpheu
Adolpb Turncr. uni cantor ,\e.

Washington, acceitou a direcção da"orchestra". O pequeno harmonium
foi içado para o palco.

Os músicos em greve deixaram o
theatro debaixo de uma vaia momo-
ravel.

li começou 11 espectaculo. Pode-se
bem imaginar o tpie seria unia "I.ak-
ine", opera que lem ,i maior belleza
nos timbres orclicstracs, acompanhada
por um orgáosillho ridículo. A's '-'.'1 ho-
ras, Hidii Sayão iniciava a sua partecom tanto cnthusinsnío como se esli-
vesse cantando com a Sytnpilonica tle
Pbiladelpbia, dirigida por Stokowsky.
li .-is'síiii foi levada pela primeira vez"l.al.nié" eni Washington, a capital de
um dos paizes mais ricos do mundo,
com uma cantora que merecera do go-verno de França as palmas acadêmicas,
um lenor do "Metropolitan", corpo tle
baile dirigido pela famosa Huth Saint
Deuis e... a orcbestra transformada
em um pobre e velho harmonium toca-
do por unia professora de musica mo-
desta c apagada.

Bidii Sayão venceu, com todos esses
contratempos: O encanto orphieo du
voz da Bella foi mais forle que o gestodestruidor das Feras. Apesar do am-
biente tle escândalo, do nulo humor, do
acompanhamento ridículo, a notável
soprano alcançou uma ovação memo-
ravel, uma verdadeira acclamação,
nessa noile que pódc figurar na Ilis-
toria da Musica como uma tias mais
ricas paginas ancedotieas tio século
XX.

A Bella venceu, lissa foi uma das
mais lindas noites de Bidú Sayão.

S*»*«í*»*

A alegre (linseata do "Grupo Vae
Haver o Diabo", do» Tenentes, reall-
vada limitem em húMOiiagrin a 11c-
nuliclt. I.«fcrda, autor dc «ambas r
exímio riautUie. figura popular tln
radio, podia ler slJn marrada por
uma tragédia. Só um providencial
acaso Uso não prrniitllu.

1'aiiSOU-ie o facto, que vamos nar-
rar com o» tlrvido» detalhe», quando
o brito cortejo dos Tenentes chegava
a rua tlc S. Clirlslovto, esquina tia
praça tia Bandeira. Ouviu-se, tle mi-
bllo, ali, um estampido forte. Pare-
cia uni tlrn. Por um instante, no en-
tinto, todos julgaram tratar-se tl
estouro dc um pitcuniatiro ou tlc uni
descarga malt forte de algum dos nr
toniovcis do cortejo, para. logo em
seguida, se aperceberem dc que ha-
via sido, realmente, um tiro. Tinha
sido alvejado um dns carros do enr-
tejo e o atirador, que fiicra o dis-
paro do interior de uma "limousine"
de cõr escura, tia qual foi Impossível
ver o numero todo. mas que sc sahc
começa pelos algarismo-. 1 c 4, fugia
então em disparada.

Os jocios do "Grupo Vae Haver o
Diabo", que seguiam em motocyclc-
tns, como batedores do cortejo e o
próprio automóvel rm que iam o ma-
nl fritado, Benedicta Lacerda e o"Hiiss.", da Itadio Tupy, Jorge
Mosktly e Oliveira Santes e a inadri-
ulia do grupo, que conduzia o seu
estandarte, saíram eni perseguição
tia '•limousine", j.i tardiamente, po-
rim. Conscguhi, assim, cvndlr-se o
atirador,

O "Grupo Vac Haver o Diabo" di-
rigia-sc A grande batalha tle confctti
tia rua Visconde tle Itamaraty, onde
*********************************

Dr. Villela Pedras
Heassumiu a clinica. H.B.Aires, 70-0°— Tela. 23-6254 e 27-3135,

I chegou, afinal, depoia du lamentável
Incidente,

Ao que «e presume, todo o nccorrl-
¦Io, tle ludescrlpllvel gravidade. lã>>

| iremendns podiam ser ns suas cou-
I seqüência», envolvi-, liin somente,

uma scena tle eliinie o despeito, o
tiro deveria visar alguma tias iniilbe
res que tomavam parlo no cnrlcjo.
Aluda assim, no einlanlo, vem mos-

I Irar, Insnphljmavclmcnlé. a necessl
dade de providencias mais necrtarias I teceu

tle precauçAo a serem postas cui pra-
tica pila policia durante as passea-
Ias cariiuvtilcscns. Os cortejos tlcvcm
ser abertos c ladeados sempre por
pullclocs montados em niotocyclctas,

l)« rapa/es componentes du grupo"Vac hu ver o d In lio", não desejando
aiigiiieiilar mais o nhorreciiuenlo quecausou o Incidente, poupa ram-se tl.i
queiv.i á respectiva autoridade poli-
eial nn lurlsdlcção tia qual nulo ncon-
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A excursão tio gover-
nador fluminense

Recebido em Rezende com grande sympalhia do povo

mm explosão fe pite

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Uuc tomam MENACOL-CA-
1'SULAS. Na suttpenHHO, atraso* r
regra» dolorosas, restabelece-as cm
pnnras horas, tli e conserva a
saudei a juventude <¦ a lielb/n da
mulljjjr, F.' <i crande remédio
Allemãii unido por milhares df
senhoras. Knrontra-fie em todas
as pharmicias e drogaria*.
llislrlbtildor nu Itio: Alexandre

Cardoso Filho • Tel. 2t-07fit.

Arautos armados de
arcabuzes
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A' chegada dn governador fluminense ¦ Rezende

REZENDE, 2 (Serviço especial d'.\
""'' lista cidade está em festa.-¦-•' • '-  (iul-

Divulga-se uma estatística, deante
da qual se podo fazer uma idéa da
espantosa proliferação da formiga no
Brasil, Só aqui no Districto Federal,
e só pela Directoria de Màttâs e Jnr-
dips, foram destruídos, cm oito an-
nos, perto de oitocentos mil formi-
gueiros, Se isso acontece no contro
mais populoso e mais culto do paiz,onde os recursos tlc eliminação do
nal são mnis amplos c mais fáceis,
utilisados pelo poder publico e por
particulares, imagine-se o que vae
por ahi além, pelo interior, nas zonas
sem nenhuma reaeção ou tle rüdimen-
tares e precários meios do combate.
E dados os prèjúizos consideráveis
que a economia brasileira causa o
bichinho minúsculo, apparentemente
inoffehsivp, parece recómmendavel
generatisar a obra daquelle tleparta-

QUER SER GUARDA LIVROS ?
Adquira o Curso do Guarda Livro'

do Prof, Domingos Neves feito de•c.-firdo com o projrriaima official. O
trotado mais pratico, mais moderno e
mais completo. Vende-se em loda.s as
livrarias do paiz. Preço, 10$. Deposl-'srios: Livraria II. Antunes. — Ilua
"uenos Aires, 13a, *

liiSSMÃM
LISBOA

0 CONSELHO DA S. D. N.
PARIS, 2 (Havas) — A

delegação portugueza que
assistiu ao funeral do rei
Jorge V, e composta dos mi-
nistros dos Negócios Es-
trangeiros, Guerra e Mari-
nha, deixará amanhã esta
capital pelo Sul-Expresso,
«om destino a Lisboa. Acre-
dita-se, em circulos respon-
saveis, que o Sr. Armindo
Monteiro, durante a sua en-
trevista com o Sr. Pierre-
Etienne Flandin, examine a
eventualidade da reunião,
na capital portugueza, da
sessão do Conselho da So-
ciedade das Nações de maio
próximo.

mento com a maior intensificação,
mesmo que seja preciso crear uni
Departamento da Formiga.

#."'***'¦ ..a*-

O chefe de Polícia, como previra-
mos, resolveu consentir no uso dc
mascaras nos hailes de Carnaval. A
noticia terá vindo animar muitos
foliões que já viam com pesai* a
falta das "immunidarles" conferidas
pelo incógnito para as "holas" 

que
não teriam a coragem de executar
sem a protecção valiosa da masca-
ra. A resolução da policia vem
restituir ao Carnaval dos salões esse
sabor e esse encanto do inesperado
que ..empre foi cúmplice de alegrias
e surpresas. Os amigos de Momo'es-
tão satisfeitos com a noticia.

* * *
Um dos phenomenos mais interes-

san-es das nossas actuaes actívidades
economias é o desenvolvimento aus-
picioso que vêm tendo as relações
do commercio interno. O Brasil of-
1'ercce, á semelhança dos Estados
Unidos, a imagem de um grande
continente. Procurávamos viver mui-
t.o mais do nosso intercâmbio inter-
nacional do que das permuta,s den-
tro do nosso próprio território; nos
últimos tempos, entretanto, forçados
pelas contingências, começamos a
comprehender o valor dos nossos
mercados. ÀUgmentam, assim, as ci-
fras das exportações e importações
entre os Estados, o que, alem dc úteis
conseqüências econômicas, traduz
lima forma pratica de estreitar e
consolidar a solidariedade e a união
nacionaes.

GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A* caheceijs
das mães será um escudo de protecção
para os filhos" — 4' edie 121(1011
Livraria Alves. II. Ouvidor. 166 Rio. •

Os insubmissos
serão passados

pelas armas!
HARRAR, 3 (Havas) — As autori-

dades decretaram nova mobilisação,
devido ao pedido de reforços do ras
Nasibu. Os insubmissos serão passa-
dos pelas armas.

E cavalleiros da Ordam de
Calatrava

Como desembarcou em Bue=
nos Aires o "adelantado"

do Rio da Prata'BUENOS AIHES, 2 (Havas) — Hea-
lisou-sc ás 18 horas, em Vuelta Itotha,
eom toda solennidade, a cerimonia
ccmmemorativa dr. chegada e. desem-
barque do primeiro "adelantado" do
Hio da Prata, isto é, do seu primeiro
governador civil e militar, no .período
colonial, ü. Pedro de Mcndoza, poroceasião dos festejos do -I" centenário
da fundação tlc Buchos Aires.

Achava-se apinhada no local Im-
mensa multidão calculada em mais de
100.000 pessoas que não puderam ser
contidas pelo serviço de ordem, rom-
posto dc destacamentos da marinha c
tia policia montada.

A reconstrucçãò da nave capitanea
da expedição, rebocada, avançou ga-lhárdamente cm Rlnchueló trazendo
desfraldados nos mastros o pendãodrCaslella c os escudos dos cavalleiros
que faziam parte da comitiva do "ade-
lantado".

No ponto de desembarque ecoa-
ram os estouros das bombardas e das
salvas, ao passo que desciam da cara-
vela personagens históricas que repre-
sentavam os membros da expedição
formados cm cortejo. I). Pedro tlc
Mcndoza, cm Irajos impcccavcis da
época, era precedido de arautos ar-
(nados dc arcabuzes c bestas, c acom-
patinado de D. Dlego de Mcndoza,
\). Juàn Ayolas, D, Domingo Irala,
1). Felippe Caccrcs e outros fidalgos,
officiaes do Santo Officio, soldados,
lausquenctes e cavalleiros da Ordem
de Calatrava. Viam-sc lambem oito
frades franciscanos, um dos quaes
carregava uma cruz dc metal dc dnii
metros dc alto, eni frente do "ade-
lantado".

O presidente do comitê do b.alrro
da Boca do • Riachuelo, Sr, Achilles
Ruclch, pronunciou um discurso allu-
sivo & Jata. A octrlz íris Marga leu
uma ode ao primeiro "adelantado" de
autoria do intendente da capital, Sr.
[Je Vediá Mitre.

Verificou-se cm seguida o desfile do
cortejo que avançou lentamente pelo
trajecto estabelecido e engalanado
com us cores argentinas e hespanho-
Ias, ate ao parque 1'ezaniá onde a or-
ehestra do Theatro Colou executou o
hymno nacional. Numa tribuna offi-
ciai viam-sc os intendentes das cida-
des de Buenos Aires e Montevidco, os
embaixadores da Hespanha e Uruguaj,
altos funecionarios e membros do co-
mllé de celebração das festas do
quarto centenário. A banda municipal
acompanhada pelos coros tio Colou
executou o hymno I). Pedro Mcndoza,
de autoria do maestro Cuaraulino
Amador!'.

Nwi íi,; —
\ isil ;i-i\ 0 íi' iii11 íi ii ir - 11ji -*,m*tu*>
marães, governador do Kslado. () povo
recebeu S. Kx. cnm muita sympalhia.

Como fosse nnnunclado a sua che-
gada pelo trem IIP-1, ás 11.1.1, desde
essa hora a estação e suas proxlmida-
des se encheram dc povo. Entretanto,
o almirante Protogenes « sua coihiti-
Vfl vln i.ni*nti*i nn t rnm •win-i t liinva viajaram qo trem aquático.

A cidade totla sc movimentou, tocan-
do liandas de musica.

O Sr. Protogenes Guimarães era
acpmpannauo oc sua scnliora, ilo sc-
cretario tia Agricultura, Sr. Roberto Co-
trllí, dos deputados Ituy dc Almeida,
Adolpho Klotz, .losé Máximo Baleeiro,
Oscar Psywodoslty, commandante Xa-
vier, e deputado federal Cardilho Fi-
lho.

As primeiras visitas do governador
riuiiiincuse foram ás escolas Normal,
I). Iíiisco. Grupo Kscolar e outras. Va-
rios logares foram percorridos, pro-
mel lendo S. Kx. a nõopção de niclho-
lamentos.

Km nome da população, ás '.'II horas,
no Hotel Central, foi offcrccidd o ban-
tlutilc. Km nome dos rezendenses falou
o Sr. Ary FonteneUe, Falaram depois,
o deputado Oscar Psyivodoslíy c o ma-
jor Krnesto de ('lixeira, director do
Hospital Militar c outros oradores. A
oração do Sr, Cardilho Filho, que se
referiu ao rnugraçaincntn tia politica
fluminense imprcsiohuu bem a todos
os presentes.

O Sr. Protogenes Guimarães devia
ter seguido |>ara Rarra, hoje. de manhã,
depois Angra dos Reis, regressando
dessa cidade,

O DRAMA
DA VISTA CHINEZA
Prestou declarações

o Sr. Vecchi

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COUTES —
RECT1TES — DIAURHÈAS —

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por pruresao próprio, tem
operação c sem dôr.

OR. LUIZ SODKP
j Com mais de in annus de pratira

da Esprrialidade. Consultas dia-
rias — Rua Rodrigo Silva. 14-2" —

Rio de Janeiro - Tel. 22-0698

íir Ravhará . Estômago, intestinosur» Daroara • e ngado. -curso de
:.nfrfciçoamertn nos hosps. r'e Paris).
Ed. Res-S. 1.011. f- 22-7213. R. 27-1421

A' procura de um "bicheiro" — Pro
seguem as diligencias

Mais c mais se affirmam as clrcun-
stancias e antecedentes dn tragédia dn
Vista Chinezu, levando os raciocínios
empenhados em sua elucidação a crer
no suiridio de Henrique Braga';

0 manto de vesta.l com que, no intui-
lo nobre dc preservar-lhe a memória, o
próprio chefe, da firma Silrl recohria a
personalidade tle seu gerente, caiu rom
o exume detalhado de seus actos com-
merciacs,

Em seu depoimento, aliás, o Sr. Vcc-
chi rcaffirina a confiança illiniilada
tpie depositava em Braga. Sua vinda ao
Ilio nn dia I.. de janeiro fora motivada,
apenas, nor gozo de férias; poderia ler
ido para uma cslação de agitas, mas
preferiu vir ao Rio. Nenhuma deseon-
fiança mcdrava-lhc no espirito quanto ã
cnnducfa do mallogrado moço. Tanto
mais quanto os negócios, sob a grrch-
fia tle Braga prosperavam satisfatória-
mente. E relata o seguinte:

Depois de já estar r.qui ha alguns
dias, indaguei de Henrique se elle lia-
via pago a compra que effectuaraillos
da massa fallida dc uma iiossa cohge-
itcre; Esse declarou que não, por não
ter dinheiro cm caixa, vislo como o
tinha desviado para pagamento de uma
mercadoria na Alfândega. A medida, de
resto, sc impunha, em face do "stock"
reduzido de fitas tle açu de que a casa
dispunha. K as coisas ficarani nesse pé.
Eu trouxe os vinte contos pura o paga-
mento da cohiprn tilluriuln, mus uu-
nlnnna duvida me assaltou. Sú agora,
tlepois de ludo () que aconteceu, depois
tle constatar as Irregularidades ile es-
cripta, tlepois tle ver que o pagamento
da Alfândega não fora rlfecluado, em-
liin, tlepois tle totlas essas cireuiistan-
eias, é que passo a me lembrar de tpie
Braga tinha uns modos esquisitos des-
dc que cheguei.

Diligencias
O depoimento do Sr. Vecchi foi lo-

¦nado tio sabbado, no próprio escripto-
rio da firma commercial, onde compa-
receiam o delegado Sá Osório, commis-
sario Nilo Raposo c um escrevente. Du-
rante quatro horas a fio o chefe da
casa prestou declarações á policia. Ou-
vido por nós, o delegado do 17" distri-
cto que se mostrava satisfeito com O
ci,rso que as coisas iam tomando, ex-
cusou-se fazer oulras declarações alem
das que demo? acima:

Pelo que diz o Sr. Vecchi. teremos
que ouvir mais duas pessoas. Qualquer
noticia detalhai! i viria prejudicar im-
mrnso as diligencias.

Procurando o "bicheiro"
Segundo apuraram as autoridades,

Henrique Braga se entregava, desen-
frcadamenle ao "jogo do bichu", no
qual empregava grandes sonutias. Ao
que ouvimos, muitas vezes o "bicheiro"
recusovn-sç a acceitar o jogo do gerente
da Sitel, lal o \ullo tias listas por elle
formuladas, Ainda na larde tlc saliba-
do o ei.ninnissario Nilo Raposo esteve
mi Policia Central à procura de uni "hi-
cheiro" que fora preso, naquelle mesmo
dia pela '2' Delegacia Auxiliar. Doi; eon-
Iraveiiturcs foram ouvidos pela aulori-
dade. sem que obtivesse ella resultados
satisfatórios'.

As diligencias, pruscgticin nesse t
noutros sentidos.

Faça sua farríoha
no Carnaval

Com economia, funtiisiando-sc
— e a familia no —

DEPOSITO DE RETALHOS
Chegam diariamente re-

messas das fabricas, teci-
dos próprios de Carnaval

RUA DO COSTA, 8
Dr. Rodrigues Caó -
OCUI.ISTA. Prat. Ilosp. Berlim; Praga
Vienna e Paris. Operações e Iratamcnlos
— B. Aires, (Kl. De I ás 5. lel. ZI-US'

Para os pobres d'A NOITE
Para um dos pobres protegidos pel.A

NOITE recebemos de unia leitora a
quantia de 5$ réis.

0 0PI0, CAUSA DE UM LE-
VANTE MILITAR !

11S1NKING, •-' (Havas) — Noticias
aulorisadas attrinueni o ultimo le-
vante mandchú ao neto do governo
que excluiu do exercito numerosos ve-
lhos soldados, com o fim de reprimir
a opiomania.

S. PAPIA '1 tl).i Sti.curv.il d*A NOI-'I K) — Colhi, a tradicional e bucólica
cidade vizinha, foi theatro de uni acon-
tcclnicnto sensacional, que emocionou
profundamente ioda a sua população,
liara a qual a explosão verificada na fa-
In ic.i dc dynamite "Cipe", ali locallsn-
d.i em melo tle um mallagal, redundou
num farto inédito, pelas proporções

AMÜSTCÜICASI
TAMBORINS!

O histórico parque do Campo tle
SiinfAniifli òiitrc os encantos tiue
offerece aos seus visitantes, tem a re-
alçar-lhe os nttractlvos uma porção
dc aves e pequenos animaes que ali
sc aclimataram c vivem.

Pernaltas pensaiIvas. pavões vaitlo-
sos, cysncs garhosos, frangos dágua
soltitantes e cotias vorazes, integram
a curiosa c variada fauna que enfeita
aquelle piünrosco recanto, sombrea-
tlti por arvores seculares c palmeiras
csbeltas.

Os encarregados tio /ciar por nquel-
lc parque tintaram, ba tempos, que. os
animaes qur o habitavam iam desap-
parecendo. Deicohriu-sc. então, que
uma malta de .tatus era responsável
por aquella devastação tremenda.

Como recurso extremo dc defesa,
organizou-se uma caça aos terríveis
felinos que infestavam o campo tle
SanfAnna.

Realizava-se assim n conhecido
provérbio: um dia é tia caça e o ou-
tro é tia caçador.

Fulminados pela certeira pontaria
dc uma "wlnchcster", os gatos des-
appareceram. deixando em paz os
pacatos habitantes daquelle jardim.

O carioca, que zela pelo encanto c
pelos hellczns da nossa cidade, trouxe
á NOITE, hoje, uma denuncia: os ga-

j tos voltaram a caçar as aves e cotias
do Campo dc SanfAnna,

Os fHhotcs das grandes aves e daí
cotias serviam dc novo de repastos á

! galaria terrível.
' O problema é mais difficil

do que se suppõe
Pomos dar um passeio pelo parque.

Lá estavam as aves e oa animaes, tran-
qulllds c felizes, á beira dos lagos.

Nenhum gato appareccu para "po-
sar" deante de uma olijectiva.

Elles só saem dos esconderijos *t
noite — explicou-nos um jardineiro.

Pou-.o depois estávamos deanle dn
Dr. Alves Penna, director da Dirccto-
ria d.e Mattas c Jardins, que tem ali
sua sede.

Intciradn dc nosso objectivó, ali. o
amável tlireelo- daquella repartição
confirmou que realmente os gatos
andam caçando os filhotes dos hichos,

Para melhor nos informar de ludo
mandou vir á nossa presença o Sr.
Híínrique de Vascòncellos. .inspector
tio parque dá Praça tia Republica.

—' K' verdade — disse-nos este ra-
volHciro —, oá gaios cõnsttlicm para
nós'um sério problema.

Ha tempos, quando iniciamos a caça
deses blchanos, houve um o-rto cia-
mor que rfpercutiu na imprensa. Di-
ziam que era uma de.shumanidatíc o
que estávamos fazendo.

A Sociedode Pnde.-tora rios Ani-
mães. hibvimqntoií-se,•tombem, e. num
officio, tnaiido'it ilizer-nns que se
priimptifieuva a tomar conta dos lu-
chos.

Mas, como agarral-os v|vos '.' Kis o
problema mais difficil.

Kstannis — continua — estudando
um inuÍM ilu afnstai' ns }íatoü cjestc
jnrdlhi: Não titulemos, porém, usar
certos meios, cohió as armadilhas ou
venenos, porque isso sacrificaria os
animaes que procuramos conservar.
Com muito nisto conseguimos apa-
tihar, vivos, alguns gatos e prcndcl-os
rm cni.Tíio que ;» Sociedade Protecloru
tios Animaes mandou para rá. Acon-
lece; entret.intn, t|uc nem o tal caixão
nem ns gatos foram procurados pela
referida sociedade. ..

Nestas condições, parece-nos que a
caça ã bala c n melhor processo de sc
acabar rom ns lerriveis felinos,

Creche de gatos
Continuando as suas informações,

disse-nos o Sr. Henrique dc Vas-
conceitos:

Esto jardim é unia espécie de"roda" ou "creche" de gatos. Quem
se quer ver livre dc uma ninharia rirs-
ses bichatios, manda-os engeilar nes-
le parque, através das grades. K elles
se criam por ahi e vão sc multipli-
cando...

Assim, tle vez cm quando, lêni de
se dar suniiço aos animaes, qnc en-
mcçnril a atacar, de preferencia, os fi-
llioles de rotias. A estas, quando
adultas, ou aos animaes e aves tle cer-
Io "porte, ns gatos não atacam. A rn-
tiii.-àgil e valente, se defende contra
os ipiirjigoSi

Os amigos dos bichos
K' nm aspecto curioso ilo parque

de SanfAnna ns amiilos tltís bichos;
Ho pcssõns r|iic tridos ns dias. pp.hi

manhã ou pela tarde, vão ali levar ali-
menlo ao sanimaes. Algumas tém pre-
dilecçãn pelos pavões, oulras nelos eo-
tias e assim por deanle. Ha ainda ou-
Iras que an voltarem do trabalho tra-
zcm restos ria merenda e os ai iram
pela grade. Os animaes já estão hahi-
ttiados. rie niorio oue A hora certa vão
todos para junto dis grades, onde rc-
crhcm as migalhas dos amigos desco-
nheçidos.

Nessas ocesiões é que os Ratos fa-
zem a sua offensiva, sem que ns iar-
dinoirns. píTH nnudin dn<; spmíiistas fa-
hric.intes de cuiras e tamborins, pos-
sani rerebel-os a bala, uma voz quo a
Sociedade Prolertnra dos Animaes, na
corta, nâo calará o seu protesto...

verdadeiramente calastrophleas do si-
ulstro^

A tremenda explosão
A fabrica dc dynamite "Cipi", de

propriedade da firma Tcchnico-l.himi-
ca Ltaa., fica, como dissemos, distante
da estação oilo kilometros, em meio de
murros

Nella trabalham oito operário» ;¦ qu.i-
tro operárias, dirigindo- o* perigosos
serviços o feitor «íorge Branco, de 16
annns, casado, residente na própria la-
lírica.

A' larde. quando manipulavam cargas
d; dynamite, mi principal barracão, os
operários Jullo Soligo, tlc 23 annns, sol-
leiro, e .luvenal Va/. tle lu annos, Iam-
bem solteiro, no que se oresume, nu ti-
varam forte attrilo no temível expio-
sivo que linliam ás mãos.

Com estrondo ensurdecedor, vcrlfi-
coil-se a explosão, seguindo-se logo um
violento Incêndio, pois o fogo sc com-
municou a seis toneladas dc salitre que
se achavam nas immediações.

Carbonisados!
Com a medonha dcslocação tlc ar.

¦lulio e .luvcnal foram atirados a um.»
distancia de Ires metros, justamente
onde estava o salitre rm igniçáo

O primeiro te\e morte immeiliata.
por ler o craneo tendido por uma bar-
rs. de ferro.

Juvenal, porem. t|ue ainda vivia, em
cbaniinas, gritava qje o salvassem, rn-
lanilo pelo chão como uma tocha viva!

O feitor Jorge Branco, attingido pelo
salitre em labaredas, bastante queima-

j do, tentou salvar o desgraçado moro.
tarefa inútil, porque, já nessa oceasião,
ti fogo sinistro envolvia todn o co''l'o
dc Juvenal, que pereceu, assim, entre

| atrozes soffrimcntos.
Como escapou da morte
A grande dependência da fabrica mi-

de sc manipulava o dynamite ficou to-
talmeule destruída, sendo alirado> Ion-
ge telhas, machiiiarios, etc.

A nossa reportagem, que se trans-
portou para a longínqua localidade, pó-
tlc constatar de perto a extensão do m-
nislro.

falando eom o feitor Jorge liraiien.
disse-nos elle que conseguiu escapar
das labaredas tln salitre ardente rom
grande difficuldade, já eom as vestes
em chammas,

fez esforços para salvar Juvenal rin
fogo, disso resultando as queimaduras
que recebeu. Knt retanto, ao chegar
perto do desvenlurado operário, notiiii
que elle .íã ca cadáver, e que sua
carne chiava, como se estivesse a as
sar !

Verdadeiro milagre
A explosão não teve maiores conse-

quencias por verdadeiro milagre, affir-
ina-nos Jorge Branco.

Naquelle momenlo, mais seis opera-
rios linliam se retirado do local, por
um motivo qualquer,

O vento, dirigindo as rbammas ilo
salitre eni Ignição para nutro pontt ,
evitou que ellas se encaminhassem para
onde estavam encaixotados duzentos
kilos ile dynamite !

Assim mesmo, o desastre foi horri-
vel. e ouviu-se o estrondo da explosão
a kilotnelros rie distancia,

VOAVA SEM
PASSAPORTES

Preso por transgressão das
leis militares o aviador

Menendez
BELÉM. 3 (Serviço espe-

ciai d'À NOITE) — O avin-
dor cubano Menendez, aqui
chegado procedente da ilha
da Trindade, nas Antühas,
não Iroüxe passaportes, len-
do sido por essa razão impe-
dido de proseguir viagem
parti o Rio,, conforme de seu
programma.

JVI e u c n d c z aclia-se no
Grande Hotel, praticamenle
incomnnmicavel, pois a po-
licia prohihc o accesso aos
seus aposentos.

O commando da Região
Militar deu instrucções á
policia para a prisão dc Me-
nendez, por transgressão
das leis militares, visto não
ter licença para voar sobre,
o território nacional.

Acredita-se aqui, geral-
mente, que o assumpto tão
cedo não será resolvido.

UCDlfnCflQ |,TO| MAUIUÇIO Dl'
-íLIlVUuUu MKDKIIlOo. trata peli
hyprintlsmn, ps.vchtilherapia, etc duri
ves. 7 • 5". depois das 3 hs. 2'2-WJi I

FALIEG^ENTO
Aruba de fallecer em 1'elropolis, n

Di. Chri tnv ão fereira rie Sou/a, ex-
dircclor da V.. dc )•". "'c-trolma-l here
zina.

O finado, quo fazia parte da Ins-
pectorlá F. dc Estradas, deixa viuva t-
filhos.
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Trinta ladrões perigosos
Quasi fugiram da cadeia de Santos

SANTOS, 1 (Serviço especial d'A
NOITE) — Montem, ás -'.'! horas, foi
descoberta, na cadeia publica, (lesta
lidade, nma tentativa de evasão.

No xadrez n. '-'. destinado aos Ia-
jròes, encontravam-se. entre outros,
i,indolpho Adogas, Pedro Celestino,
.azaro Bomfim Machado. Ariosto dc
toledo Motta e João Pereira de Arau-
o, todos pronunciados e condemna-
os por crime dc roub i.

O buraco aberto pelos ladrões
E«srs indivíduos concertaram uni

plano ric fuga, arrombando a parede
do xadrez que dá para o gabinete ric
Identificação, a qual tem um metro
e «inte de b rgura. pois c a;nda uma
construcção colonial.

Os ladrões conseguiram, com as per-
nas rie uma cadeira de ferro, qne
possuíam no xadrez, fazer um bura-
co de nm metro de circunferência, t.«n-
rio perfurado a parede numa profun-
didade de 50 centímetros, quando fo-

ram descobertos pejas sentinellas, que
deram o alarme, sendo os pregos

transferidos de xadrez c tomadas ou-
Iras providencias.

No xadrez n. 2 achavam-se cerca
rii 4t) gatunos perigosos.
-A NOITB Mluslrnila" è a revista df

arte mal» lida nn Brasil.
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Não houve com-
plot em S. Paulo
0 que nos disse o chefe da Ordem Po-
litica e Sócia! — Quando foram presas

as irmãs GaEvão
S. PAULO, 1 fila _ Suecursal d'A
OITEi — A propósito das noticias
ue foram divulgadas no flio sobre
m "eomplot" vermelho descoberto em
. Paulo, falámos hoje ao Dr. Egas
otelho, chefe da Superintendência da
•rdem Publica c- Social, que assim nos
«spondeu:

A noticia publicaria por um ves-
ertino do Bio a esse respeito é intei-
imente inveridica. A novidade causou
qrui grande surpresa, pois ninguém
nha conhecimento desse golpe prepa-
ido pelos correligionários de Lenine.
Não tem nenhum fundamento. Pode

esmentir.
Nada sc registou cm S. Paulo. Se tal

ouvesse occorrido, o publico teria sa-
ido o facto com minudencia, pois, a
ilicia paulista se encarregaria de for-
ecer uma nota explicativa, Continua-
ios nesse sector da policia at tintos a

• idas ss manobras dos inimigos da
.-dem.
Posso garantir á NOITE qut- a

itusção aqui c de perfeita calma e se
inlinuam as medidas de vigilância é
ara evitar qualquer surpresa dos
ympathisantes do credo de Moscou.

E quanto ás diversas prisões com-
mnicadas tambem pela imprensa ca-
ioca ?

Outra inverdade, rebateu S. S.
ini energia. Os inspectores da Ordem
'olitica e Social não cffectuaram ne-
ihuma prisão, salvo as que ti-
iham sido feitas logo em seguida aos
contecimentns rie novembro, como
nedidas de prudência.

Falando a respeilo de uma supposta
lollaboração dos integralistas com o
(overno do Estado, adeantou-nos o
Or. Egas Botelho:

Peço-lhe ainda que desminta essa
historia do haverem os chefes inte-
?raiistas denunciado ao governo a pre-
paraçáo de um "eomplot" extremista.
Vada houve nesse sentido. As medidas'.ornadas p.",ra garantir plenamente a
irdem, foram de iniciativa exclusiva
das autoridades, que vem acompa-
nha ncio, dia a dia, os passos dos agi-
Udores.

E quanto á prisão de Pa.-1. ?
Tambem c errônea a informação

da prisão agora das irmãs Patrícia Gal-
vão (Pagú) e Lclia fjalvão. Ambas fo-
ram presas no dia 22 de janeiro e náo
agora. Pagú foi detida em flagrante,
quando entregava a dois desconhecidos,

OUVIDOS
NAIU2

GAilGAM A
(1" T. 22-8808

A noile, no Bosque, que í logar dis»
creto, material de propaganda com-
inunista.

Â BancSia bateu
numa

Foi noticiado ter soffrido um »eri-
dente, liontem. pela manhã, a bucha
em que o ministro ria Fazenda, ''-.r.
Souza Costa, acompanhado de sua
Exma. familia, seguia para a ilha rie
Paquetá.

Procurando informações a respeito,
soubemos que o caso, felizmente, nfio
teve maior importância. A lan-ha,
quando ao largo da ilha Comprida,
parece ter batido numa taboa e co-
meçoil a fazer água. Mas, logo soecor-
rida por outra embarcação, para esta
se passaram o Sr. Souza Costa e de-
mais pessoas, que foram levada.» ate a
Ilha Comprida, dc onde, pouco depois,
cir. outra lancha, foram para Paque-
tá. Não houve nenhum accidente pes-
soai a registar.

0 ministro Souza Costa e sua fami-
lia passaram o dia naquclla ilha, de
onde regressaram boje, rie manhã.

PARA (

ARCAÇÕES
EHENDIDAS

DR. CAPISTRÊNO
(Med Ouro Eac. Med.).
Alcindo Guanabara, 15-A

CLINICA
Miranda Júnior

Embarcações apprehendidas pela Policia Marítima
São innumeras as reclamações rins

banhistas da praia do Flamengo,
principalmente, contra o abuso de
certos remadores que conduzem os
seus barcos muito próximo i praia,
causando com isso sérios transtornos
aos que ali se encontram tomando
banho. Ainda ha poucos dias um ba-
nhista foi attingido pelos remos rie
uma dessas embarcações e outro
tambem fni atropelado pela prõn de
uma "yole", Ambos ficaram ligei-
ra mente feridos, o segundo, porém,
perdeu os sentidos e quasi morreu
afogado, o que não se deu felizmente
pela pronipta intervenção de oulros

Dr. Doenças e Distúrbios Sexuaes
— (no homem e na mulher) —

Atnxot dn 1'nberd-ide. Perturbações das recras e da Menopausa (suspensões,eólica», hemorrhnKlas, corrimentos, psyclinses). Obesidade. Esterilidade. Krie-sa. Diagnostico precoce dn nravidez. I nflnmmnções. utero e ovarion. Neuras.thenla e debilidade sexuaes. Rejuvenescimento. PRAÇA FLORIANO, 87. Tel.22-6902, daa 14 ás 19 hs. Informações cratuilas. das 11 às 12 hs. e nor carta.

O "SPORTSMAN" DEVE FAZER USO DO LEITE

fll|»-K*8flin>^ís*ííTiT*íT^
t^^JL-T» .3a^JLl».lftJ,M.liX'»SaaLL,.
llJT'***^ Zr^tSW A ASTROLOGIA offaiece
IK>^-*^«g!!li a^conseVü.'» F5RTUNA
I/aWjffiV-^J^i^jfakf nascimento âr cada pess-
II WmkwZ&r—MBMM ejtpenof*c.a Iodos podem
llfiflP^i-tlf-SHH Mi".:* »eu endii.eco a

Wlrfc? wJ 
"° SEGREDO DA_FO

ÜísS^^^^ Giai Mitra Í24! - h

A. Aprov«ile-a »em demora
nonUndome pela data de !

ia hoj» a Rlf>
FELICIOA'" '

. d/isccbrirei a modo seguro que" coríT-mlnh.,
ganhai na loteria Sem perder una só ver600 reu em saUo». para envlar-ino GRATI";
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osario (S. fé] - (Rep. Argentina)

banhistas, que nadavam nas proxinii-
dades do local do accidente.

A Capitania do Porto, deanle des-
ses factos e de innumeros outros em
idênticas condições, baixou ordens
severas no sentido de cohibir o ahu-
so, encarregando a Policia Marítima
ria apprehensão de torio e qualquer
barco cujos remadores ultrapassas-
sem a zona permiti iria t se approxi-
massem das praias.

Montem, na praia do Flamengo, fo-
ram npprehendidos nestas condições,
os seguintes barcos: 8-57, 1-18, 10-12,
8-2, todos pertencentes aos clubs de
regulas e ainda um "yacht" rie pro-
priednde particular. As embarcações
apprehendidas foram entregues á Oa-
pilnnia do Porto, que responsabili-
sara os respc'clivos tripulantes pela
Infracção rios seus regulamentos.
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o ponto delicado das yjSjt0U ^ ^OITE o chefe da delesa-
cão do Estudiantes de La Platasanecoes

Como Genebra vae eximi-
nar o embargo do petróleo

GENEBRA, S (U. P.) - O Comitê
do Peritos em Petróleo, deu inicio a
uma completa investiijftçào temlent*
n descobrir todus a»'possivfis taiilts
que permitiam A Itália obter petro-
leo, no caso em que o Comitê dos
Dezoito imponha esta saneção áquel»
le pait.

¦Simultaneamente, os mesmos p«-
ritos procuram determlnnr te taes
ssldas podem ser fechada».

A terceira jihase dt tarefa do Co-
mité serrl investigar os "stocks" de
petróleo existente na Itália e colo-
nlas, e qimef os recursos existentes
pnra armnzenampiito. A quarta phnse
será dedicada nos trnnfportes, ttes
como os recursos em navios tanques,
t, finalmente, o Comitê investigar*
a possibilidade que a Itália posia
ter em lançar mão rie substitutos do
mineral que sc procura embarcar,
taes como os combustíveis á bate de
álcool.

O Comitê1 orjranisou om projrrsm.
ma constante de cinco itens, a co-
meçar do exame do consumo de pe-
troleo na Itália e colônias, tanto nos
tempos normaeí, como nos tempos
actuaes, em que o paiz se acha empe-
nhado em uma guerra.

A seguir, os peritos investigarão as
fontes normaeí de abastecimento da-
quelle paiz, assim como os recentes
fornecimentos acima dn normal, e
inclusive as possibilidades de um for-
necimento indirecto por intermédio
da Allemanha, Áustria e Hungria,
por exemplo.
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AO COMMERCIO
"Chegando to canhecimtnto da

FABRICA DE CERA ROYAL, que ai-
guns fabrirtntes de ctras para assoa-
lhos, te utillsam de latas já servidas,
para t venda do suas marcas de cirts,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
brleantes, céras cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, poruínto, onde fo»
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que noa assiste." sfs

ARES D/TciDADE
rle JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas em todas
as livrarias

O Sr. José Ilrun.-i fa Inndo
.lá noticiam'.», em edição anterior, | Esta

s chegaria, ao Rio, da delegação rio
Estudiantes ric La Plata, que realisará
em n'ssa capital du&s partidas.

A' tarde, estiveram em nossa re-
dacçSo, em visita amável, o chefe da
embaixada. Sr. José M. Brunet c se-
nhora e Miguel Angel Lauri, capitão
da equipe.

Em palestra comnosco o Sr. Brunet
fez questão dc frisar que estavam,
elle e os demais componentes da de-
legação, encantados cm as genlile-
ias recebidas no Brasil, salientando
o acolhimento que a torcida paulista
dispensou ao seu quadro.

Um treino esta semana
A equipe do Estudiantes. cuja fal-

ta de "chance", em São Paulo, foi
noloria, effectuará dois jogos nu Rio,
o primeiro dos quaes domingo pro-
limo.

nimi
NOITE, na viaita que tet a r«
«.emana, segundo nos declarou

Miíiiel Angel Lauri, capitão da cqui-

¦amiii m iiisn m
dneção defte Jornal
I pe. os rapazes do Estudiantes tremi-
I rão. ainda, unia vez.
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Se "at machinst photoeraphiCaa tio os
olhos do publlro. "A NUITE lllestra-
da" « ama srrande machina com ml*
lharea de ttntra focallsando os aeonte.

cimento» do mondo.

O DRAMA
DA VISTA CHINEZA
Um caso passional terá levado Henri
que Braga ao desvario e á morte? - Vae

a mais de cem contos o desfalque
soffrido pela "S. I. T. E. L."

Diligenciando Incessante t apuração
cabal dati circunstancias e origem do
lamentável caso da Vista Chincza, as
outoridades policiaes cheg.'.ram, agora,
ao conhecimento de que Henrique

Empréstimo de S. Paulo
PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO

DE OBRAS REPRODUCTIVAS

RS. 200.000:000$000
Eaiíjio 4c 19SS Juros 5 % Premio* trimoti/tH*

APÓLICES DE 200S000
IsenUí t)oi Imoostos de transmissão "inter-vlvos**, "caasa-niortU" * ioéat

os demais impostos estaduaes

SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES

Em Março, Junho e Sttembro :
1 premio de 500:000$000
1 premio de  M:000$o00
1 premio dc  10:000$000

40 premios de 1:000$ 40:000$000

Em Dezembro: 
'...,

1 premio de .... . 1.0(W:0^y)$WO
1 premio de .... . 100:000$000
I premio de  20:(MO$000
3 premios de  30:000$000

60 prêmios de 1:000$,, S0:000$000

Amortizações semestraes no prazo do 40 annos
Juros pagos em Março e Setembro

Os titulos deste empréstimo são adquiridos nos bancos seguintes: «~
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do
Estado de Sio Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São
Paulo — Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Francez e
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London
St, South America Ltd. - Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — BritUh
Bank of South America — Banco F. Barreto — Baneo Boavista — panco
Hypothecarlo c Agrícola do Eslado de Minas Geraes..

Braga teria uma ligação galante, ci,
ao menos se empenhava desde tempo:,
numa conquista amorosa, e esse dí«.-
vario sentimental terá levado o des-
renturado moço á leviandade c ao
desespero conseqüente, quando com-
pellido a preslar constas como gerente
da filial no Bio da S. I. T. E. L.

E* no encalço da causadora, ou
principal causadora, do desfecho tra-
gico á viria rie Henririue Braga, que »
policia emprega no momento maiorc
actividades,

Vae a mais de cem contos
o desfalque soffrido pela"S. I. T. E. L."
Probeguindo na! diligencia» de sua

alçada, as autoridades do 17" distri»
cto ouviram novamente o Sr. Vccchú
a propósito do alcance constaíado pelo
exame da escripta da S. 1. T. E. L..
e que até novembro próximo passado,
attingiu a cerca de 25:000t000. Naa
suas novas declarações, o Sr. Arthur
de. Oliveira Veccbi informou have:
apurado que nos mezes de derembr^
e janeiro últimos findos, respectiva-
mente, se verificaram desvios de Sfi
contos e poucos, e de 20 eontos e
tanto,

A responsabilidade desses desvios i
attribuida, ir.teiramete, a Henrifru*
Braga, como sc sabe, e nesse caso a
desfalque dado pelo infortunado pre»
prietario da "limousine" sob* a mah'
de cem contos de réis.

¦«*>*«»"»-

GRIPPE? TOSSES 1"PULMONAL"
Distribuidores;

DKOGAIUA SUL AMERICAN.*;

.'!

Estados Nervosos
por Hypnotismo e tratamento medir-;.
Iferal. Manias — Phobiat — Impoteiv
cias — Dyspepsias nervosas —¦ Essn
tados — Insoninlas — Abalos morae»,

Dr. Edmundo Haas
. SETEMBRO, 94 - 3» andar, lí is 14,

Arrombaram o cofre embu*
tido na parede

As autoridades do 2o districto poli.ciai receberam queixa de que h ru»
Duvivier, õ0, 4» andar, apartamento
n. 11, se verificara um roubo, tendo
sido arrombado um cofre embutia:
na parede do apartamento.

O commissario Milton Sucupira, deserviço naquclla delegacia, partiu pi-ra o local no momento em
crevemos.

1 Ouro Velbo e BrIlbaDtes 1
I P^P/ani-se até n% a gT.; até I

—...»»—————— I 8*ii00í o quilate - 8C0:0Í)Ü| para fl*-*-,~*---»,'-------»»M-«*--'•*mmaaaaapaaawaaaa* I empregar. Certifique-se E' quem |
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Se nestes dias calorosos
Os seus pês se sentirem mal..
Doloridos e morosos...
Peça soecorro ao FRIXALf

Frixal
tira a dór local
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UMA FESTA EM HOMENAGEM A
00N0HITA E ROULIEN

A rnronloi/nrii Conehlla Stantene-
gra e Haul Itaiillen, o vaiai de
atliitut tjiie toda • cidade admira,
via itr homenageado! na pi ai mia »«-
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COMMUNICADOS

Roupas de Banho,
TAPETES E L1N0LEUNS

SAPATOS DESDE 35$ !

RUA V SETEMBRO, 84
PRÓXIMO A' AVENIDA

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivaliia com os melhores da Suissa

Especialmente construído pura o tra-
; r.ento da tuberculose. Direcção te-

cínica do prol. Samuel Libanio. Caixa
sul 450. End. Icleg. "Sanatório". —

boné '.'MS. Bello Horiionle — Mina».
Informaçõe» no Rio — Mauricio Ville-
U, S, Pedro. 90*1" A. — lei. 2WÍS25. *

Alzira da Cunha Pereira
CIOo DIA)

_, Augusto "Francisco Pereira, sc-
«íjj nhora c filha. Dr. Decio Parrci-
jf ras, senhora e filho convidam
** a todos os seus parentes e ami-

gos para assistir A missa dc .1(1° dia,
qut mandam rezar por alma de sua
querida c inesquecível ALZIRA, ama-
nhã, dia I. ás !) 12 horas, na egreja de
N. S. do Parlo. Desde .já agradecem
dt coração aos que comparecerem a
cmc acto.

Acção de graças
Hrrondina manda celebrar no dia 10,

,¦¦ ;' 1 '1 horas, na egreja de S.'Jorge
is?,-] em .icçâo dc graça. Convida as

>oa» amigas para assistir.

Isaura Duarte
(7o DIA)

A familia da boníssima 1SAU-
RA commünlca que fará rezar,
em sua intenção, missa de 7" dia,
no altar-mór da egreja dc N. S.

.-. Bóa Morte, amanhã, -1 do corrente,
,i í) 1,2 horas, agradecendo, desde já,
: todas as pessoas dc suas relações que

. tém acompanhado neste transe.

Zacharias Gomes da Costa
„ Thcodollndà Salles da Costa e

r1** AUiralinda Salles da Costa véni

ypclo presente convidar seus pa-
rentes e amigos a acompanhar o

•retro de seu estremecido esposo e
...i'. fallécido hontem em virtude de
amentavel accidente.

0 saimento dar-se-á ás 17 horas do
íecrotcrlo da Policia — Instituto Me-
i .-'-Legal — rua da Misericórdia.

Julieta Gomes Calaza
Dr. Alexandre Calaza. filhos,

üenro. nora, netos, bisneto, ir-
más, cunhadas c sobrinhos con-

< idam os seus amigos para H
missa de 7o dia, que fazem celebrar

:1a boníssima alma da sua extremeri-
esposa, mãe, sogra. avó. bisavó, ir-

:. cunhada c tia JULIETA COMES
1 U.AZA, que será rezada no altar-
nót da egreja de São' Francisco de

Paula, amanha, terça-feira.' 4, ás 11
"ras. Desde já sc confessam agrade-
•ides.

Manoel d'Almeida Lamego
.W João d'Almeida Lamego e fa-
S>3 milia agradecem penhorados a
lj todas as pessoas que acampa»

nharam o corpo do seu estimado
ilho, irmão c sobrinho MANOEL

í)'ALMEIDA CAMEGO, o de novo os
convidam para a missa do 7' dia. a
uallsar-se no altar-mór da egreja ma-

ti* de Bomsuccesso, amanhã, 4 dc fe-'¦'rílro, á» 7 V'l horas.

Danilo de Andrade
Costa
CIO* DIA)

familia João de Andrade
nvida os parentes e ami-

 a missa de 80" dia, que,
pelo descanso de seu inesqueci-

•-' fillio. irmão, tio, primo e cunhado,
DA.NILO DE ANDRADE COSTA
•Vi-tnda celebrar amanhã, dia 4, ás II 1/2
horas, no allar-mór da egreja dc São
Francisco de Paula. Por esse acto de
religião desde, já se confessa agrade-
eido,

Danilo de Andrade
Costa

Emitia Ferreira Maciel
rv Dulorcs, Loura i Cynlra

Cp mandnm rezar, amanhã, ás ü e
JJ meia horas, no 'allar-mór da

egrejn ri* S. Sebastião, dos
P. 1». Capuchinhos, á rua Haddock
Lobo, 266, » missa de 7" dia poralma de íua pxlremnjq mJc U. EMl-
LIA FERREIRA MACIEL.

Nicolau Olegario de Assis
it' sargento do Exercito — Escola dc

A\ iação^
r* Theotonio Francisco Olega-

tjil rio de Assis (ausentei, Maria
|j Cândida da Cruz, Dcnedlcto

Cláudio d'01iveira, João Clau-
dio de Oliveira, Ilenjamin de Oliveira,
Elza França Barreto, Carlos Ribeiro
c Henuldo Ribeiro, pae, mãe, Irmãos e
primos, agradecem a todas as pes-
soas que acompanharam os restos mor-
tacs de scu filho c de noso convidam
para assisiir á missa de 7* dia que
mandam rezar na Egreja do Carmo,
no largo da Lapa, amanhã, terça-fei-
ri. 4 dn corrente, ás 9 horas, t des-
ile já se confessam gratos.

Conrhila Mnntenrü-ro
rtiítnn, em nm especlneulo que teta lo-
gar no Theatro Carlos Comes.

Os nomes mnis erpresticos da ei-
ntmatographia, du radio e do theatro
brasileiro» tomarão parle nesta les-
Ia. podendn-se desde f.i enumerar
Amélia tle Oliveira, Arthur dc Olitei-
ra. Augusto Calheiros. Anlenogenes
Silva. Ceeu Medina, llina Marques.
Carlos Galharda, tirumond mim, Guy
Mariinelli. Jorge Slurad, João de. Deus
e teu brilhante conjunto. Luiz liar-
hnsa, Iii l.árelti*. Margarida Mar.
MarceUo Claudia. Odette Amaral, OI a-
vo de. llarros, 1'almerint Silva, pro-
fessnr V.i lineuriici. Renato Marre. Sn-
souiitt Segri, 7.c:è. Fonseca e muitos
nutro* arlistns de renome.

ti programma da expressiva hame-
iiagcni a Concluía e Roulien está sen-
dn organisado pela aelti: Cordelia
FerreiraNOTICIAS

sáoè; qüe t>$ ^pSísiQiS; üniformesKi
sâo gaiártkfes pei^nfeeçâb é na çòr-

."Depois de orna.
íiarra .. A

SAL OE UVAS PICO'
HONTEM 

ó noite tão alegre com os amigos,
canções... charutos . bebidas. Entretanto,

hoje... que peso na cabeça ! . que mão sabor na
bocea ! E... que náuseas!

1 Não perca tempo. Uma dose <.e Sal dc Uvas Picot,
o deixará "prompto para outra" porque lhe toni*
fica o estômago, limpa o organismo nll mando assim
n cabeça.

E' um 1*1 effcrseiccnte «jur contém o poder Uxanle natu-1
rnl da* uvas. O «eu sabor ifradavel e os í.-uj »ua»e« effeitos
laxantes, permittem lomaV.o, me.mo i|uandu o estômago -.e
encontre delicado.

Melhores» dos effcitos da festa, tomando a tempo

Sa£de wCclsâ
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Elira Christani Ferreira
("" DIA)

r» F.uRenio Sardi, esposa t filhos;
Cp Antônio Luiz Ferreira Junior, es-
y posa c filho, agradecem penhora-

dos a todos os que acompanha-
ram o enterramento de sua sogra, mãe
t: avó e convidam os seus. amigos a
assistir á missa de "" dia que serã ce-
lcbrada ãs 9 1|2 horas, de amanhã,
terça-feira, no altar-mór da egreja de
S. Joaquim, á rua de S. Christovão.
Antecipadamente agradecem.

Viuva Dr. Neves da Rocha
jr» Evangelina Brandão Neves da
E-T Rocha, Oodofredo flrandão Ne-
|T ves da Rocha e senhora, Álvaro

Brandão Neves da Hocha, Car-
Ins de Sá Neves da Rocha, senhora e
filhos, Octavio de Sá Neves da Rocha,
senhora c filhos, filhos, noras e netos,
sobrinhos, cunhados e demais paren-
tes de D. THEREZA MARIA COMES
BRANDÃO NEVES DA ROCHA, parti-
cipam aos amigos c parentes, o fal-
lecimento de sua exlrcmosa mãe, so-
gra, avó, tia c cunhada, e convidam
para seu enterro que sahlrá da rua
D. Marianna n. 130, hoje, jegunda-fei-
ra, ás 1(1 horas, para o cemitério de

São João Baptista . ,

Joanna Noronha de Medeiros
•» Francisco Chagas de Medeiros

Cp c fillvs (ausentes), Manoel Ma-
Tf vígnicr rie Noronha c senhora,

Christovão Mavignicr de Noro-
nha e senhora convidam os parentes
c amigos para assistir i missa do
sétimo dia pelo 1'allecimenlo de sua
inesquecível esposa, mãe, irmã, JOAN-
NA NQPONHA DE MEDEIROS, que
será celebrada amanhã, 4 do corrente,
ás 8 horas, na egreja dc. N. S. do
farto.

A festa do Gordo e o Magro hoje no
Carlos Gomes

V- hoje. no Theatro Carlos Comes,
a festa d'"0 Cordo e o Magro", erga-
nisuda por Barbosa Junior e Lamarti-
ne Itaho. duas das mais populares fi-
guras dj cidade.

L'm programma especial foi organi-
sado. o qual contará com o concurso
dc Chlqulnha Jacobina. Carolina Car-
doso de Menezes. Irmãs Pagas, Isine-
nia dos Santos. Alzirlnha Camargo.
Patrício Teixeira. Luiz Barbosa. Noel
Rosa, Joáo Pbtra de Barros, Hervé
Cordovil, Mu raro, Napoleão c si-us"soldados miisicaes", Barbosa Junior,
Lamartine Babo e ainda Amélia dc
Oliveira c Armando Rosas, vivendo
um impagável "skelch".

"E' na batata", no Phenix
Kstá marcada para depois de ama-

nhã a estréa, no Phenix, da Compa-
nhia Popular de Revistas qne Duque
e. o maestro Sophonias lJornellus.com
O actor Edmundo Maia. vão apresen-
tar para dar uma serie dc espectaculos
carnavalescos.

A peça, que subirá á scena, fntitu-
ia-se "E' na Batata".

Os espectaculos de hoje
CARLOS GOMES — "O Cordo e o

Magro". Festa de Barbosa Junior e
Lamartine Babo. A's 21 horas.

wEffervoscente.
Limpa o fígado

preguiçoso.
Aetivo.

K-tiiiiiilniiti-.
Saudável,

>n'«ll

JÓIAS

Uafnin "" quelir.idur.i, cura rndl-. rauí iiiaca] tm l0 d|nSi „,_ r;,-,CH r.
com Jt) annos de pratica. Assèmbléa,GI.

Soda Ultramarina e
Guaraná Frutil

Sâo o* deliciosos prndurtn* dn Falirlcn
d* Ccrsela UNIÃO e ULTIlAMAltlNA,

de ouro, paga até 2IÍ , qUt lambem hhu aa melhore» «• n» maia
•j gr. Compra cautelas I i,em fabricadas. I'ri-inl.idai cm
c prata. Brilhantes v«ri** etnii»iç<>ea.
quem paga melhor A. S. CORTEZ & CIA.

Rt*A SENADOR EUZEBIO, 206 c 208Vise. Itio Branco, 'iii.

A permanência de
cães nas praias de

banho
Vae-se tornando habitual a las.,gcm

de cais nas praias mais freqüentadas
sendo que, n.i dc Icarahy, estes uni-
mães são hravios c atacam, eonstanti-
mente, os banhistas e invadem as ci-
sas. Moradores dali appcllam para »
autoridade competente, por Intcrmedi
d'A NOITE.

-\ ¦*?¦*. \-y%

SANAGRYPE ^^IS^

WA» suas rcçrr.T; sáo doloro-I
«sas c Irregulares'.' Tome asg
¦Cápsulas SEVENKRAUT»
fl(Aplol-5ablna-Arruda)que fi-B
¦cará bôa. A venda na D. Bap- A
^tÍ3ta^U^J^*MarÇO, |1(^J"j>t?-?l!f»

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo da Carioca, ft. 6° nnd

(Edifício Carioca) de 1 ás 5 horas. *
Aspecto
com dis
domo ?i

lw A f a m i I
í 3 Cosia cons
U gos para a

Coronel Antônio Mathias de
Souza Barreto

(7' DIA)
fl Cõdofredo Vianna, senhora e

Cp filha, João Picanço da Costa e
II senhora, Zacharias de Freitas,

senhora e filhos (ausentes), Jo-
vilina de Souza Barreto, Juviliano de
Souza Barreto e familia (ausentes),
Antônio Barreto Vinhas e familia,
flysscs Barrei o> Vinhas e familia,
Evandro Mendes Vianna e senhora e
Nelson flarrelo Vinhas e familia e An-
tonio Mendes Vianna e família (au-
sentes) convidam seus parentes e ami-
pos para assistir á missa de 7°
dia que, em suffragio da alma do seu
inesquecível sogro, pae e av6, mandam
celebrar no aHar-niór da egreja da
Cruz dos Militares, no dia 5 deste
(quarta-feira), ás 9 horas. Confessam-
sc. agradecidos.

Maria Lopes Sarmento
jrt José F. Lopes Sarmento. Pau-
Cjl Una Lopes Sarmento, Alzira Lo-
TT pes Sarmento e Maria Affonso

agradecem penhorados a todas
as pessoas que ns acompanharam na
grande dor pela perda de sua inesque-
civel esposif, mãe e madrinha MARIA
LOPES SARMElSTO, e nosamente as
convidam para h missa que será celf-
hrada quarta-feira, 5 do corrente, ás
ÍI horas, na matriz de SanfAnna.

SYNDICATO CDNDQR 0F

da cerimonia da classificação dos contratos da Carteira Predial sem juros,
Irilmição mensal, do "LAR NACIONAL'*, nn sedc da filial tio Rio dc Janeiro,

na gravura, a classificação obedece a-m systema «le cspheras numeradas*
tendo sido feita pelo* próprios interessados.

Avenida RI® Braeico, 143 - 3 Tel. 23-25S9

em jóias até â!lft)U0 gr.
Brilhantes, prfitarias,
no BECO 1)0 ROSA-

Junto ao largo de S. Fran-

,íl (30* RIA)
*ip .ToSo rie Andrade C

U Costa e Riheiro) e famil
Costa (.1.

jilio agra-
deeem, penhorados, a Iodos que

os aromp.inharam no doloroso transe
po* que passaram t conviriam para as-
dstlr i missa de ;tÒ* dia que, por alma
do seu saudoso

DANILO
mandam rezar tmanhã, '('-feira, dia 4,
«*• '• 1/2 horas, no allar-mór da egreja
de Sáo Francisco de Paula, por cu.in
aclo de piedade rhrislã se confessam''fundamente agradecidos.

Estephania R. Ozorio
(1* ANNIVERSARIO)

jrn Seus filhos e genros convidam
rj) seus parentes e amigos para as-
lj sitir á missa que, em suf-

fragio da alma da querida morta,
mandam celebrar no altar-mór da
egreja de Santa RiU. amanhã, 4, ás 9
horas.

Ozias AItís de Mello

Í 

Dalila Dolabella da Silva Mello
*. filhos agradecem, sinceramente
sensibilisados, as homenagens
prestada^ so «eu saudisn filho

e irmío OZIAS ALVES DE MELLO, e
conviriam para 3 miss,, do «' dia, que
será rezada no altar-mór da egre.ta oe
Santa 11ita, amanhã, terçi-feira, ás
(i 30 horas.

Tônico Sexual Masculino
Elixir lonlco Melnleke. Preço tã?fino

— Cápsulas Tônicas Melnleke. Preço
22S000 — Composição; acanlhéa viril,
turnera aphrodisiaca, phosphoro e ex-
tracto orgânico testicular, — A' venda:
Drogaria Ilerrini. rua 7 de Setembro,
n. (17.

Peçam; por carta, literatura ao La.
Doratorio Melnictte, à rua Marquei de
Sapucaliy n. 314. *

das melhores marcas
e a longo prazo.

( Setembro. 17S, sob.
22-8626

quasi

9 F.ii tudo o que i neceu»
sario: um» Kodik :ora
objectiva f. 6. j, ou mtlhor,
um par de lampadis Pho».
coflcod e... film Kodalr,
Super.scnsi-ivo Pmchro-
mítico.
Peça detalhes * folheto
explicativo ms casas qua
ostentam o carta/. Kodik.

KbOAKÍpÀNCHROMATICO (SS)

IV-V vvwvvv

CARNAVAL
Camísaria Castro

Na rua Archias Cordeiro, 27õ, Meyer,
a grande Camísaria Castro tem um
lindo "stock" de camisas em todas ni
eôres. para crcançns. com feelui
"Eclair" e com botões, desde fi^TiOO"
c para homens, desde SS.*iOO! Em seda.
para homens, desde 25Í500, *

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

Ha a9.

Frei Caneca, 135|37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-
dores. Fnncciona das S ás 21 horas. !'

JÓIAS DE OURO
até 21$üt)0 a gr. Brilhantes e pratarias.
S. .losé. 62, esquina de (Juitanda. sV

uiySS-Êr

ImÊÈFUNERAES

t « DOMICILIO. REMOÇÃO
de corpos e CAPELLA.com
fornecimento de material
fúnebre, a t* U A L Q U E R
HORA. MESMO da NOITE.

Telephone i 22-2620

ESTE E O SEU
REMÉDIO

^p,L^/c0

0 carro de Marques Porto,
em passeie, tombou

Feridos o grande volante e
tres senhoritas

Cícero Marques Porlo foi viclima da
fatalidade. Tendo tomado parle na pro-

va dc Kilometro Lançado, hontem.
quasi conquistara a victoria, que cou-
bc a Manuel de Tcffé.

Espirito sportivo por exce!lencia,
mesmo com o segundo lognr, que oh-
tivera, se, julgou satisfeito. .Mais lar-
de, o grande volante brasileiro, acom-
iihado de tres senliorilas da familia
dc suas relações, foi dar, no mesmo
carro, um passeio pelas praias. As jo-
vens eram as irmãs lilza, Deborall e
Maria Ferreira, residentes, com seus
paes, na rua llapiru' n. 168. Corria o
carro pela avenida Epilaçio Pessoa em
regular marcha, e num desuse mais
forle. tombou, Ainda Marques Porlo,
com perícia, soube evitar maiores con-
seqüências. Comtudo, não só 'elle,
eomo as dislinetas jovens foram lan-
çadas an solo, contundindo-se todos.

t Immedintaniente soecorrídos, no
posto de Copacabana, houve suspeita
de que a senhorita Elza houvesse fra-
durado a base do craneo.

fcfctt&fc;

JÓIAS DE OURO
Paga-so ate 21$ÜU0 gr. Brilhante* e

pratarias compram-se pelo maior preço
Largo de Sáo Francisco n li). Junto t
egreja — Telephone 22-9771, ^

smatosTe ^-{gss
AI.TtANO — VIGILÂNCIAS

investigações em si-
'''í"*'-'^S?s5â! tíiHo. - Pagamentos

^*V-^*n depois de termina-
dua. - s-.an  M-2". Tel. 22-7057. *

Sím.SYPHILIS DBFURATIVü

Oeteetlve
__S_3^t^^S^Pi

VSAS
DR. nilA.NOINO COItUÊA. Assèmbléa
23. soh. Das 7 ás 8 e daa 14 ás 1S h.«

qüerTMr"
POR 78$ ?

A NOBREZA está vendendo cnvnvaes
eom lã peças, pura a noiva, inclusive
vestido, por 7ti$ ! Ouarniçõei. pnra cama
eom 6 peças, cm filo. reclame, 29SS00.
— Uruguayana, 95.

H / W? 0* a,'at5ue- <i"appaTecem
A^nAlf com a p^meira ddsc.

a^^Sa^F-

SOBRE

JÓIAS

PRÂI ANINHA
A MELHOR AGUARDENTE

fl. Senhor dos Passos. 58 - Tel. 24-013'

Biscoitos Purgativos de MEIKICKE
Venda nas pharmacias. Preço 1S500

CASA GONTHIER
45. Lnlr dt CamSea. *? 1

« 195, Sete de Setfmhro. 19SstmwÊmmwÊÊmÊmmmaÊmmmm

Restaurant u0 Garoto"
CASA ÚNICA NO fiENERO. ONDK O
FRECUEZ ESCOLHE O SEU PEIXE,

NO AQUÁRIO
Merendo, lado externo, 1 ~'i

DO SANOUE

gelof em meio do
oceano

Um diiigivel carregado de viveres
presta suecorros aos habitantes

da ilha Tangier
NOVA YORK, 2 (Havas) -

Conimunicam de Tangier Is-
lanei (Vir_inia)i que, (.le^ido ,í
melhoria das condições atmos-
phericas, um dit'i,iíi%'el carregado
de viveres, logrou pousar na-
quelln ilha e soecorrer 1.5(M1 ha-
bitantes ameaçados de fome.
Um navio quelira-rfelo abrira
uma cotnntunicação até o pon-
to onde se encontra a ilha bio-
queada, a cerca de 20 leilonie-
tros da costa, onde aviões de
bombardeio não puderam de.s-
cer.

PernasTArTificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM f>E SA* N. ITt

leleplione 22-0216

Solução de Hartmann
PARA ASTflMA K BRONCU1TK
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Fiara

A NOITE ¦**¦ Segunda-feira. 3 de Fevereiro de 193b

o maior progressodo Brasil
ACHRYSBRAZ, 

S. A., companhia nacional, comcapitães nacionaes, direcçâo nacional c opera-nos nacionaes, acaba de installar uma uzina paraa montagem integral no Brasil e distribuição emtodo o paiz, dos automóveis Chrysler, Dodge,DcSoto, Chryaler.Plymouth e dos caminhões eomnibus Dodge.

Graças á producção cm larga escala no Brasil, aL írysbraz, S. A. vae offcrecer o carro Chrvsler*Wjmouth—atc agora na classe de automóveis de
preço médio—ao preço dos carros menos diapen-cuosos neste mercado. Os caminhões Dodge, dereputação universal, serão também lançados naclasse dc baixo preço.
Compreliendcndo ejue um dos maiores problemasUo Brasil e o transporte econômico, a Chrysbraz,&.A. produzindo excellentes automóveis, cami-nhoes e omnibus de reputadas marcas a preçosreduzidos, conta com a boa vontade de todos osautomobilistas brasileiros, certa de contribuir parao maior progresso do Brasil.

' Os modelos de 1936 serão lançados dentro J¦( de poucos dias por intermédio dos \
( agentes nas principaes cidades do Brasil. (

CHRYSBRAZ, S. A.
Comp.nhl. N.rion.l P.r. . Mont.f.ra . Di.tribuiti0 no B»..il do. C.rro.
CHRYSLER, DODGE, DESOTO, CHRYSLER-PLYMOUTH,

CAMINHÕES E OMNIBUS DODGE
E.trada Vicente de Carvalho, 320 Caixa Postal 1419

End. Telegr. «'Chry.braz" - Rio de Janeiro

j CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS 1
( i^mre-er^^eiérnccT'0 " ™***° >""»•"""8 T 6 — São

da
R por medico especialista.

mKmmKsnKm -- |

E INFALUVEL
PERGUNTE SEU MEDICO

PREÇO REDUZIDO

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 » Loja

Centro PolitícT íéde Dt>
zembro, de Jacarépaguá
Communicam-nos:"A festa de anniversario deste(.entro, quc devia ser realisada hon-tem, 2, ficou transferida para oriia 16 de fevereiro, domingo, de-vendo comparecer o Sr. governadorda cidade. Os'lavradores tia locnlida-cie. faraó tinta exposição dns produ-ctos da lavoura".

DOENÇAS 1)0 EST0MA.10, INI US
n.„.l,!í0S' ™AD0 e. NERVOSAS -
ir",V,-« X .7 !'IU,r*" HBNA'10 SOUZA
j ,í. ,~ "rümies dieteHcos Obesida-de. Diabete», S. J0»é. 8.'t-ij°. I. ,12-'T>1 "
~~~~ !*¦-¦«*»

DESOPILE 0
FIGADO SEM TOMAR

CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida
Se «M triit* « aem animo para viver, nãorecorr» toa ni». Imantci, etc., na Mpf-r«nç» de um «llivi,, milujtro.o. Nml». con-»»cuir.». Tnti remediei, e.itimnlnm o» intes-

tino. «em toc-nr « cuia—o «eu FÍGADO.
Elle deve destillar diariamente qua«i un)litro de biles noi intestinos. Se a bile» nio

Cue normalmente, 05 alimentos não siF.,
diceridos, apodrerendo nns intestinos e íot-
mar.do gazes nue farão crescer o «eu esto-
maro, e o seu pnladar ficará desaijradavc!;
eursrirão manchas pela pelle e uma dr.r de
cabeça impertinente o atormentar; Todí
o seu organismo ficará envenenado.

As pílulas de CARTEK ti-, infallivcis
rara a-tivar o fur.«*rÍonamer.(.-i do fi^xdo.
Contírn propriedades vc-elacs noíareisl
FFinerir.ic.ite um vidro. Cu>'.a pouco. Pe-.-i
oilulaa CARTÍIÍ cn r — '-ver pharrnacia.

" 
É!ÍI?fKANTES

I" Vi. 1 it» n ciinlnt 11 qui! 'le
.... ..;...,11,1 21 liutlluTISI h III,,t,| «

COMO DEVE SER
OLHADO O "SAL DE

FRUCTA" ENO
Ha OS annos que. o "Sal dc Fructa'*

Eno gosa dum renome universal; mi-lhares de médicos o receitam, e mi-Ihocs de indivíduos em Iodos os pai-zes c continentes o olham como fonteda garantia de sniide. Sua reputaçãolirmou-sti com a experiência c com otempo; nenhum outro produeto i maisfamoso, pois que uma popularidade talso pode ser construída solire o mérito,
Quem começa o tlia com um copoeffervescerile c estimulanlo de "Sal ileI riu-ta" lino capacita-se, dentro em

pouco, da grande diffcrença que eslesimples cuidado matinal tra/. comsi-
go, elle inicia uma vida nova, t porta-dor dum enthusiasmo, disposição cenergia inçomparaveis.

"O Sal de Prucla" Kno lem a van-tagem ile ser perfeitamente applicavelem qualquer circunstancia c cm quacs-ipier condições.
Refrigerante, dc Rosto agradável e(te etfeilo apperitivo, eficiente sem-1

I pre, o Sal dc Fructa" Enò diffcrc dos.
I remédios e laxantes communs, porqueage como 11111 estimulante natural enao como irrilante da delicada mem-.brnnn do canal digestivo. Nenhum dos Iargumentos communs c justos que sur- I

j gem contra o uso ile laxantes pode serapplicado ao "Sal de Fructa" Eno•Mias. hn.. nao deve ser olhado como '
um remédio, mas como um factor au-xlinr que faltava a dieta natural, i„-dispensável á saude c ao bem-estar doorganismo.

«if^J 
""'V''" cm trp!í 'amanhos:gigante, grande c pequeno; c se en-contra em todos as pharmacias e dro-ganas. u ¦

THEBHOHEIROS CLÍNICOS
DE FUNCCIONAHfNTO GARANTIDO

ü•VRARIA Livros colleglaei e aca-L V E S demicos. Ouvidor. 166 *

Marflta!
Ergue-te!
dize
a
toda
a

I gente:
«

OURO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL
comprador autoritário

uniin ro
CAMBIO DO DU

AVALIAÇÃO GliATIS

Á Carmen
Loura»

mais
uma
semana
no

14 Largo São Francisco IA» E • HUlIUlUa) N^SB^ 1
ga l.nja » tohrado *"Jb i".iiiisníiNniiii-

Ifilo seBuro e rápido; gosto agradável e dosempreparação lio.„,.rpalha is enta de riscos para a
K' um produeto Io grande Laboralorio de

Dfc FAJÜA * CIA. ~ KUA DE SAO JOSE» 74 -
A rtiirfa em toda. as pharmacias t dronrli.ssssmusm— --

mima;
»aude.

RIO

""" ar*«fj*a--»-a»a»jTá**-*-a» 1CINEMA
ri&É&gülfô. COMO A ENTRADA NUMA CAVERNA DESCONHECIDA,

àainWi0Y" ^ NENHUMA GARANTIA
lhe offerece!iv vm

\Mlll.ini Powell, o "Rcnllrman"
da Icln. iiur n-nrn trabalha em"O grande Zircflcld" . qne foio galn de "K-c.ipa.le", rum l.nul.e

Itanlcr.
Odnvnldo J'innna, afinal, vae

fazer cinema
Fazer clnrma t um velho sonho dnaulor thc.iir.il Oduvaldo Vianna, umdo» e»criptore» nacionaes mai» repre-sentado» no exterior. O a.-liial ilirc-dor do Escola Dramática foi ao» Kst.i-dos unidos f ali permaneceu duranlevario» meus, fazendn estudos e obser-vaçõc». Tentou, ha mezes, filmar tua

peça,"A canção da felicidade", não olendo feito pur haver Dulcina dc Mo-nes, escolhi.)., pam protagonista dc-
lill Ido do trabalho,
^ Asara, escreveu Oduvaldo Vianna umsccnnrto" especialmente para o ei-
nemn: "Boncqulnhn dc seda", qucv.ip dirigir c"ni Glltln dc Abreu, Ma-noel Durar» c Mario Salabcrry. o galã¦lc "A Cidade Mulher", no» principaes
papei». .

Doa chance, Oduvaldo 1
Os film* qne se exhibcm hoje:

PALÁCIO THEATRO - Carmcn lou-ra , com Martha Eggcrlb, da Cinc \l-lianz.
ALHAMBRA — ".MIA, allô, Carna-vai , da Cincdia-Waldow, com Fran-cisco Alves, Carmcn e Aurora Miranda.
ODEON — "Nas garra» da lei", dav> arner-First, com Hciic Davis, GcorccBrent c Ricardo Corlcz.
IMPÉRIO — "O ultimo millionario",

da Pathé-Nathon, com Ma* Dcarly, He-nce Saint-Cyr c José Noguero.
GLORIA — "O rnysterio rio ijuar-

to DOU", ria Metrô, com Franchol Tone,
Stcffi Dunna, Conrail Nagcl c L'na Mer-
kcl.

PATHE'-PA1.ACK - "Noite angus-
tiosa", da Marcot, com Mary Carllsle,

BROADWAY — "Paraiso" do nudis-
mo".

REX — "0 galã da nota", com Llll
Damita e Jack Buchanan.

BIO — "Glorias roubadas", da Co-
lumbia, com Richard Croimvell e Wal-
lace Ford.

C"'rri;;'".t 1JB AHA
ysJA lkmmaA
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COMPRE A LÂMPADA
conhecida - a Edison Mazda G.E.!

No mundo das lâmpadas também ha apparen*
cias enganosas. Não se deixe illudir. Ao
comprar uma lâmpada, escolha uma lâmpada
de qualidade — a Edison Mazda G. E„ que
traz como garantia o monogramma G. E.
Alem de outras vantagens, a lâmpada Edison
Mazda G. E. não queima prematuramente
e aproveita o máximo da corrente que consome.

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL fi ELECTRIC

AL g? ^

NAO DESPERDIÇAM CORRENTE
-v-v

13 ATINTURA OUE TINGE E RfÀLÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS; - A MELHOR, PELO MENOR PREÇO.

v-vvvv

SENHORES ! Depois de bar-
bear-se usem aempre

AS E PTA N
Não contém álcool nem gordura. E'
antiseptico, refrescante e cicatrisante

0 scu barbeiro tem ASEPTAN.

CHRYSLER * DeSOTO

19H
Temos a máxima saíisfação de convidar
as Exmas. Famílias dos nossos auíomobi-
listas, a visitarem a exposição dos novos

modelos Chrysler e DeSoto 1936, nos sa-
lões do Casino Beira Mar. A exposição es-
tara aberta de 11 ás 22 horas, todos os dias.

COMMERCIAL METROPOLITANA. S. A.
TELEPHONE: 42-2020

•% ^.v-^'V'v-^-^A'V-v"V1V V t-»yWVV v-v v». *.

TERCEIRA
SEMANA

Continua victorío-
sa a producção
nacional da Ciné-

dia-Waldow
III II I A

nLLIf-M ALLU

CARMAVAL
CCi

Distribuição da
D. F. B.

HOJE e durante
esta semana no

ALHAMBRA

GETS-ITe'a morto certef dós
callos. Acaba immediata-

mente com o dôr;

Melhor

porque, ó
Hqúidò. •'"'•"'.' '*
' :i'.fl.!!

Quem perdeu?
F.ni-onlr.i-sc nrsl.i redacçao, pnra serentregue ao respectivo dono, um pc-dido de mandado dc se.curasça, iliriRi-

do _á Còrtfi Suprema pelo 3" snrfiento.losé Bencfliclo rir Gusmão, servindono 5" Regimento dc Infantaria de Lo-rena, São I'iulo.

Azeite ürision
é o melhor azeite de oliveira da Grécia
Peçam hoje ao teu fornecedor uma lata

GEfS-IT
0 flagefilo da sede!
Uma justa reclamação dos mora-
dores da rua Conselheiro Autran

Os moradores ila rua Conselheiro
Autran. cm Villa Isabel, clamam pelafalia tlagua.

Ha vários dias, dizem os morado-res daquella via publica, que não pin-ca nas torneiras de suas cisas uma
K'otta sequer do precioso liquido.

Leilão de Penhores
Jóias e mercadorias na Filial da

CASA G0NTHIER, Henry. Filho C,à rua 7 de Setembro n. 195. cm deFevereiro dc 1936, ás 12 horas. *

Triste sorte de um
paralytico

Para o infeliz paralytico Aristides
Heis, de 15 nnnos dc edade, recebemos
mnis us quantias tle 10U*. de li. C. Aí
S. e 1001, de G. C. A. S., destinadas
á compra dc uma cadeira de rodas, pnrari que dirigiu um comniovcnte appelio
ás pessoas generosas a mãe do desven-
turado menor, 1). Juslina Pires.

Com os 115$ anteriormente recebidos,
a subscripção attingc a 315$, importan-
cia sulTicienlc para a acquisição da ca-
deira, cujo custo é tle 300JOOO".

Kslá assim, pelo auxilio rins almas
lieinfnscjas, si.tislcito o desejo de Aris-
tiries Heis.

OURO
JOSE" 8B.

KM JÓIAS para o BANCO
1)0 HHASII,. Comprador
autorisado. paga pelo cam-
bio do din. na ItUA SÃO

esquina Rodrigo Silva. *

Cautelas perdidas do
Reajustamento Eco-

conomico
0_ abaixo assignatlo declara pnrn os

devidos fins que perdeu tinas cautelas
rio Jlcajuslanirulo Econômico, rie nu-
meros 3.77'J c 2,301, representativas rie'22 contos c de quinhentos mil réis,
respectivamente, .lá tendo .sido propôs-ta na 2' Varo Civel desta capital a com-
potente ncção de nnnullação tias mes-
mas. pelo que ninguém poderá delia.
se utilizai"; pciie, entretanto, á pessoa
que ns encontrar, o favor ile rcstituil-
ns no seu legitimo dono, á Praia de
Botafogo n. «8, EDIFÍCIO MARTINS,
apartamento n, 103, sendo por isso
gencrosametnc gratificada,

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 193G
Adolplw Cordeiro de Moraes

Campello,

Dr. Duarte Nunes
Viu* urlnanas (ambos os sexot; -.

.II.ENOllltHAtjlA e suas complicações.
HEMORRHOIDAS e Doenças ANU-RE-t.lAES. S. l'edro. Ü4 lias 8 is 18. >-.

Para fiscalisar as
obras do edificio

da Viação
0 ministro da Viação designou o

engenheiro Humberto da Lusta Me-
nescal e o telcgrnphista Ernani dc
Souza Machado, ambos do Deparla-
mento dos Correios e Telegraphos, e
o 1" official Aloyslo da Silva Àlmci-
ria, da Secretaria de Estado, paraconstituírem a commissão incumbidado projeeto rie obras e. installaçóc»
rio novo edificio do Ministério, assirocomo da respectiva fiscalisação.

1

!

m

Ouro em Jóias. Brilhantes,
paga ao cambio do dl».

- RUA SETE DE SETEMBRO, J»6
Esquina da praça Tiradentes

No Instituto Nacional de
Musica

•Np Inslitulo Nacional dc Musica, d»
Universidade do Rio dc Janeiro, serãorealisados, na seguinte conformidade
os exumes dc segunda ípo ..: tlia -t docorrente, ás 9 horas — Theorin mu-sical; as 12 horas — Harmonia elemcn-tar, Contra-poiilii e fuga c Analvscharmônica; ás 13 horas — piano c or-
Rao. No dia 5, ás 12 horas — Pedagogiamusical e ás 14 horas — Canto. Os exa-mes de violino serão realisados no dia4, ás 9 horas (as listas de chamadaacham-se affixadas na portaria do es-tabclecimcnto),

DOENÇAS DOS PttlZZ ACIDrúRJ^Efí5r

ERMOL



»»-»***»***-*»**¦¦»-¦' ---^t*»***-**»--»-»*—»»------—•-t-- ***----vw-*a*-*-aai-»----»«--IafMlltlaB|^^

/ y /JHPh| L t^

A NOITE — Segunda-feira, 3 de Fevereiro de 1936

APPETITE
assim é signal de saúde
QUANDO 

a criança tem bom
appetite, devemos dar-lhe

alimentos de fácil assimilação,
ricos em saes mineraes, qut
fortalecem os dentes t* ossos.
DRYCO e leite em pó. Com
água, forma um alimento de
digestão rápida. Dé DRYCO ac
seu filhinho, especialmente ee
lhe falta leite materno: dor-
mira tranquillo, estará sempre
bem disposto e crescerá com oí
dentes e ossos fortes.

j^-***»--^iS*«S^

Ufl( (U S0 ufclOMtf
t* -W. .. MUI
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Un. dizem DRICO, outros DRAICO, mas

RYcO
'CAAAj&i&r

—— é o bom leite em pó
âtaml**d-D2

FALLENCBAS
1'inheiro k Irmão — No jtii-o

.-;. S* Vara Civel, Carlos Coelho dc
Ljrvalhn, credor por duplicata de.
1 ¦'IT-iinn. requereu a decretação da

encia da firma 3. Pinheiro & Ir-
ii..", -, estabelecida coni o commcrcio

ri. ronstrucções á rua Frei Caneca,
. Kssa mesma firma já tem em

divussão naquclla vara um pedido
d.- fillenci.i requerido pelos credores
C. rides Cruz & C.

SYPHILIS - RHEUMATIS.MO ? SO'Elixir de Nogueira

FRACO? ANÊMICO?

USE O

O fortificante dos velhos, muçol
e creanças. — Desperta o appcti-
te, ,.-ni!circia e dá forçai. — Em
todas aa rharmacias. Vidro 3*000.

Ftllli

mim' %INoXb5jÍÉÍ '' ' Bi »

r^WmmmX'''^'! ENO
"SAL DE FRUCTA"

TODAS
AS

MANHÃS
O ANNO

Pelle bonitj? Só é

possivel conserval-a

assim regulando o tra-

balho intestinal com

o "Sal de Fructa" Eno

TODO !¦¦¦¦¦¦¦

SENHORAS e SENHORITAS
CHAPEOS EM PROFUSÃO.

CHAPEOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala

ilva
Rua .Archias Cordeiro, 330 - Mcyer

•— Junto ao Cinema ——

nervos Fracos
indigestão •• Prisão de Ventre •• Esgotamento

Nervoso — Debilidade Geral — Falta de
Energia ¦• Debilidade Sexual

Enviamoa gratuitamente pelo correio dadot relativos ao
methodo restaurador de forças e de vitalidade.

Atelier Côrte-Real
O atelier de costura da» Dama*. Elcgan
tes. R. Lruguavana, 101-r. S. 106, elev

Dado o caso de que der mil pessoas
que aoffreraro a mesma enfermidade
ou debilidade physica ou nervosa de
que V. S. padece se encontrassem em
tua presença e, desde a primeira até á
ultima, lhe relatassem, com enthusias-
me e maravilhoso tratamento que as
curou, restabeleeendo-lhes a alegria, o
vigor e rejuvenescendo o seu systema
nervoso, demonslrando-ihe que esses
resultados foram conseguidos por um
apparelho seientifico Electrologico,
cujo preço está ao alcance dc quasitodas as pessoas, hesitaria V. S. uni $6
dia cm se decidir a experimentar esse
tratamento '¦'

A GRAVURA PROVA
como ROBIA serve
perfeitamente para

vestidos.
Além desses padrões deliciosos

ROBIA. vende-se com pontos borda-
dos, raminlios e modernos desenhos,
cnm delicadas sombras de pastel.
listas multicores ou em cores lisas.
A sua maior qualidade, porém, é que
nenhuma peça amarrota. Um trata-
mento patenteado proporciona a este
tecido uma resistência ao amarrotar,
como só a possuem os tecidos dc lâ.
Peçam ao seu fornecedor que lhes
mostre os LINHOS TOOTAL, os teci-
dns ideaes para vestidos. Cada peça
•ontem a marca ROBIA e ainda a
maravilhosa garantia dc satisfação.

ROBL\
NAO AMARROTA

UM PRODUCTO TOOTAL
VERIFIQUEM A MARCA NA OURELA

v;v:v^»l»-vC-v-5-v:»I-C-?;v:vív / li ^7 ¦* ** tii

Dn Carlos F. de Abreu
Mileslias das creanças. Assembléa, 78.

-' -'2-7593, c, diariamente, 27-2181. "**!

SÃO PEDRO DISSE...
1'havea Yale e para nutomoveis, fa-
tem-se em 5 minutos; outros typos, em
10 minutos. Concertam-se fechaduras.

da Carioca, 1, c Largo de São
Francisco, 1-i, esquina de Ouvidor. —
elephone: 24-280G. #

^í"ilfic àr> rosto, f-cios."" ' Cura radical Dr. Pires
PIRES. Pça. FÍõríano 55*B\ 22-0425

BrinsdeLinho
LISOS E FANTASIA

Casemiras leves para o ve*
rão, nacionaes e inglezas.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Rua 7 de Setembro, 72-Loja

(EDIFÍCIO GUINLE)

- ~'Â^wuíJÍ%m&M0

ZJtrtí*-*mm
"-..i nus prerns:- Lata 5S0D0

j i ho 3S530

Atelier Côrte-Real
Enxovacs completos para nolvaa. Rua
Uruguayana, 104-1°. S. 106 (elevador).

rSiFíoieça
com um sorriso

Qutndo se embelle-a com uns lin-
cios deites brancos. Conserve a fres-
cura do sorriso, conservando o bri-
lho dos denles. Para isso empregue o
DENTOL (água, pasta, pós, sabão),
o famoso dentifricio estrictamente
antiseptico e dotado do mais agrada-
vel perfume. Crcado conforme os
trabalhos dc Pasteur, consolida as
gengivas, purifica o hálito, conserva
os dentes, dando-lhes uma brancura
resplandescentes.

O DENTOL encontra-
se cm todas as boas
casas que vendem per-
fumarias c cm todas as
pharmacias.

entol
Deposito geral:

Maison FRéRE. 19, Rue Jacob
PARIS

BRINDE — Para receber, franco
dc porte, uma amostra de pasta
DENTOL, basta devolver o presente
,-innuncin d'A NOITK aos Srs. ECOE-
NH BARENNE & CIA., 121. Rua São
Pedro, no RIO DE JANEIRO.

Este nvru e enviado giatuitaiiienU' cnocdido
do mesmo nâo corresponde a compromisso
algum. E' uma publicação que todos os eu-

íermos devem possuir.

O Instituto Electrologico p6e á dis-
posição dos enfermos os attestados dr
mais de lu.UOO pessoas que soffreram
de:
ESGOTAMENTO NERVOSO, INSO.
MNIA, RHEUMATIS.MO. SC1ATICA,
INDIGESTÃO, IMPOTÊNCIA E OU-

TRÁS PERTURBAÇÕES
Todos esses cx-cnfermos se confes-

sam eternamente agradecidos ao lnsti-
tuto Pulvcrmacher.

E não somente temos como garan-
tia o testemunho de clientes, pois tam-
bem tem incontestável valor o facto
de íer sia" - o no*so tratamento appro-
vido pc- quatro médicos da Casa Real

Ingleza e pelos princi-
paes médicos dc nove
hospitacs de Londres,
entre os quaes figu-
ram nomes multo co-
nhecidos, assim como
pela Academia Official
do Medicina de Paris.
O Instituto foi funda-
do cm Londres, em
1848.

GUIA DA SAUDE

Se V. S. desejar, re-
.•eherá gratuitamente e
livre de despesas uma
interessante publica-
ção, que descreve a
maneira pela qual se
pode recuperar a sau-
de servindo-sc do me-
thodo Electrologico. Es-
se livro contém capi-
tulos inteiros que tra-
tam da Debilidade n-r-
vosa, Insomnia, Rheu-
matismo, Sciatica, In-
digestão. Impotência.
Paralysias e Dchilida-
de physica. Nelle fl-
guram as opiniões «
assignaturas de ceie-
bririades médicas e
outros dados de inte-

•esse geral.

EElEO
AQUI, ALI, ACtll.A'

1'in-i gentil mittiviila aeaha da
pedir-nni ennielho* sobre a escolha
de mai fanlniin* pnrn n* ptoximm
tiailei a Inntniin ariiloeratieoi. Eis
um problema de inliiçân, talvet, mali
difficil que o da quadtaluia dn cir-
cuia t,u dn abastecimento dágua a
Ipanema on de pós no mundo... Sâo
tantm e leio gtavtl m atpeeloi da
nuetlno...

Achnmni, enlielnnln, que iri cada
cam em etpeeie pdrie ser, ali eetlo
ponto, solucionado com legutança,
nio t, sã te conhecendo a penna,
lornn-ie admissível uma qualquer m*
dieaçán a respeito. Mui cnnln nào co-
nheetmoi a autora da corta, preteri-
mu* dizer apenas isto: icja qual fór
a fantasio que ie escolha, ella deve
dar, Ioqo d primeira vista, a imprei-
sáo perfeita dn que realmente quer
representar, forque, nào raio, ha
pestoai fantasiada* de giratnl que
parecem locomotivas, de lua, que pu-
recém piano, de. primavera, que pu-
recém telephone, ele. Portanto, a
maior difficuldade a vencer na eico-
lha do traio é cnnieguir apenas di-
zer-ie « cjne te quer...

Observa um critico de arte, inglez.
que dois famosos quadros existentes
na Cornara dos Communs offerecem
optimo alvo a observações, devido a
uma ttrie de erros em sua cnmpoii-
ção. Assim é que, num, ha uma scena
da Restauração, em que a bandeira
ingleza foi pintada quasi õtl annos
antes de tua instituição. Noutro, o
cortejo fúnebre de Carlos I, de Wind-
lon, caminha sobre, a neve, tem dei-
xar marras de pts. Mas. mesmo na
Inglaterra, esses descuidos não são
rnrns. Numerosos artistas pintaram
Nelson, esgrimlndo um tabre na ba-
talha de. Trafalgar. Mas um perito
comprovou gue aquelle almirante nâo
usou arma alguma durante o famoso
feito naval, tt eapellâo da " Xictorg",
Ur. Scott. em CUJOS braços Nelson ex-
pirnu, corrobora esla declaração.

E os "enganos" desse gênero cor-
rem mundo. Hasta dizer que em
muitas jiaizagcns ha cactos, quando
se sabe que nt primeiras dessas plan-
tas, originárias da America, só atra-
testaram o Atlântico, idas dn Me-
xien, por oceasião da conquista hes-
panhnla, an tempn da Rainha Isabel.

Entre nós, deve, também, haver
coisa idêntica. Se nâo, pelo menos
análoga.

Certa vez, por exemplo, um retrato
de Simon Bolívar figurou no catalogo
da Escola Nacional de Bellas Artes
com esta rubrica: "General Wetlin-
gton — autor desconhecido"...

A physinnomia dn Sr. Ernesto La-
font ainda nào se havia tornado vul-
garmente. conhecida do povo trancei.
Essa circunstancia era favorável nu
ministro da Saude Publica, que apre-
cin fazer investigações pessoulmente
e que cri — com rareio ou nào — cjuc
o amor por esse processo c nma vir-
tnde de estadista. Ha pouco, S. Ex. vi-
sitou um hospital de BercU, um asi/lo
dc Alienados, perto de Cliamberg, e
um sanatório na Sabnia. Na rouparia
desle ultimo estabelecimento, em-
quantn interrogava uma lavadeira
sobre o melhodn de desin/ecçán da
roupa dos enfermos, lembrou-se de
perguntar'-Seguramente, V. não sabe quem
sou eu...

Como náo ! replicou a funccio-
naria. Hontem, à noite, eu o vi, de
costas, na cozinha. Você i uma das
pessoas da amizade da nova cozi-
nheira.

Encantos do incógnito. Mas podia
ler sido peor...
ANN1VEHSAHIUS
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o seu pésinho ne
6ATA BORRALhtlKA

QUANDO 
s.íe dc c«»«

, pnrn o baile ou para
a praia e n sanclnlin dei*.*
enlrcver o «eu pésinho iln
gatn borraIhcirn, trate as
unhas dos pés com o es-^
mnltc Fátima, do mesme
tom que usa para as m/Ios.

O esmalte Fátima resiste
á apua do .mar, ao sol e
ao tempo. E' um esmalte

> experimentado cm annos
de uso por milhões de pes-
soas satisfeitas.

Não faça experiências com
o seu dinheiro. Exija Fa-
tinia do seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA, 11EM AfPLICADO, NAO DESCASCA E DURA MAIS

A VIDA NAS PRAIAS E NA SOCIEDADE EXIGE

'•¦••¦$r

•:^&v'*àâr

lira a pá los pêlos |

Expedindo este boletim pelo correio, V. S. receberá livre de despesas"O üUIA DA SAUDE E DA FORCA", que a tantas pessoas demonstrou o
meio de recuperar a saude e o vigor. Não ha compromisso algum da parta
de V. S. ao solicitar este livro.

NOME ....
6-2

ENDEREÇO

Burlar eate eonpon i The Electrologl cal Instituto — Rua São Bento, í» •**¦
Caixa Postal 27 58 — S. Paulo.

1 Tosses?
iBronchites?
Resfriados ?

Xarope oeGuaco
«I-í-^íiC-S-víí-fcv^

0 major Barata
em Goyaz

GOYAZ, 2 (Serviço especial d'A
NOITE) — Em visita de inspecção á
companhia de guerra aqui aquartel-
lada, chegou hontem a esta cidade o
major Magalhães Barata.

Ouvido pelo correspondente dA
NOITE, * propósito do mandado de
segurança que requereu, o ex-inter-
ventor no Pará declarou que, embora
sabendo não haver precedentes a esse
respeito, o fez para esclarecer a si-
tuação.

Concluiu annunciando que ia fazer
uma conferência sobre a sua admi-
nistracào no Pará.

Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA R* ****Jost'Sb'6* *nd

f. 22-6877. 2 is b hf

— *i U li «¦*-¦-»¦¦ **-»¦*¦—**^

Cabelleireiro de Senhoras
Verdadeiros artistas na arte

de tingir cabellos.
A maior casa do Rio no

gênero
RVA VRVGVAYANA, 78
Phonest 22-1313 e 22-2608

CULTURA PHYSICA
Prof. Enéas Campello

MARRECAS 88 — TEL. 22-1452
Exercícios physi-
cos. Curso diário,
mensalidade: 16$.
Massagens, etc. At-
tende a domicilio.
Vende: apparelho
elástico dc parede,*lfi$: apparelho de
remar, 280$; halle-
res ermi molas de
aço, 20$ regra de
gymn. de quarto,
2?; regra de gymn.
sueca, 3$; mate-
rial de box, etc.— Envia catalogo para o interior. *

Atelier Côrte-Real
Confecções elegantes e distinetas. Rua
Uruguayana, 104-1°. S. 106 (elevador).

'mmWm 
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Para evitar incidentes eom
os soviets

TOKIO, 3 (Havas) — Segundo infor-
mações recebidos de Hsin-King pelares do Mandchukuo e do ecxrcito de
Kuantung estariam decididas a locali-
sar os incidentes dc fronteira, afim dc
evitar toda e qualquer tensão com os
Soviets.~DR. 

PEDROMAGALHÀES
REASSUMIU SUA CLINICA

9 ás 18 — Ourives, 5, 3°-S. 1

CACHORRO — Gratifica-se a quem
entregar na rua Costa Bastos, 14,

um cachorro fox-terrier, branco, com
uma malha preta nn lombo, que atten-
de pelo nome de "Bob". *

Fazem annos hoje: o menino Cauby,
fiilio do professor Jurucei Canalho
Veiga; a menina Nilza, filha do Dr.
Jorge de Sá Earp, alto funecionario do
Ministério da Agricultura; o Sr. Ray-
mundo Martins Reis, corretor nesta
praça.

Fizeram annos hontem: a senho-
ra Olga Braga de Castro, esposa do Sr.
Pericles dos Santos Castro; a senhora
Leopoldina Passos, esposa do Sr. João
Barros, funecionario da Policia Civil; o
Sr. Olavo Ribeiro de Castro; o Sr.
Francisco Dias do Amaral.

 Tem recebido muitas felicita-
ções, por motivo da passagem, ap da-
ta dc hoje, do seu anniversario" nata-
licio, a senhorita Beatriz Martins Dias,
filha do Sr. José Martins Dias, func-
cionario do "Diário Portuguez".

 Faz annos hoje a viuva Anna
dos Sanlos, funecionaria do Coilegio
Machado de Assis.

O BAILE DO MUNICIPAL

Uni produeto identifico, agrailavcl <lc ses
ísnr, que lhe permitte flestniir o pêlo em

3 minutos — nem ardor e ?eni odor.
(Juando V. tx. veste "rnaillnt" ou vestido de "soiríe" fitaexposta aos olhares e só pode enfrcntal-ns se nem o menorvestígio de pilo enfeia sua pel le. — Agora a destruição defini»

Uva dos pólos converteu-se nu ma realidade'. t'm pò fino comoos pós de toucadur,.cujo nome é "HACí.". permitte destruiro pilo em 'I minutos por maU extensa que seja a superfíciede pelle coberta com pílos, " Hacé" é isento dos cáusticos
empregados nos dep;Iatnrios-a ntigos. Não irrita - não temmáo cheiro.

So precisa humedecer a pelle cam .-isu.i, b.»iar o "llace" •
formar uma pasta epessa: 3 minutos depois lave-se a a águaleva lodo o pello cios braços, pernas -
axillas. A pelle appareee branca ^_
macia. '-^•t

O PfcLO NAO VOLTA A CRESCER *>.
"Racé" (az mais do que eliminar na

pêlos, elle chega até a rai- dos mes-
mos e afasta assim indefinidamente a
possibilidade dc crescer novamente. Scdepois de muito tempo appa recer novo
pêlo no mesmo logar, será fraco t in-color. Uma ou duas novas applicaçôc»
« ficara destruído.

Vende-se cm todas as boas perfuma-rias e drogarias e nos

LABORATÓRIOS VINDOBONA
Rna Uruguayana, 104-5° andar — Rio.

Tel. 23-1100

O baile do Municipal terá, esi» a^nc
novos c ser.sacionaes motivos dc attra-
cção. A Direetoria de Turismo c Propa-
ganda da Municipalidade, tendo 4 fren-
le o Dr. Alfredo Pcsséa, empenha-se em
manter, ampliando-a, a fama de que
gosa muito justamente essa festa como
expressão de cultura e bom gosto da
nossa melhor sociedade.

Todas as providencias estão sendo to-
madas no sentido dc assegurar a essa
lesta o .nnximo de brilho e de csplen-
dor. Destinada a dar, aos que nos visi-
tam, uma demonstração máxima do
nosso Carnaval elegante, o baile do Mu-
n.cipal c, por excellencia, uma festa de
elite, comi o são, em Paris, os famosos
bailes da Opera.

Haverá dois valiosos premios, sendo
uni para a fantasia mais rica (um so-
litario no valor de oito contos) e outro
para a fantasia mais original (uma jóia
no valor de cinco contos).

Já se-acham na bilheteria do theatro
abertas ns inscripções para as mesas,
frisas c camarotes.
BAILE DE CARNAVAL DOS ARTIS-

TAS

A Sociedade dos Artistas Brasileiros,
que tem sua.séde no Palace-Hotel, está
organisando com um cuidado todo espe-
ciai o Baile dc Carnaval dos Artistas.
Essa festa vae ter um caracter altamen-
te elegante, pois será patrocinada por
uma commissão das mais distinetas da-
mas de nossa sociedade.
FESTAS

Em beneficio dc suas orphãs, o Abri-
go Francisco de Paula realisa, na séde
do America F. Club, um baile no pro-
ximo dia 8 do corrente. Os ingressos
são encontrados na portaria do mesmo
club.
MISSAS

Reza-se amanhã, ás 8 H horas, no
altar-mór da egreja de São Sebastião
dos P. P. Capuchinhos, á rua Haddoek
Lobo, 2fifi, a missa de 7* dia por alma
de D. Emilia Ferreira Maciel, figura
destacada da sociedade carioca.

RÃmósXpRÃzo
SEM ENTRADA, SEM FIADOR

DESDE 3OSOO0 MENSAES
Roa 7 Setembro, 1S2-1- — Tel. 22-7412

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA A C - K. Quitanda, 97 ,

«»«*í«S-»»K«CCvW,

Wmm

Louças
Crystaes

flluminios
os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

0 DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FIIEN*IE A* LIGHT
Entregas rápidas a domicilio

R0SALINA *'AUA
COvJUELUCHt

O MEYER
VAE TER MAIS UMA

CASA DE LUXO
Os Srs. Vieiras de Castro Ltda., fir-

ma de conceito na zona suburbana,
poia i a detentora das casas commcr-
ciees: Perfumaria Meyer e Camisaria
Castro, acabam de adquirir a antiga
casa de Calçados "O Jurity", que pas-
sara pòr grandes reformas, tornando-a
em condições dc poder equiparar-se ás
casaa de 1* ordem do centro da cidade.
Assim teremos na rua Archias Cordel-
ro, 279, uma sapatarla "chie", cnm
calçados finos, modelos novos, creação
própria, "stock" variado, tanto para
homem, senhora ou creança. Antes das
obras, todo o "stock" existente será
vendido por qualquer preço.

Mais de 10.000 pares de calçado se-
rão "torrados" em poucos dias! Apro-
veitem esta bella opportunidade que
lhes facilitam os novos proprietários
da "Jurity", que, dentre em breve,
seri uma casa de luxo.

Pagamentos no Thesouro
Na Pagacloria dn Thesouro Naciona'*

serão pagas amanhã, 4. as seguintes fo»lhas do terceiro dia util:
Ministério da Educação e Ssude Pa-blica — Intcrnalo c Externato Pe™dro II, Bibliotheca Nacional, Facnlda»

dc de Medicina, Faculdade de Direito,
Escola de Bellas Artes. Instituto de
Surdos-Mudos, Museu Histórico Nacio-
nal e Universidade cin Hio de Janeiro;'

Ministério da Justiça — Archivo
Nacional. Casa dc Detenção « Casa d-g
Correcção! •

Ministério dn Trabalho — Hospeda^
ria cie linniigrantes, Conselho NacionaJ/
do Trabalho;

Ministério da Agricultura — Insti-
tuto Geológico e Mineralogieo, Serviço
de Acuas, Instituto dc Biologia Vcge-»
tal, Departamento Nacional d» Prr»
ducção Mineral, 1'çrola Nacional dt|
Agronomia c Escola Nacional de Vete--
rlnaria;

Ministério da Viação — instituto dí
Meteorologia,

"",¦-

Só desapparecem com o nso do unící
produeto liquido «ue attrie e eitermi
na as formiguinhas casciraa o toda

espécie de barata»."Baraformiga 31" {
Encontra-se nas bor.» pharmaclatt W

BARATINHAS MIÚDAS

Tribunal do Jury)
Installada a sessão de fevereiro,)
está sendo julgado o autor de om

homicidio
O Tribunal do Jury installou hoje S

sua sessão de fevereiro, com numero
legal de jurados. Está sendo julgado
Araújo Candidvi Pcreir3, aceusado de
haver, n 3 de abril de 1934, armado dí
punhal e revólver, assassinado Anto-
nio Karnabé, na estação dc Realengo.
A promotoria publica é reprcssntada
pelo Dr. Rufino cie Loj\ A presiden-
cia do Tribunal é occupada pelo Dr.
Eurico Paixão. A defesa do reo está
a cargo do Dr. Norberto dos Santos,

PROF. REGO LOPES
flftlll KTr. Ki!*4 7 de Setembro, t>«,UtlUUdlA Das 3 ás 5 koraa.

Atelier Côrte-Real
Alta Costura e lingerie fina. Rua Uru»
euayana, 104-1*. Sala 106 (elevador).

o ^n üiroi-ikií»1]
VENDE-SE EM TODA. A. PHARMACIÂVE DROGARIA,
FRANCliCO GIFFONI.&CIA.-RUA Io DE MARCO, 17-RIO
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19Os Soviets fomentam
st desordem no Oriente
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fl Bella e as Feras: um conto
de fadas com Bidú Sayão
Um escândalo em Washington

pagam ou ficam sem musica!
Opera sem orchestra na capital dosE. Unídos-A victoria da cantara brasileira
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MADRID. 2 (H.) —A po
licia hespanhola prendeu,
no expresso de Sevilha a
Madrid, José Krant, de 35
annos, que viajava em com-
panhia da poloneza Faglia
Kuysak. Krant tíssembarch-
ra em Lisboa, procedente
do Brasil, e dirigia-se para
Barcelona. Era portador de

dois passaportes, um dos
quaes fornecido a 6 de de»
zembro de 1935. pela lega-
ção da Polônia no Rio de
Janeiro. Trata-se de um
bandido internacional con»
demnado na Polônia, Alie-
manha, Bélgica e Hollanda,
por falsificação de passa-
portes e trafico de brancas.

O fitado em que ficou, • deposito dc explosivos »pA« • tremendo *itrondo

TREMENDA EXPLO
SÀO DE DYNAMIT
A fabrica voou pelos ares. morrendo horrivelmente dois

operários — Gravemente ferido o feitor, que conta
á NOITE como escapou do sinistro

(Noticia noutro local)

Chegaram os cracks do Estudíantes
Anima se a temporada internacional de football

0 direetor ds National Opera Assnclatlon, que í tambem nm dos can»
tores, vestido de sacerdote hrnhmane, mostra a uma das artistas o
cheque de 1.500 dollars que deu origem ao escândalo «cm precedente»

WASHINGTON, 22 de janeiro
(Serviço especial d'A NOITE) —
Quem poderia imaginar que cm fie-
ro sceulo XX, entre os aviões trepi-
dantes e velozes trens "streamlincd",
o episódio da "Bella e a Fera" jos-
sc vivido com tanta nitidez no"Çonstilution Hail" da capilal nor-
tí-americana? "Bella" 

foi Bidú Sa-
yão, a cantora brasileira que anda
levando a fama do paiz a lados os
centros artísticos da Europa c da
America. "Feras'' 

foram os musi-
cos da orchestra de Washington que,
armados de violinos, violoncellos,
trompas, fagnlcs c contrabaixos, gru-
uniram c rosnaram por uma presa
que era. no caso, a polpuda quantia
de 1.500 dollars.'Mas não antecipe-
mos. Vamos narrar o curioso epi-
sódio, que, mesmo para os que o

Pela primeira vez cantava-se na capi-
tal americana "LaUllld", de Leo Délibes.
A apresentação seria de grande gula,
com a presença dc todo o corpo diplo-
tr.ntico, das altas autoridades anierica-
n.is e (Ia mnis brilhante sociedade dc
Washington. Por isso, para um maior
brilho no espectaculo viera de Nova
York o celebre tenor Tolántynn, tln "Me-
Iropolitnh Opera llouse." e, coroando a
magnificência, do espectaculo, o papel
de ."I.altnié" seria entregue a líidu"
Savão, <|iie nesta mesma data iria re-
ceber das mãos «lo embaixador Oswaldo
Aranha ns "Palmas Acadêmicas" con-
feridas peln governo dn França e en-
vindas á joven cantora por intermédio
da Embaixada do lirasil.. Esla hotnenn-
ííeni invulgar representava o agradeci-
mento dn pátria de IMlibes A interprete
que (lira um brilho excepcional ao pa-
pel de "Dikmd", na ultima temporada
dc opera, em Paris,
Um espectaculo Invulgar
A expectativa da Imprensa e dos

meios artísticos, pelo espectaculo, eraÓimiiiisi
HMMaBaWaVIWaaBaaHMaKãlSaViSaa^WKaBaaaTannraCU

Os "cracks" do Estudian tes na estação D. Pedro II
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3Çf feio segundo nocturno paulista chc-
gou a esln capital, procedente da Pau-'iccn, a embaixada do Estudinntes de
Ia Plata. Encontra-se a representação

desse club argentino, no Hrasil, a con-
vite da C. B. D, realisando uma série
de pelejas.

O Estudiantcs estreará domingo con-

tra o Vasco, no estádio da rna Abillo.
A presença desse quadro no Rio mui-
to animará a. temporada internacional
de football.

TAMBORINS lInlllIJUIllilU i
Não podem scr mortos os gatos do Campo dc SanfAnna

MAS AS AVES E OS FILHOTES DE ANIMAES SÃO POR ELLES DEVORADOS

Um record sul-ame«
ricano de natação

__.. ira

—B—mmsmmmmsmmis,—s—! >i«iw»'ar»'aT^<*v»^B3LiaHnaWaT4«aiiNnm
Ursula Frick

BUENOS AIP.ES, .1 (U. P.) — A
nadadora Ursula Frick, estabeleceu

um record feminino sul-americano pa-ra nado de costas, em um percursode 400 metros, o qual foi feito em "i
minutos, 48 segundos c 2'10.

Um acto qne não eslava na partitura: «s artistas no lmll do theatro co«?stá Bidú «Sayão a heroina dn noite meiim
esperam. Entre elle»

assistiram, está no rol das coisas in
criveis.
Bidú Sayáo nos Estados

Unidos
A NOITE lem varias vezes noticiado

o suecesso dá notável cantora nos reci-
taes que deu esle anno no Town Hail
de Nova Vnrk. liidu' Sayão tornou-se
um Ídolo do? americanos e recebeu in-
numeras pronoslas para cantar nas
grandes cidades dos Estados Unidos.
Como o controlo com a "Opera Comi-
que" de Paris limitasse o tempo de sua
estada na America do Norte, Bidu'
Sayão accedeu a pouquissimos convites
e, entre elles, um muito especial dn"National Opera Association", dc
.Washington.

enorme. Vários ehronistas de Nova
York vieram a Washington, abando-
n.indo por uns dins o seu meio sensa-
cional, para registarem pessoalmenteo suecesso dc Bidú Sayão. O "Cons-
lilution Hail" não è um theatro; porIV.ra é um edificio vistoso mas o seu
immenso salão, com mais de dez mil
logares, nada tem que possa consti-
luir um ambiente dc grande opera e
mais recorda o "Madison Squarc
Gardcn", onde se ferem os grandesmatches internacionaes de box, do
que as grandes operas do mundo.
Orno 'Washington não dispõe de ou-
Iro theatro a festa teve de fazer-se ali
mesmo. Por isso alguns milhares de
pessons que !á foram para ouvir liidti
Sayão ficaram como perdidas, em um

mmentnm
ravel
ambiente frio que ,|.á predispunha a
receber mal o espectaculo.

Ansiedade
No dia 21 de janeiro de 19.111, em

linda noilc de inverno, abria-se o"Çonstilution Hail", para a memora-
vel estréa. Os automóveis riscavam o
asphalto com as luzes possantes. A's
20 li2 horas já cstavam.no salão em-
baixadores, ministros, autoridades, c
todo o mundo elegante de Washington,
em uma harmonia de sedas c de pel-les caras que contrastava com a frie-
za do enorme theatro. Commentarios
esfusiavam. Os que já tinham ouvido
Bidú Sayão repetiam os encantos ria
noite do "Town Hail" em Nova York,

(CONTIMJA SA 3' l'AG.)

P-

Com 'habea.-corpus" 
par» wçar livremente no Campo de SanfAnna.(Texto, no utro local)

Voltam-se para leste o
tentáculos vermelhos

HSINK1NG, 2 (Havas) — Noti
mandchu's foram mortos e onze fi
do levante da guarda da fronteira
cham, na Mandehuria Oriental. Foi
oecorrencias peto exercito de Kuan
indiscutivelmente fomentado pelosde armas e equipamento de fabrica
ro de cerca de 100 eram, ademais,
ficiaes soviéticos montados,

cia-se que onze soldados nippo-
caram feridos durante a repressão
mandi.hu', nns proximidades de Mi-
fornecido um communicado sobre as

tung. Affirma-se que o incidente foi
Soviets, segundo resulta do encontro
çao soviética. Os rebeldes em nume-
commandados por mais de vinte of-.

Armas soviéticas em mãos dos
amotinados

TOKIO, 2 (Havas) — O iornnl "Acoi,, cu- v „
«abeldes da fronteira mandchu' 

™{orçado, 
CS"ft« 

^"^ ^ fexercito vermelho, penetraram sabbadod ,JT ?aS reEularcs d,°
nas proximidades de Tchin h „X' ,1 

' " Cm territorio mandchu'.
pas nippo-mandchu-s. qu enviaram' tt/T 

ÍOrfm reV*m™ P« tro-
amotinados commettêssem novTs ag^esSfn &i í 

e"Ur, qUe ^
representante do Mandchufcuo em HarhiJ,\*J ? 

a-CCrf""••»»•'•«•
geral da U. R. S. S contra o «rmin ji Protestou Junto do cônsul
que affirmam provas inconteLTis! S°S reb°ldcs pelos Soviot* *
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